Google 



This is a digital copy of a bixik ihal was presar ved for general ions un library shelves before il was carefully scanned by Google as parí ofa projecl 

to makc thc world's luniks discovcrable orilinc. 

Il has survived long enough for ihe copyright lo aspire and thc book to enter thc publie domain. A publie domain book is one ihat was never subjecl 

lo copyright or whose legal copyright lerní has expired. Whcthcr a book is in thc publie domain niay vary eounlry lo eounlry. Public domain books 

are our galeways lo the pasl. represenling a weallh ol'history. culture and knowledge thafs oflen dillicull lo discover. 

Marks. nolalions and oihcr marginalia presenl in ihe original volume will appcar in this lile - a reminder of this book's long journey from thc 

publisher lo a library and linally lo you. 

Usage guidelines 

Google is proud lo partner wilh libraries lo digili/e publie domain malerials and make ihem widely aecessible. Publie domain books belong to thc 
publie and wc arc mere I y their euslodians. Neverlheless. this work is expensive. so in order lo keep providing this resouree. we have taken sleps lo 
prevent abuse by eommereial parlies. mcliiJiiig placnig lechnieal reslrietions on aulomatccl querying. 
We alsoask that you: 

+ Make non -eommereial use of the files We designed Google Book Scarch for use by individuáis, and we reuuesl that you use these files for 
personal, non -eommereial purposes. 

+ Refrain from automated ijuerying Dono! send aulomated üueries ol'any sorl to Google's system: II' you are eondueting researeh on machine 
translation. optieal eharaeler reeognilion or olher áreas where aeeess to a large amount of texl is helpful. please eonlaet us. We cncourage the 
use of publie domain malerials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on eaeh lile is essential for informing people about this projecl and helping them lind 
additional malerials llirough Google Book Seareh. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use. remember thai you are responsible for ensuring thai what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the publie domain for users in thc Unilcd Staics. thai thc work is also in ihc publie domain for users in other 

eounlries. Whelher a book is slill in copyright varies from eounlry lo eounlry. and we ean'l offer guidance on whelher any speeilie use of 
any spccilic book is allowed. Please do nol assume ihal a book's appearanee in Google Book Scarch means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringeiiienl liability can be quite severe. 

About Google Book Seareh 

Google 's mission is lo organize the world's information and to make it universal ly aecessible and useful. Google Book Scarch helps readers 
discover llie world's books while lielpmg aulliors and publishers reach new audiences. Yon can seareh ihrough I lie ful I lexl of this book un ihe web 
al |_-. — .■■-:: //::;-;.■-;.,■<■ s.qooqle.com/| 



■ — ■■— ■ - ■ ■■- . 

In_jtte4nory of 

STEPHEN SPAULDING 
UNlVERSlTY*op'ÍdICHIGAN, 



.->.. ' 



is* m 



GABINETE HISTÓRICO, 

QUE 

ASUA MAGESTADE FIDELISSIMA, 
O SENHOR EEI 

B. JOAO TI. 

GH O DÍA DE SEUS FELÍC1SGIMOS ASNOS, 
1S DE MAIO DE 1818, 

Offerece 
Fr. CLAUDIO Í)A CONCEICJlO, 

Ex-Definidor , Examinador Sgnodal do Patria/* 

chado de Lisboa, Prégador Regio, e Pai 

dre da Provincia de Santa María 

d'd.rrabida. 



TOMO III. 
DESDE 1580 ate' 1640, 



*M 



LISBOA: 
Na ImpkessAo Regia. Anno 1819. 

Com LÁcen¡a. 



33T 'i 






7 






PREPAqXO 

t- .'-.-..■'. . 

-X-N -bstb tercíko , Vohime se fefé- 
rem os successos memoraveis dé.-sésy 
senfa annbs ,' <]ué tanto duroy o do- 
Bíipip Hespanhol desde 1580 até 
.l$4Q- 9 em que os Portuguezes foiüío 
■eowrofldos por Fllíppe II. , Filippe 
iljl.j'e Filippe.lV. Cortes q«é se ce- 
iebnirSo. Discripca© do modo cora 
.que f¡oi recebido Filippe 1JI. ,nasua. 
vinda a Portugal ; £ o maje notavol 
das fidas destea.irej Monarcriaa. 

Trabarnos do Seohor D. Aiací- 
rio Prior do Grato, para subir ao 
Tfitono, e o resto da sua vida. 
■, . ■' Dase noticia de qtiatco Areer 
hjstpoe ide Lisboa , que sao : D. Jorge 
de Almeida , D. Miguel de Castro, 
D. . Afíbnso Furtado de Mendonga, 
e D.J«lo Manoel. 

Instituijáo do Bispado d'Ango* 



la, do JapSo, do Miliapor, e do 
Arcebtspado de Cranganor e Serra. 

Varios combates navaes, e vi- 
ctorias, que alcanzamos dos Hollan- 
dezes, já era Macáo, já na tomada 
da Cidade da Bahía, e já na embos- 
cada de Pedro Teíxeira, no Ceríá*o 
de Pernarabueo Contra : os mesmos 
Hollandezes. 

' Victorias da Cidade de Colum- 
bo: batalha contra o Reí de Arra- 
cfo por Fílippe de Brito Nícoté': vi- 
ctorias do Capitao-Mór D. Jorge de 
Castello-Branco na Praca deCouláo: 
combates navaes de Simáo Goncal- 
ves Tibao nos mares' de Sandiva, 
contra os Mouros: valor dos Portu- 

fuezes na Ilha de CeilSo contra El* 
.ei' de Candía, commandados por 
D. Jerónimo d'Azevedoí victorias de 
D, Francisco de Menezes, vencendo 
com'setecenros liomens dozemil Las- 
carins /castigando o Rei de Candis, 
e derrotando-o ínteiraraente: Luíi 
de Brito de Mello avancando sobre 
humCapitáo deMogor pSe os Mou* 
ros em fúgida : batalha memoravel 



■o mar de Malaca',' sénda.-Gw^ha-. 
dor Francisco de Miranda Henriqpes i, 
D, Francisco Reuní, e D« Vadeo da 
Gama tornáo a Cida.de de Soar aos ; 
Mouros: Manoel Cezar vence o ty- 
ranno Nicapete: D. Pedrera Cunhjtrf 
Governador, das Filippinae, restitue 
ao seuantjgo dominio a Fortaleza de 
Tidore, depois de reedificada^ -pelos, 
Hollandezes : victorias de Filippe do 
Oüyeira, Governador do Reino de Ja- 
fanapatao: Filippe da Fonseca, man-. 
cebo de dezoito anuos, corta a cabe? 

Sem público dezafio ao arrogante 
ouro de agigantada estatura,, que 
insultara os Portuguezes: proezas no 
mar de Ormuz pelo General Nuno 
Alvares Botelho: valor dos Portugue- 
zes no sitio da Cidade de Malaca, 
sendo Governador da India o raesmo 
Nuno Alvares Botelho, destruindo a, 
poderosa Armada d'Achem., de du- 
zentos e cincuenta baixeis, em que 
rivemos a mais completa victoria : 
victorias de Braz de Castro, Luiz d«, 
5. Ea^o, e ,D. Manoel de Menezea 



ni Fortaleza dé D&mSo, contra fiuñí 
dos ' fil'hós do Imperador de Mogor. 
Tambem se dá noticia dos Por* 
tugúeles raais célebres daquelies tera- 
pbs, cfútí flbrecéráo em letras , e era 
virtudes; eritíe osqüafestem huifl dis- 
tinto lugar: D. JerbnTtúo Ozorio, 
BSs^o-dW Algarye; D. toix de Atay- 
dé'v'Frf'Thonié dejeztis-,: Vasco Fer- 
fcandisGezár; Férnao Mendes Pinto; 
Fr. ííeítbr Pinto; D. Fr. Gaspar dd 
Casal, Bispo de Léiria; Joao da Sil- 
va; Martim Affónso dé Mello; Pau- 
ló de Lirafr; Thbraé de Sousa; D. 
Dtíárté dfe Menezes ; Fr. Lia íz de Gra- 
sada; £>. Fr. Bartholbmcb dos Már- 
tires, Arcébíípo de Braga; jólo Vaz . 
da Mbrta ; D. Antbñio Mendes, pri- 
méiro Bispó d'EÍVas ; D, Fr. Marcos 
de Lisboa, Bispo do Porto; Mathias 
de Albuquerque, Vice-Rei da India ; 
Díogo Bernardes; Diogo Mendes de 
Vascóheellos; D. Fr, Amador Arraes, 
Bis'podeP&ftalegre; Miguel de Mou* 
H ; Salvador Ribeiro dt Sbusá , que 
jj$ sbíds'dd de fortuna chfegüu a ser 
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comparado' ao&Grafodes deíorttigaJ,.» 
O veneravel Padre Antonio ida iCon- 
ceigSoi chaow*ío vulgarraentc-o Bea-» 
to Amonio; D- Theoihonio de Bfa- 
ganja , Arcebispo d'Evora; o v.ene- 
ravel Padre Agostínho da Trindade; 
Jorge de Cabedo; Pedro Barboza ; 
D. Duarre de Bragada T Arcebispo 
d'Evora; D. Er. Agostínho de Cas- 
tro, Arcebispo de Braga; AndreFur- 
tado de Mendoza; Fr; Luiz deSou» 
tomaior-, D. Fr. Aleiio de .Metieses, 
Arcebispo deGoa; D. Fr. Diego Lo- 
pes Soares de Sama María , chama. 
do z:Gram-Portiiguez£=, Bispo «a 
Franja; o veneravel Fr. Nicoiáo' de 
Mello; Luiz de Brito de Metello ; 
D.Joaod'A Imadas Antonio Pinto da 
Fonseca; Padro Ñunes; D. Affibnso 
de Castello-Braneo, Bisco de Cbitn- 
bra; Diogo de Como; Fr. Bernardo 
deBríro ; D. Fn Aleiico deiMenezeíj 
Arcebispo de Braga ; Fn Antonio 
á'AssmnpcJío .Sald&nha; D.-Fenafio 
Marrins Mascaranhas., Bijpo do Al- 
garveV 1 ü Fr. Diogo Lopes n^eAn» 
¿«de, Arcebispo. de.Otrinto^no Rcirti 



deNapolw; D. Fr.Joáo de Portugal, 
Bítpo de Viseu; D. Constantino da 
Sá Noronha ; Luiz Alvares de An- 
drade , Pintor , a quera se deve a in- 
«tiruiciío da Procíssáo do Senlior dos 
Pastos da Graja , cuja devotissima 
Imagem foi por elle mesmo dada ; a 
veneravel Madre Mana do Lado, 
Fundadora do Mosteíro do Louri- 
fal; Fr. Luiz de Sotisa; Gabriel Pe- 
reirá de Ostro; Rut Freiré de An- 
drada; Diogo de Brito Carvalho; 
D. Antonio Mascaranhas , Fundador 
do Convento de S. Joao de Déos en 
Lisboa; Fr. Antonio Brandlo; An- 
dre Payáo, e outros. 

Dá-se noticia de huma grande 
peste, que durou cinco annos : incen- 
dio do Hospital de Todos os Santos 
de Lisboa: subversao do Monte de 
Santa Catharina : perda deduas Naos 
da India: dezacaro de Santa Engra* 
cía: terremoto na Mu da Madeíra; e 
piltras .coisas raaís dignas de memoria. 

Como os Pormguezes sacodinda 
O -jugo do captiveiro puzeráo no 
íi'iirono aD.Scnbor Reí D.Joáq IV., 



©itavo Duque de Braganfa : daremos 
no fim deste Livro noticia desta Se- 
rinissima Casa, e dos sete Duques, 
que o precederao , que s3o : os Se- 
nhores D. Affonso, priraeiro Duque 
deBraganca, filho d'EIRei D. Joao 
I., casado cora a Sen hora D. Beatriz 
Pereira , filha única do Condestavel 
D. Nuno Alvares Pereira ; D. Fer- 
nando I.; D. Fernando II.; D. Jai- 
me ; D. Theodozio I. ¡ D. Joáo , ca- 
sado cora a Senhora D. Catharina , 
filha do Infante D. Duarte , neta de 
EIRci D. Manoel, por onde ihc veio 
o Direito da successáo na Córoa de 
Portugal ; D. Theodozio II. , Pai do 
Senhor Rei D. Joao IV., que dari 
principio ao quarto Voluroe desea 
Obra, 






CAPITULO I. < 



Gcverno de Filíppe ■ Prudente , It 
Reí de H*rpa»ka,-<8 I. de Ptrtw- 
gal-, e noticia de atgtah "Várfot 
ussigndlados , qne fallecer&o no 
sen -tempe. 



F, 



«ando por morte do Cardeal l 5%° 
Reí D. Hcnrique entregue a Regen- 
cia do Reino aos cinco Governado* 
res D. Jorge d-Alnieida , Arcebíspo 
de Lisboa , D. Joao Mascaranhas, 
Francisco de Sá e Menezes , Diogo 
Lopes ée Soma , e D. Joao Telloe 
Menezes; estes chegando a AyaraoA- 
te, ( excepto o Arcebispo, e D. Joí» 
Tello de Meftetes, que ficáráo em 
■Lisboa) publicarlo- eiti Castrc-Ma»- 
rim, ultimo tugar do Reino do At- 
B»r« r ftonteito a- Ayajoonte, .■íífe 



que o divide o Guadtna , a Sentenca 
a favor de Filippe II. , dizendo , que 
Ihe perteneia succeder á Córoa de 
Portugal , por ser varao de boa li- 
nha, e.de maior ídade, prererindo-o 
á Senhora D. Catharina , mulher de 
D. Jólo I. , V. Duque de Braganca , 
Jttha do Infante D. Duarte , neta da 
EIRei D. Manoel, e Avó do Senhor 
D. Joao VIII., Duque de Braganga; 
que depoís foi Reí de Portugal. Fi- 
lippe II. fazendo consistir todo o seu 
direito na sua espada, sem fazer caso 
da Sentenca, foi entrando com a sua 
for£a era Portugal,- sendo recebido 
ñas Cídades que ihe abriao suas por- 
tas com lagrimas universaes. 

O Senhor D. Antonio Prior do 
Crato, fiiho do Infante D, Luiz, e 
'tambera neto d'EjRei D. Manoel , 
pertendeo succeder na Córoa a seus 
Avób, e o povo o acclamou em San- 
'tárém a 24 de Julho", distinguindo-se 
Milito entre os accla madores O. Fran- 
■cisco de Portugal, III. Conde de Vi- 
■ihiozó. Foi rairtbem acclamado em 
ficíu>il, Onde bateo., mocda, efe* va- 
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fías tuerces , até que chegóu "i tás- 
boa , e ahi foi recebido pelo vulgo 
cora as veneracdes de Reí , jurando- 
Jhe observar os privilegios de vassal- 
los. Escreveo Cartas circulares a to- 
das as Crdades, e Villas do Reino, 
para que o ■ reconhecessem por seu 
Soberano. " 

Filippe II. expedio contrar estes ^ 
designios hum exercíto de vinte mil 
■horacns, capitaneados pelo Duque de 
Aira: e no campo de Alcántara junr 
to a Lisboa, accorametteo a quatro 
mil Soldados-, que tumulráariathente 
conduzta o Seríhor D. Anrimio-,' para 
lhe fazer oppozicSo, onde foi Total- 
mente desbaratado no día '-sí de 
Agosto, como era de esperar ' de nú- 
mero táo superior ás suas forjas. 

Neste roesmo mez, nodiaio, faí- 
Jeceo o grande Prelado D. jeronymo 
Ozorío. Nasceo em Lisboa em lyoíS 

frimogenito de D. Joao Ozono da 
bnseca, Senhor das Villas de;FÍguei- 
tó da Granja, e^de Sa:ntc¡Eufemia, ' 
e de Francisca Gil de Conrea , cria- 
do do Infante D, Fernando, Pajid'El- 
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B - *t V: Míiioel , « Qavjdbr das tei> 
ras do roesmo Infante. ■ Na idade de 
treze annos, passou 4 Univereidade 
de.SaJafaanca, ondeseaperfei^oou no 
í-stim, e lio Grego, no qual iraduzio 
«D: e legantes versos as Larokntacóeí 
dejaremias. Paseados doís a nnos, vol- 
tando seu Pai da India matscheio de 
íaraay.que di riquezas; omandou ou- 
tra vez para Salamanca a estudarb 
•pireito. Cejtareo. Nesta Academia aj> 
-plicava «¿píente duas horas cada dia 
ao eafudo de Jurisprudencia , e con* 
turnia todo o mais rempo nalgas 
dos, H&toria dores Laiinós, e Gregos, 
íend» pseu principal cuidado conser- 
var ?ya alma isenta de toda a culpa, 
para o <ju.e trazendo senrpre hum con- 
tinuo cejjcjo, fez voto- solemne de 
¿aitidade'ftodiad'AESunipca'o de Ma- 
ría Santissíica , ao tempo que o seo 
Gonf essor ■ celebra va o incruento Sai- 
crifkjo. da Missa, no Convento de San» 
■to Esteráo- da Ordem dos Pregado- 
jes. Por .marte de seu.Pái, voltandn 
á Patria, tntahdo contara loarnos ds 
idade, fpi anudar a París a Dialeii- 
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ca, Restituido terceira rez a Borto- 
gal, passou a Bglonha, era cuja Uní- 
versidade te appKcou ao estudo da Sa* 
grada TheoJogja., escrevendo , . quin- 
ilo contara trinta asnos deidades ris 
ijvros de NaHiitateCivilif.it Chris- 
trsna , que deditau so , Infante D. 
Luí?,: de (piotOÉtraríurninanieRte fa> 
vareeido. Óccupbo por mandada -üe 
EIRei D. Jólo III: na Univereidade 
de.Coimbraa Cadeíra de Esciipíurát 
O Infante D. Luz/ de quem fsi.nniit- 
tos.imnos Secretario, onoracou Prior 
das;Igrejas de Santa Maria do Cas» 
tello. de ■ Tavares.', e S. Salvados, de 
Travanca em o mesmb Conseího de 
Tarares do Bispado de Visea , .e: Hie 
commetteo a edmacao de seu filbo o 
SenhorD. Antonio. O Cardeal D. 
Hénrique o notc&ou Arcediano do 
bago ida Cathcdral d'Evora , de que 
tomott posse á 30 deMarfo departía 
EIRei D. Sebasiilo onomeou Bispo 
da Cidade de Syhes em o Reine» do 
Algarve era 15-64, cuja Cathédral , 
pareados dezesete • anuos , se r ransfe- 
rio- no] «en tempo para a Cidade de 



FáróTem 30 de'Mafco" de 1577', on> 
de agora permanece; Nesta sublime 
dignidade praticou todas as virtudes 
dos Teneraveis Prelados da primitiva 
■Igreja. Todos os dias antes de dizer 
-Miseá 'fazia duas horas de OracSo 
.mental. Para instrueSo' universal do 
«cu Rebanho, mandón com grande 
dispendio abrir escutas de La tira em 
Lagos; e Villa-Nova de Portimao, e 
de Tfreologia Moral em Fáro> Ta- 
-vira'j'e Loulé. A maior parre das 
rendas episcopaes erao para os pobres, 
repartindo elle mesmo pela sua pro- 
■priamSo, poupando o trabalho ao 
seu'£fimoíer. Os Hospitaes, Casas de 
Misericordia, e os Conventos pobres, 
erao o objecro da sua ardente cari- 
dadé, dando-lhes tambem todo ¿.ge- 
nera de remedios para a cura dos 
enfermos. Sempré este Prelado estava 
patente aporta doseu Palacio aqual- 
quer'pessoa que o buscáva; e succe- 
dendo que oPorteiro em certa occa« 
sSo difficultasse a entrada a hum par 
tre, o reprehendeo ásperamente, nao 
permjttindo que houvesse maja tal etaa 



prego era sua/ casa. Visitara cora 

gande edifica cao toda asua Dtocese. 
as ■ Cortes 'celebradas em Lisboa a 
ao de Janeiro de 15*68 , onde tomou 
as redeas do Governo EIRei D. Se- 
bastiao, assistio cora os Prelados das 
ouEras Dióc.*í3, e sendo nomeado 
para hura dos Directores do novo 
Monarcha era a Regencia do Reino, 
se escüsou edra o pretexto da obri- 
gacao Pastoral» e se retírou para o 
Algarve. Depois passou a Sevüha ; 
entrou em 1576 era Parma ; de Par- 
ma passou a Roma, sendo benigna- 
mente recebido do Papa Gregorio 
XIII. Obrigado das cartas d'ElRei 
D. Sehastiao, e do Cardeal D. Hen- 
rique para voltar ao Reino, partió 
de Roma, onde deisou impressas sau- 
dosas memorias da sua capacidade , 
e' vida exeroplar. -Chegando a Portu- 
gal, e achando EIRei D. Sebastiao 
disposto a partir para a África, se op- 
pós fortemente á isso, e o persuadió 
com as raais efficazes razoes a desis- 
tir da empreza; e sabendo depois da 
sua infausta* sorte, se encheo de tal 



piej^nppl^, quetutenu^Hdo-Ihe as for- 
jas , ¿ppsar da sua ¡robustez , 9 che- 
gou ap ultirpo termo divida npCori- 
veáfco do meu Pajire g., Franriscg da. 
Cniade .¿5 Ta vira ,. pode tinha. y in- 
<|p a sgcegar as ¿esordens do pona* 
guandft cpntava 74 $n v* de ida.d,e, 
¡QÓipf^s rnuitas, e-rqxceUentes Oteas^ 
merecendp dps Sabios p iituÍP- (k 
¿Cicero Portugués pela, suavida- 
dp t e elegancia coro quefallou aLin- 

Í;oá Latina,. Foi sepultado na Capel- 
a- Mor do mesrau Convento de S- 
francisco de Tavira, , como ordena- 
ba , para ser transferido para a sua 
Cathedjal. 

Era quantp q Seohor D. AntQi 
ijiq se. ausenta occuita ; nie/ite do R«i-. 
00, acorapanhado deaLgumas pesspa*,. 
que 9 seguía o, discorrendo por diver- 
sas Provincias da Europa, ate chega* 
a Franca a pedir sqccorro Á B^ai.nha- 
1,1 Cat harina; de Modicis ; FilippeU., 
faz, junta* es Tres Estados do Reino; 
ij8i na Villa, Q^Tfcofflar-* 1$ de Afcrjl^ 
oíide, deppis deoJuraromR-CÍ de Por-, 
lu fiaía juroiteJíe. tambe* flWW Ctor 



tes; ■ Conservar a <Eótüa de'lPoeíjígal 
na¿*t«it, cstüaójílIberdadn^.iflCftr 
gaes^Cssá Real, OfÉcin -deÚit^de 
qu£ nsavfio os Principe» waüitaes 4& 
Keihoj e qíien o* offickesaccyiriSa 
flosReis estando em Portugal. EicIh* 
eSu ape Estcan^oinos das Dígniáadci 
Eedeijiasricas jGóvamqs Cira», Frai- 
ga*ir:fiabit(rt} CarnniíndaB Mtilitarn, 
jurisdi^oeí, ¡rendas ^ r 1itukte j JLaigar 
ies,:S«nhóckip, doactíes, ¡pritiiegiriq, 
presidios, Corapuxoio-,' c tan doy 
Conquiíras;i.e.áiriainiente tifdoxjrque 
tocaya á Cócoa ds ; ;EbrUigaI : i>a,paB, 
e na guerra, jeiDL-qae.só'enwaiiáo ^rp- 
■vacivamente'osftirrtogueaesj/fldnvtrúp' 
do '! tíos Estrangetcoft, quof ; tieessem 
«jrwidO'esta:íiílroa em temBO:Ajss*iB 
Siris 'awigos. Qutiw ÍVica-BÍH¡'"d«?U 
RpinO nSo seriar senáo Fssaoa Real; 
«fue fojse'íilboy irraao , p» : Tío de 
í'dtteü Qu« cm qualquer pafiB-qne 
ElRai 1 esiiveseav «sietiria: com elle 
cerró numero de preseas Com- o titu- 



lo 3a-.C3ouielh«J Se* ¡Portugal ; .-erque 
por 'snas rpSorewwriSo todo* oe aé? 
pachos*; e qu« «:es seaseneveriáo em 

> z 
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Lingo»' 'Pbrtugucza': e que os Portn» 
gueies serilo admittidos cora osCas- 
telhanós aos Gffieios da Casa Real. 
Que as Cortes ec nao ajuntariao fiora 
do íReinoi e que só neiJc se poderla 
tratar' materia , que IKe tocasse- Que 
do Suramo Pontífice se* nao impetra-' 
riíó .Bullas para .levar tercas, nera 
subsidios das Igrejas.- Que vagando 
benslda Córoa, se nao poderiáo ap- 
plicar a ella , e só repartir-se pelo* 
pareóte* da pessoa , por quem vagas- 
sera ¿oü por outros beneméritos. Que 
se acodiria as Conquistas de Portu- 
gal cora as Armas de toda a Monar- 
quía, sendo necessanas. Que se abri- 
xiSo os porros secos, coramerciando 
os mercaderes aera, pagar direitos. 
Que EIRei faría quanto Ihe fosse pos- 
sírel , para asiisnr o iríais do tempo 
ém Portugal; e que. o Principe se 
crearía. ueste Reino, para quecobras- 
se amor, aos Poriuguezes, e os esti- 
ausse conforme ciles merecido. Era- 
matavao os Capítulos , dando a oen- 
cao a seus descendentes, que religio- 
samente trataeeera de obsérvalos, e 
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aanáldjcóand» sos .-que os alterassem. 
K.que sendo i caso que ellés, oto seus 
súeoeasores aSo. guardasScm tüdo o 
proraettido, le jurado, que os Tres 
5«ddos do Rcího uao seriáo; obriga- . 
dos a estar pele concordia ¿e pode- 
ríSo livremeafie-negas^he» iii^ei^to; 
vMaaJIagenj , obediencia, seni par e$- 
t« ;reapeito -incorrcretu ertícrime, do 
Ijtita-Mage*í*de, .fleta cuero, má© ca* 
so, Finalitadas^a Cortes ,noltoü Fi- 
lippe II. a Lisboa fazendo a suajíáv- 
nwk' p6bticai'ao*o't(Je Junho $>'& retí- , 
Mado-se depDii/^vCastelIa^ideixott 
porGoVeniMOT d« Portugai'aafau So-i 
hrinho o Gardeaí:Alberto>_Aif;liidu- 
qug de Auitiia, ■.,'■ ■ >.r ;. <;:.. • 
Fo¡ ueste anno a io de Marco, . 

t» ■ falIeéwbiO r.-grandé D. í-iífe de 
Éayde, cora 64 Simios de j&de, ■.■*»*' 
do; segunda tfez Vicé-Rei rdft Indu » 
onde fez wapeíear ó. norae ,Poftógite¡5 
ni* inulta*, e< grandes emptezs», que 
iatcnteu : por ¡buo recebeo ásituaiarea 
banras, sendo le/aado debaixo <do Pal- 
lio/i mÍQ-dir«t*:jd'Eiaei..rí f Sebaar 
t&o desde,,,* §e alé S.. Dopxingo»^ 



qo*«kJ3*0Í0 a primeim <*he áiTxidmi 
onde defeitdeo Gtja dofidaldo, CljaiH 
do'&ifcamaltxcor <<Shai&id« (¿jaraoti, 
Mafae» do: Acheta ■j'onde conquistar 
M:-Ft¿(iafottai de. Owjtv^ Br*ekíoTy 
d¿sonip5r\l«irtdo á»isc¿ as rccctnfnenw 
da^byjqu&'pbt'flsoripw-Jhe foz ¥fct 
ftonftf Sefeasri&ri «wdte.rcde Mw». 
90 d«rrrF68j-'C(fmo'fitta'-4ítrt.'Stjmnoihi 
sM •ttitíttimffldoira.fÜffeea, seacháJ 
rfd liuJiemiptiM obrajo-y e ftiáo di^ 
rtoati.'3-fc til>r.y<\i r.D(3ÍJ c Jí sqqil 
1581 ■; "Nq ftrinorse#ib«ef.at.3^'daMarH 
}»>:to&ooyí B..iUvír»iiBffiijirT, Mam 
qoézndífiSiBn^a.'Ofiíi^ «'EbrrateMiiaj 

seguro o partido do Seibos BJA*f> 

(OHÍ«?/[ Í-D O! :~ CflflB SJ3C-Í1 V/'Jl 

■-Íj áifife fétida -tj^ordwhidoip*** 
Rswba! Bi C;frifit»iii*Mt! M^W t 
Xtmmj>¡Akáa ^BÍ2t&esitar4hBW«co?fa 
mjí.fMD^qae 'pudesjrti'-^BPDar-se-'hn» 
ThrojwttesetK Atfów-ijLnatidtfbalUía 
*htt i-t&tcidú da «1* p^isoHsSoye 
ióflWdíí»i'ffpí t «ár JwmkoJVftiBada'^ 
c^o^té f nifvíds T f,' ; c«» *ktf iííII boU 



gomffit»- de Flitsjfif StróiSi. TOron^ 
te drJlta de SJMigilél (Sertijoti fdrí 
térseme tita ArftStU á lé de JiiíHBi 
centra a de Casferla, que éón'sfáví 
de oiMeeiití Galéde* , e dóie OSléV, 
ce (jae era GsWMÍ D. Alvaro" Baía'ft* 
Mar^tó dé Sarita' Cruz; e étepóis de 
Jwm peffiatto coMSMé, dtie díirot? d 
efjteo* de c¡fií6' BcVasj^ehdMa' i' AP 
nfifal»tí' ( e'Caj&Araj Franéeiási-'S 
lane-íaos 1 aófuflda dW'S G*Wae*, r se? 
r848lr¡S8 »ie'torWs6 ¡l'arr/íádá date» 
JÍMfla»' Agora éW auátttb o Senrrór' 
S.' Aritónió 'váí 'Mieaaigai' sóéedfiW 
*< c.WrW?Wer¡fia3 ! Ta'rñ(« áiñdb.ri&I 
rielas «Valgiins Hevdés , cjiíe" tinte? 
•TttielirétírSó a'PoWflfa!. Seja * pií»' 
rselrs ¥i: TWiíé de-Wus, íf'rfiSo- dS 



¿«Míe BWgV'dí'PáMi e Anflfadé; ' 
''■■ ¡NtoRreV? ésti? gíatojé Hotóem füt 
€¡oWI# -ái EiíHda ';■ -(Blié dé Fért54 
Aí*a*í> dé' ASdíaSfe ,' TReSduréirO-l 
M*'e1 l EIRé¡ Di }mmi¡,:¿-id'M 
eeníelltó, i dé Bí'KaSH dé PaiVav 
IHetéHaS rt háHro'daé'EreroKas de 1 
SfliftS AWSsílrilio, -firoféssaltób/ íat 
títtBeiríjr' de BÉarfr> de'iM* <*•< 



de fez tanto» pragressm ñas letras, 
como lias virtudes. Inimigo do tu- 
multo da Corte , se retirou para o 
Convento de Penhafirtne, Onde passa- 
va os días 'pregando, eas no.kes con- 
templando. Foi elle oprimeiro Fun- 
dador da Reforma descalca da sua 
Qrdem Augustiaiam, executada en 
o anno de 1574. Acompanhando El- 
Rei p.Scbastfóo.a AFrica.com a in- 
cumbencia de assistir aos enfermos, 
ahi mostrou bem a fundo a^ua-vir- 
tude animando a huns , abspl yendo 
a putros, e consolando a todos. -Di-* 
país de ficar ferido .na bataUta^ fot 
cpoduzüo captivo á Cidade de jyCa'r 
quines, Largo tempo vtveo cm-huma-, 
masmorra, padecendo os maiores opr 
probrios pela Leí -;de Chrioto, onde 
cscreveo ñas horas que lhe peffliittia' 
a luz, que escassaraente entrava, •perla:» 
fendas da porta do carcere ,-, o admi* 
ravel Livro, que ¡ntitulou r¡ Traba- 
Ibos de Jesús- s=; onde se relatfio os 
tormentos, que ■ o. Verbo Divino pa- 
deceoera sua vida, até consuin mar no 
Calvario a Obra. 4a Redcmpcao -d> 
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§ enero humano. Infotrmado j6 nmwj 
¡mbaíxador D. FranclscojdíD^oBtaj 
(que neste¡ terapp tratar» em Mar* 
róeos doresgate dos capttsas^áD*»?* 
seravel estado a que estavta Tcdfczido, 
aleando u do Xarife prdera^ para:quo 
o Gobernador, de . Maquines: o reoietf* 
tesse- Sabio da prisao tao desfigura- 
do, «que mais parecía cadáver.-.doique> 
homem; e qoerei)do i o^Brabahtadbr 
que assistjsse em sua casa , ¡a íteíxoifc 
pelo carcerey;Ondeser«ia!*<»jQaptÍT08- 
Q^IO. admira.yelcflríidade^flrimwriitníri-. 
do-Ihcs todui qs SacramcHo» ;Qp<r-; 
njndo a ,Gondtíca de Liiibarearstía ir- ¡ 
raa Tcstifuilío ^!ib(*dfld« 1 ;iniiiia'qahcir , 
querepdo janfes sacrificar ¿iyida ;em¡ 
¿bzequio .(de , seos innaos! cáptmwy 
que voltaí 4 sua Patria:;: até que fi* 
uatispu se«ff L . días, aos. 17. ,d*. Abril-, 
quando ODoMVa <£? «WMflr áú ádade, 
e 38 dp,ReligÍQw tl estaB¿bjdesíet c»íi 
ptiyo quatro. T aijnbs. /iít 1 ■ ihwSX 
, Nestfi naez,em,o d¡aia8^, falla»? 
ceo o famoso Héroe VateorFeríiandet ; 
Cezar , que en» jtempo <dds Reís D. 
ííanoel, e : D.' Jólo 1IL «fceteceo a> 



«eme <k nfclmi6'C»pMlSj SeMW'M 
íuas gloriólo* xc$Éis-rkiiit&téa o ti- 
nto, que o faz tjweefitaado desfci 
éaie-AooemnCT» ■■■ 

,.: '. \ü«7 deAgcwe fómíríe A< Por- 
tugúeles de aeáriní tr-ÍYf^a de Xa-* 
melii-ncy'B¡¿iw* ,cíe DpftitJÉ, 
■: .¿jjenoirde goT«n&r «filia Til*' 
eeipa D.iMíMei da SHfa, conVcV 
Titulo ideQoodí de 'TeVríi-Védft*,' 
auv.Hfc «¡ni» dadw d SefilíóV D. Aüp 
torno? V cfoenf ¡ffOlRCaWnftnfé d'eftm'J 
dir,vfniircitorHll «M'-pifcBeo cadafiV 
$o&tnaa&miw atipa dertloroso;'» 
»J»3 v cfeiraiJn W de JJrtBirt foíju» 
r^o|i«GArte«VtfehMaai<M Listar,' 
BéKppit.UIl. «rónaet !*i «iroa : dí> 
^amígate Bca a ymtiía &. 'A'fTonsiy 
<tóGneetta.BrwiM¡, Bltpb i)»é UntSU" 
efindo- AlgaT«e¿- Jui«üf'el*Jirtitíeí*>i 
ljigheíó Siicpwde Blr«flo8<B.íheo<-' 
doacrlajteatolriiBir'ifiieJuT'oa fói cf 
Duque de BraEanjff'ÍX 'Joto 1 ; que as-' 
sietiblcpfcaiEsToqifc deSBiflbainhado 
omfaer.CoBde»aVel4""v^' i- •"'"'■ 
' '■'■' A » «Vijítlm inOlíeSuíaa- Vitl»' 
de Atonte JU-nsVÍMínuc» KSfd; 
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htímtm de sia^Harmcnotía^nd^isn* 

ftnbo subtil., 'ií'imiisKmtilnBtlc'ítit 
scravecíd^nolaTei 3i»ro: daisora turf 
negriiMifóes ¿ .MieelwnJo tnrotaaMiietí 
cfc'Mlr. Eili>pe lIii.-ÍTcH.'iiií.tBat*i 
^íohtt?Mrir'0^¥fllbov "•;'■ (••jí.ns'jjb 
-ra r.NOiafitwiBímAiíá acabad svidy 1584 
Ef. .HefTOriKiJK>.yn"1"<»' : íai "Wlkl 

TÍ. ~5?4r Jurar dádaetfo» fiamosprj Va» 
rtSn,0(}tiosim(itai>=as:gnMdi ctcitiro 
4-Ns^a P«rngu«a(i'anda n uísaigloi 

jJi*rrid Jinürmij ip»bft«<(a '■»» »«l 
Maaikiw'deiBtlím!** ^A¡í*il'>iíí 

KBMtht ¡! «euStOellja'.,' MtH'KceJ 
bW J a»' , ¡ils?Sill»'íírfi(t»riítS 1 ríí •ftfel*' 
daíip* IWMbjMi 'Rísfittiltto «J 
lWütaí; f«'*ótíi«¿*»' par felfeen Efe 
SMlfttfo £enM--*'*ttr¡pHHÍ . ft4 
s*PpcíkiS¡«aófc#Hi«Ms'0rhífe*S? 
é»*'¡ft : l%ís¿o 1 <!¡í'i?;'f ;• MttarfeW 

pWd*nafr*-¡!»r*t9iW$ai>- «uifcttrfclW 
* 't«ii<a * j ' }¡H«IéS ',' 'ci/«(li#É- W 
do a lempo , qurfíKFiíflaV» do v éV 



tuda m comteinpIafSo 'da eterwida- 
de. Foi Reiror doCoIIegio deCoim* 
hra em Tfóy, e Provincrat eta 157T, 
Como serapre professaffa incorrupta 
fidelidade nos .Principes Portügiíezes^ 
defendeo acérrimamente tí direico^ 
. qué a Senhor D. Antonio rinha' a es- 
tá : CSroá ; e. querendo. Filippe II. ií* 
Tras-sede tío forte, antagonista 6 le* 
voü era sua coropanhia para Madrid] 
quitndo vbltou a-BoctugaJ comió pre- 
texto; di^ a oón»iiIcac:j^nM Uleree! 
negoc,Í««i Ao ehtJ&r.íiaqaella. £ida<fe 
¿Use oa#i sposfojica Hberdade í-.w-Etu 
B¡*¡:;$y¿ppe be¡m^;ín5;ípoder4;m«|i| 
*<» CwR««i!ffi*»KCas(fiHa- em.mi^ 
híjWPHOÍBJffel. cs-A^gus* qp Cqftftip 
«¡♦udg* üeligioaftfileroíiyaiosid^Syv- 

hb «W*do-fora d^rfpvn» da,Gfc 

fe 4s^ ? 0Íed« ]f fwaí¿*ou>seus días eom: 
Rg» -3W<«&:*!-9pii»--de «ftflWOíí 



^fcmaodw.dtt; Filippe H^fOQ? 
?»í eacfitve 4»-H l W r u& ■-W-HPW ** 
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A 9 de Agosto, faHecealX'Fr. 
Gaspar do Casal. Nasceo na Viüa do 
Santarém era 15 io. Contando 14 
aniios de idade abracou o sagrado 
Instituto de Eremita de Sdnto A£os» 
tinbo, no Concento ida sua. Patrian em 
-1524 , profesaando- solemne mente em 
1526. Estudóu ira Univcrsidade do 
Lisboa ; e merece© o grao de Dou cor 
em.Coimbra a 19 deMarjo de 15 42, 
onde foi Lente da sua Faculdade. No 
meado Confeisor , . e Prágádor d'El- 
Rei. D. Jólo III. , e de seu £U)ó o 
Principe D. Joaa, foi o primtino Pre- 
sidente:- da Meza da Consciencia e 
Ordcns, -e Bispo do Funchal, Capi- 
tal da Uha da Madeira, em cuja Di-* 
gnídade foi confirmado por Jttlio, III. 
a 3 de F«Veiídr6 de 1551. O acarno 
Monareha' o Hiandbu por seu: Tocó- 
logo ao Sagrado Concilio d¡e Tremor 
e neeta. veneravei assembka -a«isuo 
segunda vez etn 1563, reinando Kl* 
¡Reí D. Sebastia'o, ja íjuandorera: His- 
po- de Leieia. De Tremo paasou ■.* Ror 
ffl», para beijaro <j¿ aoáqqjtto Pon- 
ri$ce Pió 1% Bieajituidojá, sua Dio* 
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cessef'ilenfcefcra, comyfovta «xercitar 
oí ssüstofficios-paítaraesi disrribuia* 
do aiOMoníjptrte dasrendas pelos pri- 
breB'j gaseando o ; maili ba edifica$aó 
éVCstílitrdral' dodev-or seiis futidai 
moníóe.-Dapuia deaffiisrir'iio Sínodo 
deibÉshoBV'CciLibraiiu.í-pelo cea Me> 
tropriliíáira "D. Jange'díAlmeida em 
i2iidifMar9<yideii974i em que estí» 
yerío jó B^po .do-. Funchai D. Jens* 
nymoífiJu'rcio-, 1 o deíLamtgo IX Ma* 
jiüíbdt ■Rífinc'aee, - e o do Porto -D, 
Andrié.idffNoroniía, .iáusjoffi-aganei», 
Ynltou papa;í_*ÍFÍ»', -OÓde ediftcou eríi 
lyyjotmim Gdntfenre'da sua Ordem , 
papatíQpItwíWí-dassuas'icírKas, Haven* 
rfóIiHtim*üto tuduaV-Gúhedtan ¿a 
FuhcüftfJ B Leiria , foi 'assumpto poí 
oowígfad do &rd*a4 Di Henrique á 
Cadelfai'Bpiscopal'-dc Coi rubra , con» 
firffladiá" -¿el© Papí <íregorío XHJ/, 
no : ¡ptfenéltá áe ©etów*ro- de 1579. 
CoWocádaa- CÉrtéfe *m- Alraeiríai¿ 
foÜrftwie4tft> ^]óSr0o*SrrtadGr*s'tio 
Rte iBfflbaiiadbr 'aílltppe It. ,' pa* 
ra tjuenStíifegas^'eflf jmuáf ctiirtttt 
Forlugali¡acceitbtf f íc©m*mta^o íe : 



Si: 

yaitfp wr sgu eempiíihei» Manod 
de Mello, Monteiro-MóY do Rainu¡ 
e Rao correspQrt'Jetída ocfFtúíai/át suas 
diligencian, se ffitirou, TeAdoimi* 
titjo ñas Cóctgs.cflelircdasrtníjoTiío* 
anar por Filipp? 51, cm *#£*,, ae rea* 
tifuio ao seu Papado dé <«QKnIjra ; 
ande praíicou todfs as virtwitó .^aí- 
tqra<s d.igna& deíeKri» üBercforia, das 
qiiaes foi íeceber o premio , quajido 
contava 74 wmos x3q ¡dade-, tía de 
RejigiSo, 54 de BiápQ, senda 7 do 
í'unclial, %% -de ; - ktfiria, e y' d&Ceint» 
^Fa. Fqj se^gltido j«j CoHegio. da 
Sanco A£ostmlw* coui hum -apitaüa 
qtiv Uti(R, Hí*<3 dflftlaja mdoii«o¡. Pasw 
s^djoa viftte © deií a-píM» 4f*OM .. dat 
siyi';njone, f0¡..tnisisdaek*, «huimiIÍb 
dis^zeia hp,«h Testamento,' faca 1 o 
€qftñ?nte) ,de tAÍnUí, tpw fümifwaj 
cyja. J tr'a6ladaoÍO' s9i-ewctrtoy etn ly 
4»; JVSaÍQ . dfc Jf96, Pari eterpisar a 
nftc!»í}ri|ardeitá© ilirtisue Prelado, pop 
tor. tipxanjeftte eFÍgftda a Catiíediai da 
^pfc^^sg-lbfi gw»ou humáiiMopi-t 
pc^^cal»íira.iw!6i>tl*ad*da9tO'WM»> 



p]o. Gómpoa atrita»,' e éxcellerjtés 
Obras.- : ' ' 

...:EbiD. Jorge d'Almcida décimo 
tereeire'Arcebispo de Lisboa, onde 
aasceoy'ttndo por País D. Lopo d'AI- 
nieida-, .Vfidor da Casa da Princezá 
D. joanna d* Austria , M5i d'EIRei 
D¿. Sebastiao , Capitao-Mdr de Co- 
fala , e D. Antonia Henriques, fiíha 
de D. Joto Pereira, Commendador 
do PínheJro da Ordena dcChristo; 
Vedor da Fazendado Infante D.Luiz, 
e ds Di Fílippa Henriques de Mi- 
randa ,suá pri meira ■ raulher. Logo na 
pritneira ídade deO provas dos dotes, 
que adornavlb o sen- espirito tanto 
»a cornprehensa'o das Sriencias, cd- 
. rao nodeaeropenho das virtudes. Re- 
cébenos ü grao de Doutdr na Uni- 
veraidadi de Cotrabra nos Sagrados' 
Canorres, occupou os malores luga- 
res-tdajerarchia Eccleeiastica. O Papa 
Gregorio XIH." o creou InqilisSdbr 
Gerai aidstáncrad» Cardeal D. Helf- 
ríqoe» Foi Coromendatario do Rea I- 
Gonieoto de: Ákóbaca, c Juiz dos 



noraeados peloCardeal Reí, para de^ 
cidír a successáo dcsta Córoa , por 
cuja raortc fot hura dos cinco Gover- 
nadores, que a regerlo, até que fio* 
lentamente a cingio Fiíippe II. Pela 
renuncia do Cardeal D. Henriqae to- 
mou posse dcita Igreja de Lisboa em 
1570, por Baila de 5. Pío V. Con* 
vocou a 22 de Marco de 1574 hura 
Synodo Diocesano, que foi o segun- 
do, onde estabeleceo prudentes con* 
stituicoes. ■ Na ausencia d'EIRei D. 
Sebastiáo ficou governando este Rei- 
no era corapanhía de ootros quatro 
Fidalgos. Cora amorte do Car dea i 
Rei foisempfeo Arcebispo, em quera 
se conservo» firme o zelo da Patria , 
até que sujeíro o Reino a Caitella , 
e governando o Cardeal Alberto, te- 
ve o Arcebispo cora elle hura desgos- 
ro, por cansa do provimento dehuns 
Beneficios de Torres- Novas ; por cu- 
jo motivo veio a fallecer, cóm grande 
sentimento de todos, era Lisboa a 20 icSy 
de Margo, quando contara «4 anuos 
de idade. Foi Prelado de grande au- 
thoridade, prudencia,, e Titteratara. 



¿oz {miado M Capelfe-Mdf da an* 
<i^a Sé', á raáo eíquerda-^o Arcebis- 
po 0; M-ft«»ntw , #ff> -.sepultura raza 
con ,e«e_JSpitafio. • ¿ ¡¡^. 

, ,«,Aqui íísta sípuhttra. está o 
»carp*4e O» Jorge d'Almeida Ar- 
« eebispOií|t|e foi desta Cidade , In- 
ri qdiajdor-Geral destes Reinos, Com- 
«tmoid&ráwo dp Mosteiro de Alcor 
*(bac* ( ;-fiiíleGeo de-idade de. 54 ait- 
w r not 3135: de.Marpo de r i^Sy.* 1 

1586 .- ■: ¡No primeiro -de Jawiro ae fim- 
fiou o Mjísteiro-. de Santa ¡Monicá de 
Lisboa, d,a Ordem de Samo Agósti- 
nbo' p'íraijas suas Rerligiozas, por D. 
Mata de Abranches , filfca de Alva- 
ro de Abfarich.es, Capitáo-Mrir de 
A7ainor,.e de D. Joaana de Mello, 
A aodeste mesmo mez conse- 
gttio Joao da Silva, «illusúre. Cavallei- 
to dtquelie tempo, hunia.aaygnalada 

-. -■ victoria. ení Malaca, sendo Capitío 
¿aquella J?raca. No teippo era que 
Malaca, padecía huma tac excessiva 
falta de man timemos , que tudo pe* 



rtfcia ampara .n'ecessidade , se aproveí» 
tóft deste- esratto- o>- Achem , íuimiga 
írrwcínciliHífetdosPertugMCzM, viuda 
eonj toma Armada de cunto e vínte 
vé\&% ¿teis m ¡i ■colaba teniiBj tintan* 
do ó ítesembarqae, « dando o amito 
por duas partes ; peréra osPerrngue- 
yes , tirando fofca^dss-sBOfl püspria» 
fraquezas, os recha^árao por ambas 
as paites com tal valor , que elles ¡ 
abandonando aeropreza, fugiráo cora 
tanta-precipitado , que muiros del- 
Iss perderSo a vida no mar, quarido 
procilravao «aliarlas vidas -aavsvftl 
embarcares. Este grande hornera 
cóstuniava dizer rauitas vezes , 6 ité 
se Ihe acbou escripto etn hum Litro 
dedavocao, estas palavras: saQuein 
ilEsser. bera de miro; -obra pelos tnott- 
vos da- carldade , ; pagar-lh* ha Beoft 
Quem disser mal- d* míen, obra petoi" 
dictamos da Justina ,- agradecer-ltío- 
hei eu. t± ■*." "'' : 

A 34domeSmo"rKte'z entrón Métf* 15S/ 
tim Alfonso de Mello á forca arma-" 
da na soberba Cidade de Ampaza , 
11a Costa da Etiopia Oriental. O Rei 



tiesta Cidade Iiavia-se rebelado, e al- 

Jiada com hum Cossaf ¡o Turco , en* 
fregando pot traicao alguns Portu- 
guezes, o que pagou bem caro; por- 
que, havendo entrado os nossos, pren- 
derlo o dito Rei, que se charoava 
Estambadar , e pouco depois foí de- 
colado publicamente era hum cada- 
falso. 

A i6"de Agosto conquistou Pau- 
lo de Lima a Cidade, e Fortaleza de 
Jor, que se achara guarnecida de no* 
recentas pegas de artilharia de bron- 
ze, e dez mil soldados escolhidos. 
Eráo os Portuguezes só quatrocentos 
e vinte, c isto só bastou para esta 
conquista. 

Tambem ha multo digno -de me- 
moria o que succedeo no dia 20 do 
raesmo roe-/. Sendo accommettida 
'com incrivel furor a Cidade de Co- 
lumbo , foi defendida pelos poucos 
Portuguezes, que nella haviáo , de 
hum modo que^ondo era admirado 
os inimigos, os obrigou a desistir da 
tmprezacomefada, depois deharerein 
soffrido consideravel perda. 
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Na Cidade d« Columba conse- 
guimos a ló de Janeiro, depois de 
num assedio, a famosa victoria con- 
tra o Raja. Depois de gemer por 
rauitoi annos ceta Praca debaixo das 
armas deste tyranno, os nossos, pe- 
gando ñas armas, degolár&o todos os 
que estavao dentro dos baluartes , e 
os que escapárío a© ferro, acabarlo 
na Violencia do fogo, retirando-se 
precipitadamente Rajú , depois de 
deixar os contornos da Cidade junca- 
dos de cadáveres. EraVice-Rei da In- 
dia D. Duarte de Menezes; 

Tambem a 14 de Abril entrou 
Thoraé de Souza em Tanaver , na 
India , onde fez respeitado, e temido 
o norae Portuguez. 

Como neste anno, em o princi- 
pio de Maio , falleceo em Coa D. 
Duarte de Menezes, daremos huma 
pequeña noticia deste valeroso Por- 
. tuguez. Naseeo este Héroe na Cidade 
de Tánger , situada na Regilo Afri- 
cana, aódeDezembrode IJ37, quan- 
do governava esta Praca seu'Pai D. 
Joao de Menezes, Senhor da Casa 
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de Tarouca , send* siia JVÍSl D.Xui- 
za. de. Castro , filba -de £>. Pedro de 
Castro, III, Conde de Monsanto. 
Aepra-paahanáo a EIRei D. Sebastiao 
■os campos de, Alcacer-, onde cora 
Oipojsto-de MestF©"do-Campo-Gene- 
raj fez acedes- de eterna- memoria , 
ficou captiva depatsdabataíJia. Res- 
tiruido.depois .á ¿iberidade-, foi Go« 
veroador do Algarv** idoade eeus 
merecimestos © ¿Jevár&o a Vicé-Rei 
do Estado da India, sendo na arderá 
o décimo quinto; Partió de Lisboa. 
era a Nao ¿hagas, e ebegou -a Co- 
chtntij 3 de Outubro de 15-84. No 
seu Vjce-Reinato triunfou doNaique 
de Seguicer no Idalcao:, do ryranna 
Rajú em Columbo , de Mír Alibet 
rio porto de Ampaza,' d'EJRei Vían- 
tana-em afCídade de Jor,.peía invom 
cirel espada de Paulo dé Lima , co. 
mando todas estas- victorias com a 
raemoravel, que aleaocou do Rajú 
em Malaca, qoe ácima fica dito. ¡Fal- 
lece© aoe yí anrios da idade, e qua? 
tro de V ice-Reina te. Foi cabido com 
D. Leonor 4t Silva, filhi .de-Dtogo 
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da SH?a, herdeira daCasa de - Vagos, 
Régedór 'das'Juítícas', e de sua imi~' 
!her D. Antonia de Vilhena, de quem 
revé entre outros filhós a D.Lure de 
Meriezes ¿ segundo Conde óVTarou- 
(M'j Coramendador de Albirfeira. : * 

A 31. de'Ddáémbro fá-lleeeo na 
Cidade de Lisboa tora 83 annos de 
idadé , e 47 de assistenciá éttl Portu- 
gal, Fr. Luia de' Granada, natural da 
Cidade do méftoo norae em Hespa- 
ifia, da sagrada Ordem dos Frega- 
dores , onde eñsinou as Sciencias , e 
oceupou Os lugares até ao de'ProYÍn- 
ciaL Foi Varao Apostólico, e Mes- 
tre Jo espirito. Oonfessor d*EÍReÍ D. 
JoaoIII., daRáinha D. Catharina, 
e do Cardaal Infantt D. Hénrique, 
désempenhou este lugar com toda a." 
iríteireía , rejeitando o Bisado Se 
Viseu, o Arcebíspádo de Braga, e; 
a' Purpura de Cárdeaí ofrere¿ida' por 
XistcoV. Ñas continuas M'i«*tte3,«m 
que s« oceupava , fázia consistir toda' 
a sua gloria. Esctéveo da CJuat-áove 
Meditacáo, que fói tfaduzido eta rio- 
re liagoai. Eecfcvío outros fcoitoff- 
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"Livros cspirituaee, e outros serrotSes 
que mcrecem igual estimadlo. O Pa- 
pa Gregorio XIII. Iheescreveo huma 
carta em forma de Breve , expedido 
era Roma a 21 de Julho de 1582 , 
em que lhe recommenda com muiros 
louvores a continuadlo dos mesmos . 
Lirros, com as palavras seguíntes: 
«Proseguí po» e trabalhai , e levai 
ce para diante as obras , que . tendea 
« principiadas ; porque somos infor- 
*í raados trazeis algumas. entre raaos; 
u e fazei por acabalas para saude d«s 
««enfermos,, confirmacáo dos fracos, 
«« alegría dos saos , e honra da Igre- 
«fja Militante, e Triunfante." Os 
Arcebispos, e Bispos o estimarlo em 
inuito. Foi extremamente caritativo, 
pobre, e humilde* Está sepultado no 
ante-coro do Convento de S. Domin- 
gos de Lisboa em grande sepultura* 
O Senhor D. Antonio, nao per* 
deudo nunca o animo com tantos in- 
fortunios , chegando a Inglaterra , e 
concillando o affecto de alguns Fi- 
dalgos, alcancou da Rainha D. Iza- 
bcl «turo soccorro para experimentar. 
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fortuna maisfavoraveí aosseus •inten- 
tos. Sanio embarcado de Plemut era 
huma Armada rao soberba, e pode- 
rosa, que se compunba a sua guarni- 
ólo de vinte e dois mil homens , le- 
vando por General do mar a Fran- 
cisco Draque , e de térra a Joáo de 
Norris. Lancou na Praca de Peniche 
doze mil infantes , que sem resisten- 
cia foi gatibada ; e entrando pela bar- 
ra de Lisboa a 14 de Jimho, coma s 5%9 
nao achasse os ánimos dispóstos, e 
promptos para o ajudar , se recolheo 
a Plemut com igual perda de homens, 
e de embarcares. Áfflicto com tan- 
tas infelicidades serefugiou em Pariz, 
onde foi recebtdo por Henrique IV. 
benignamente, nao desistiodo nunca 
de implorar soccorro das ditas Poten- 
cias, e até dos Turcos; porém a fi- 
nal desengañado das suas esperaneas, 
consagrou o resto dos seus dias i vir- 
tude, com a qual acabou a 16 de Agos- 
to de ico?, quando contava 64 an- 
uos de idade. O.seu corpo, depois de 
embalsemado, se sepultou no Con- 
vento grande dos Franciscanos dePa- 



rnc, d «en corado foi depositado' no 
Convento de £3ma-"Clai"r, chamado 
da'iy, Ave-María ü a hum Jado do 
Altar-Mór, corn hum largo epitafio, 
que Jíie dá o título de' Reí. 

Foi o SenÜoi J D. Amonio peri- 
to na Lingoa Latina, na qual cowdi- 
nou hiins n^Sairnos Confessionaesn 
compostos pelo nMo estilo dos 
=3 Penitenciad ta de David ; Obra , 
que mercceoser tBadUzida em todas 
as principael lingoas da Europa, cort- 
aervando-se o original latino era -Mi- 
llo na Biblioteca Ambrosiana. Arná'n- 
»e darBellas-Letras, fot Poeta insi- 
gne,, b Orador coniommádo. Recebe» 
o grao de Mewre em Artes. O Car-; 
dcai- D. Henrique seo Tío Ihe confe- 
rio Ofdatii Sacras. Píofessou a Op- 
dein Müitar de Malta , e foí Praor 
do Grato-. No teropodo Cardeal D. 
Henrique se ausentüff para Castclla , 
onde foí estimado de«eu ¡Primo. Fi-> 
lifspe II. -Restituido ao Reino passouv 
düas vezes a Tánger, e na segunda , 
qpt fot '-era- 1574, gOvQrnbu aquella 
Erájra^ sendo o vigésimo nono Go- 
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yernador della , Onde deo. bastantes 
provas do seu valor yü& de sua pru- 
dencia. Acompanhou Eiftbi. D, Se- 
basiiao ñas duas expedicÓffs-iratie -&z 
a África m - e na segunda -ficóu'Cfrpii- 
vo. , Resgafado por copio»' somma 
de dinheiro entrou xm Lisboar,. íenv 
do recebido dos seu» moradores cora 
inexplicavel alegría , passaridooiepois 
a experimentar os tristes revezcé da 
fortuna, como acabamos de vír. : 

-A 16 de Julho faUeceo o. Vene- iyo.0 
nivel D. <Fr. Bartnolomeo dos Már- 
tires. Nasceo esté sabio, e virtuoso 
Prelado na Gdade de Isisboa, Fregué- 
zía deNossa Sen hora dos Mártires, 
em 1 .iyt4, filhod'eDomingosFernHn- 
des, e María Correa. Tomou a Ha* 
feíto do meu Padre- :S. Domingos "no 
Conrento.de Lisboa <á ti déNorem- 
fero deiyaS^cprofewou aso dodito 
niez do auno seguime. O primeiny, 
e.onicodugarqBe'teíe na 1 Provincia, 
for oPriorado";riQ Comento de&Qcw 
mingos deBerfifica¡'¡SeíIeiéo tr« a'n-.- 
noe rerceiro curso Me "Artes ,'¡ em eme 
teve por discípulo ¿otScnhor Infonc* 
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D. Antonio, filho do Infante D. Luir, 
de quem acabamos de fallar. Vagan- 
- do a Cadeira Primacial de Braga 
por norte de D. Fr. Barth'olomeo 
Limpo daOrdem doCarmo, foielci- 
to leu successor pela Rainha D. ,Ca- 
tharioa, que govcrnava o Reino pela 
menoridade de seu Neto EIRei D. Se- 
bastiáo. Depois de ser sagrado na 
Igreja de S. Domingos de Lisboa a 
3 de Setembro de 1SS9* recebeo a 
8 do'iBesnio mez o Pallio das míos 
do A'rcebispo de Lisboa D. Fernando 
de Vasconcellos e Menezes, e a 4 de 
Outubro fez a sita entrada pública 
na Gdade de Braga. Porordem d'El- 
Rei O. Sébastiáo foi obrigado a dei- 
xar o sea rebanho a 24 de Marjo de 
lyííi , para assistir ao Concilio Tri- 
dentíno. Foi a Roma visitar o Papa 
Pío IV, , que anciosamente ihe dese- 
jara fallar, e ahi contrahio amisade 
cora o Cardeal 5. Garlos- Borroneo, 
e Miguel Gbislerio, que pouco de- 
pois subió ao Solio do Vaticano, com 
o nome de Pío V. Coocluido o Con- 
cilio» se rcatituio a iua Düocese, on- 
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de entrou a 17 de Ferereiro de i$6^ 
Para reforma de costumes celebroa 

Synodo Provincial na sua.Sé a 8 de 
Setembro de 1 $ 66, com assistencia 
de seus Bispos sufragáneos, cujos , 
Decretos forao cora grandes elogios 
approvados pela Sé Apostólica. As- 
sistindo ñas Cortes, que Fiiippe II. 
celebrou na Villa de Thoraar era 
iy8i, supplicou acceitasse a renuncia 
do Arcebispadb, e entrepuzesse a sua 
Real authorídade, para que o Pontí- 
fice a confirma sse. A esta súpplica re- 
pugnou o Papa Gregorio XIII., co- 
mo já linháo feiro seus dois Prede- 
cessores Pió IV. , e S. Pío V.; po? 
rém condesccndcndo o Summo Pon- 
tífice na renuncia , foi jurídicamente 
intimada ao Veneravel Arcebispo.a 
30 de Fevereiro de ic8z. Parrindo 
do seu Arcebispado com universal 
sentimento de todo o rebanho Bra- 
carense, deitando-lhe saudosas ben- 
coens, vai acompanhado das lagri- 
mas de todos residir no Convento de 
Santa Cruz de Vianna, que elle fun- 
dou. Ahi pratíca pelo espaco de oito 
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aunes Ja mus raras r vSrmdee , obser- 
vando' -a disciplina ■Regular com tal 
severídade, como se a dignidade , e 
a vclhieo o nao dcapensásseío. Fre- 
queniavs. todos es- actos de coraran- 
nídsdécoÉko o raais ejemplar Novi- 
§t¿ Prégava todos.' 03 Domingos , e ■ 
dJufc&ptivüs ñas Igfejas dos arrabal- 
des de. Viádna', explicando aos adul- 
tos os' Misterios da- nossa Santa' Re- 
ligtao , e. aos tnnoceru es .ensinandcKOs 
com a propria máo a' formarera 'ó 
signad da- Crai. =: E na >crdadet= 
(eicUifia b IIl«9tBÍsfeÍaoo c D. Rodri- 
go da Oinha sen saccessór na Miwa 
de Braga, nísscrevendo as suas aceces 
na .Historia Ecclesiastica desta Dio- 
eese:Tom¿IJ. Gap. 86. §. 13. ) ceque ' 
«outro; espectáculo .podía havee tusis 
«grato ao Cro , toáis, espantoso aoc 
«kw»e«B, que han* Primas-das líes- 
MpaínliHkiedsrnaiidO pastoriatos, de* 
«pdis tk tantos anuos de- Cadeiras¿ 
Mttepoá'da cerón suas. letras , e pru- 
« deacia espantar aqnelle gravíssimo 
«¡ajuntáoiento f que' na Gidado de 
«Trecco o otmo, esegoio com tan* 



37 

« tp_ sppjayscv qwbcl ie dclfe'vira.'.o»- 
«stiítítados os.maiorcs Lumes da 
« Jgrfcja Caiholica. ?' Este ■ sejnpw 
amado Patricio^ ctrcepehaTel fiwaai 
de^dspüis de test *idb tura, vecdadei* 
roi á|H35tolo dos.scus tempoE, Kri- 
, UiantenornatueniO]. da. sagrada' Rcli- 
gno'do.raeu fiarriáíeAft S. Domingos, 
gloria do -séiu -jSecuJo , modelo y : e 
«x^fppUr derto4oa:p» Prelada? jpa¿» 
pratíca das raaisrriaras TrirtadraTcanífe 
iReitgiftzás , como- B*i tora*», lií-ja* 
«cwrimettiáo :jáft soaj ahima «nfcrim- 
dadcji scicnte da.qsal.o seu. grande 
SvwBsfior D. Fr. Agosikiiwi alsiCa» 
•to^.da Ctrdem dojíEromitas: dei$afi> 
to Agwtioho y parte sera demora pai- 
ra lljectísBratir; o que execucouncoda 
grande ternura, confacífiio-lneóíia-- 
ccaíiento 'da Extrama-Unjao, que 
recebeo coin todo o acordó,'. e;fpleda- 
de>-<e dépois- de- muicoa cojlaquice 
como seu Deos^ucntnegóu stia grajtr 
de alma ao Creador' era to día.'lád* 
Juüio , ouando canrava seteno» ¡ér scie 
annos. e dois metes* de idaile>,' dos 
quacü foráo sessenta e dois da jftcii- 



¿tozo, de Arcebispo vlnte e tres, e 
oito depois da renuncia desta Digni- 
dade. Seu corpo foi sepultado no 
Convento de Santa Cruz de Viarnaa 
no Presbiterio da parte da Epístola , 
até 24 de Maio de 1609, que foi 
trasladado com magnifica pompa pe* . 
los moradores de Vianna a hum sam- 
ptuoso Mausoleo do Presbiterio da 
parte do Evangelho, com hum gran- 
de epitafio era latim. As estrondosas 
acjoes deste itricomparavel Prelado 
se acháo muito bera escripias por di- 
versas pennas, eem varias lingoas. pa- 
ra onde remeto os curiosos Leirores. 
O Processo da sua canonisacSo se 
acha milito adíantado , com brevida- 
de o esperamos ver collocado sobre 
os Sagrados Altares^ 

A íi de Agosto morreo JoSo 
Vaz da Motta, Portuguez natural de 
JLisboa, insigne nas Letras Humanas, 
que passando a Roma Ievoa por op- 
posicáo a Cadeira de Humanidades 
Tía Sapiencia Romana , sendo succes- 
sor do famoso Moreto. Orou nas fa- 
mosas occurrencias daquefleí terapos 
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fiante. d(8 -Sunimqs . Foorüiceal coa 
adsoítxml «bs^ánciaj e «crecidos .ap- 
plansos. Fof^noutoC mmambea os 
-Bireiros , eotéwe .grande «ccoi tacao a 
Oragao, 'ouevrocifoü diaHm ido Papa 
Gregorio JüUI.j de- S. joa*j i Eíange- 
- lista.-: .-".íiíí'4-..s '<;■-':■ -.. ■ úboq u.. 

- : A r. yilie JaMÍí6'faHqce(fc DI Jka* i y 91 
t-onio Mnndesfípritáeiro Bisptkd'EÍ¥as. 
llfa sceo>n»'i'V;íHa -.de -Caminiíav.'. Pro- 
vincia do'Minbcf.i De poucos annos 
deixoii a Pairia!} para esiudáranj Fcari* 
oa, e Soroana^jcaru^he secfeD^rande 
Xheológoüs.Eai aihaorade ^r-ElRiit 
D. Joáo III.' para huma Cadeira da 
VniversidaderdeiGoinibiái Da Cadei- 
raiipassoiná. dirigir alrqiaji «ende a 
príroMro Jfrt^ajoíjue teseiErras ent 
" >S70, tomoífioaidito ; cDoJíMqpIsr 
d* todos uííDÚrtosrBiipoí!; cqud Hie 
sticcéderáfF.o No^Cfirb , '¿ó.- PtHpito' , 3 
no Confasaio nació aerapre. ■o^áqfaavao 
p(omprcr.,_ConTocou Synodosm i$yi, 
e ai él lo por asuMOBCiraento- de todo o 
Clero appiiMioii vas .ConstiEBÓfSes de 
Earorai pforaoe raagovernDÜ.o Bispa- 
doi-até ^aiaao^ds- 1634. Füippe II. 

D 

■' ' ( 
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lbe»ffioE¿iroLÓ7 Btspadou& Kacenoiap 

Uta wrijrBSsa/íiagífji'Mlntíoitt liaruskr 
jBear9¡-:)imorcéa¡.^UBc¡rejieáioo , Tcspoífi 
icirK&)tdqia3H»íLfnei»oravsi^.paU.ví'aiíi l 
saQiio viivtódo jü ssa püiívéir* tEtpó* 7 
sa nao podía receber segunda ts :.te* 
selécáQ tteíple íEiiHfiJiipakoíSa.edi- 
ficouIiYik^eiSiodaiargp^annes, sémw 
pee tQíiiámtcBno'^ririuÑVoirigor-idtíí 
sata vádapiraio aélo.pátttíífelrdas ora* 
aluna íiojtj&que cbtáq ds-üBÜreatnién^ 
ttis'pz^aarta^eocfaetriv^rcntioiiká efe»"? ' 
Bkktíá,ijw. eépwiaÍÍDÍDáísua;'<Gadeér 
diWtil'JbO cibui üieq .IH'i^ií.a 

«vabron í"ilippe déiOiireáfaLa-; Chinea 
saÜ r ¿tiaírj>adnc. JítofC'EsMtdbfc dínjaq 
fe ií ^fttrfo , a en cloc obrmáüoiao£ ucccik 
soHdwpe|lBodl¿aneoaifc«sa«r kzüq ■ refa 
Gidacüqttó Ote, oVe3ceeVÍ e»íi*alonw 
to Gápkáa añóneme Goosacneo. e .trían 
ta ^armgo¿ites v¿ acertBiCLajcaniDSíí 
«idTbois^HeoinnajcwrabtteTÍe: mnira» 
bórasttpaígBñidií ^itriwrajrpri tiquea 
eeo-;:(S íSald*dtK-ccan-->opie¿spoJDe^ 
fitkn4«;CfiiiigaIÍ ■ püíioflOKX^ o su* 
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HidtwiraaF.'iiiiFé íDatb©üí»..,;;ért»níiw 
pcrw^tírSoj <K»JítjHtfg»ei»e rtfc-já 
JUDiacb^^ 'j? ■ ¡¡tí ■.-■[} t r.vh ¡Ljni :>¡jp 

to*-Ttwy>ot)ilía£f«3«st^ Capí tal ( üb 
jKiriufyuSatoadop, tibí*/-, ida ■SUsnafc^-» 
^uilüitttsgand&jpaíaisTTiidiaiaTbitÉctb 

t¿ntatii»fc aaiiu)t>B6lUBtir!(]Heiháhhá4 

naiife^goaaíiiqsítbriigBnrft chflj 
«stBiinEnuas jiDBbEm-aj'toWEri* 

pírt?adí«b a«.«i«a l Ivaflio*jTÍBi» ésa 
iáanAs .iraaebteséí ahrfa^óto ¿ó abra 
Bac}r«n St> ffinmfciscay aá^tuÚ jfodrad¿ 
mitíidarmorXoiaVeBtQoagiSaifte Qiri» 
QbanqaiOFcJifrúninliHé-iPpriKgab Eói 
pídiíoiicóásoLiD^oaguLatüía-y Q«g3Í4 
elHEbrftica^E.cu)tirkndcfcias .Stfiaítafs 
aórvEoliidgá» -de! :^.ifflpoTÍriCinárid^ 
C£¿iiDhiaV!Í«mjqabvsaAicer;eaBÍiDÍpjSi 
Efeírc»EiiiKiHJffl:a.-e«raiAdaíJnJBih Sü 
p»§6a^íjpatk:'jd8seaiiaieél]áíí tao;:fcBo* 
fáwasBflu igfaci i oi tij d iáloaqo k pí >par 
HaparinrjCFiaBja >: ecfiklaae, '¿«en» 
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ignuide-iivtísou'PiÍ!^ noticiar rpeM&n- 
eeiiWB ao-»rgxneeii!& da Historia, 
que medita va , de que se segwii>¡-es- 
ífcver- as .Clmmicat-tíe tfcd? ; a Ordem 
Sofá6ca ! -com) e^HrsInefcrov'^irdá- 
de. IsutumAí' meMcaído q^ire fósseía 
tradotidás> naaijiíhgcds maísí^blidaa 
dajEdropa. iTsíSÍeqeaerciíadwalsu- 
mi PwUíias'xuDm<prudeíicia¡ -e-ana* ' 
tíHdáí3e>atiá*¿idsa'o sen espirnorde 
•HhjdíIís m«tijficada, passoujparaia 
JVoy¿iiria Tefartnada de SaaniAiím» 
^io;l i^ne- da XTasfodia creer» Ltan. 1^6 jj 
£» canfirmaflbvPBÓí'incra:: em: 35^8^ 
ondefoi ose^iéidBEroTinciHd.^Aéoirr^ 
jian&on EÍRah pj.iSefaaetiíía^ni-iprfí 
«ieira eipcdijBoo'a África em^Ty^jfJ 
E6E eleiítt p3r-Fi!iyjpe Ih £ispoi;dü 
.Bqrto'v ^endb 1 : áa grado .io¿tÍDiwén(a 
itóíbFraBciscór.da -.Gdade: a;dii ¡de 
^hnajrenda j$9Í2.jieIo:CapeHa'o.-M<Sr 
I>. iJorgeidciAíavde, e.assiatevíesiDJ 
Er. Arnadi>r;;Aertréá,'BÍspo:!'de;'Porí 
rale^re^e Q.Aotamo: Teiles iie£Me" 
neqes, Jíispoud?df)Larnegbí,','Í?éz£;»H3 
«nDraía .pulri/tai na sua Dioceje^tS 
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éo ¿Üm\ 1 *io hitíino' anno , , <ip&;-aA 

ltio ■ctnrDoaiidgot ¿é-Piímasv'seiKld 

recwíwíior clowu r^ajif» Comaxai&n 

mas vozes, com„q»c; foiráppinElffia 

cr "Saleador do ; Musdo m >oe¿aai3o 

eta «pte cntrou trinofinte 1 em,jc»ia> 

lóirw iQoscitifwnhoü osdevercs de bAti) 

í.doao Castor, i E|o r ob ico,™ .¿Masspré* 

CÍtwdades: a . m JJjjrej&FíEdíficdJiíA 

QJjinja.ldor Pradoí paraáíínocMtéirr» 

Wfajáo ds setiKfibccessorpsv^anCtth 

p^ll%4! Nóssa?Srfhafarda7'Sa#a^)??rf* 

r^dflfjosito 'dá« «teunainza*; stñitíS 

«ai Ck&istra da:Sé ¿--e-. jontooíialtaia' 

Sfts*,-t^o:Gab1dofTiQte%«pou-riSi}U^)da 

l^ee^sanoí'a , jj dft Eeierfird ^«d(*85í 

eref«TOo<r,¡cQ4tf£tf>« o* Rewt$s,.dA 

CeR^Üo Tr¡4e^B%,í8,CíM>!fimipe«l 

d^Biípído^, ofcfrtfiíjfía. fe¡K»°t:MMi 

ajksceffcor QMbFfH BnltJia«ftT; JjhiqííJ 

^hpo>WM ftfe^erVída ¡ noWfiq Rfl* 

jifffWÍvrcoiisflff^ ne Epijffftpftl: cent 

WBte;Cíyi¿af a^JtflfttMnMí da $9p 
tt o^rif^u^ gj?p3rjíapsoíl!8éne^lWT 

■ \ 
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Nrwsa¡;SenímraGdflfí8rad»vsi(iraftó o» 
ffettai»a<Obiadiy:ii¡ue üraHÍlonhaHróo 

oGJerSsfKkr VíoeuÁ'éi 'da India::£S#> 

thénsofle-'AHasfaetqi*-,- despédip 'de 
Grfai jteire atraen liotiía'iArraíula^ttfl 
w«nef ipílas^indo-ofofer . mu. 'Ge&shii 
AndttJiEiíítadp)^* MendorijaV pava 
eaiti#aP'-0. Rlef-d^ Jafaadpatáo v -e^d 
de-Xiaiídia^' qar-i¿azÍH , o¡ ghewáv"ao# 
BafUt¿*f¿t;s^ moradores' «a --'II*a(.' -d# . 
Gttitüi Na cósrsde Ciíeou* itfi's** 
hiüáÍP&of«rjc$r«rtt tás-Náos 'dé^M«* 

IMMUtilUMkrfiírlS FfcMss p4*ltt»Mibs^ 
a&P, e'tíHSftiáas Wiífiflí&f. Cfíí&Éftdk 

tffl&sk'tfwbaida S0 t^ii de "'MattifrU 

Sfe tfcWW tíufl? áur1sai«H*"<caifibatSL 
rWJ^3nftsííí i; ft%)ftqíÍ9 éSf>u£rÍa¿5o 3f* 



as 

no ¡son pwfñb-i&atazia, fr&xxn jHhp 

nhAis- veHup, ipsr(So«aiiidí)'íe ■suhfí&am 

áx»'i:v\hc:ÍBáKknágaai-x».t^és^áo ana* 

eafjKiirtaáti ]Wi©la*vida$ qieítcÜR 

' «orofmífOijniJtatneMenionDrp llcínoj 

ftüieBHofcouTOTbrihpoer •■^ca^iéns-ypcm 

■prios mwaüao ai. ■ i-id da-- ^L ¿:uc 

R'oft -A r iÍér(dei-Agosto. p«itir»)fjd»IjH- *5"93 

faro pmiMádrM a Cá(rieabiAlinH«Dí 

fca*eoíIa>gatBnisiia ecte)Rt¡UBÍi¡iois» 

róJrnaisufeadsí- aamsi: bsmgudo'raiw- 

tugal muirás riquezas, deixando xah- 

le J^cm£33->-8nidadtar^ ^afaui^ do seu , * ;c ?'í 1 

ttitfuo:ipWao«a Q*ñ¿iiso''jtí«i^i8 0(riíi»f( 

isjGes^beosb ítíerraatííu r.in oirat'iasJgiKi 

áb Sehii* &UBittou0.i&á3oBtQgoÍ 

bUfttnfeOjslKttif'.et.atf éatMidi* 1 db 
ftwmlegreíaEfi Jbfe4tvSU*ir$ifod¡fai$ 

»dMuE>nrtoiíiHtn(iÍ9CQ-,;(i«¡)iM»tcar^ 

fiwtrmb ate f uñd«4«si«4Maa¿** Ipw 
JStfipri* áíJDnti'í sfc oluiii ootottM 
o E3ÍnSt£)d«iSoEEiiiJpí» p se(idoiíic¡vfi(Sr 
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nadop-dalndra MltmiDÍ He Albiiquor» 
.qiiéL isuccedeo o grande: easq militar 
na Cidale tie ChaiMVedi q»e D,' Al- 
varo ,de -Abranchess rfinÉe Lafet» 
¡nfestinip a iFortaleza. de Morro'idf» 
fendida tBOiutttetWKVUifo.foitm 
sos xanhSespwonsegiiirS&Teiidellaodet 
pois de seis horas de auábaa. roótf 
'" reiiBabd»«!i«rmtgoj,,*i»kitt, .'« dof 
nmaoilAidtólerúiim ¡StháMio-se. está 
gloriimiyiltoria áinteMMsSo.doawo» 
so Potíugueí Samo Antonio detLi» 
totc-fi.-iisr .í.-.-nr'i si-' 7 ' -i l! S¡ : { 
If9* ;;.:- 'Jl joiiíbr*NgoB«bsmniTeo.aa»^Bi 
koí-DiogaBeniiardesí> B«mlal.Kl«TVil* 
la «tePojitrda Bíwav.-táll»oud£ -"?*' 
«ro Benrirdw-Piraen» A**» 1 "" «"* 
iosipeiíbella.ur.infclie lMÍalM * 
AlcAertpoñde- d«a»*>lk íar.pioya» 
dé vidoeoi» 8eeasMptiiloi.:Kaimt*jki<¡ . 
i.iroeiidade!jS«>i««í=4, EIAoi-jIotB 
fbi THtirSo»idrf"»ió oíHcicClde^'Mbm 
o»Toiflhí.-!re*egrataí«j<ims!icle.tiira 
fcuK>»i GaovSeS,*» fct minio :te»is«j 
»qllM*«w««TOÍ!¡rfllli«í>' i ala AttiMíi 
Mereceo o tituló de Princifie at|nPo* 
ítavoftioM?! aas¡*»>oo3t«bGsi«¡es o 



da Tícpka. As, sHásiboas obras 8 

primiráo em tres Vóiumes>.,-¡e; cutral 

se ajumarlo a otttjrosLLÍvrcs* -i$z se- f . i 

gultado na IgrejgLüdashReligbzisidB 
aoisa-- Antia* .6iÓai«mb.e^ojiaioqséi 
Amigo-: Luiz TÍíu€khl6eSt :..U'á i-b oj 
-iyiu-rfí 14 ■de SebMhbro' tests janSiis 
promaftoda$3fl:don€«n«iito de^eifti 
ta>Ctuz* doaConegOB.SéauItíreH dei& 
Joá* ÜJvaagelistia^ ■ás-cCÍ3ádéthr.ílji» 
raogoi \<Bez ,'a5?otnémobi».darpria&Í4 
saVpadrai:', e :hfficteoJo<cÍtíoLio,>BÍ8po 
BU;iAexDnioiXjttlhesvjii/esridoírf6ÍPe>ni* 
íifflcál ^bcaraíJaiibado:tlb.GBb¡<ís-7 do 
U!cRO,-e.d-e'jgranífe eoncérttoiícaNbL 
brenu^-e Eovpfn.a' 3ifir:y:fio ofin ¡isv 
¡-■',vn<A *» fd?\ífulhof-:síMs-iibía«glot» 15*97 
monte, drc Sbftíii 'tíathafci na iífó¡í¡MíJ« 
A3*tpore^'haRi*Ei4íL{íflitfl¡c»BlÍHíttiPr^ 
^¡^lium i h(!»ífi*ífl3>á<sío&Hécía»9.dí- 
Madoio^^i frfgtetifHírterúús , ■l>po«pira 
se sábtertia o monre; a estarf wettii 
atifcfcsor tr^raftO*^* 1 , !»n»TMMrSo 
í'ítuWa -^arte" 'ite 'ttws j? á.EpoiriHflttó 
pfe^^kb^t^lor*! matate co»f] val 
rúas, cerno e sessenu mondw^ 



cara»; tthhmzmiszd&pdirrfétü «* 

«TOJJuatp^áimflpáí S'.l; ,; -'¡rifíi.o 

ÍJ98 -- a satolpaio.Heo^iiei» o prinieiro 

aoiantl^] ¡Banlacboiípav Hoilaiideies. 

Bepois-¿¡e. , gDTBtxine;íMalaca Fríflcis- 
co da Silva ieJMeuíezés, terecbüíat 
aMSráf coas soiddbíáoS «mica Üaipor- 
tautíks f; repenrbí¿nnj]itei;,se avistarifqi 

e»líárí J dd. i Eiii*opi) a «JtlthanK ,¿ #fcr¡. 
ttlgueaeirñosliiominiosido ©riepten 
.eqmíijau<*! ©< conrii»tb y fwrróecjbala 
d<w'!inlro¿¿í>s pcfl*EtUnJbi*.Gaftia4(á 
dí) Cappir&0''MjDinFrdnGÍara'- d^ Sdffa 
UiMtstaMhJunoa éüha^e duas. eaaiá) 
vas ; nao obsta rite ísroq voóinrituinmd 
fiOl CDntjíMe'idB-psgandlijfQ^p ao áonrés 
Ü*nC*^irdnifti<ípriiílí)lÍí)flfiÍ5zes,^rroJH 

d*» oiéa-diéiSíatí&iRbtrtíiWiasiiel asgug 
m.9ac^é f «ftfwfoiJieipí§| ( 'ins;!porní;nd« 
Qflfldajci^o e ,9inotn 'i cin^dua 93 

o^ü-iGeveríi(*u^(t^p-,lí n e»6eGBbliílft 
dfbBfirea^af d¡e&mf> tfttn$&$rem»u&% 
ten paos awtímriktoOfid^u^isfKtifaq 

•ÉglfllftBIdíIl HI19M?! 1 t);fl33 t BEtn 
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. t - ■ ; . Santa Craz 'de.'-ftii'g&IaE pri» 'Pa- 
pa' CleintJHt«:iV3IIi9'quei*r* ; dwju>i». 
di§éa da 9. iPhonié emip5^í,;s8rMte 
son -pritaeiTOn'BispooD.-iFn^Miguel 
Jtting-e! , da Pmvincia -dpif.©»pwíítí)a 
■ ' ■ O do; Uspfioü^OTi) Xáítee^Vt^'i em 
agfS'S , "sendo íetitprJramobBispe 1 '!^. 
IhlcMoíuCaMettA da,G(íiBp3«líia- r dt 
Jeras* saigMd© ;BiEp.dQt\N#fcí :<»ná 
¿?ÓD<;i:i£«us: í&segniríojfniflifej sefsf, 
smco leteitWi *íi(4o-«'-ulrfm©!'A?íKÍfte 
P-erminés, idicTaiwitó (ibca^Mhis ^ 

JwUsv : Alta WÍJ9^r:i:;.!í .0<(-.[jhbiíJ5 3 

taifabM! f*Itetie©J r» aA(tüMBÍM> Me'S, 
Efcuwtt^io s'Ho , Bscóriatt ÍJilífífíéeil-ft 
eoTtt-ser-eiWap o *UHl¿4nn6soáí¡o|«|tíy!? > 
ddtóÍra^ile^teíttet)tef;[ijaÍi-¡»dííl8 E G6Í 
roa *'frftt^hpwriuafeffN*? tteWfffe 
B3¡ d*Bttpa&,<?^e?pHttte9ftfl, 

¿iífflafoí&cfe BS«oítf>? :i tóaS 1 ift)if"& 
negociares, que com &W&Sj}?T&. 
»e;e9ÍJttiíl«Gae fcSdém upifc> ct?n _ 



■stíttpnn ar fitJicidade dos Vassallos, 
-estiro and (*v*m ppütfOVas suas vidas; 
«coro? taft^op que cóm ellas segurasse o 
fssu.Iysperíf). .Cora-iríduítrías, forjas, 
e prt«q«íS8ai.>que aévitSó cumpriráo*; 
se fe.4/w»ÍH)r do Portugal; c para se- 
j?Mrart?ííI dominio' do meara o Reinos 
ifianiJiKtrpntrfigar ÁrorM.'so Reí di 
Marfocrtí, r pOrieTítar oíempreyimo!, 
9«c= «fterquoriá fazer- aa¡SenhoríX 
ÁnttfniQrrtííhdttzelirQS piil! cruzadora 
^CoBIÑW^^ftíi Memfdb,^tla>»e^ 
e cuidadoso. Conheqia^íop riussallasl, 
.pBr t ,]¡p8ei premJaYairíH-ibeeítoeritosi 
ouyfa rfoioRvAe * tedwüftspoildiM 
^ta^ i í^ rá róiócpS , otte (4«9e¡i(ü! 
QréMo'íáoídB tiMoufl* í> 9Wt- riveanna 
foijsplatíWftletfHKiKiésfltWT'Jíiim fiihb 
í^uitoi cíiaa^oiíIfi^erjoB^o qiift mt 

li^^nqHlhcpjiápcáfr #**«?«»*> as -h? 
sSBWWfaiW', Mosffifr^,)díh ^i&ttf»^ 

■T> e .Sffi5 t ffl<*í: moa 3üp ,i»rJ9r bogan 

PSMWíft c «BjQoMm ¡fe ftl Mptó 
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D. Joáo III. , de quera tere o Princi- 

Se D. Carl os, que, morreo preso ero 
una quarto'do Palacio. - 

A segunda com D. María de 
-Inglareñ*, ílha de HfettúfuíiVIII., 
de que nao teve succcssSo. 

Terceira cora D.Iiabel, ülha de 
Henriq.orlI,..Rái dp\2TxÍnfk, de quera) 
teve Da-átsahel^Goírde^^-Efándies, 
roulheíi do : ArchiduouttfcAiberto , e 
D. C^tharina#iirodbwfata£arIos Ma- 
noel , Duque de Saboia. 

Quarta cora D. Anna , filhayfq" 

imperada* AfeitimitániípdBiqaeflD ts,_ °%V 

ve ;IXlFenia»wfc>i o<S>. filarlos Louk 

ren^opqqd itíonstiíáo mentón* qD.!Bi*í> 

go {cqéto Rimirmo ijuradoyBrimipav^o 

Poi^gitsúQtuMana t 'iqbs%iofareD4te4 

nina^fe^DbRiJippe /nfoe ifawsurarw 

deo na Córoa , nascidísrSBjbM^iiidc 

t tydfu&bvfi dqity^oíi r»goJ 

F ■'■-\yj.Tioo üí ( -..i'f''-.?s;s(I*jb (T £ ,oa : 

■i-ii Isvi-iofi pf!:*:.í Badaívl ins 'runo? 

.. )-'-'l >.Citi¡ii; ooii'- obneiub 9Up , y) 

:.".i .og ffiiid -.í h i!oq oísni oíí 

-'"'•-■ [> .uE.;fi;v ' :'*,?'mi9) v '"■■■• ¿h 
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A-.rí-iHó aval rrn v ti> , III t: -¡ "' 

ma o^iq gane •'■;-(■ -^ r '-' -j ••"_ 

-ni -¡s'v'í uí' niifi!-) íí" r ' 
o'- .^cV .G ...-. ..¡.n.'aa? -'' 

.OÍtfaSjjl:-: 9íOJ níiíi ■' t 1 ")j 

Sl) r-'Mrt Jadssl.íl moa sticoi-i' 5 
Gevernb Aq-Eitipft iíII.Jfailfguttiia 

.BJ. ..i;.-. afi yupuQ , :, .-.;n 

P: '(?! t erí.A .Cl mo'j r.nfuO 
Kíjn^brte-dé: Suspire U. ^ smhid 
a* ifladeicB iiits 3ttilw.iBü'ÍEfi>ono 

oipcmiCOiisSgoijirtJiiioincrtirrtaiBÍwní ag 
F«4iíaH>'id6[rlfceipq!;de'ÍQÍ5jgit¿ para 
augmerctat oupn, apptéldSgoagat as 
ínalgaVídnigríiáÉt:^ : ( to- f O im usa 

Logo no^riucipüiD Hwiaéii* feovcrn 
no, á 15" déDezembro, se comecóu a 
sentir etn Lisboa huma horrivel pes- 
te , que durando cinco annos levou 
mais de oitcnta mil pessoas. 

No rtteio pois de huin governo 
de ferro temos a consolacáo, que nuá- 
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cortibtyflt moatn*r¡«ií?íft.cK»ash oiími 
(I S^rft>isiiDqKn»tíÍQfloaMcnM» 

eñie«ñ^le«iJetm/o@'«iituden <Ef»o«f 
«idjiéftefámirBanzíiTÍíitiBíifiidaiirJi^íofc 
dkaipfetertk Afdná «feíiGoiwáoiBKE 
hki.Éiaa6íiiaííitóle»d.pia f e GaaánaU 

EJft«ij&.!.iií©5(>i Iíía Do-mandouoía 

]iJB»^»Js5fftItanda;aaiíiai»o, fot G03 . 
ibfgae^iitquistdt^ ^'dEyaia,' pahüGif* 
(feto^ilrfiíue ¡X>o¿Hgír¡que t^^eaHq 
BWÍtcbísaiiowd'ií- tfctí*r,&\4«s BeisiD] 
SobiHiSo^aífíbujFi^ppe'íhfj'Bépoi^ 
4c¡HDÍJfi«»ifV.ffari^alo^rai dé gaaoófe 
«r«dÍs*opafiWKfuaB«ipQspntr'iaIvida? 
(.«ató -twÚufcaíiv'iiie $ si ót^ de .Etosaow 

-o'/. NojfÉrhAciS) ri6Agofeto;6aár«wq 1600 
G^FpjiArái&upArrz^aÉtiBpo daFoos 
tdiegrifiinbfc*c©6 c*£e $eaiidt bqrpirii 



Ktcctbidos-á -iKellgiáa Carnwlítanft 
jj«3<¿©iWefl«> da Lisboa «1124 de Ja- 
neiro díEiy^y ['• foro primeiro No^ 
«fe^Meoproféssou este sagrado In- 
smuwW Cotleeh* de-Coii»bra a ji 
cte}j»Uiir*ido¡amiO'-seguinte» Rece» 
be© -t geáo de Boutor na Univerei- 
áflí e, dWLaimbwi ¿m" a Faculdadé de 
'3H&oJtR*ia. Táo ¿níigne no minisfe- 
mb íd»frulpiróiJque BIRet D.^Seb*t« 
wíoi>o norneou séu Prégador , rece- 
benüá deste <Rei' singular-es ■estima-' 
etjes. -O Cardeal D. Henrique o ele- 
, 1500- scu Coadjutor no Aixebispído 
. dWvtmi i| cá}ti"€Üeif 3o Toi cori firmada- 
páJosfapa Gregorio XIII. cm 13 de 
JtJtójáe afjt^xoÁ o mulo d* Bis-* 
pa>f|VEVuiñ'entino, djue. Üepoií; *4 oiu- 
boaiitip de Tri«poli; le parecendO'-llvi 
esíe-lugar pequcoo premio <aO/ seu 
moeeoiáicnta,» £e? Mu -Esmól«r-Mo>. 

C^ 1 ?* Promovido da Diocese de Portalegre! 

:.c>t pgtalaaejPlac&da D-AnoV-dlNo- 
j-onha,,' o norneou. nacjuelle Bispidbi 
Eiiippeí II. ro¡» -yo de Garuhre do , 
1981 ¿ Deseji)peníiici«i as íobfci^aj&e» 
deJtaái vérdiaeiroJPastor. CoOTQCoir 
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daw vezes Synbda/: wf&orf tío ós po- 

b'nsf-Ksgatoa cora graves' somas»*- 
dfe'omheiro tedofc ótr Soldadora* su á 
Diocese, que -tinhao sido captivos 
n* úiftlir baiaHiá de Alcacer. 'Sots 
correo aínda cora perigo de vid»*« 
inficionados com a peste. Orñou a 
Carhedral com pavimento de pedía 
milito polida, c lhe fez a Capel la- 
Mór com roda a magnificencia.. Tío 
paveo na meza, e pobre no vestir, 
e familia moderada, que so parecía 
hum perfeito Rcligiozo. Resunción 
e Bíspada era i £90, e sereeóJbeo aó 
Collegio de Cbimbra , donde partió 
para a eternidade. Foi sepultado • no 
meío da Capella-Mór do Colle, : o 
de Coimbra era sepultura rázay oftde 
está gravado este epitafio: ' ■ 

<( Sepultara- de D. FH' Amador 
« Arraes, Bispode Portalegrev feitura 
«td'EIRei D: Henrique/seuEsmo- 
«<ler-Mór; foi o primeiro Religioso 
« que professou ueste Coliegio. Fal* 
«fcceo no -i de Agosto Üe 16Ó0.. 5 ! . 

B 



-c.j Asm»*? jQbrajr bíotósáB flWiaar 
daftidraasoaijiefi dasJatrasj entrpvei- 
lm. 6**» ri'prÍBfi]f»l Jugar ü$;SflüsiE)ia.- 
l«g*i» íjU8«oiupet: ¡sobre i diverso*, <aa- 
sttOipttw j«n paila fch¿M¿e«a IWt*r 

gJWZrt,;- ■,: . . i: . i ■■ , ..:'>-* 

- , A 30 <ie Dezc«íb«). morreo Miri 
gsel ; de Maura, liura. dos roa» ató» 
gritares ímmsos do seu SccuIq. Na* 
«so em Lisboa, e creado era casa dé 
píisMÍra Conde daQstanheira como; 
■éu fUfao., aprendeo as Letras Huma* 
aaa, e (awiecou a servir no Pago a 
ElRci Dijoso IU. fil&ei D.Sebas* 
tiftQ -jQ fez. Secretario ¿'Estado, e Es- 
erivio da Faridade. Patiihdo segunda 
iréz -paca a África EIRpi EX Subas* 
ti&Pi qáeiwm com; soto no Com&ei ho 
¿'Estado , e, o coitinuou aser.pelo 
Cardeal D. Hennqae. Felá renuncia 
do Caráeai AJberto 4 neaueá Filip- 
f* . IL iiyuí^dos Cq vemadores do ReU 
*o. Foí icwadoicoiQ D.Bíitea da Cas* 
tt ,:Seftbora Nobre ^ e.de eicellen- 
M«. vitnigeft Borntoceretnfilhps, ap» 
plicárao tollos os -sena fc«ne pan a 
fundacáo, e rendas do Mosíeiro de 
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$aemn».di pHmejra Regn'deiSína 
i» Cl*r^ NeHe w »fj«olíi^.EK Britea 
log*^ ckp&iíj di anorte d^WttnMtriooi 
e-r ou-aía- mais se dejxen ver, aen> fi^ 
lardepesiga algilEnatie for*; ¡omda 
jéz aapaliíftda can* atino icu marida. 
, &*lv*dor ftibetrft de Sauxa na* 
«ral da Vüla de Guimaráes da íro» 
vinpia d'fiíiiro.'Dewio, e Múito, Sal* 
dado fbrfortuna , qi» por a« ¿«roí» 
«o valor he comparado «os Grandes 
de Portugal» mido, paseado a Indis 
«ib iffy, e servindo c©aa grande zsn 
puca^lu «m .diversas Provincias da* 
qiwlle vaetisíiwa Estade, foi pelos 
annoade iéqo «a Reino de Petft, 
feum dos iríais famosos d'Aiia. Edi* 
fioou fauraa Foitabsn na fas do Rió 
Siriao, que forma. a ponto prinmpat 
do Reino de Pega , e dista doro le» 
goaa-daCidadédeste rióme cabera do. - 
aiesrao Reino. Eánperibido Satinada» 
H a deAtmir esta abra , . vem ar> Rio 
de Siriao com eem navios, e gok «nii 
humees de peleja. Salvador Ribeicct 
só' com tres cRftnrciQ&M ,■ e trint» 
¿ome,m os aceommetteo de tal aorw 
s 2 



loor, a 9 de Janeiro , quando elles menos 
o peosavao , e em lugar onde Se nao 
podían soccorrer huns aos outtos, 
que os póz em fúgida , deinndó-nos 
huma das mais celebradas victorias, 
que conseguimos ñas Conquistas do 
Oriente. Morreráo aó nosso ferro , e 
-'afogados no fio mais de seiscenros 
iniraigos, e dos Portugueses bó qua~ 
tro fieáríSo ferídos,- deixando-nos q ua- 
renta navios , e grande número de 
raortos, e ferídos; fogindo O resto 
desordenadamente, se recolheo Sal- 
vador Ribeiro victorioso a Siriáo. 

A 17 de Outubro da raeja noir 
te para a boma hora teareou ofogo 
no Hospital de Todos os Santos de 
Lisboa, e o abrazou inteiramente : 
durou o incendio , e o estrago desde 
a. huma hora até as seis da manha. 

1602 A 12 de Maio faileceo cora oí- 

tenta annos de idade , e cincoema de 
Religiao o veneravel Padre Antonio 
da Gonceicao , natural da Villa do 
Pombal, Conego de S. Jo2o Evan- 
gelista, chamado vulgarmente o Bea- 
to Antonio, Com sece to»6es , que 
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le* derio de «mol? de humas ^Mís-- 
sas , deo principio <á sumpuibsatfgre* 
ja Je. S. Joao Evangelista deoXabre* 
gas;, e proseguid a obra ajadado'di 
Providencia. ■' :■ ?' <-.i 

.,.', -No dia ia -de Julho fallctwó. o 
esclarecida Sention D. TheothaiíÍQv,d& 
ftmgaaga, Arccbcspo d'EvonJ* ■ Wjnft- 
fleo este Senhor na Gidade de Coisfi* 
braí a z de Agoste de lyjo, filW-de 
P.Jaime, IV. 'Baque de Bragsw$a; 
jurado succestor desta Córoa, <e de 
sua grande consorte D. Joafiaa de 
A4endon§a , EHiá'de Diogcf de Men- 
efonca, Alcaide-Morde Mouráo. Do 
Patacjo Ducal de Villa Vjgosa, «m 
que foi educadt), passou para oiCott- 
vefltó da Santa ,Crfla de Coimbra, on- 
dtfaprendeo ©Rnr udiraentoa .da Xm- 
goa Latina , explicados per, D. Má- 
ximo de Soma, Conego Regíante de 
Santo AgostiníiOí Author dflppiruei* 
n Arte de Granrmatica-, que ae iro> 
primio no; «ossp,. Reino. Passajido.á 
JUniversidadó tte Pariz, ahí Fecebeo a 
borla Doutoral nafaculdade deTheo- 
Ipgia. Discorrendo depois por varí]» 
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ttJAistfe Fríaft£a ^ítafo , e Iñghitw* 
. ny'iawstÍD.aa casamento de ■í'jlip* 
pe ií/cota be Raialw D. Mdriá ,. ira 
tóbraHohero «5-5:4.. Sendo Tfiesaurefe 
ro-Mór da Collegiada de Bart^lteí^ 
foi-p»Vkto eín Inimarlgríja do Pa- 
dfcocuto- He ■•uá Sferioiasiiíla Gm> 4 
cfitef^r«mi»KÍaf>do,;».-hoBíeou psr^titi 
Gw¿>utóri e firium Sutrcessot , «sft 
o tita Id de Bíspb «te Fes o Cafetal 
Itf&W»- 0. HenriqÜe,-'í]ue segünáa 
»bz»cc»pava< o : Arctbttpsde d'Bvní- 
r^ «wj»" nbra^fa^foroonf^oisda *»* 
lo Pápa'Oegwior-XlEIi 3 iR dejtf- 
Mé &•■*&& ftfrMwfa d'EIRei.Ot 
Subaefifie, feeftdb cofoatfo Ü«í déflf a 
MfiAjftiíla o CMealí O, Henríqw, 
fbt>pt*HB6*H6 aoArdtefcIi^ado"d f é*Oi. 
tí L Ht* tjtíal t&'fflbii^^iasse'-d 7 de De* 
i*Mbt& d«r Y??8 ; Wt*fce H dó o fáílih 
«Jas ftfiít» ío Afce'Bispb de LísbWi 
O-iJwgftd'AJraeída. TtfflM as Tifft*. 
á* eeifttitotlvas flí^toré pét-fti» 
Prtladó, se adWilfárffo^o* elle e*a- 
ctMftaK' pt-aticadasl 'tetó-te vía té 
sea PatActó colea Wígiifcfc' dtí seda 'j 
iftm ariíií$ffes> ás píifcdes estarlo ¿o^ 



o(Ttl SBnC.nl] m fpXfnml 9MB j (MSDnflN 
asioadoká^ &wfatnecrao?dbiiidgaB&* 

m^cbisflhmoaT«íairctÍB»ria>; naoukxi'ie 
piaíarj! sestearte. rifTrMtknbíVJíttsua 1033 
*&íijWasre^ eideséiditeriaí sahmdnin* 
eñnfAo-}CHQ Ihisii cstee-^fe R0gufcin»? 
qafeaparáíar TawsrfraS pafs^jalgidnai 
9Ctí«iá*sf ;;; na«:üi<í iaf maja v ; qae fcam 
atmp faltas doTrlaAopsr ¡rilado* iíjos-s 
parteóte imperto ,s»» dwiscnrí^ aieián 
d-evptiiatot pEeto,c'iW¡a(MJlGifó«}r'.-iKa<v3> 
emsmáttsn entolde baaaj-é iBcnoáihpA 
pMW gcaj b f I oib eattommhsipgda'i «IKí 
WdOnnrái raras saJwioyttwi^tsuhivyiroii 
peéLoBn ::t»l .vina madé^So^ él 
modí»é*;:'X|ac'ae *sfidveient''atí'Mftc 
iab»iasf;rpaniebtortsf^ fin andadas oh<« 
yiks/klm ■ -da :. Éareftut itf&venv nqu* 
aft^f^IiemnitBnfrJUseíttjiaraaíOOcaT, 
ffiífaottwnrrandDJHis h» s«tM< crfJaBoat 
hwpia'pbfai óe panno jn»nr métela fe 
hwaninakr alegre. paMiveátltto dfe eaWn 
p*-,rgttfjijd(W39 ¿«enriza NsobÜcM-t 
íisoraH ildate^pannprJtÜm vistífio aOt 
Papa^Snu^qiediráain. .Thcothotátt 
-ámírispo d'BvtmÉ^íCrTá* d»*tííAa. 
tsra-¿aaE»lia:ldi:s»t-¡Lm(BÍfsVei''-lXí)di* 
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asrebtfas ';daqweH9ngrande MWra erfta 
áitsfxibaidksna faw»1dós. raiasEávcis; 
efler-sóccra o raaiá. iteceEsirade.. Che* 
gtm a nao ter hura faasticaí , em. tpie 
stpbzasíe huma: i pela ', ■ e anuírettiáus 
CHK hiiroa naranja: parai esrarodtroi-; 
la^rNpitenipOi da-zbette andava-pelai 
njaay-*ep pravas! piíblitae ,anaail3ntio9 
e^KajJisoíaíidaa-foiÉiBS'Cora aiSnaqirée 
síín;a;"'dur»nüe L . rase, mal assistío' !n»[ 
Cmawento da <¿aDtura, rseguindo'aivi-f) 
da, Monástica como'jse; a profanaras 
Elle sá seriria- htwfidiaside Refeitoni^) 
aoiiíMonees^ asais^tida aos docntóa,: 
6zew3o-thes as ctnm, rameado. líwtj 
a*leellaíj ajadáva ao sacristi» beta 
«Üosahserv'i<¡o da-ígrfeja •; c^patsaad» 
* ip alores expreisóes*. de.Jiumilda<tóí 
a-seos. ;pro¡prÍDt¡ ¡hombros cárreglfta» 
ds ladriJhos para a"cíbra; e como^ñh 
«ia «taiór ; pezo* do qtre o Padre, <■«<* 
n«te jiuiriilde '«encic» o sÉcompa-. 
nha*a% ó exhortará cam 3 gadanr**j 
fia de Ihe dúer, que elle leraia, 
maíor carga. Foi o exemplar. da bot 
míídadé. A nía- meza, quanda estará 
M'Gidade, era; rodeada dedozíe po* 



(raya .ar comida. ,Emq«ah*Dfj)»t*íífri^ 
atóa** «uyU.li ¡lijá(fcesp¿mu»I. , Bepoiá 

fena& da, Dptjwih&.iGlinista r $r:i*sriiují- 
teiiw'i priiícípaosjMtisKriíHb 4a íJFA» 

Kft.t.erapo-oqut!-jfl«aya ■niti .Qt*NJVa;, 
&c\&>i :> lium íB.eligioKO-.doonwf Pa^ 
dre S. ' Fwioapo.. Medir Jkenia .^n 
pr«ígari';o ; íqiMitlpcto eoKiijüe ííflifal-f 

kr.etíJn ofi s«k8 R6Kgi«ÉDS-Hí:fih'?cH0ttí 

¿líáv'ertidartwriMtcáo ArcabSspe ;=: Pan 
dr£ t= e corrido; ^emendoitíS Sonffoi; cfc 
a«iqyb o.A,n:d»spo corasgras*- r«n 
Pfflttdeo: iríPasfaie, riáb *o¿ rstírnteiaj 
porque a dignidad» , .que leqnWr.de 
AccebispQ(,vri3o he por Seftfeto v hq 
por Padre.» i D»nrro do aei^Kaiwia 
W» fiucn: Üospiral pai^wifertbo* 1 ? 
converténdo.tpdas as suai- alfuiegerá 
o nao doa nscesiitgdoi. •Cambvhava 
hum día paraift GonT«nto r da CaítiH- 
xa mentado 'tíro .«urna rouiay que 
era oapjkaratüfco^treri!, dáqueí&rdfna- 
rUmenreusa^; emendo haiti mfertao 
muito mal ¡tratado no <s<«inho,; so 
apcou, e onjandou levaf-aella ao 
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«ir «búlete» tlitrinaef,gt vm t 
^•OtrimeUmáiié,. «iwitMde mnv 

nrjr fenV'fwnzMmiUkif tom,^ 

jas. i* «tpMík'fcan fobng tüp*,! 

ptór88»iiocH« ?I ii S I!..á a tfWátó -.él 

W»**s =6mmilinli'!iíS í |h , 1t ,j af 
*ehg l te Qs sni> ; VM dwfen*,^ 
2 6 " §***«■* «raihutetb .«tów 
*» . 1 «fl'«*fcg»tpaf«is«iljni» . r; e (I i 
^«•l^íF^wfMbioi'ii* dlatiiK 

«Baóo^iaJajiqiie^írtfcmiii/raiTaepBarj 
gh. «^Mftliegsidb «,Í» 9W ¿"TÍdA 
»««*l8r < i,.^ a ,J5 8 T¡ ,^| tKS-Retjaioíí 

g»i(Mn*m,oo*».&<Iiuk Telm*¡! 
- ««oeidíUFairagojavImjeuirAtwbies 
W4M»k3o AlmS«VM l !:id t ,.CaniiBo 
d t«l*f»,fie»l-<t9todV|.-.0««m .1 
pw fpeHaremr n»iu3,D¡«(8TO(i R«* 

ilgiafr.fd« I CMru». ! ,.<jnffl fc .q W , Ito TO 
idWr«»9 fe«.b Cmw«1hí> ( -forró ]»«;, 
ptdad^fiwiwoDlickhnftPat.Bio Keik 
dí^SjiFwiitisso ¿.(¡«fe vjyejáo na 



»nnMvMc£b»W»J edii<9líJ»*!<rf%ei, 

. acatíadb <f fflHgntáfca .CeAsiito f i^ftfe 

OÓnwgrou #.Sííntífii¡»tí(ii^rgttH>tfaí¿ 

o ítosiho ÜtWnc.dejJ'írj/* (,>/ty>!e8i 
ehj»^filHrteor» de ipHstftóímífcb (fieewi- 

Wy e CitieOBnM wiíWHÉÍtftls^tfífe 

cttibtleeH) íe«*iiife»p*uA «iwi«ti#- 
rewáíSs Uoi. Sfi>i)»*iv n <!<* ■*?'*» 
tM» tfe ->Mbltqr? tU «nirivireftáí*, 
paítela tr^erBet<naiifo'Ue,!^a 
Asítstlo oV SóA» De^ Tli»ma«'*ffl 
jjttV'e «é IííiíidíIíJí «í« c ij>i*;=H(i 
««¡«■a* t?85¿1>tf>ktt' generatWBfL 
»» ' d»0 • taKMSÜl^esMnllbifflWHa* 

ftílfltt Seu"P»Ia:¡*,''a-priftfiaw!ift 
«»t i iqoait»4ÍKÍifBritíi¿JB.«}SKa 

d'Austriá rthivmtit ten líftía-jii 
Mpftf H. ," flue 'ést&H'ltai Wst oáíHl 
«luníK *» t^J^óa^doihítíMb^ 
liardhá íe reíon)ia"(Í! PdrfáoM 'baM 
Ma9riA. Sk- ptsíí ';i na f6fffd"n\á*a 
ftítótf i súa ; aj*nte caríiáds 'i'M 
«aSéifl dos entofrdV'e'FaHliWiW; Rft 
rt é»rdín» pfttt ífa r sua' Solid9 h '*f* 
«Wí, u (5nna fc<niIfef«itoTnétfEá"ft«) 
W pkSsiJás toáis abafiOTÍaí ehi siriflP 



fcpbiSjGomb'er&bi 5«hta'Xbfrez« áe 
Jesús., :S. hartos ■ Borromeo , Gabriel 
pajeóte ¿-Candeal-.* -e^'Arcebispo-oe 
Jtelojtói «Oo Veobravftli.Fr. Bartho- 
4í»c980; d¡6ír:iM*«ynfi'*b ArccbispO'do 
.Iji^ga , --.«MJWi CftítM K ;COHSérváo no 
-tfiseottro da $qtcm¡6IÍ«u Casa deBra- 

frppa. Efltimou-ft : Bítado'Religi«i9i 
o: ÍJenvfento dos Capuchos de VbIt 
wde, ..(fabrica «ua) «asistía militas 
jíp?egi fr «rtí coro í*i iecolhiroeaw, 
iúo^(o fasta diffortftea dos raais. Re* 
Jig¿ojsQR-, seguindo-íodos 05 actos de 
4^(n ijmnidade. Lava»v na cozinha a 
Jorcare ílguraagí «mm os pés «oa 
Jleligipsos, -náó se etímindo de Ibes 
ajiidar e-cozer os BabMos, e fazende 
oujtrps pfficios deverdadeira htintitr 
dadei. ,Np' tirapo .da>.peste se Decapa- 
yarem.fazer fios pararos docnres, co- 
zenjhjs , as mantas', e os enxergfíes. 
Éfb lyiina occasfío obuscava Jmm.Cir 
padao .honrado d'Eyctfa, e nao achas* 
ilar a.^ijetn. dar regado, se fqi alar» 
gando, pelas casas dentro,, a T¿r, se 
ejoífQn^raya algujo. criado ; e quandp 
ineóos t¡ujdava.j dácóm os oiW ño 
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Arcebispo , : e: o v$ occopa3d'j d6z¡en- 
do huns c?]$Ócb grosseipos; íoMdo 
¿aquel )e nSo imaginado encentre, se 
fol retirando sent dizer pslatrarSen- 
tindo o Prelado geüie , chanKW, aco- 
dio o homem, e Ihe pergutrtoxi: 
acornó seretirava sem Ihe fallar? a 
u Poís, Senfeor, nao querieis (Ihe diz) 
tt que me envergonhasse de vos ver 
nestar cozendo! (Aquem o Santo 
«Prelado com rosto alegre respon- 
<*deo:) N úrica ouvisEesaquelie céle- 
«* bre adagio ,- remenda o tcu ' panno 
•« para te chegar ao anno h Isso , Se- 
«nhcr, he omito bom para mim; 
«i mas para vos Principe por nasci- 
« mentó, e pela alta Dignidade da 
«Igreja, a quera a grandeza ■ da pes* 
«soa pdz no Mundo nar raaior gra- 
«duacáo da térra, nao ptíde ser de- 
« cente.' 1 - Ao¡ que o Santo Prelado 
respondeo estas patarras dignas de 
eterna memoria : 25 Bm «manco me- 
posso servir, destes, vou poopando 
ourros para' os meus pobres. z= Oh 
exemplo dos Prelados! Oh! Digno 
Successor de» apostólos-! Quera te 



viw.i&i(teflfr:j»w gloria-ida Senhor* 
r CQrfws^Qoda i m p j ed*d« f i. E i le íomh 

Aróíbispado^ e a rr.aior parte por dii 
«*w«tinnwii A vmíj, qn fez no Ar- 
cetuflpído, foi tá<* geral qua antro» 
em ¿reguazías., onde nonea 09 Visir 
faáores flicgáráo ,■ per awera tercas 
jgspenm, e fragosas. Nao comía mais 
que huma vez aa día, e adiando igua-. 
rja, -.deque ^GstaisB; leabninha dolía* 
e a dava.aas pobres. Dormía poucu 
deitatído'Se cande, « lev amatado* se ce-» 
do. Nunca jogou, eem o.pernumo, A 
sua familia: nao vtwe cacado*,, pu 
aínda animal para este ercrcicio. PU 
tia i&ista fodoi os dia», n|o tenda 
graviiürao impedimento. Agua rootn 
talhaJevava templa comtigo naijot* 
nadas, aínda, que foro .para a Quinn 
tfl de-Valverde. Nunca tave Coadju» 
tor tengo de-pois de muí» velho 1 Q 
emao eítgeo a DXhristotáo da Fon-. 
taca, Religión» da Ordem da Santitr 
alma Tnnoade, em quom-concenriáo 
virtudes- dignai da escolba da fiura 
tal Prelado, e foi «grado cam o ti* 
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drfejippr- , da tVttitbniáitfa £eíJ»ia,?f<rt 
t4,.'e lero^JeutiMQ/jiittefMt^ 

Hr,(on oP^a ( 0¡mg^ -dctffitatí hw-i 
■a ijcÍ¡de>rB Rtfijld; qiíe r-oHtlga*» 
sói prelados EqclfawstieavSacukm»; 
e Hegüiaroí, etoUft$flVoas &atte:Qin 
tado , a Fttpond^-qperafitójw Corta 
gtdwt* di Corten ros Tribuntfs se 
«alares*: *• chegasdtt * Madrid ,i,Fií 
Íp*pe.III. Ihemando» dóeor^que náq 
pasawse adiuré^O-JArCBbispo royese 
tigtb.dcseu ardeit?ft atlq veniii»» csrtí 

StftotSo nrmaariieíue:, que EtRet 

rin^w qqer Íi«f>SatH»; Tfedítoaz da 
(Jaimiarii, Ttibbap qurra^w Henri-f 
«joe H. de íngíatarpa^Ei Nao-foi só 
«t» .^einqornuwtrcatiÁfeu zalá pelo 
ibew ,d»rJgfapt: tarfabem cid wtti 
«cca-siHü iwpellitía iáoafMsrolkflúlá 
dftnconBrvarDa Féi-oewc Reino * aa 
of>p6e Inrrcfáiara »ata 4a partemíÍM 
4efl£)hri$t¡k>intmB0 eómqotaolIiffitiM 
vio opordSdigeraLiParaeBte Andes* 
prosa nac* todos.*» iQoamcoqdeB^ jwih 



tío rto arttíb dei<&Q&kpm Valíiadrt"- 
lidvoride -assisríanBíwjiy e T Hie re- 
preStntoü r cora líbífttede cathólica , 
acotnpítíhado dosf&PCíblapos de'Bra- 
gi ' D. 1 P>. Agofltnho: 4* Castro, e 
Afljísboa ?D¡ Mlgail de Castro, * 
tíutrair péssoas graíís", eruditas, ser 
mjufioso ao ereditb de Sua Mages* 
ráde asumir á sQpplíca dos sequaies 
da Sywagoga, eo mesníd mandoo si- 
gnificar ao Pontífice», de que se -se* 
guío negar-se o perdfio" geral. Na 
mtsma Cidade de-ValhadoIid, están* 
do rezando as horas canónicas, £bi 
accommettido de haroiroidonte apo- 
plético a 24 de Julho, havendo ceíe-i 
brado Missa naquelle diay que o pr¡- 
vou da vida .a ; .ao domesmo mee; 
qttando contara -setenta ¿ dois anuos' 
de idade, e vinture cuatro de Aree>¡ 
hispo. Apezar de ter ordenado, qwi 
fallecendo fon. da Cidade d*Kvora 
fossem seus-ossos trazados senrmais) 
apparato, doquepostossobni hirm jo- 
men to dentro de bam saco, e leva- 
dos ao lugar que' tihlnrdestinado pa- 
ra sua sepultura, I cora tudo foi em- 
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balsamado o seu cadáver, e condu> 
zido por grande, e Religíoza comi- 
tiva á sua Cathedral onde chegou 
a 15 de Agosto : depois de celebra- 
das suas Exequias, Foi levado com 
grande pampa ao Convento de San- 
to Antonio fora dos muros da Cida- 
de, que elle fundara; e recolbido era - 
sepultura raza se Ifae gravou hum epi- 
tafio em Latim sobre a tncsma. Foi 
o Senhor D. Theothonio de estatura 
grande, eneorpado, cheio de car* 
nes com perfeicáo ; o rosto coraprido, 
alvo, rosado, a barba basta , o cá- 
belo castanho sobre o louro, a cabe- 
ca calva , nariz coraprido, maos tor- 
neadas, e muito alvas, pelo que nao 
trazia luvaz, para que o te,mpo Ihas 
denegrisse. Conserva-se o seu Retra- 
to na Cartura. Tinha feitq Testa- 
mento em ijycj, onde se vé 1 ' á sua 
piedade , e nao contení séfiáo mate- 
rias , que ediílcao , deixando o Mos- 
teiro da Cartura d'Evora por seu 
universsal herdeiro. Escreveo algu- 
mas cartas Pastorees ás suas ovelhas. 
Púas andáo irapressas, que s5o as 



«pe fez y qnandp se aosentou da sua 
Igreja para hir á Corte, e delta pas- 
tar a Roma a n de Janeiro de iyoo ; 
e otttra, quando foi á. mesma Corte 
cora os outros Prelados impedir o 
indulto da gente da Nafáo Hebrai- 
ca 1 ambas sao cheias de saudavein 
eonsellios, espirito, e amor do au- 
gmento das suas ovelhas. Imprimió 
maís o Regimentó do Arcebispado, 
c foi o. primeiro que em Portugal se 
imprimió y e o fez em Evora no anno 
de 150S. 
^^3 A X4 de Maio falíeceo na ida- 

de de «lienta e cinco annos o vcne- 
ravel Padre Agostinho da Trindade, 
natural, da Cidade do Porto, Cone- 
go da Sagrada Congregacao de S* 
joao Evangelista , vario de tanta 
virtudé y que muitas reztt era pro- 
curado :d T £lReí D. Joao III. , e do 
Cardcal D, Henrique, e até huma 
vez EIRei o ajudou a. pegar na pa- 
viola , quando elle acarretava pedra 
para a Igreja de S. Joao de Xabre- 
gas. Foi confessor do Beato Antonio. 
Jaz sepultado no raesrao Convento. 
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A 14 de Ferereíro hotnre hura» l ¿ j 

grande batalha por Filippe de Brito 
Kicoie, contra EIRei de Arracáo, em 
que forSo destrocados os initaigos, 
ficando pr ¡sioneiro o Principe setí íi- 
Iho, e suecessor, que vinlia por Ge- ■ 
iieral de setenta embarcajfíea ligei- 
ras coin quatro mil homens de guer- 
ra eseolhidos, era que perderSo a vi- 
da fuaii de mil 

. A 4 de Marco falleceo Jorge 
de Cabedo de Vasconcellos, natural 
da Villa de Setubal, varáo insigne 
por suas letras: chegou a ser Dezera- 
bargador do Pago, Chance! ler- Mor 
do Reino , até ser do Contelho de 
Estado em Madrid, ñas dependencia* 
de Portugal. Assistio á compocigift 
•das Ordi;nacfíes do Reino, e Impnb- 
mió inultas Obras. 

Ño primeiro deFeweiro están- i6oy 
do deguarnicSo só setenta Portugue- 
ses, e muiros delles incapazea de pe- 
garem em armas na Fortaleza deTl- 
dore , veio sobre ella huma armada . 
d'EIRei de Témate, e no« Fraga- 
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tas de guerra Hollandezas. Dezem- 
Barcárao sera raais resistencia , por nao 
¿aver quera llia fizesse ; plantarlo 
tres baterías de cento e vinte refor- 
jados canhoes , e por muítos dias 
baterao a Fortaleza , até que chegá- 
•rao a montar asmuralhas, sendo sem- 
pre repellólas pelos nossos, que já se 
■acclamavao vencedores; quando ca- 
hindo foso na nossa mesraa pólvora, 
era hura momento vóou a Fortaleza, 
e rudo quenella existia. Toraárao os 
Hollandezes posse daquellas paredes, 
que era pouco reedificarlo, deixando- 
-a era estado de defeza , e bem guar- 
necida de Soldados , até que D. Pe- 
dro da Cunha , Governador , que en- 
í3o era das Filíppinas a restítuio ao 
sen antigo dominio, acompanhado do 
Capujo JoSo Rodrigues Camelo, e 
fez tremulapna dita, sobre as mura- 
Jhas da Fortaleza , as Baodeíras Por- 
tuguezas. 

Neste atino se erigió a Igreja de 
Cranganor, e Serta tom o titulo de 
Areebispado, pelo Papa Paulo V. sen* 
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do scu priraeim Arcebispo D. Fran¿ 
cisco Rodrigues, da Corapanhia de 
Jesús, sagrado Bispo de Angaraaie. 

Ño anno seguínte se erigió, no 1606 
mesmo Pontificado de Paulo V. ,a Ca- 
thedral em a Cidade de Meliapor, 
cora o título de S. Thomé Apostó- 
lo , por estar nella o corpo do dito 
Santo, como diz a Bulla da sua erec- 
cío. D. Fr. Sebastiao de S. Pedro, da 
Ordena dos Eremitas de Santo Agos- 
tinho, foi o seu primeiro Bispo, on- 
de estere até 1614, em que foi pro- 
movido para a de Cochim, e depois 
ao Arcebispadó de Góa ; succedendo- 
]he D. Fr. Luiz de Bríto da mesma 
Ordem , e tera continuado. 

A 19 dejunho falleceo o gran- 
de Pedro Barboza , natural de Vian- 
na do Minho , faraozissimo Doutor 
em Leis, cuja Cadeira de Prima leo 
na Universidade de Coirabra muiros 
annos. Foi Dezerabargador do Paco 
era rempo d'EIRei O. Sebastiáo, e 
de D. Henrique, e Chanceller-Mór 
do Reino. Filippe II.. o levou para 
Castella , e o Fez Ministro do Con- 
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selhó Je Portugal naquella Corte. 
Coropoz grandes volumes sobre o 
Direiro Civil , c fie louvado por to- 
dos por hura insigne Jurisconsulto. 
Jaz «a Igreja de S. Roque. 

1607 A 2 de Janeiro achando-se o 
Reí de Travancor sobre a Praca de 
Coulan cora hum exercito formida- 
vel de mais de trima rail combaten* 
les; o CapitSo-Mór D.Jorge deCas- 
telio-Brancocom mil «seiscemos Por- 
tugueses conseguio hum dos mais 
raros successos militares, que contáo 
as Historias, em que nos, cora perda 
de quarcnta homens, destrocamos in- 
teiramente o inimigo, que confessou 
ter perdido oeste dia mais dedez mil 
homens. 

1608 • a 3 deFevereiro Sebastilo Goo- 

calves Tibao , navegando pelos toa- 
res de Sundiva comdez embarcares 
pequeoas , e nellas sá oitenta Portu- 
^ gueies susientou hum furioso com- 

bate contra o Mouro Fatec3o , nosso 
declarado immigo, que comraanda- 
vs huma Armada guarnecida deseis- 
centoi homens cscolbidos: duran O 
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combate desde a tarde deste día até 
a manila seguíate, no qual se virao 
victoriosos oirenta Poriuguezes de seis- 
centos Mouros , semque escapasse al* 
gum de captivo , ou morto, em que 
entrou o soberbo Fatecao , pagando 
as suas arrogancias aos golpes donoa- 
so ferro. Das embarcares inimigas 
tambera nao escapóu alguma, que 
nao fosse rendida , ou abrazada. 

A ii de Setembro falleceo o 
Senhor D. Alexandre de Bragánca , 
terceiro filho dos Duques Ojoso I., 
e 4a Senhora D. Catharina, Foi Co- 
nego da Sé d'Evora , Prior-Mór de 
Guiroaráes, Inquisidor-Geral dosRei- 
nos de Portugal, e Arcebispo d'Evo- 
ra. Foi o exemplar dos Btspos, to- 
mando por modelo aos seus ¡quatro 
Tíos, que nesta cadeira tanto flore- 
cerao, D. Affbnso de Portugal, a In- 
fante Cardea) D. Affonso, o Infante 
Caracal D. Henrique, e D. Theotho- 
nio de Bragánca. Dao provas da sua 
grande virtude, e sua muita piedade 
sua austera penitencia, e liberalidade 
para cocn os pobres. Fundou em Moa» 
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fe-Mor o novo na mcsma casa , era 
que nasceo S. joao de Déos, huma 
Igreia, que depois passou a Conven- 
to da sua Ordem. Cora cinco annos 
e meio de Arcebiapo, e trinca e oito 
de idade, passou a eternidade a rece- 
ber o premio de suas raras virtudes* 
1600 A 6 deFerereiro sahio acampo 

com setecentos Portuguezes, seis mil 
Lascarins, o famoso D. Jeronymo 
d' Azevedo , General j e Governador 
das Armas Portuguezas na Ilha de 
Ceilao, contra Elft.ei de Canda, 
que no lugar de Balani se fez forte , 
esperando-nos na passagera de hum 
rio caudaloso, que se atravessava, e 
impedía o progresso da nossa mar* 
cha; porém os nossos lancando-se á 
correóte , e porbaixo de cnuveiro de 
balas, apparecerao forra idaveis na mar- 
gen! opposta, e foí ral o combare, 
que dezamparando os inimigos a Ci- 
dade, se recolherSo aos montes, ar- 
dendo ella inteiramente, e nella maii 
de quarenta Pagodes. ' 

A 3 de Marco o mesmo Sebas- 
tiano Goncaíyes Tibio com quarenta 
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embarcares de pouco porte , mas 
guarnecidas de qua trocen tos Portu- 
guezes escolhidos, navegando na vol- 
ta de Sundiva, o esperaváo os Mou<- 
ros em bem formadas esquadróes ; 
mas batidos pelos nossos, se acolhe- 
rao á Fortaleza , onde entrando os 
nossos cora as espadas ñas raaos , fi- 
zerao hura estrago horrivel era tudo, 
que encontravSo, naodeiíando Mou- 
ro vivo na Fortaleza, nem na Hha; 
porque os Gentíos da térra os entre- 
gavao ao nosso cútelo, e livres da- 
quella opressáo, renderao obedien- 
cia ao Tibao, o qual por este modo, 
e era poucos días, se vio Senhor da- 
quclle grande Estado cora raais de mil 
vassallos Portuguezes._ 

A i? de Novembro falleceo D. 
Fr. Agostinho de Castro, filho de D. 
Fernando de Castro, Governador da 
Casa do Cível de Lisboa , e de D. 
María de Avala , filha do Conde de 
Monsanto. Toraou ó Habito de Ere- 
mita de Santo Agostinho, era que fez 
grandes progressos ñas letras, e ñas 
virtudes. Fassou a Roma ao Capitu* 
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Jo Geral , e nelle fot eleiro para re- 
formar as Constituíc6es ; o que fez 
com tanto acertó, que por ellas se 
goveroa asuaOrdem. OSummo Pon* 
tifice omandou aAliemanha por Ví- 

f;ario-Geral , e Visitador da sua Re- 
igilo naquelles te m pos. Foi noraea- 
- do Areebispo de Braga por Filippe 
II. Congregou Sjrnodo duas vezes, era 
que fez excelientes reformas, eCons- 
tituieóes. Foi verdadeiro Pai dos po- 
bres , e com el lea despendía todas as 
suas rendas. Edificou para a sua Re* 
lígiáo em Braga o Convento do Po- 
pulo. Depois de ser hura Bemfeitor 
universal, acabou árida com setenta 
e dois annos de idade , e vinte hura 
de Areebispo. 
* 6l ° A \$ de Abril falleceo André 

Furtado de Mendonca , quando vol- 
tava do Estado da India a Portugal, 
no Cabo da Boa-Esperanza : seu cor- 
po trazido a Lisboa jaz no Conven- 
to de Nossa Senhora da Graca. 

A 30 de Maio falleceo emCoim- 
bra na idade de oitenta e quatro an- 
nos Fr. Luiz de Sotto-maior da Sa- 
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grada Religiao dos Fregadores. Foi 
mandado por EIRet D. Joáo III., 
como Theologo , ao Sagrado Conci- 
lio Tridentino, onde fot tido ero 
muita reputadlo. Compoz muitai 
Obras sobre a Sagrada Escriptura , 
que mereceo os elogios do Papa Qe- 
mente VIH. 

A 7 de Janeiro lancou D. Fr. i6iz 
Aleixo de Menefces, Arcebispo Prif 
inaz de Góa, e Braga, a primeira pen- 
dra ao Mosteiro do Santissirao Sa- 
cramento das Religiozas do meo Pa- 
dre S. Domingos, hum quarto de le- 
gos distante da Cidade de Lisboa ; e 
a $ de Setembro de 1616 , entrarlo 
a vi ver nelle vinte e quatro Religio- 
zas com seis Fundadoras. Forao seus 
Fundadores P. Luiz de Portugal , 
Conde de Vimiozo, e sua raulher D. 
Joanna de Castro, filha do Conde de 
Basto, que entrou com D. Filippa., 
irmá do Conde Fundador para o di- 
to Convento; e elle Fundador, entrou 
no Convento dos Religiozos de S. 
Domingos de Bemiíca. Fr. joSo de 
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Vasconcellos , sendo sea Vigario, Ihe 
fez a Igreja que tem. 

A 9 do mesmo mez D. Francis- 
co de Menezes, chamado o Roxo, 
cora setecentos homens venceo a do- 
ze mil Lascarins com muiros Ele- 
fantes armados , deixando-nos gran- 
des despojos, era que os nossos (sen- 
do poucos feridos) tirarlo a vida a 
quatrocentos ioimigos, que acabáráo 
ueste diá. 

A i* de Marco, sendo Vice-Rei 
da India D. Jeronymo de Azevedo , 
o mesmo D. Francisco Roxo com 
trezentos Portuguezes, e quatro mil 
Lascarins- passa a castigar o Rei de 
Candía, sempre opposto ao nosso do- 
minio de Ceiláo , que lhe sahio ao 
encontró com doze mil homens, e 
hum grande numero de Elefantes ar- 
mados, conseguindo a inteira derro- 
ta dos ¡nimigos , que fugindo preci- 
pitadamente perderao neste glorioso 
conflko mais de quatrocentos ho- 
mens. 
1614 A 3 de Abril, sendo Vice-Rei da 
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India D. Jeroriyrao d'Azevedo, o O- 
pirSo do mar do Norte Luiz de Bri- 
to de Mello com hura corpo de mil 
e seiscentos horaens, e setenta ca vat- 
ios, avancando sobre hura -Capullo de 
Mogor , que acabava de fazer gran- 
des hostilidades sobre o termo de 
Damáo, conseguio huma completa 
victoria , pondo os Mouros em Fúgi- 
da com a raorce de mais de quatro- 
centos, e do seu Capitáo-Mór, cha- 
mado Dalapete Rao; danossa parte, 
sendo muitos os feridos, nao perde- 
mos mais que hura só homem. 

A 30 de Maio falleceo emNor- 
mandia D. Fr. Diogo Soares de San- 
ta María, natural de Lisboa, filho do 
meu Padre S. Francisco. Occupou as 
Cadeiras de Controversia ñas Uni- 
versidades de Paríz, e Lovaina, onde 
confutou, e confundió muitos Here- 

?es; mereceo o nome de sGram- 
ortuguez. = Com poz , e imprimió 
multas Obras ñas Lingoas Latina , e 
Franceza. FoiPrégador, e Coñselhei- 
xo de Henrique IV., e Bispo Sugien- 
se onde goyernou douta, esantamen- 



84 

te tres anuos, no fim dos qúaes mor- 
reo cora setenta e dois anuos, e seis 
mezes de idade Na Chronologia dos 
Bispoi de Franca he distincto com 
o epíteto de =3 Grande e Domissimo 
Prégadorsr; e do mesmo modo fal* 
13o dclle grandes Escriptores. Jaz se- 
pultado 00 coro do Convento gran- 
de de S. Francisco de Pariz. 

O veneravel Fr. Nicolao de Meí- 
lo, natural de Belmente, Bispado da 
Guarda, Eremita de Sanro Agosti- 
nho, abrazado no zek> da Fé Catho- 
lica passoii ao México, ás Filippi- 
nas , a Malaca , a Góa , á Fersia , a 
Moscovia,- onde finalmente acabou 
em defensa da Fé Catholica, estando 
quinze atmos em huma esrreitissima 
. prizfío , e depois queimado vivo a z 
5 de Janeiro. 

A 13 de Marco, sendo Vice-Rei 
da India D. Jeronymo de Azevedo , 
achando-fic-sobre a Cidade de Bacaira. 
mü ca rallos, e mil e quinhentos ei- 
copeteiros do Mogor, com intento 
de redazirem a raesaia Cidade i sua 
obediencia , resolvcráo os Capitán 
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Luis de Brito de Mello, D. Joao de 
Almada , e Antonio Pinto da Fonse- 
ea, a desalojaren! os inimigos deseus 
proprios quarteis, e os atacarlo com 
mil e quinhentos Portuguezes com 
tanto valor, que inteira mente es der- 
rotarlo , dos quaes apenas escapárao 
quinhentos; dos nossps morrerao se- 
te, entre elles o Capítáo de caval- 
los Francisco Pereira Pinto , respi- 
rando assim aCidadc de bum assedio 
de dois annos. 

A 15 do mesmo mez, andando 
os Portugnezes «m duras guerras no 
SertSo da Etbiopia Oriental , por 
causa das minas de prata, de que 
abundáo as serraa, e térras chamadas 
Chicova, onde já tiníiamos hora For- 
te do mesmo nome ., atacarlo o mes- 
mo Forte dez mil Cafres armados, 
nao constando o presidio mais de 
quarenta Portuguezes, que por bal* 
lo de chuveiros de. setas se defender 
rio ; e soccorridos por outras com- 
panhiasi'ortuguezas os desbaratarlo, 
deizando-nos ñas míos huma das 
grandes victorias , que conseguirlo 
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naquéllas partes as Armas Portugue- 
sas. 

A 29 de Agosto faIIec«o Pedro 
Nudcs, nascido em Alcacer do Sal , 
o mais douro em Mathemarica , que 
vio o seu tempo: escreveo excelen- 
tes Livros, daquelle assumpto na Lin- 
goa Latina , e Portpgueza. 

A 16 de Novembro succedeo no 
mar de Malaca hura confliro memo- 
ravel. Cora quinhentas velas, e seis 
rail corabarentes veio Acheul em 
pessoa sobre aquella Cidade , em cu- 
ja defensa sé achaváo na barra del- 
ia quatro Galeócs, e dezoito navios 
de pouco porte , a esta porporcao. os 
Soldados , que os guarnecido ; ataca* 
rao se reciprocamente, e apezar do 
dezigual numero, .pelejáráo desde a 
meia tarde até áraeia noite: quator- 
ze vezes foi investido o GaleSo do 
General Portuguez, que era Fran- 
cisco de Miranda Henriques , sobre 
o qual cabio o maior pezo da bata- 
llia, eoutras tantas foráo rechazados 
os inimigos : dezoito vezes Ihe pega- 
rao fogo , e ontras untas foi apaga* 
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4o por homeos, que' envoltos cm col- 
chas molhadas se lancaváo ,..e revol- 
Ytáo ñas cbammus animosamente, Im- 
peüido de hum furioso golpe -cilio o 
General Miranda ; porém levantándo- 
se , aníraou de novo os seus á victo- 
ria": ' assira affionteceo, retirando-se 
Achem dcixando biira grande iitime- 
ro de morros, x cincoeiiía velas , hu- 
mas metidas a. pique, outras. entré* , 
gucs ao fogo , sendo a nossa perdí 
de,hum Galleao, huma Gallearais 
pouco mais de;qaarcnta boroens- •> • 

" A [6 de Margo, dominando a 1616 
Ctdade de Soar, situada na Goita da 
Arabia , dentro do- estreiro: .disf.¡ mar 
ÜLóxo , hum arrogante Moarri;vdiá* 
mado Mahamet ,! do qual e;-da- me» 
nía Qdade recebláo grande ■prejuiío 
«winteresses das nussas Praca» d&Mas* 
cate, e Ormuz , foi mono oesie-dia 
Xerpie: Mahamet 'peles ooitoa^qj^ 
enr huma pequeHa;armada> T romman- 
dada por D. Francisco Rolim,. e ou- 
tra de D. Vasco da Gama, General, 
que andava naquelle estreito,. Ihefi- 
zeiáo forte. fogo, matando-lhe gran- 



de .imano de Moirrqtgjo morrendo 
su-- dos -nqsBos doaá finteamos .na - Ci- 
dade ; - e. neos cora. w¡ daspo jot • 4U? 
jeieáiluosja. Praga -flO ;rKBío dominio, 
defc3ade<Íhe guaniÍ£áVPof fugue». 
■ ■-"' AJ:*i'de Mai»-:faiie«Bo O, Af- 
fensaideCastello^Biaaso, Esmoler do 
Caracal©.. Hemjquí .;. Coramiasario- 
Gera> 'da-- Bollav- da Santa Cruzada , 

, Btspo do Algarvtr, e de Coimbra , 
ÉÍDDcje ■áV-Argamí, Vice*Re¡:dePorr 
túgali-'-Hesplandeceo- em Letras.,-, o 
em «mudee; tare-. a titulo 'de- Biípo. 

. EanboBniíJpcla JtberaUdade, que uza- 
*fa etnri •■os: pobres.- Tendo (ÍDn6rÉiá> 
sAoAxPapaClejnenie.VIII., paxatráb 
dúbirtiro. governo do Reinó, o dea- 
Sean penado anoo e, roeio , dizcodo: 
03 :Que;gover.nnsse:£¿Rt'i dé.Cascelia 
WihSaá. Lépeos , -que ella eú quer-ia 
ajóveeaa* as ovelbás. do seu Bispadt» 
«us-'Qxmbra. &.Sqbando ; que aíwmv- 
su Jñiorrpta^iGeiflr ..fixronio nao'pro> 
seguja, coto. a im'preváo dos bous An> 
riaas pói faJra d-e .diaheiro, Ihe mam- 
don TÍqtt mil cruzados, e passou le-r 
«a araRorfia, faca scLlic dar o ma» 
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Sun fes>e necwüHWí qwa 94*n¡ra«te 
os Romanos, oprigoij p Papa, a raan*- 
dar correr a jrapressáo p©r i*a-.c0n<» 
ra, Fe? gnande» obras ¿9 piedade; 
wdenou as £om'wi$fct doBiapadp 
de Coírabra ¡m preseas «011591. Cow 
rrinta aanoB de Bisp.o , e noveora e 
ine« de idade . Falleeeo no tjito dia. 
í^stá sepiíJíado ji0 Convenio de.Sart- 
ía.Awis pa Capella-Mér em riobfe 
sepultura, - 

.... A 10 de DfiWípbrp nw^rep .en» 
<FÁa Diogo de Q)«ip, Autbox de 
fljuitas Q&raa^que tanto «Gf-acredL- 
(So, ea idade de setenta equatro an- 
W¡. Nasceo este- insigue ¿G£nptOf 
«ip Lisboa, Fregye?¡a de. Sa.ma Justa, 
em o armo de 1541, filho de Gaspar 
de Couto, « de Isabel Ltrrap de Cal- 
jos ; eatwdou ¿m. Convento de 3-. Po- 
«jngos deBemfaa Filosofía, «on D. 
JÉr. Berf M<WWP dos Martyres, nft 
COitipanhia dO Scnlior P, Antonio, 
üilho do Infante, D. JUii?, Foí ¡nsir 
goe na Mathesaat Í?3 , « Geografía. 
Cosnpoz varios Poemas taajto naLia- 
;gpa latina, eo«io Italiana, .teve par- 
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ticular ámizade cora Lniz de Camoes, 
dequém coraroentouosLusiadas. Fi- 
lippe II. o nomeou Chronista-Mór 
da ludía, á que elle deii principio pe- 
la Décima Decada , continuando as 
do Livio'Portuguez JoSo de Barros, 
e cbm'poz nove , muí- dignas de suc- 
cederém as daquelle gfavissimo Ati- 
th'or. Escreveo tambera hura compen- 
dio de Historia da India , contra a 
Relacao da Ethiopia de Luiz Herre- 
ra, '« ourrafl excellentes Obras im- 
pressafl , e manuscri ptas. Depois de 
desérapenfiar tudo com crédito da 
Nacab, fot nomeadó Guarda- Mor 
da Torre do Tombo do Estado da 
India, ém'cujo servico ünalisou seus 
días. - 

A 18 do ruestno mez deDezefn- 
bro, dominando huitia -grande parte 
da II ha de Ceiláo o tyranno Nicape*- 
te, se abalou com hura exército de 
vinte e quatro mil Soldados, contra 
hum pequeño numero de Portugue- 
zes, de que era com mandante Ma- 
noel Celar, era que forSó desbara- 
tados os ínimigos, coma raorte de 
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cfliasi mil , fugado Nicapete , mor- 
rendo dos noasos hum só horaem. 

A 17 de Fevereíro falleceo Fr. 1617 
Bernardo de Brito. Nasceo na Villa 
d'Almeida , na. Provincia da Beira , a 
30 de Agosto de 1569 , filho do Ca- 
pitao Pedro Gardoso de Andrade, e 
de María de Brito de Andrade. Ap- 
plicon-se desde os priraeiros anuos ao 
estudo da Historia, em que fez os 
ioaíores progressos. V estío a Cogu- 
Ja de S. Bernardo no Real Mcsteiro 
de Alcobaca em iyBy. Foi Clironis- 
ta da sua congregacSo, escrevendo a 
Chronica de CÍsier, cora rao elegan- 
te fraze, e critico exarne , que roere- 
ceo o fipplausodo grande Catedrá- 
tico Fr.Joáo Marques, Eremita Au- 
giistiniano, chamandorlhe —Histo- 
riador Insignes, a de Fr. Antonio 
Yepes, honorífico esplendor da Mo- 
nástica Religiáo Benedictina , que a 
tránscreveo nos seus Annaes. Vagan- 
do o-lugarde Chronista-Mór do.Rei- 
no.par .morte de Francisco de Andra- 
de , foi nomeado seu Successor em 
1616. Por vezes foi eleito Bispo, cu- 
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já dignfdade liumifdefrjehte réjehbia: 
Entre 9S suas Obras tem Jium dis-> 
tinto lugar" os dois Tomos, cjuécomr 
fot da Monarquía- Lusitana, conten* 
áo tí priraeirb as Histerias de Pon 
ttigal desde a creacaO do Mundo ata 
áo riascltnentó dé Chflsto : no segun- 
do se continuad as 'Historias de Por- 
tugal desde o Hascitttemo de Christo 
até ser áádo era dote úo Conde D* 
Hetifiqíie, abrirtdo camltiho «os me* 

Inores Historiadoras das cousas dé 
Porugal. Falleceo quando contata 
(juárenta e Séte annos, Seis raezci, ü 
seté días- dé idade, e trinta e dois dé 
Rélígilo. Foi levado eeu corpa aó" 
Concento de SáMa Mari» de Agujar, 
da Ordefn Cisterciensé , situado treí 
legoas distante d'Aliíieida , e sobre 
6 suá sepultura se gfavou este epi- 
tafio: 

ti Aquí jaz o muí douto Padre 
u Fr. Bernardo de Brito Chronista-* 
«Mor que foi déste Reino. Morreo 
nao armo de 1617* M 

. .Google 
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No día 3 de Malo FaHéfceo D. 
Fr. Aielzo de- Metieras, ■ Arcebñpods 

BragM. NaseaoeBte grande Prelado 1 
Jf dt Janeiro' de 1559. ForSo teas 
Pafs D. Aleixo de Menezei, Ayo de 
Bl&ei-D. SebascidOi e D. Liaza de 
Nofonha, fiíha de D. Alvaro de No- 
fonhfl , Capirío de Azamar. Tomón 
Hábito dé Eremita de Sart to Agos- 
ttíiho, no Convento de Noel Senho*- 
ra da Gracá de Lisboa s 24 de -Fe* 
véreíro de 1*74, das raaos deiD.Fr. 
Agoítinho áe Castro a a;netn sueca» 
deó na digtiiddde Primacial .de-Bragav 
Depois de professo, quindo centava 
dezoitoannos, paísou aCoirabra, on- 
de ie instruio em todas as Serénelas 
Filosóficas, e Theologicas. A eua 
virtude, e talemos o elevtíráo a di- 
Versos lugares da Ktia Ofdedi.- Filipi 
pe II. o noffieou Arcebispo de Gda,, 
¡e'fbi SBgHfdo'a 36" de Mar jo de ly^f 
ttó Contento dá Graca , e reoibee o 
íállib das roaos dri A ttiebispd de t.hí- 
feoa D/tffgttk de CsttHM PflfHndo 
'fiara a India , chegou a Góá «fli Se- 
Yetábro db ¡dito «Me; -célefcrou Sy^ 
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nodo Provincial, em que se refor- 
máráo muiros abusos. Levaniou deis 
Recolhimentas. Fundou 1 o Convento 
de Santa Monica de Góa , para cu- 
jas Religiosas cornpoz Constituicoes. 
Pelo seu zelo Pastoral mandou pre- 
gar a Fé aos scismaricos, chantados 
de S. Joáo, situados nos confina da 
Arabia Deserta, os quaes com o seu 
Patnarcha abjurarlo os delirios da sua 
crenca. Sustentou na Fé Romana aos 
Abexíns descendentes dos Christaos, 
que acompanháráo ao insigne Capi- 
ráo D. Chriatovao da Gama,'quando 
forao soccorrer o Imperador daquel- 
le Estado. Baprisou a quatro Princi- 
pes Orientaes. .Conseguio pessoalmen- 
te reduzir, na Serra do Malabar, ao 
Gremio da Igreja Romana os Chris- 
taos de. S. Thomé , assim chamados 
por serem descendentes daquelles , 
que ouviráo.a prégacáo.deste grande 
Apostólo. Viviao obedientes ao-Pa- 
triarcba¡ de Babilonia ,. professando 
.es scisrpaticos erros ,de Ncsrorio, e 
Eütiches, e-' negando a obediencia ao 
Pontífice :R,oijmno. lista dificultosa 
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empreza, inútilmente intentada pelos 
Bíppos de Cochim , -e -os Misiona- 
rios da Reügiáo Seráfica, e Domini- 
cana, gloriosamente a cobcIuío, triun- 
fando de todas as diffi cuidad es-' Ren* 
deo ao Solio do Vaticano ao Patriar- 
cha da Armenia, com seis Biepos 
scismaticos, sendo congratulado por 
aecáo tao gloriosa com; agradecidas 
expressáes por Clemente VIII. , -«11 
huí» Breve do primeiro de Abril de 
J5 , (J9- Dcpois dé Tpdüñdas- tantas ove- 
lliasao Rcbanho. do Divino Pastor; 
eekbrou Synodo e'm Diamper, era 
que estabeieepo determinacoes: necear 
sarjas para a admlnistracao dos Sa- 
cramentos, e reforma dos «wturaes. 
Nao forao inferiores -as sccoes , que 
obrotí no governo temporal, como 
110 espiritual , provendo com igual 
vigilancia os augmentes da Reltgiao, 
que os do Estado., Por espaoo de 
fjuatrp annos . o gpwfflou coro *um* 
j»p rdessrelo, da ¡qfte forao felizes 
consecuencias li^rar^-Mailaca , e.Mó- 
.cubique da ultima oppressáo.^a que 
esraváo reduzidas pelos HoIIsndeaes, 
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fser a principal causa de que fossfl 
totalmente derrotado o Cuntíale, ob- 
stJMcto iirimigó- do rtüme Portuguez. 
Tundo ■.-¿ilustrado'- o Oriente , pausou 
a brflhar no Occidente, tomando pos- 
se dfcCadeir* Píimaeial de Braga a 
8 de Agosto de if¡tí, onde exerci- 
wn a* virtudes -dos Prelados da pri- 
mitiva Igrejs. Movido da oppressáo, 
que ,padeciáo as stías ovalhas, parda 
a Madrid, oftde ítfndd beta recebidó 
d'EIRei, o nomeou Více-Rei de Por- 
tugal, tíujo lagáf' aeeeitou cttth be 1 . 
neplaciro de Paak¡ V. O meirtio Reí 
o f« Presláefltt: : rfa-Cd»seIho dePof* 
tttgal ,' Capellío'-Aíiír ■, t Gorernadof 
do Priorado dé GuíísarSes, tftljáí' díf 
gnidaáes r^o logrea por muito íem* 
po; -porque chegsadd a sus ultima 
ettftrniidsdey fedirttfo o viatico ,'■ ■ e 
Extremí'-Üft^a'd i e profeYifldd éottt 
toda- a temara oeftfltko: N#Hcdi¿ 
imttifi- servara 'tmm'- D&ntíhe: acá 1 
bou gloriesamffflíe Osseus-dias, qtiáti- 
do comaea eiríc#*Fira * óito atrfitís, 
wei ídW«í e'onae ; diaí de láátfe 
í-'üi.^epoíírack) o* sea corpo üa'S** 
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cristia do Convento de S, Filippff^i* 
Madrid, donde, sendo athado Incor- 
rupto, foi transferid©-, pastados *jüa- 
tro afinos, para o Convento dü Popu- 
lo da Cidade de Braga, em cuja Ca- 
pella-Mór ao lado da Epístola rem 
gravado no thosúlo hum grande epi- 
tafio em Latíffl, que se íhe fez em • 
1618, Deu par* o seu Convento da 
Gra$a huma cmt tica, e cofres pre- 
ciosos. 

A tj deNovembro falleceo Fr. , 
Antonio d'Assuropcáo, chafado vul- 
garmente d Saldanha , Religiozo da 
minha Provincia de Santa María de 
Atfabida. Foi natural de Lisboa , fi- 
Ibo de Antohio de Saldanha ,' Com- 
Mendador de Vflíjbeiros, t de su*, 
tuulher D. Joanná de Mendonja , fí- 
Iha de Ayres de Sootd, ConUmenda- 
dor de Santa 7 María d*AIcacftva, na 
Villa deSantaróin. Segúindó seus ir* 
míos o ejercicio das armas; este sé 
applicou ao escudo ■ das letras , grá- 
dnando-sB Dottfor na Faculdadé de 
Theologia eras Universidad* de 
Ceimbra'j onde foi na mearan qua- 
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torze- afinos Oppozitor. A -sua muíta 
virtude, e o sea muito saber Ihe au- 
gura váo grandes dignidades , quando 
fugindo a tudo isto , vai receber o 
Habito da approvacáo deNovico na 
•Provincia d'Árrabida, onde fez a sua 
Profissáov Edificaudo codos com o 
teu exemplo, os instruía com a sua 
doutrina , sendo consultado nos ne- 

f ocios .mais difficeis pelos maiorcs 
abios das outras ReligiSes. Foi Con- 
sultor i_ e juntamente Deputado do 
Saote Officio. A Provincia, atrenden- 
do á sua muita prudencia, e virtude, 
o elegeo Guaídiiío era varios Con- 
ventos, eduas veze&Proyincia!, Tam- 
ben] foi Comraissario Visitador das 
Provincias .de Santo Antonio , e de 
Portugal, e sendo nomeado Bispo do 
Porto, p re n unción CDm «imma hu- 
raildade. Xhegando aosoitenta anuos 
de idadqVeptreveceo , e continuou a 
molestia «f esuaco de sete mezes , 
Ho fim dos quaes, rec^bendo todos 
os Sacramentos, e. pronosticando o 
terapo (ppefiro da, sua morte,, entre- 
gou cora iodos os signase de pred.es- 
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tinado sua alma ao Creador. Jaz se* 
pairado no Capitulo, do Convento de 
S. José de Ribaraar , e o seu Retra- 
to se acha no antecoro do Convento 
de S. Pedro de Alcántara. 

Outros muiros Héroes Pórtugue- 
zes floreceráo neste tempo, e obrarSo 
grandes accoes, que- omitió por me 
cingir á brevidade; porém nao posso 
deixar de referir para gloria dos Por* 
tuguezes, e confusao dos Hespanhoes, 
as fesras, e accJaroafoes com que ,el- 
les receberao a Filippe III. ; sendo ? 
recompensa de tamos applausos, tan- 
Xas ingratidóes, E tambein para susr 
citar ideas patrióticas, e muito noti- 
ciosas, do que se de ve fazer, quando 
vírmos entrar por esta Capital , nao 
algunv Principe estranho, usurpador, 
e fyranno, mas hum Rei amavel, 
Pai da Patria, Amigo dos Vassalloa, 
e a final' hum Rei Portuguez , de- 
scendente de tantos Reís Portugueses 
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CAPITULO III. 



DirtripfSo do modo rom que foi rtr 

■■■ cei/MD Filippe llL na sua vinr , 

■ ■ -da .a Portugal. ■ ■ 



'"> N:. 



día 7 áe Maio, chegou Fi» 
lippelll. a. Badajos* e a lodeo snr 
Bada. . pública em Elvas pela poría 
de. 01 i venga, que. oifia. para o Orieitr 
te,. onde se fez- hura arco triunfal dt 
excelleme architecnwa, que rinha Ge> 
rema v cinco palmos -de altura, e 
quarenta de largo, acompanhado de 
Jltima, e outra parte de columnas 
de- Corinto de «inte .e sete palmoí 
cada. Jjurna , cora bum díetiw, que 
dizía ser o amor dos Cidadaos d'EI- 
vas quera dedicara este arco a Filip- 
pe III. , e outros mais análogos ao 
objecto. 



ÍOt 

A i! «btrou em Es tremo» , on- 
de havia oucroarco de bella. arthi- 
textura i e iwssa. noite iiouve grande 
iilurpinacao, a. que ,8e seguirlo mío* 
jpgos, e. ftsias, ¡ ..,..<.;.. 

; Parrintlo dsqui no dia 14 ¿h*- 
gou á Gdade.d'Evora, ealt.6iytir.pr3* 
ca estava flwn grande arco .triunfal , 
oaip quatro- grandes calBmnwi £ct» 
rinthias cora- muitos emblernss , r « 
dísticos, ciondarliDuveraQíiritwas fes- 
tas, .r :'■■': 
i, A %i foiisna enerada, ettt'Mon- 
te-Mór, orrdc estafa hu* ¡«ocrarco 
de roadeira cohirto de ricasiaedüs, a 
ahi Ihe entregou. as chaves da Clda? 
de fernardino Freiré , Regador mais 
aricigo, onda hoBverío vtria&íeiMfl- 

Pttrtto df;Monte-Mór,»nÍ4; * 
cfiegou aAliBada.a'ió-:.-*atirroi*onr- 
priinentado .par. ídd» a Nabrrza di . 
Corte, e fóra della. 1 wr 

DEa do Corpo deBrop 'rJassou 
a Lisboa comseus filhds em buró 
Bergantín*, e vío encoberta jdo Pala- 
cio a Proeisíáo. De tarde ipolroa a Al- 
iñada , onde eo detetc alé- $■'- de Ju- 
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jubo, etü que passou ao Convento de 
BeJéd). Ahi se detnoroii vendo os 
Mbsteíros 'circu mvisiuhos, as Torres^ 
oseffgenbos das armas , Fabrica da 
pólvora de Barcarena, « curras- coi-, 
saa ínais, até ao día 29, ■ e-m que feza 
entrad* pública na Cidade de Lisboa, 
no mesroo dia ém que seü Paí a ti- 
nhar feato era iy8ii; esperando pri- 
meiroque; se acabasen* :os preparOS 
paraotrionfo cora que havia ser réctf 
b¡do. 

i&'s 3- horas da -tarde deste dia 
embarcou Filippe-IH. ertl< Belém , & 
seus: fithos, acompatihado de treza 
gallerjes! Castelhanos, . que trazíío 
quinheiáos homens-de Infamaría, re- 
partidos- era cinco- companbias, se- 
guiado-to ao raesrao tempo Umume- 
rav£te embarcacóes, estando as praias, 
c patm^aííás-- da Cidade cobertas de 
imraenso povo. - ■ ■'. 

O $nt3eiro ar^O-éraío dos Ne- 
gociantes. Este edificio quadrado ti- 
iiha sessenta pes de cada Jado, toda 
a obra mostráva ser lavrada de jaspe 
colorado, ouro. e marmore branco. 
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- Havtlo quatro arcos de cincoenta p¿s 
de airo cada hum , e vinte e cinco' 
de largo. Os quatro lados erao de- 
dicados ás quatro virtudes, Pruden- 
cia, Fortaleza , Liberalidade, e Re- 
lígiáo; eás quatro partea do Mundo, 
Europa, África, Azia, America. 
A cada huma das quatro virtudes 
acorupanhava hum Reí de Portugal 
insigne nella ; e no grosso do arco, 
oue o correspondía, haviáo doís actos 
da mesma virtudeexercitados por al- 
gum Reí, ou Cavalleiro Portuguez, 
e na volca do arco dois emblemas ao 
mesoio proposito. 

Era o lado, que olhava para o 
mar, o primeiro que se offerecia á vis- 
ta , e por cajo arco havia passar pri* 
meiroElRei; este se dedica va i Pru- 
dencia, e America. Era esta huma 
estatua de madeira de doze palmos 
de alto, de perfeira escultura, fin- 

findo marroore'branco, a roupa per- 
lada de ouro (como todas as rnais 
«tatúas desta grande maquina) esra- 
ya no nicho sobre o pedestal em que 
«■ vía escripto com letras de ouro * 



r¡ -Aojmw» fi- »'.!»»«•.. parte, <b!U..fi¿ 
gura deemidada , lji«n¡ ürca,.c üíich-ae 
em hüraa da* máos,.e a .curra juma 
a hujn escudo, era que eslava plata- 
dfv : hsn]'crocodrilQ. Q .lugar da Pru- 
dencia era entre columnas &obt;c aum 
pedestal guarnecido deoyro, em qu* 
te lia =: Prudencia zz tinha na r„mao 
direita hum espelbo .era. que se <via v 
e-iia esejuerda hum Livro. Acompan 
ahava a Prudencia, da outra, parre em 
tre duas columnas a estatua dt Fi-, 
lippe II., o priraeiro ,de Portugal, ar* 
nada com huta hastío na maa, e 
no pedestal, sobre que tinha. os pea, 
«cus versos. 

Em bum dos grossos deite arco 
crtava pintado cor de brome a elei* 

Í'áo , que o Condestavel de Portugal 
>. Nubo Alvares Pereira fez de D¿ 
Affonso, filho natural d'EIRei D. Joáo 
I., deixando por elle o Infante D. 
Duarte legitimo, e primogénito, qú* 
o meare o Reí Ihf. offerecia para ca- 
sar cora D. Beatris Pereira, sua filia 
«nica , e herdeira -, como se caaos; 
■ por nao extinguir a sua casa, entra» 
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do na Real-; c «1 cons«Tar-st]»;.|n&, 
moría, como s.e. lem perpetuad» até 
hojc na Casa d* Braganc», hsrdejra 
de lodo o Eitfldo do Cond«8taveI, 
que kt a maior parte doque*jjfl pos- 
sue;"ao pé deste arco hum. dístico, 
que em auimriadizía- hno ineptco que 
íca dito. ... 

.No grano do dito are©: se, vi» 
pintado da «swna cér de bwfiae o 
pmcccsío , que acemeceo * ElRei D. 
JoSo II., o qual rondando huma noi* 
« a Cidade aebou huro AguazÜ f** 
e«ndo hura furto , qye reeer>h«$ide 
^jor EJRei , tent se deíxar.CQnJiecflr, 
no outro dia o castigo», dizendo 9 
;dietico que eatflva pof baixQ. 

«O Rei'prudente nSo.dorme, 
ií por evitar os dañinos eminentes , e 
tfciimprir com os verdadeirps officios 
«de bom Rei:" 

A fachada Oriental, que corres- 
pondía a Aduana, era dedicada a For- 
taleza, c i África ? esta*a asua ¡H>a* 
g«m no nicfto desnudada , fiingid* 
«órnente da djaaíeira , com hum ps* 
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queno panno, tinha era huma das 
irnos arco, e flechas, armas ordina- 
rias de seus habitadores, e na ourra 
hum escudo cora a divisa- de hum 
Elefante , e no pedestal escripto o 
seu nome. 

O lugar da Fortaleza era entre 
duas columnas, como o da Prudencia, ' 
na fachada do mar (e da mesma 
manéira cstaváo collocadas as outras 
semelhantes estatuas deste edificio) 
era a da Fortaleza robusta, tinha Ar- 
mado hum braco sobre hum pedaco 
de columna , os pés sobre hum tro- 
feo, na mío hum bordáo, e no pe- 
destal seu nome. 

Daoutra parre entre outras duas 
columnas estava EIRei D.JoSoI. ar- 
mado de Cruz. d'Aviz em o peito , 
de que foi Mesrre antes de Reí , a 
mió direita posta na espada, e abai- 
xo o seguinte: 

«c África a quera amigamente fiz 
«t cruel guerra , conquistando com 
<t minha victoriosa m3o os lugares 
« della , sínta agora , ó Gram-FÜip- 
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«pe Reí ínclito do Mundo, afreto, 
« e jugo do vosso Imperio." 

- No alto daprimeira fachada es* 
tava esta dedicajáo. 

tf Esta grande maquina levanta- 
t< da cora custoso trabalko serve, ó 
u Grande Filippe , á vossa riada , e , 
a se cora arte se.pudessera represen- 
« tar os ánimos dos Mercadoroé, nao 
«rhaveria no Mundo cousa oíais per- 
*.feíta. M 

Nos grossos do arco desta fa- 
chada haviáo outros dois actos de 
Fortaleza , feitos por dois Cavalleí* 
ros Portugueses : o primeiro IX Dío- 

?o Fernandos, de Ahneida , Gram- 
rior da Ordem de S. Joao de Por.- 
togal , que estando em Rodes, e rra- 
tando-se no Conselho do Gram-Mes- 
tre, quem hiria pelejar.com as Ga- 
leras Turcas, votou em si raesmo, 
offerecendo-se á empreza , • sabendo 
multo bem quanto era ariscada, e 
perigoza. 
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A: ootra do «¡nitro.' .grossó deite 
arco era 'de Marti m-Moniz, a quem 
chaman o das Portas, o quat, para 

fae na ^toínada de'Lisboa nao pu- 
essem os Mouros fechar huma por- 
ra do Castello, se achou atravessado 
na meaba porta , e.'.com nía fortale- . 
fla ,'e iBone se '.ganbéu Lisboa: ■. . ,. 
■ A fachada oppqsta á porra . -da 
Cidadc eran dedicada ■ i Libera lid ade v 
e a Europa, ■ ■ ■> 

-■'l A.eetaiua.daEuropa estay» éta 
seu nidio, tinha huma cornucopia-, 
no escudo pintado hura Touro, e o 

sea ■AtDJB ios péá. 

Da^oatra parte, enrre as outras 
dnflfc oolu ranas, se viao EIRci D» 
Affbireó Henriques armado, a espa-i 
da mía na máo direita,.c:na esquerdíi 
huma 'ci-oü," e' huina- palma , e nó 
braco ractidí huma :córoa com setta 
versos. . ■.,»*:- 

* £ro ioim'dor doÍ"s; quadros do 
gmao doaico estava pintada a do*- 
fí©V que j3om mito larga fez o mes-* 
mo B.ei Q. Aifoma.Henriq.ues das 
térras conquistadas aos Mouros, ¿i 
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Sreridai ttelígioes de Santo Agba* 
ti-rtbb^e S.'.-íteraiarHo-, dotando coui 
gcaad^tnagiuliveticia^oE insi^ñesiMo¿ 
teiros da Santa Cr.nx< de Coirnbf*¡, 

é'ldé- Alcoba-ca y cora seasivei^bs. 
No o utro quídro "caTn»pbn)iatÍT¿ 
i a este estava pintado o presente, que 
Eittei¡rffc ^taaocbi,-; cónto ptimicias 
6»' «ova 1 Conquista ¡da india Orienta^ 
«inviouraoi.Suramo'Fatrtificü Lcwi.'X* 
pq- ífVíítao dd Cunha em 1^14 r fot 
ívweaeifíe irijíri ni^uissimo Pontifical 
{icerfio fica dito -'no Segatwkn Tomo 
«jfpi. «&2^) Declaraba a .pintara ciM 
distico, que estava' em baíxo: . u 

.*■ •'">!(■ Ao'Simin»' Pontífice, ¿ó;uem 
«iRoBiH^-e o Mundo todo venerar, 
<rwnvia: filRei Di Maooei as rique* 
«t«M cfcr Oriente.":' -- . ■■■: 

, B 1 ': O ih ■"» R ■ '■■ ' - '.■ :. > 

=."•.; ¡A'quarta .'fachada, qae óHnrra. 
ptwo/Pa'lKrio, ibi;dadrc'ao*-» Aziaí, 
tr ¿MWIigíao. A estat'da da Mía se 
■*íá -ttaícu-nichoj adornada oomjoias, 
rt» e«udr> huta Driomedafio, e sea 
ttHüe-awjpét, caiawoünba raoJwafl 
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a Religiío posta entre, as duas co- 
lumnas, os olhos levantados ao Céo, 
hjma Cruz a que se encostara, e na 
mao hum Livro. ' 

Da outra parte estava EIRei D. 
Manoel com este distico. 

w Vé Azia por mira conquistada 
u com feliz ousadia , quando mei» 
«« Vassallos abrirSonovocaminho po- 
ce lo vasto Océano. O que falta pt» 
« ra conquistar do Orbe Orientil , 
(«vosso poder o subjuga, que os Ga* 
tt pitles Portuguezes vencerás opu- 
ti lentos Reinos." 

Das duas Historias dos grossos 
(leste arco en huma do Infante San- 
to D.Fernando, que antes quiz mor* 
rer escravo dos Mouros, que * líber» 
dade a troco da Cidade ' de Ceuta , 
que EIRei D.'Joáo I. seu Pai Jhes 
havia conquistado, com seus versos. 
, A outra Historia era de D. Con- 
stantino, Více-Rei, que foi da India, 
fílho do Duque de Braganca, o qual 
teodo tomado naqucllas partes hum 
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Templo dos Gentíos, a qhe charáao 
Pagode, roandou que¡mar : hitm dente 
de hura Macaco , que elka adoxiváo 
no mesrao Templo; despiezando tre* 
zontos, .mil ducados , quo pdo-'dencs 
lhe offerectéo, com este 'disrico :por 
bailo: '■-'■■ ," 

"Constantino deepreza asrique* 
"zas, que a. Idolatría lhe offerecia, 
** e pela honra de fleos desfez victo- 
"rioío os raónstros inimigds. ** 

No interior deste edificio estava 

?intada a Potencia sentada em hura 
'hrono Real , que representara Elj- 
Reí , diante delle estavSo de jóellas 
Marte, e Neptuao; aquelle lhe oí*. 
ferecia a Espada, este on Tridente;, 
com este distico: 

ttTiéi omnia cedunt." -.-. ■ 

«« Todas as cousas te obedecen!. " 

No alto desta maquina , nos 
quatro ángulos della , bavíao quarrÓ 
figuras de quatro Principes , que ni 
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ñ'ñrigduUde perJSgíin¿r3o"pbr<inar jié 
*ETtá),í!K«iUei-.fiíiei5D a «igualad a* fifi 
Ranina!; ¡erao' jama,, Herotrlés, > Ullys* 
«es:, íérvFheinn^ \bíi)*-v:'á¿a hura sea 
diRtibo'ftoj pés, que UeolkrávtQ'O que 
tin^áWww).'. . *»■.•; ,o;:i^ "!*• I ■ 

Desviado desea maquina vint-á 
p¿s pelos lados Orienral , e Occiden- 
tal'rtiacia'a .para seirrargaardo' Varan- 
dak-tarfieadaí de made&ra ; prareBttes; 
c ohau radas-, coro pedestaes de nové 
pés cTé alrp:/ ■fingidos ;de jaspa colo- 
rado. Sobre os dois primeiros da par- 
toíérj mar.hsviSo dmát-'peanftas , e 
em cima ¿bHas^duaj' .ewaiuts de'dup 
des exian drama ; erío . Ar> ffiercnrirj*, 
» dbftjlWepvá cora siííí' ordinarias- irt^ 
rigniáfa: no.-pé da-ettattiüt' de JtteRÚp 
íioa¿írí'a>segBÍntaÍ " i 

;...'., ;.'. ■■? ;..'„3 
"Vé, ó Filippe Máximo, os 
" fructos *íjar tena ?dadt» aterra do 
" lunar fj'.-rfut* fecondt ide> Hcróes , 
" a qual , se for de vos , ó Rei , fa- 
PiroretiÁLfHWKÍ' niáis -abundante , e 
f'fsmprerproifuziri Confito forte» i, 
f ' e -Varees ñmetos. *i- . . -\> 
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" A esleí compaoJicieoj,* jIIimí 
" tres Varfies amamos com perpetuo 
M amor, pelo qué á os honrsfSayicttm 
"o mesrao seguiremos * nnfltfts , 
" a quem vii&. animáis, óGratfd*3l*i, 
".(.com. vcsíq. foyar, sendo, baatfftte 
" produzílos. " 

-. -,.■ ' '..,, lly r, :vy.\ ;■ ,('[ 

Sobre qo&tto.pedestaísirtiqw «ffr 
rtspoodiío qüatra esquinas^ harnea 
quacrp ■pyramides: de jaspe, i&B'HÍBit 
e :.ik)Ís pés cada JiujD*. ; trnfiáo rtittnre* 
tBato;csferaB,-.div,iia:.d''Jt£íRci-LDi Mar 
ikicí dada pdr El&ai D.'JelocIfc, 
seu antecessor. Sobre' outro ipedfastsl; 
q*ie ficava defronte do arco, -<vptt 
oihavj a Aduana, harta ourratíDatt»* 
cilio nome catata escripia no pedes* 
taíf era. A Iadtwtria, íinha na mío di* 
rea» ¡faum. milbafre. • ■ ■ ^ tt-!'."'- 

■Bra frente deHr da parte. ri»Paf> 
kc¡0,,«fb cima de narro pedestal tas 
Uva ,a;eíiatiiB do (Grade deBori» £h 
Vwoí> Gowtitlho i que tomeica Gida* 
d* deJloiiJa aos ;MdanDi ; appaaori§ 
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armado.," tendo na mío hura bastió, 
aos pés o .escudo das suas armas , e 
no! pedestal este quarreto. 

" D/i. amito, tan bar hato Africano 
"Con* ioduttrú , saber „ e fortaleza 
" SuJBitei i potencia -Portuguazi 
"Añila , a MU pemf , e com teu damno." 

Das duas pirámides posteriores, 
que rodeavlo esta- fabrica , se conti- 
nuava até á sua porta huma rúa de 
trezenrós e sessenta pés de largo , e 
cero docomprido, Formada de trin» 
ta e dois pedestaes, dezeseis de ca- 
da parte Me novepés de alto, e qua- 
iro de largo, distantes entre si por 
Tinte . pés , espaco , que cerravSo as 
vareadas prateádas', e douradas. So* 
bre estes pedestaes haviáo dezeseis 
estatuas , oito de cada parte , quatro 
ddlas de quatro virtudes , e quatro 
da outra de quatro Héroes Portugue- 
ses , que nellas se assignalaráo , e de 
tal maneara esta váo distribuidas, que 
entre as- duas figuras ficava huma 
grande pianha dourada sobre liu m pe- 
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destal, e sobre outra, que dividía es- 
tas duas figuras das outras duas se* 
guintes, havia huma pyramidt dejas- 
pe de outros trinca pés de alto com 
huma esfera no remate, com que fa- 
zia boa correspondencia, e agrada- 
vel vista. 

Destes Héroes o primeíro da dw 
reita era D. JoSo de Castro , Vice- 
Rei que íoi da India , o qual, rendo 
necessidade de dinheíros, para reedi- 
ficar os muros da Praca de Diu, que 
os Mouros tinhao deisado arrazada , 
no segundo cerco, sendo Capiíáo del- 
ta D. JoSo Mascaranhas, e para a 
guerra de Cambaia , de cuja Reí al- 
cancou depois huma grande victoria, 
pedio vintemil ducados emprestados 
aos visinhos da Cidade de Gda,. dan- 
do por penhor parte dos cábelos da 
sua barba , por nao yoáer dar os oa- 
sos de sen filho D. Fernando de Ca* 
tro, morto pelos Mouros naquella 
cerco , e de pouco terapo enterrado, 
nao sendo senhor de oaro , e prats, 
nem de outra prenda , que pudeste 
erapenhar ■, e a dos cábelos dcsemfe- 
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nJbou;pffgfci]<fo'cam-.pontiiaIi(híTa;"0!) 
ep&ta foráo sempre conservados con 
«sjtr BÉtima de -Mus Descendentes. 
Eslava armado, a. Trian direita posta 
na: barba, e 110. pedeMal este quar- 

wtó.- ■ L .-, . 1 ... 

" No Reino natural , e ño estrangeir© 
**fut pontual j valenfe ,'é generoso 
"Mos trelaque era o penhor maíi poderoio 
" A palavra de ¡Ilustre e verdadero. " 

Tinha por coropanhia a verda* 
de, .cuja insignia era hura Sol na 
mSo-díreita. ■ . 

¡Seguia-se a estatua de Andre 
Fuñado de Mendoza , Gobernador 
qud'foi da India, o cjual entre oiitras 
rlctorias que alcanza de» Mauras 
naquellai partes ,' em < huma ' sabida 
cae fez -,.-b Góa cám huma armada, 
romou huma grande Nao de Meca, 
t tamn ditas a fondo, desbaratos 
0: Go»s3TÍo:Oitemiisa, e destroio o 
i\ri/.de Jafenapatao ; «síava armada 
c*pa Jmoi bastió na.mao, e ftcs.pé* 
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e^escudo das'.suás armas, m-tib pe- 
destal esta inacripjSo; 

" Bntic «iuUis victori»! áp mmúga ¡ 
"■Tiei juntas alcancei B'unw **M>, ■"■, 
'■'Qa* merw me vanee» ¿ j«vand*T *- vida-, 
«' Que áo fllour» ¡nM..(as cMtigo./' -.' 



>■.- Era suacoaapaoheira aVietority 
tifflha na cabe§j: Jutma grinaldi ;da 
Adre», na mao. dipeita huma. palma, 
6 na esquerda hd«fl;c6roa de Ionio.' 
A terceíta iera.de D. Pedro d* 
Menezes da Casa de Villa-Real, o 
quai chamada por EIRei D¿ Joío T. 
para saber ái'Ue, te Ihe basrava b 
anime a' ficar «ncarregado da guarda 
de Ceuta conquistada aos Montos 
pelo mesrao Rei, se ofFereceo a isso, 
¿tizendo: bastarilhe sámeme hiibi ca- 
jado que linlia nás míos, oqoe cura- 
prio. Eslava esctipto no. pedestal 

*' C.om este Aleo da Mauritana gente 

"Ble ofFered a defender de Ceuta o* muros, 

"Que ettivetáo com elle tío segutgi^ 

" Como eu constante, e tempre múi v»l,<#U*" 
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Acompanhara D. Pedro a Con- 
stancia armada , e na mío huma Sa- 
lamandra , ou Salamantiga. 

O ulrirao Herde deste lado era 
Nuno Eernandes de Atayde , valoro- 
so Capitán General da Cidade deZa- 
íin na África , onde fez guerra aos 
Mouros; alcancou delles militas vi- 
ctorias, e com ellas chegou ás por- 
tas de Marrocos , ñas qoaes crarou 
sua tanca, que como a maior dassuas 
fa^anhas a tinha por divisa na mío. 
No pedestal estava éste quarteto: 

" Com valor , e ousadia maii quejhumana 
"Ai portas de Mañocos arrogante 
*' Com a lauca atravestei , ten do diante 
" Grande copia de gente mahometana, " 

A Ousadia era a sua cora panhía, 
tinha os cábelos soltos pelas costas , 
huma espada na raao, e na outra a 
cabeca de huma Abada. (*) 

(") Animal feros da Baixa Ethiopia, e Ben- 
gala, cuja cabera semelhante á de cavatlo 
tem linas ponías , huma na nuca, e outra na 
frente. 
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Dos oímos quatro Vartíes illus- 
Ires da máo esquerda era o primei- 
ro D. Luiz de Atayde, Conde de 
Atougia, Vice-Rei da India; o qual 
com estremado valor defendeo de to- 
dos os Reís della , que , com huma 
universal liga, se tinhio conjurado 
contra os Portuguezes. Diziáo os ver- 
sos escoplos no pedestal : 

*' Eitreito» cercos cada qual rcai» duro 
"Soffri, sem que perdsssc a minha estíllela , 
" Tive por companhia a Vigilancia , 
"Que esta me fea mais forte, e mais seguro.'' 

Esta mesraa virtude tja Vigilan- 
cia oacompanhava, vestía huma rotr- 
pa semeada de ollios, em huma das 
roaos tinha hura relogto , e na outra 
bum Acor. 

Era o segundo D. Martim de 
Freitas com humas chaves na mSo, 
o qual sendo Capitáo de Coimbra, 
e tendo feito della homenagem a El- 
Reí D.Sancho II.,, chamado o Capel- 
la, a defendeo em hura largo, e aper- 
lado cerco , e miaca as quiz entregar 
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a EIRei D. Affbnso III., irmao de 

ElRei IX Sancho, alé que soube era 
morto em Toledo , onde foi por as 
cbaveí de Cohnbra sobre a sepulta 
ra da roesmo Reí , cora que se non- 
ve por desabrigado da hemenagem , 
que aquella Cidacre tinhs feito,e 
volcando a Coitnbra a entregou a EI- 
Rei D. AfFonso. A inscrip§áo dio pe- 
destal dizia assim: 

"Por guardar a metí Rei ridelidade, 
" Vencí cercos , combates , Come dura , 
" fot nao vencer > mor te a Lealdáde. '* 



Tinha por companhia a Fideii- 
dade, que esta va adornad» coro huma 
ctdeia .de ouro ab pescoco, e peira 
rasgado, a man esquerda posta sobre 
elle, e com a direita agarrava outra 
(nao. 

D^ Payo Peres Correa , Mestre 
dé' S. Tíago em Castella , ¿Jeito em 
JÍ41 era o terceiro , que conqúístou 
a maior parte do Reino do Algavve^ 
tinha do pedestal, estes versos: 
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"■Com diligencia cunda, e stm igual 
'* Conqutiiei os Algarvcs , e com clin 
">Accfw«Ote¡ «mellos a Castalia, 
" Quí couborío e» totte a Portugal. " 

'■■ A diligencia o acompanbava, it- 
nha¡ esporas calcadas, huro aconte de 
Correio era huma das inaos , e na 
outra azas. ■; • 

■ Era o quárto Duarte Pacheco, 
famoso pelas victorias alcatifadas na 
India-, do K.ei Calecut, em favor do 
de Cocliim , mal premiadas na sua 
Patria : dizia oquanero do sen pedes* 
ral : 

"A meu valor, esforzó, e vencimento 
"No mar, tu tetra, em paz , e na pe'eja, 
f'Só cotutraaoit a ingritjdío , e ¡nv«ja, 
"'E cstts souba eU- vencer com loffri mentó." 

A Tolerancia era a sua cornpa- 
líJtia , tiniía 1 a'cabeca inclinada-, em 
humabas mitos huma bigorna , e na 
mirra fiama palma, que -carregada 
do pezo tohÍs se levantava. ■ 

Bntrou-ElRei. porestc.arcotriun- 
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fal, e á sabida dellc o recebeo o' Se- 
nado de Lisboa cora hura rico Pal- 
lio de brocado, que com dez varas 
douradas levavao o Frezidente da Cá- 
mara joáo Furtado de Mendonca , 
os quatro Vereadores della, e outros 
Conselheiros. Seguía-se atraz do Fal- 
lió, o Secrerario da Cámara, quatro 
Misteres , Melchior Gomes, Juiz do 
Povo, eo seu Escrivíro Manoel Tor- 
res, todos cora Taras ñas raaos repre- 
sentando o Corpo do resto da Cida- 
de- Seguia-se a Guarda dos Archeiros, 
e logo huma carruagem guarnecida 
de tela de ouro ricamente bordada, 
o tecto descoberto tirado a seis ca val- 
Ios, naqual vinháoseus fillios, o Prin- 
cipe vestido de verde bohemio , tudo 
bordado' de ouro, e prata , cuanto 
cora buma presiiha, e Jiuma roza de 
diamantes , e plumas verdes. Era o 
vestido da Prínceza como ó do Prin- 
cipe seu Espozo, e o da Infanta azul 
ricamente bordado. Atraz deste co- 
che hia outro com as DamaB de Ho- 
nor, o qual seguiao as Damas. 

Entrando pela porta da Cidade 
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ouvio a falla , que Ihe feí o Dezem* 
bargador Ignacio Ferreira, doConse- 
lfio da Conscíencia e Ordens , como 
he costuine quando os Reis entrao a 
priraeira vez ñas Cidades, e Villas 
dos scus Reinos. 

A' porta daCidadelhefizeraoos 
Ingleses, residentes era Lisboa, hum 
magnifico arco, com disticos, e alle- 
gorits. Tinha ■este cento e trinca pés 
de alto, e pouco mais de cincuenta 
de largo, adornado de Columnas Jó- 
nicas, pyraraides de jaspe, e outros 
enfeites. 

Estavao pintados de huma parte 
EIRei D. Alfonso Henriques, e o 
seú filho D. Sancho, com alguns Se- 
nhores do seu exercíto, e da outra 
Ginifterme de Longa Espada, filho 
de Gofredo , Conde de Anjou , : e da. 
Imperatriz Mathildes , mulher que 
tinha< sido do Imperador Hénrique V.; 
fillia, e única herdeira de Hénrique I. 
de Inglaterra^ cMai de Hénrique II., 
irmao do me$mo Guiltierrae, acom- 
panhado do Conde D. Childe Rolin, 
de D. Líberche , c de outros Caval- 
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leiros Inglezés , e FUmengw ¡ qua 
saltando, era térra de huma frota, de 

Sus Guilherme de Longa Espada era 
eneral, cora aqual passava por List 
boa para a Conquista da Terra Santa, 
. ajudáráo a ElRei D. Affonso Henrí- 
tjues a tomar esta Cidade aos Mou- 
ros. No centro ■ deste quadro esfava 
■ estatua de Lisboa , tendo na mao 
direita as chaves, na esqucrda hu- 
ma ancora, e nelta huai Escudo com 
a divisa da mesma Cidade, que be 
huma Nao, insignia do MartyrSí. Vi- 
cente seu Patrono, era memoria de 
outra, em que aportou o seu corpoao 
Cabo de'S. Vicente. i 

-Bassádo o arco triunfal dos In* 
glezes;'era huma Praga chamada-do 
relouriiiho yelfia, fizerío osOfficíaea 
dá Baodxira de S. Jorge hura arco 
de . setetica ¡e tres pés de alto, e trin- 
ca. e- tres de largo, griete se viao pin- 
tadas as Batalhas'vnrrd os Portugue- 
zea,'« Monros.ElB.ei D. Afronso 
Henrtques.com os seus exerchos es- 
tara no frontispicio, prostrado diantc 
ia Christo Hosso Salrador, quando 
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ihe tinta appareeido, sutes dV dará 
batalha no Campo de Ourique , rom 
outras figuras, e muiros disticos. 

Na raesraa Príca do Pelourinho 
havia huma representadlo das do/e 
Cidades prúicitftes , feita prfot Offi- 
cjurs da Bandeira.de 5. Mriguel.:Es'ta 
representacáo .das dbze Cidadfes cam [ 
oslados daPraija formiYfe'íijaa.ruai. 
Na esquina deílas sobre hum alto pe- 
destal estava almagem de S.Miguel 
muí ricamente vestida , e adornada 
de preciosas jotas, por ser/o ad vaga- 
do dos Officraee, que faraiío este 
espectáculo. As -estatuas das Cida- 
des erao maiores, que o natura!, fio- 
gidas de marmore branco, perfila- 
das de curo as roupas, tinhao ñas 
niaos as chaves, que offereciáo aEl- 
Rei. Esta viV sobre pedeistws de jas- 
pe colorado , 'denote pés'de aíttr , e 
nelles escriptos "os nomes, een hu- 
mas redondeles a* «xieliqneiat^* ca- 
da huma, que estavSo distribuidas 
de tres em tres entre quatro pirá- 
mides , e a Imagetn de S. Miguel. 
Nos pedestaes das pyramides hayiáo 
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estes qúartetos em norae das Cida- 
des: 



As chaves, e a liberdade, 
E os.fructos que em ellas crescei 
Estas Cidades óíferecem 
Hoje a Vossa Magestade. 



Inda que as chaves vos demos, 
Sem vista- em vossa: presenca, 
Cora muí grande differenca , 
-Damos tudo quanto temos. 



Cora estes humildes-dóes 
Vos, affirma o nosso amor -, 
Que sois natural Senhor , 
Das portas , e Corae,6ee. 
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Recebe! , Senhor, benigno 
Debaixo do peder tosso 
O amor , e dezejo nosso 
Mais que as" chaves d'aco fino- 
Nos pcdestaoiídas Cidades esta- 
váo as seguíotes quadras : 

■W 

Braga- 

Sou Braga amiga e fañosa , o 
Primaz da Hespanha , e por quantos 
Arcebispos tenno Santos,. - •- 
Sou mais nobtó,.e. venturosa., ; ■ 

Sou Evora ¡Ilustre Gidade " 
Rica , grande., e populosa, '■■.. 
Por meus Campos tao famosa j ' 
Como pela antiguidade. . 
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3.« 
Coimbra, 

Sou Coimbra , a qyero levanta 

Saber, Sciencia , e Clausura 
De baña Rei San re» «pul tura , 
E de huma Rainha Santa. 



Porto. 

Sou o Porto, Fundador 
Donóme de Portugal,,, 
E deste agudo metal 
Mui grande fabricador. 

i 5 *" 

Guarda. 

Sou a Guarda, cuja Serra 
O árdeme Estío dere, 
O ra ¡rao da branca nevé, 
Que a^ui refrfigíra a térra. 
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.•litttttgQ* ' 



Sou rica , e fértil Lamego.,^ '- 
Donde Bacho secu sen darano: : 
Para passar o Océano, .. o 

Acha muí grajide ejüopregg. 



Sou Viseu nobre « amiga > 
Que a Rodrigo «epultei , • 
Quando fugindo-e:guardei 
Da Moura gente: jnimiga* 



. Jjeiria. 

Sou Leiria *arée, amena; 
De cujopinbo escetlenie - ! 
As arma» do Oriente 
A vota Caros antena.. 



,Googlu 
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0." 

Portalegre. 

Sou Fortalegre afamada 
Por mea panno branco e fino, 
Visto o Reino de continuo, 
£ sou rica e abastada. 

10." 

EiVMt. 

Sou Elvas rica e possante , 
Sobre outros fructos mais, 
De compridos Olivaes 
Sou mais fértil e abundante. 



Miranda. 

Sou a escondida Miranda , 
A cuera limita os caminaos, 
O Douro , e montes vréinhos 
Com Castello da outea banda. 
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Béja. 

Sou Béja, cujos poderes " . . 

Se entendera de tal maneíra , 
Que sou de todos primeira 
Nos fructos de Bacho , e Ceres. 

Dasoutras rúas, quesahera a es- 
ta Praca, á qué tica em frente do ar- 
co dos Inglezes , fabricárao os Otiri- 
vcs da prata huma grande arvore de, 
dezoito Reís de Portugal, desde D. 
Affonso Henriques ate Filippe II. 

1 Era: o tronco da arvore de. ma- 
deira prateada, e os ramos, e folhas 
de fina prata , Iavradas com grande 
perfeiclo. Os Reis eráo estatuas do 
tamañito natura!, vestidas, c ador- 
nada^ secundo cotivinha maisássuas 
acedes. Esta vio em pé sobre ramos 
de prata, que procedido do tronco, 
cujas raizes sahiáo d'EIRei D. AÍTon- 
so Heoríques , como primeiro Reí 
desta arvore, que morreo a 6 de De- 
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sembró de itSf. Os outros Reís es- 
tavao dispostos segundo a ordem da 
Successáo , com os seus nomes aos 
pés por esta ordem. 

D. Sancho I. -(FÜIio d'EIRei D. Af- 
fonso, morreo a- 27 de Marco de 

I2II. ) - 

D. Affonío II. (Fillio d'EIRei D. 

Sancho, morreo a 2<f de Marco de ' 

1223.) 
D. Sanche 11. (FÜhod'ElRei í>.Af; 

fonso II. morreo a 4 de Janeiro de 

1248.) 
D. Affonso J1I. (Fitho d'EIRei R* 

Afrento IT.,:Saccessor deü/Sss- 

choll. seu Irníao, morreo a i 6 de 
' -Fevereiro de 1^2*79. ) 
D. Dni»(Filho d'EIRei D. Aflforü. 

so III. , morreo a yáa Janeiro de, 
- rjaf.) ■ ■ .1: ■■.-. 

D. Affonso IV. >(Filho d'EiRei D. 
. Dinis, morreo a a8 de Maio de 
. t-%m ) ■ \ ■ 

D. Pedro (Fílho d'EIRei .D. Affon- 
■ so IV., morreo a 18 de Janeiro de 



133 

P. Fernando (Filho d'EIRei D. Pe- 
drn , morreo a ai de Outuoro de 

D. joao I. (Filho d'EIRei D. Pedro, 
e Successor d'EIRei D. Fernando 
sen Irmao, morreo a 14 de Aígoato 
de 143?.) - 

D. Duarte (Fitto d'EIRei D. J0S0 
1. , morreo a 9 de Setembro de 

M4«8.) 

D. Affonso V. (Filho d'EIRei D. 
Duarte, morreo a 28 de Agosto de 
1481.) 

D Jólo II. (Filho d'EIRei D. Af- 
fonso V. , morreo a íy de Outu- 
bro de 140?. ) . 

D. Manoel ( Neto d'EIRei D. Duar- 
te, filho de seu filho o Infante D. 
Fernando, e Successor d-EJRei D. 
Joao II. sen Primo com írmáo , 
morreo / a 1 3 de Dezembró de 
.15-11.) 

B. Jólo Hfc( Filho d'EIRei D.Ma- 
' noel ,' morreo a 11 de Junto de 

¿vl'fST.) ■■:. 

D.Sebastiáo ( Ñero d'EIRei D.JoSVí 
1U., FiHio do Principe U.Joto, 
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succedeo a seu Avó , morreo a 4" 
de Agosto de 15-78.) 

D.Henrique (Irma'od'EIRei D.Jolo 
III.", successor d'EIRei D. Sebas- 
tiSo, morreo a 31 de Janeiro de 
1580.) 

D. Filippe (Neto d'EIRei D. Ma- 
noel, rílho da Im'peratriz D. Iza- 
bel sua Filha, que succedeo a seu 
Tío, morreo a 17 de Setembro de ■ 
lf9 8.) 

Estava esta arvore debaixo de 
hum doce!, rendo aos lados duas muí 
altas pilastras , adornadas com varios 
trofeos, e rematados com Escudos 
das Armas Reaes de Portugal. 

Arco dos Armadores. 

No outro lado da Praca , que 
com as estatuas da Cidade fazía rúa, 
na entrada della Jiavia hura arco de 
eincoenta pés de altura, etrinra ide 
largo, rínha quatro columnas, duas 
de cada parte do arco , e entre ellas 
duas estatuas ungidas de marmore 
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branco, huma- da Fortaleza, e outra 
da Prudencia como mostravSo seus 
símbolos, virtudes que mais reeplan- 
decerao.no victorioso' Rei D. Alfon- 
so Henriques, o qual armado se re- 
pres'entava em hora nicho, que ücava 
sobre a cornija, e no frontispicio es- 
taváo as Armas de Portugal. 

Arco dos Atafoneiros. 

Passada esre arco, aponeos pas- 
sos se via oütro á entrada da rúa , 
na qual , entre qúatro columnas, re- 
vestidas com lavores de cera branca, 
e partes douradá, puzerao sobre hu- 
ma tarima huma estatua tPElRei, as- 
sentado em huma cadeira junto afium 
docel de tela ; em cima da cornija, ha- 
vía huma grande peaniía , sobre a 
qual estava a Imagem de Nossa Se- 
nhora ■ do- Desterro com S. José ,' por 
•er insignia da Bandeira dos Atafo- 
neiros, que fizeráo esta reprfesettfacM, 
caos lados doi».Aojos:, Imagens to- 
das ricamente : vestidas, . e_.par.:traz 
da Imagem da Senhora huma alta 
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palma- Sobre mitras .¡doas pean-has, 
que asSeruaváo sobreas columnas, ha- 
viaóotttrasduas ligaras, huma da Pru- 
dencia , e anrra da Vigilancia , cada 
huma coro seus dísticos. ■• 



Jrxo -dos OUircs. 



Adiante deste arco na rúa , por 
ende ElRei subió -. para Ir á Igreja 
Maior , fizarlo os Oleiros a sua re- 
presenracao ; era ella de hum arco 
pture .dois aíros , e largos pedestres , 
sobre .os-qoaes: eoi.dttaspanhas esta- 
v3o as lajsg'esis :de vulto das Santas 
justa; -e- Ruánamuáco bem adorna- 
da*, com seus vasos de. barro ñas 
mSosiy-e entre, ellas' sobre o arco le- 
vahada Kunia torre, insignia que bom 
as Sanias tara" a Bandeírai ¿estes Of- 
ficiaéi, Nb alto- do primeiro corpa 
da nne baria' huma' cartelia, susten- 
tada pwdoís, meninos, riaqual estava 
stcripwtesia pwáva, faüandocom EI- 
Rei: f.n.-[ < , :■•■ .-,-; . .-.;, 



"Por vos nestas columna) sustentada ' fil1 
" Nao ^tmt a forga de contrarios yínt,os. 
"Obra que arrima á vos os pensamentiy^ 
"Nao' pode Facttmeníe" ier quebrada ~ " 
"£.a..fprrjí- : rnais fpljeilfo, e mais bj^ro , 

-Í9 aniíii ■; ( suaiítiübo^ .' '■■■ r J"."ní:t! 
-ii UftfofdcHfi'ajüsdríeg ..■ qiiSí;fi©avi5o 
f}bs::pedescaos'4i-'ít:Ti->3b'. f dÍteira.'esíaVa 
•pintada a NaairEf sv 'rároadanda.'ftó- 
rí»;: tifliía'ietu^injEii»: d¿s r reSioff:Jrian 
vjtsq áeátarfó suhfradp-, :e-r)aí«irtrk 
sustinha hum liomem raeio sabsd» 
da térra, que signifícava o barro; ao 
pé estavá este <jiflri«fttM ; ! '" '"?>■ !> 

i'.: 1 . :-mri sJJA r, -*ü1Íq to7 " 
"Para demoruírs^ijdA.friéefgtatMbSftiid,.-) " 

^dr((liV«QlHfiO da Mtí* 3 quf> ítijMRj cpup O " 

"Até o barro humilde da signaes 

'kéaxfattto b qoiraii«Htaeai3Sfti«aM. " 

OÉ/Í üílT..! ..-*3 : fl'.i'jl'l't i U11UQ bÍv 

sb KoEm«iiaKi r^tísqwadiW)¡.hjiiíJaItMfcr' 
«iwpeqfwcnoicatp fhii tü> qatb lemi ? A^j^ 
-corpa hettiv s^jiaa &)áos^:h«tffi> ^agft», 



acodindo á que o: rustico lavmdor 
offereceo ncllas a Xerxes. Dizia, a !«• 



' "Éi titi pur'wr, tt puhhr!*r. " ' 

"Para vos iríais pura, e maii farinosa." . 

i' No óutro quadro 3'mao esq'uer- 
da esrava pintada a Arte, a setíí jlés 
instrumentos méchameos , e entre el- 
iéarfaúma roda de .OLeiro, 'na.qúal ti- 
jdia posta a mlo.esquerda-, e na-dir 
■rfcita hum vaso de porcelana, da. que 
acfaaia em Lisboa , senielliairtc á -da 
China j.e ao -pó ddsta figura o quar- 

tHÚt C: . .'..Z-.ll ■:! 'I «-I- •;:,- 

os i<niF>> ■ ■ ■■.* ..i' '■-■ ■ i ¡-.*, 

"Aquí Monarchi ^jej jo, j Soberano 
" Voi offerece a Arte peregrina , 
"Fabrktóo no Reino Lusitano, ' **■"*' " 
" O que antti nos vendió tio caro a QMm.'' 

" .es-Em cima ¡no qwadro pe^ucoosiia* 
vía ourro emblema : era huma Nao 
■dísvlfldiaidescarregando delfariraíos de 
(pflíeeíana da Cfíiíia , eomtros mvivt 
,cstjF>iigeiros ; .t¡m canregavSo d* r pc» 
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ja;, taltíndo ototros;,. carregadoíi da mes- 
mav-ivéla larga; do. porto- Era'áietra 
desterembledli :' .><.::■ ■ 

■ r:,:~t¡ .. ' f ftkviaiira>penrrarit" . :, 
«Timbem il'-noiWMó a-wittíX *egi5«»." 
-;:() . . -i «riqint»9ll"n •> , . , .;<i -,■ 
Rematava atorre corahumai;es-i 
ratua de hura Anjo, que ttnha na 
mao o Escudo das Armas de Portu- 

,cN>af-CTtwri»da-:iiMí dn»^ahe.'da" 
Igreja der .Ssma'Maria-.Maior., ¡kíffia 
hum arcood&bioa arehitecttir*; e bsrft 
pintado,, e s*! rya que baira: de S. 
Críspim hii'ma representa cao da to- 
mada de Lisboa, e fingiao-se os roti- 
ros dó bíu ílanrllay. ¿ * '.porta por 
«ndp; elle fQfctbmadrr, cbamadr: de 
Bfoiíiz, por 'Seí Efe ; Mardm iMónfe 
0'Tífúoélra')owí; pelo valor adoeseu 
b*áco eritrou 'pornellayAcorn taiBor-- 
ciíd^'mai¡Koi ; iManrosV qttMFajidáfen^ 
4á».;.5'oi'.0 t ' Martina JíoiiiBio^ró- 
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gwwat>.ite : t!tns6i^sj-roa?!&isa dfl<Va»» 
aorateilatr, iic^e .í^ai-qiBjpes 1 dt Cssjel- 
lo-Melhor, comofica:drmírKrpraí«Íb 
ro Tomo a foL 183. Estava a esta- 
tua deste"e$foFf»d»'€t*»8éíro arma- 
do^-masina, portas^wñcfíiH^.flfifiyiIo 
no brajo, e nelle escripta esra Ou- 

■:n cilf; : T v"-',i r ojf¡ A ntoii oh soir? 
:rtio*¿ f>¡j *:!..;■';*, rr.b uhtj-ie ü o oriti 
"E tu, nobre Lisboa, que no Mundo 1 
" Ficilmttnce das outras es Ptíncc/i , 
"Que edift^forie^^odo,^ , 
" Por trujo engaño íoi Pardana aceza, 
f ÍWk-2]tfflf*> qlRtdeccifc «e^8tnTV>líif<9o , 

**e«J fl f»F»Má-.Affíoft8 erBld^qMguriO^Í 
«'Qafc FW,!é¿ aei¿SC8n*í'To*B í* jiíítc.^' 'í 
•ot.fih fifvfi'i 'ft'/iqsi Eliiifl ir -;^iD 
-VfP. FO Sé-oL/ViH 3 f f,<Mi'?!. i "-Í. f fiEiTI 

•\.tj Na. alto havwlIooÉfi qtwdfo *Jg 

tar:dí'LíBbna,Udá Udosnífuí» ;haM 
seos cAe toUto dea] Sst^6oímM.*ncy)r«a 
Grisfiim vi-e^Q-tífñniMp '-^jadv/ígááod 
dí»! emparraros.) GrrnWi]mT&¡avT,fr.áa 
Qufchro:.-dií"ii47:¿íM gSnhída.ott* 
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Cidade 30s Mauros',, como fieá ditaj 
por BIRei Di Affonsa Henriques. 

No alcp-eutre asaméas do «Jeto 
1a via o Arferes.Mbniz, cotn a sur 
Baitdfflra arvonuia, eoótrüB' Soldado! 
armados, cotnsuds espadas etisagaen- 
tadas'eha humas m ios, e caberas dé 
Mourt»» ñas ootrast :■'■ ■!.■■:. i A on 
■ > 'Tbdqsibs maós^ officioiiiizBríP¿ 
diversos , e galantes- ' arcos, i senáó o 
de-etooisifo gasro o dos Geneírosi 
que nao refiro por me ciñgir á:bre> 
vidade. '•' ', v. ■> ■ v, ,-; 

.'•'', wúitrw dóp't} alíanos. 
m q obid-.-s i-', !■■■ / .', 

■:-" l Atitibira'-'d ; a>'£¿ ÍHterao oalndiaV 
t>¿"s' fíUAÍ arco primoroso , Vendo iú 
i*tíflfte''*lo edificio ■ luí/na 1 T-iaM' : Pon+ 
tfóeWlj «as chave* insignias do Sumí* 
rao-PfcftWlfiée-Seiínof de Roma ,-Cd* 
&*$# dS'ígr&ja Cathollía , as qaaes 
eifi|v9ttf pbStáe ■■ sobre Titrra pequérié 
'qáathtt'j'^m 'qoe'se'tfi&o pinta dáseos 
aofe v ftftrivnos Romírla, e Remó- 'tría* 
mando da Loba, ¡qiM ! R&ma por ieut 
propríos Fundadores tomou por Ar- 
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roas. Aos lados deltas háviáo quatro 
estatuas, eerao: Jano, Eneas, Cezar, 
e Augusto, com que sijjnificavíío a 
antiguidade, poder, e grandeza da 
Italia; sendo Jano seu primeiro Rei , 
Eneas Progenitor de seas primeiros 
Imperadores Julio Cesar , e Octavia- 
no Augusto. Os outros quatro erío 
Vespásiano, A n tonino Pió, Traja no, 
e Marco Aurelio. jSíos -quadros infe- 
riores, era num se via Hercules, o 
no bu tro Febo, tudo cora : disticos 
proprios , e varías pinturas. 

FilippelH., eseusfilhos seapea- 
rao á porta da Igreja de- Santa Ma- 
ría-Maior, onde foi recebido pelo 
Arcebispo D. Miguel, de-Gastfo, ves- 
tido de Pontifical , com toda ¡a; Cor- 
te ^ pegavao no Pallio oito Beneücia- 
dos cota capas ricas bordadas, Depoii 
de cantado o Te Deum Laxdamuf , 
cas.raais oracSes do coemme, sahio 
EIRei acavallo, tornou apasaar pelo 
arca dos Cerieiros, foi ao PeIIour.inl>o 
velho, e dahi entrou na rúa nove, e 
pissou por outros arcos. 
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Ano dos Pintores. ■. 

Fizeriío os Pintores hum arco 
magnifico, era o remate - a- Itnagem 
em vulto de S. Lucas protector dos 
Pintores, a hum lado estava o Boi , 
Insignia deate glorioso. Era ngelist a, 
rendo na.inio o Retr4to.de Nossa 
Senliora, quedizem pintara este San- 
to. Sobre os pedestaes, que carreea- 
vao os pedestaes das columnas:, se.rilo 
enirestatttM ;a =:Geometíiaj!=í.:e a 
- 23 Perspectiva. ¿í E em-hura qiiadro, 
que estava- debaixo do Santo, entre as 
estatuas, haviáo tres figuras pintadas 
^; Pinturas Escultura Se Archite- 
ctura^E: A Pintura oceupava o lugar 
do meio, :tinho diante de si hum Ca- 
va Hete, e riel le posto o retrato de 
ElRei, <ju0. parecía ter acabado de 
pintar cora: a palheta das cores, e 
jMoceis, que tinha na mito eaquerda , 
e hura na direita. A Escultura, esta- 
ba fexerciíando- a saa arte em huma 
estatua, e a Architcctura.xorn hura 
compasso na raao, tracando em hum 
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papel sobre humbofete, era que appa- 
reciáo rintoifr) t *'regtÁs$ .flsquadro , e 
compasaos, com disticos proprios. . 

'"•-tr.ídrcfi-'-ttafi FiaMéngás. ■' ■ " 

No'iiHto daiuíf'Woea levsniou 
a 1 Nacaoííttamettga hymtt grande fa- 
brica^ ciija'ahüraíefit Aiitnto evin- 
ie e seta pés , e ■tef-gaf*! sessenra e 
cinco.. E«a*ar 'eltr ¡edjficto curiosa- 
mente tarada, tttíin'dapésculttíw, 

roniq ik'.páiutrra ; Vs c%IüWI*W; -e <pl* 
laibcasfcorü-Isíue pideeiíei; bases,, e 
ca piráis epScü-Cár ctobró^cí eáa tfleí- 
toa w§p :tfm.e¿fete dscartie*^ 'que- &* 
tsráona fechad* OfieAta4 ? - fepresets- 
tandóoanaUpeíate PmWiicias da Gaí- 
lia Bélgica, -dita coto ttturtím ente ?sU 
zés Baiíos, e <w Eatadofíde Flandrej, 
dando a o todo o nome d*fcun» das 
■uas partes. Destas dettesm Provitr- 
cías Mpaowe tea«s, e obe*ie»tes , qiw 
escatao. á'mSo direita deste arco, etlo 
os Ducados de Brsrbiftit* 1 , LUfHettibilr- 
gD ; , e-LerobiirgOj o""Ma»qaezádo do 
Sacro: Imperio, oiCondadéífdeFlafl- 



íu6ejihoria-"t der>M¡sJ.we sy • dw <oi*v m 
"btWos- postas; á>«pqiwTtlil srga-b-Du» 
ía4QF;iJe^GBtóre»9 oí os Gosdatlos <fe 
líolíaftda', ZslaaÁ» y 'Triste ^e ¿tic? 
phbfly as Seahcttiwítíe.'UcréóI], Thahc 
BÍieáatW'y &iti»aaib[i|fi- Ti'n'h»! éadt 
feitma,'ílast'»-rfigUBas.aí;-süU3:;pBs.o no- 
H0 () e,m taae Afamar ^igaia doipriat 
riptt-aNrilatottiff ttTi Btpna^ncwa., mb 

No quadro raaior, que sobceea» 
tava o arco principal, estava hurogran- 
derfest^pertibtóveiw?duts taetades, 
i«fomiio:r(í^let l JtIioaaíiy-iab'iiifiíf>PiK 

tjfte ( rflfííeslentüi!fl:«DBtscDí'diír,'rarlfíiaÍ 
•íwrítafti Woii*qásmiéps3das -armas, dan 
OflMO írpflrijttnPíí.oiíeiiientci^.poeiy <á 
«■ülBÚjorAir«Hiavniar6ito e!CMDs':da| 
pítoolínstiiicuwDgibeláef^nuB'giaBa'» 
á sua raao esquerday £ : de'pdsiitwlltt 
desees escudos, e entre elles esta va 
Jwfmsi^aoaoifJcnjuo^kdUseawáiai t i nh a 
partido pelo meioof^JemíaisofirJsetift 
ferecia este espectáculo á vista; e 
qBdn^iúéItó>ct¿$on-i£!Kei,Aao tem- 
Mlaw^lliáv^tdraSpparec&rtiAdisca"* 
áit>i,Vi sa lajuSiác&o '*&ificittíJaflAiw 
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as d«as metades dofeSra'a¿ tirahdo ael- 
las com huma cordadas figuras, que 
cstaváo aos lados, -juntando,: e oh in- 
do por este modo ps meros- coracáee, 
e os desásete escudos até entao'di- 
vididos. E rao as figuras a Concordia; 
ea Boa.Vontade, 'Corno-diziao seus tí- 
tulos ,e;eiplfca-va wt^ipensa mentó a 
segqinte inscripto débarxo do qH4- 
dro ,. escripia cora grandct ferrisde 



« Com este vinculo desejáo a 
ti Concordia y ñe r.a¡ ¡Boa Vdiirade ;do» 
<i Flaenengos residentes em Lisboa, sflp 
if licissima ,. c^principaí' Cidadeüde 
*< Portugal, cftie .se ajuhrern, e anSo 
feas descsete Browiridas da Gaília-* 
*í .Bélgica, que ,aié agora a : Discordia 
Míesm.iseparadas." ■ . t:.; 

: :K !roais abaáxo <tobre o friaoi «• 
íarajesfla. dodicd^Sa'i.'-i . g'.-j-i.--» 
3 :ívív , ■ ■■';■! -- ■• '^ .i l' ■:;,; 
-rpot «A Filippe >IHf--,de Hespanha j 
«í ( e .segiunáo de Portugal , Prinoípq 
««Attgawtó,-fiti fda- Patria, &l\\o'-'e> 
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tt herdeiro de Jíilippe II. de Hespa- 
« hha ., Príncipe Augusto, Ñero de 
u Carlos V., Cezar Augusto, seu de- 
«zejado, e magnánimo Reí,' a es- 
wperanci dette Secuto, puzerao este 
« arco os Flamengos moradores nes- 
«ita Gdade , en) signa! de congraru- 
« lacao> c antigo obzequio á Casa 
«i de Austria." 

Sobre este quadro havia outro 
do descséte pes de altó,' e dóze de 
largo, estdva- pintado nelfe; o Araot 
acavallo sobré huro Leáo, que 'o go- 
vernava com km listráo colorado, 
representando no Leáo ™ as desesete 
Provincias ( cujas insignias pela naior 
parte sSo I.efies,) o qual como neja 
p fimboio da fortaleza, ahietf a tem 
quem com amor, e brarüdiira a<toraa, 
«fue so .declarara com esta letra.: 
£ . ■'••.:■■' i-~- orn:;7 ■• . 

íí Assitrrdbmats 08 f pites. ". ,. 

No qoadta que restsvil á mío 
direita do maior, se via a insignia 
ajqt Grd«m ;4B/lCá\:allMÍieidoQLosao 
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de OíAtoy 'que o Duque ÜiBppé Bom 
de Borgonha instítum^'a:.;*© (kitfa* 
neiro de • 1439, ciniqucJc.ctíbroii.sdiis 
Reas desposorios :cgmita : ■■Infanta :Ü> 
Izabel.fiHw d*El!W-)D- : Ja|o"t-.cíW 
PortugaJj e da Rasaba XX Fiijppa 
de Lancast-ro, que- dfibtqmbs' dito no 
Tomo II. a fol. '94. y conijesta letra. 

„ Premio nao pequeño do trabalho. " 

Abaiso desta.iiiufgriiiübaffiri, nb 
mesrccnqaíadro quatiq emblemas, ce- 
jos córpos.ie tirataoi dflíineaiBir Jusic 
gnia com seus dísticos, rudo tendea* 
te a ■mostear -o esplendor , c nebros* 
da Caia.de Borgoota'^- :) ,*. i/.,¡1 

Eod. cima-da cornija. J e debaisy 
desre^quadro esta*a:*W<K peques», 
era qtae tinha -.pititad». hiimi larabnrr, 
por «yo. agtflhoiro ctttnai^ri-,, ->t .aa* 
hiáo como em colmea as abelhas a 
fazer'OB3li/¡c«n«t*ibti»KL'/. » 

i-.V í V-Por-JDttitoaoabBDfcV/i 

p;r-ii-.>i b i'-. -.; mibrn i\!. e*f.n f j 
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annos, e quc.se convcrtao os'insrru- 
mentos da guerra bos da paz. De- 
baixo deste menino quadro,!iavia ou? 
tro em que se viá pintada raima Si* 
billa explicando o sentido da letra 
precedente, con» este vírso do Psal- 
rao 127. 

" XJt videas filits filinrum Jaorem 
"pacemsuper nos." ■■■ ! 

" Para que vejas «s filhos dot? téus fi- 
"iiios , e paz sobre nos outros. " 

No quadro da rnlo esquerda do 
maior -estava hum grande escudo, e 
nelle hum Litio branco em campo 
negro, com que quizerao representar 
M deaesete Pnmnctasu a letra era 
d« Julio Cezan: ■•• ■ ■« 

"Hzaihmm aúteto. ft&iissimi sunt 
«Bclge.",., .-..■ .-..-.• 

'hDos Gallos <6¿ maWi fortes '«lo os 

."■¡•Belga.". ■..! ■;:.' ,; : . :M: 
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:- Abaixo desea pintura haviao ou- 
tros quatro Emblemas, como no cu- 
rro quadro da inSo direita, cora seua 
disticos, rudo tendente a mostrar a 
fortaleza , e a fídelidade dos Belgas. 
Abaixo deste quadro, estava em 
ourro pintado huma viola, a quat 
parecía temperar cerra máo , que se 
divisara por entre nuvens, com esta 
letra : 

(í O Reí prudente he. a esrabilidade, 
"e concordia de leus vassaiJos." 

E a outra Sibilla, que estava 
debaixo dcste quadro, declarara este 
conceito com estas palavras: 

" A eco m modados assim da vossa 
" prudente mao, e temperados todos 
"era hum tom, faremos sonora em 
*.' nos outros aquella doce harmonía , 
"que-sahe de ánimos concordes."' 

- Debaíxo: desta. Sibilla , e da ou* 
tra que íica referida nosquadros, que 

ficao sobre os arcos pequeños, Jiaviáo 
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quatro retratos: do Imperador Carr 
los V. , d'EIRei Filippfc seu filho 
Duque de Brabante, no- quadro di~ 
reito, e no esquerdo outros do Ar- 
chiduque Alberto, e Infanta D, t Iza- 
bel, entao actuaes Duques de Bra- 
bante ,. cujos elogios se vilo escritos 
nos arcos pequeños , onde estaváo as 
figuras, e elogios dos mais Duques. 
Re mata va esta fachada as Ar- 
mas Rea es de Portugal sustentadas 
pela zsjusrica— ,. e =3 Fortaleza ts 
com esta letra : 

t< A virtude nlo consiste senáo ñas 
«cousas altas." * 

. Na fachada Occidental haviáo so- 
bre quatro columnas quatro estatúes 
cor de bronze, que re prese otaya o Fir 
delidade, Fortaleza, Obediencia, com 
que os Flaroengos serviao ao seü 
Príncipe. 

No quadro grande sobre o arco 
principal ■ estava pintado Hercules, 
¿\ae hia por tuar em hum barco re- 
mando com forja, enelle leyava co- 
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hrmnas p*ra por huma deltas no Mon- 
te Caipe da Heípanha, ( qoa he o 
deGibrattar, ) contra ao-Monte Abi- 
je/ d*Afr¡CaV (t$¡e he o de Almína) 
«s -cjtíaes 'Montea foVmao q estreno , 
xjhamada'poresta cania dosAntigos, 
HercuteOy e dos modernos ;Gibraltar; 
favorecía© -os ventos a viagem , hia 
étaflW d 1 lí«rcules' hora menino com 
a- masía asentada "sobre hum Delfim, 
feNepttirtO niostrándo-líie ocaroinho, 
Síiai-xo o ségttiníe: "" - 

«(Hercules as póz, Cezar asexcedeo, 

^i.u-porétotós passatsadiante d'Her- 

" cutes, e de vossoirmcto Avóv" 

*'■"■■ Neqift&ro, qitt ficawa sobre es- 
«grttnde,'seVÍ3 pintado KlRei, ser¿- 
-tfddo nd-'Solio Real, a quem a »i- 
iswfria^com- alegre roeto representava 
*ttma* coíóa de íouro, 6 hura Anj« 
sobre sua cabera Ihe mostrara oufra 
>át*>wro ? com esta letra: 

**¿}ít>ern Calo servetvr «p/«r. w 
J * A-raelhor está guardada litioCéoS, 



Ha v Í30 011 tras maíta* figuras, 
e rauitas disticos. 

■Are» das Ouriver 4o ouro , e La- 
pidarios. 

No fiía da Kna Nova íizerao os 
Ourivca do ouro , -e Lapidarios hura 
■ espectáculo muito curioso. Sobre hura 
alto pedestal se kvantava huma pea- 
nha , era cima da qual eslava hura 
doceJ de rico bordado* e ahi a esta» 
lúa d'EIRei Filippe II. era pé, m«¡- 
to ao natural , vestido coro © traje 
com que entrou . tiesta Cidade era 
1581; tinha na raao esquerda hura 
saeptro de ouro, e na direita duas 
córoas juntas de ouro guarnecidas de 
peroias, e pedras; preciosas, as quaet 
neprese titawao os dois Reinos Casrel*- - 
Ja , e Portugal 1 fazia EIRei demoov 
Stra^ao de offereccUas a seu füho ao 
pausar por aquella porta com este 
distico : 

"Toma, fiiho, estas duas cardas 
P que te dou-, procura co asar tallas , 



" porque se perderes huma , cahirá. o 
« vosso Imperio. " 

E porque a grandeza do poder 
das coróas, que consthue á Monar- 
chia da Hespanha consiste nos Rei- 
nos, e grandes Estados das Indias 
Occidentaes, e Orientaos descobertás 
pelos famosos Almirantes, D. Vasco 
da Gama, e Chriscováo Colon . esta- 
vao aos lados do Kei estes dois ar- 
gonautas, sobre pedestaes inferiores 
da peanha, D. Vasco da Gama da 
direit», e Christováo Colon da es- 
querra ; aquelle tendo era huma das 
ru3os os instrumentos da arte de na- 
vegar , com a outra levantáva hum 
Veo dos olhos a huma mnlher, que 
representa*» a India, vestida com hu- 
ma rica cabaia de tela de ouro ( tra- 
je propríodaquel las partes) comjoias 
de muito valor, por ha ver sido D. Vas- 
co oprimeiro descobridordella, man- 
dado por EIRei D. M a noel , com 
que se tirou a quella grande , Provin- 
cia o veo da ignorancia , e a infide- 
lidade em que- vi vía , e comegrau a 
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ter a luz da Fé, e em réconhecimen- 
to de táo singular beneficio offerece 
ella a EIRei Peroks , Diamantes, 
Rubios, eoutraspedras preciosas, fru- 
ctos seus , em cujo lavor os Lapida- 
rios exercitayáo sua ajte : e ' no pe- 
destal estara este distico: 

"Gama descobrio a Indi», a qual pe- 
" la luz da fé dá perolas , e pe- 
oras preciosas.'* 

Chnstovao Colon, tendo na mijo 
os mesmos instrumentos da arte de 
navegar, descobría com a ourra tam- 
bera acara de huma mulher Indiana, 
como o primeiro descubridor das In- 
dias Occidentaes, por mandado dos 
Reís Catholicos D. Fernando , e D, 
Izabel, com- que tiradas as trevas da 
ignorancia , e idolatría, em que esta* 
váo sepultadas aquellas vastísimas 
Regióes , Ibes amanheceo o Sagrado 
Sol do Evangelho. Era o vestido. da 
Indiana huma seda lavrada de ouro, 
a cabeca adornada com, .perolas, e va-. 
rías plumas , e ñas rnaos barras de 
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curo, que sshe das suas minas , roe- 
Mi em que os Ourives exercitao ó 
sea Of'fició , cotn «te dístico : 

*«Deseobrio Colon A nítrica, a quai 
■ "offe*ece oseuouro em huma fon* 



Afcricm éste espectáculo pin- 
tado' de euro grandes columnas Co- 
rintias. Viao-se da direita as.Armas 
de Portugal , e da esquerda as de 
Castella, as quáes como Hercules, e 
Atlante sustintiSo eom as rntos hum 
grailde globo da térra; porque es* 
tes tlols Reinos, hatendo eom su» 
conqalstss' dilatado o «a Imperio , 
tínhtú f>~ Mumíí) ás Boas cobras, o 
aíwajava» rada a -térra,- Casrella sua 
ftietade Occidental, e Portugal a ou- 
tráOtantai; e : em ambas prégarao 
otaeus naturaer o Santo Evangeího; 
JSstava a Estatua de Portugal na di- 
Rita cony sua divisa da esfera, é 
Cxwdla da «Kf*érda com a empresa 
dw colamttss.'"Sdbre o globo se tía 
aUnttgeffl da Fe triunfando doMun- 
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do cora o braco forte das duas cor- 
roas, tando ñas rasos as insignias da 
Cruz, e Calis, com seua «nos* 

Arco da Casa da Moeda. 

Na frente da Rúa do* Oürites 
fícava a . ¿asa da Mocdfl , era cuja 
porta os Officiaes della levantarlo 
hura bera ordenado arco , ornadas 
suas partee de raoedas de buró,' e pra- 
fa , era cuja represeneacao quiaflcSe 
mostrar a verdade, s ndaiidide. do 
süu Officio , e para isto havia no al- 
tobara quadro; grande com duas «s* 
. tatúas, huma da Verdade, outra da 
Confiaba fttal. Estará a Verdade 
cbberta de hum transparente veo dé 
yrítaj pelo qual se vía « peito aber*- 
to , e dentro o coracáo, ^n* m ía> 
befa huraa grifialda de<fblíias, e frut- 
eros , e eto cima delia hum So!. Da 
Confianza Real era o ornato coróa 
na cabera , 'sooprro na mío, e cora 
a outra dava barras de oupo , e ée 
prata á Verdade. Aos lados destas 
figuras haviao dois meninos , hum 



del les cora bataneas, e outro com os 

pesos deltas , debaixo do quadro es- 
tavSo estes versos: 



"Discanta aqui na Verdade 
** TW Kwl Confianza , 
"Por justo peto, e bilangi. ' 



Aolado destequadrohavíao dois 
nichos com duas estatuas, que repre- 
sentarlo as minas de ouro , e prata 
das Conquistas de Portugal , tendo 
ñas raaos vasos com estes ractaes, 
com varios versos. 

No remate do arco havia huma 
imagera de hum Aojo vestido de 
branco , com huma espada na mío 
direita, e escudo de Armas Reaes de 
Portugal; mostrara ser este Anjo o 
guarda do Reino , que os Officiaes 
desta casa da Moeda tem por advo- 
gado , e he insignia da sua Baodeira 
com scus disticos : 
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No frizo se lia a regulóte dedi- 
ca gao. 

" A Filippe sém segundo 
" Se levanta esta grandeza 

* £m -f¿ , da fí Portuguesa. " 

Areo dos Ahineot. 

Puzeráo os Al vitreos a seguinte 
representacáo. Era hura arco fingin? 
do caucaría, e jaspes de diffcrentes 
cores, e no alto navia hum quadro 
grande , e nelle huma figura , que 
representa^ EIRei sentado no seu 
ThronoR'eali aseus lados dejoelhos, 
eprezas a África, e Azia que diziáo: 

* Ao p¿ de Filippe aquí rendidaí 

"Estamos maii que nunca agradecidas. " 

No remate deste quadro .estará 
a Imagem de S. José , Protector, is 
Adrogado dos Carpinteiros , e Al vi* 
neos, e nos pedestaes do quadro gran* 
de os Santos Patronos de Lisboa, San* 



to Antonio, c S. Vicente, c no fri- 
zo varios disticos. \ 

Arco dos Alfitetes. 

Fizeráo os Alfaiates hiim espe- 
taculo, em que quizeráo mostrar o 
poder, grandeza, e magnificencia de 
Filippe III. na d'EIRei Salomeo ; 
para o qneUzerS'o huma fábrica de 
«renta e tree pés de alto , ¿ rriata 
de largo, fundada sobre hum plin- 
tho.de cantaría de dez pos. Era to- 
do o edificio pintado de branca bru* 
nido hvrado, qué por eterno agrá-- 
dava á rata. No meto havia hum ar- 
co grande entre quatro máiores co- 
lumnas de obra Corintia, com os 
tercos guarnecidas de deslíente gr \¡- 
tescí? d« rneio- relevo de cera branca 
e ouro, corno erao os capiteis, e o 
ornato 40 frrea No arco havia hum 
Throno terminado ñas ponías cora 
«eis Leóes dé- ouro ; sobre este thro- 
no estava hurba cadetra Real muí 
ricamente Javraia, junto a hura do- 



161 

cel de brocado, r netfa senfado o 
Reí Salomso, estatua grande de co- 
ra branca de perfeita escultura, guar- 
necidas as vestiduras.de ourú, na c*- 
beca a corda Real , na mao direita 
a sceptro, o p£ direíto sobre o Mun- 
do, e o esquerdo sobre suas riquezas, 
que era. varias formas. estaváo postas 
sobre a tarima da cadeiraj no tneio 
do frizo se Ha cora grandes. letras es- 
tas palavras de Chnsto por S. Lu- 
cas: 

f*Nem SatemSe tm toda a iua gloría," 

Qyerendo significar com isto , 
que toda" a grandeza, e gloria de Sa- 
loraao nao era digna de se comparar 
a respeito de Fiiippe'HI.j no pre- 
sente triunfo- " ' ' > * i ■ 

AeompanbavS'b este rbrorio duafe 
figura» de nove- peí cada ¡huras , i 
«tío dírtittha Vérdate; qüétlnna hu- 
ma- grande erilü, sobrfc que JesíanCáVá 
O brt^o direiró; eria esqaerda Hura 
IíívwiabePto tdoitráhdO, qüeáVerda* 
de, que ha de aetíniparihar a hum" Reí 



consiste na fe , que significa a cruz, 
e na Leí , representada no Lirro , e 
jio seu pedestal haría a letra do Psal* 
mo JO vers. 24. 

"Da vetdade vos ha de Déos peSír corita.'' 

A ourra figura da pjrte esquer- 
ra era a Prudencia, tinha na m?.o di- 
reita hum espelho, em que se estava 
vendo , e na óutra a cabera 1 de huma 
serpente , cujo corpo Ihe rodeara o 
bra^o, eno pedestal escritas estas pa* 
larras dos Proverbios. 
t 

: "A Prudencia te guardara." 

Rematara, esta obra sobre o f'ron- 
tespício a estatua da Justica , de dez 
jtés de alto da mesma materia, e 
adorno que as da Verdade, e Pru- 
dencia, tinha a-coróa Imperial na ca- 
bera, e na má'o direita huma espada 
núa , e na esquerda hum compasso 
aberto cingido cora huma grinalda 
de flores, e os pés postas sobre mui- 
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tas joias, e dcbaiio esta letra da Sa- 

bedoria : 

"Para que ordene, e dispon h» o Mundo 'com 
" cquidade. " 

Arco dos Tametrvs. 

No fira da Tanoaria flzerao os 
Tanoeiros-ham arco, que occupava 
toda a entrada da rúa com suas co- 
lumnas , e ornatos. No frontespicia 
estavlo as Armas de Portugal, e as 
tres Virtudes Tfaeologaes, cora seu» 
ordinarios símbolos: puieráo ñames- 
ma rúa huma estatua da Abundancia 
com a cornicopia dos fructos sobre 
hurn pedestal car de jaspe; e o carro 
que estes Officiaes costümaríío levar 
na Procissao do Corpode Déos, fei» 
to i raaneira de Huma torrinha., e 
no alto della tres figuras vestidas, 
que- represenraváo tres Tanociros, 
que meneando os bracos, e máos f ««> 
tavao pondo os arcos em huma cuba, 
e outra lavrando huma adueNa» 

Seguia-se logo o arco anygo do 
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Arfflazem , que era o dos muros da 
Cidade , vestido com varias telas, é 
sedas, pelo qual passou EIRei para o 
sea Palack» ,. :<que era coiüigyo ao 
raesrao arco. 

Arco dos FatntJi/ireJ da Santo 
Officio. 

Era frente desie arco se vía o 
eepetaculo, que ñzerao os Familia- 
res do Santo Officio de Lisboa. O* 
denárao huma fabrica de tres arcos 
.adornados deboaarchitectura, junto 
a cuetos tres arcos de cantaría da 
IíUíti passadico ," que do Palacio hia 
ao Forte, pelos quaes se hasia de 
passar para entrar naquellas pracas 
do Palacio. ■. Levantou-se a maquina 
maís aira que o passadico , c riella 
sobre seis arcos havía'o seis quadroa 
de boa pintura. .No meio áosprimeít- 
ros tres est'ava EIRei nrairrj ao natu» 
ral, armado de joelhos sobre huma 
jdmofada, e na ourra a cadeira-, e o 
sceptro: de huma parte tinba a Ro- 
ügiáp,-e.da otura aJuBtiga, e raais 
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ckegada por owro lado a F¿ , cada, 
huma com suas costimiadaginaigntas. 
As [res fig tiras.. punháo a EIRei hu- 
ma coróa na cabera , e dtaiao; 

" Variadeh-a Cata. '' 

No quadro da- parte direíta des- 
te appareíia noalto doCéoa Jnitgera 
dq Espirito Santo, da qual sahia 
Imm brilhante resplendox ¿que alu- 
raiftv» huma figura, que era- a Fé , 
que esta tía erop&cheta ¿aquella cía- 
ridade^da qual saMa outra ,.que hia 
parar em huma Igreja, e a enchia de 
Luz com esta letra: 



No outro quadro á raáo esquer- 
da- eslava huma figura, que represen- 
tara- a Inquiaicáo, ero pé armada 
coro hum peño, e nelle pintado o 
Habito ordinario dot Familiares do 
Santo OFficw: tiftha no brapo hum 
escudo das Armas da tnquisi^ao de 
Portugal, que he huma cruz uoroei» 
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de huma espada mía,- símbolo da Jus- 
tina , e de hum ramo de Oíiveira , 
símbolo da Misericordia , e por orla 
estas palavras: 



Tinha mais' esta figura na mío 
direira hum estoque desembainhado , 
e firmada a ponta sobre a cabeca de 
huma serpeare de sete cabecas do 
Apocalipse, que llie ficava aos pés. 
Na frente da outra parte estava S. 
Pedro Martyr, Protector, e Advoga- 
do do Santo Officio da InquisicíSo, 
a qual apontandó a ella dizia á Ser* 
pente : 

" Ipsa ctnteret Capot taam. " 
" Esta te esmigathará a capeja. " 

Em cima destes tresquadros ha- 
yiáo outros tres do raesmo tamanbo: 
no meio estava o Sumrao Pontífice 
sentado na Cadeira Pastoral , e ves- 1 
¿ido de Pontifical lancando a bengáo 
a ElRei que entrara pelo arco , e 
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4o sed retrato, que lbe ficava no 
quadro inferior , e dizia : 

" Ve rere Cali. " 

" Do orvalho do Céo, " 

Do braco direiro da cadeira es- 
tavao as referidas Armas da Inquiét- 
elo , em cuja orla estava esta letra : 

" CireamJáiit te veritai «y»*.'* 
" A vcrdado te rodean!. " 

No quadro da máo direita se vía 
pintado hum Templo, por cuja porta 
que estavaaberta, hilo entrando huos 
penitentes, encaminhados por hum 
Inquisidor vestido com sobrepelís , e 
estolla , e ría mao hum Livro , abaí- 
xó estaváo escripias esta pala v ras : 

*' Nío quero a raorte do peccador t 
"senáo que se converta, e viva." 

Nooutro quadro da mao esquer- 
da havía de huma .parte huma par- 
reirá verde cheia de uvas, e da ou- 
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m htms raftios secos ardendo em 
cbaromas de fogo , e dim a letra : 

" (¡ala in vite non iva*. " 

'' Porque está» fura da vid». " 

RemátavaO esta obfá o -Escudo 
das Anmis da Ioqiiisi^áo , é aos la- 
Ó&* dellas hura emblema em duas 
cartellas, era huma poraba rodeada 
com huma cobra , com está letra : 

" Et ¡impücei sícut columb*." 
" E símplices eotwd as pomlias. ** 

Na parte do frise^ que fiesta 
tttt cifflá dev arco dt> flVeia, ésfarSi* 
fiscripros cofft letras 'dé oufO tií-féft- 
sm rfe Virgilio, ^e'-ArtcMse)f=di«e 
a sfctf fií^r> Eneas, que tradüzídtís é(ft 
Portuguez sao o seguinte : 

.:. 'cEni fí-w» véflc'ítidO.a' brañdtira 
"da vossa piedade os rigores do ca- 
^íólíiDd-, 'póáétúr» *ér ve^a Real 
"■■p^eáenca pét> t&rftés ftnfl&s aeséjada-, 
**e>uviftáo vcVjéas'-Ríiteif paiá'vra*',-* 
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«vos 6 &ei , as verdadeíras do rtusso 
"coracíío, pronosticando setnpre a 
" verdadef da vossa vinda¿ e sentitido 
"os momentos da sua diíacáo, bera 
" satisfeito estou do meu cuidado. '* 

Arco dos Aleteáis. 

Passou EIRei-pelo arco do meio 
diste espectáculo da Fí f e na^ praca 
dó Pelourínho hatia outroarco triun- 
fal, que os Mercadores Afemáes vi- 
sinhoe désra Cidade levárrtárao em 
demonstra cao do conrefitarrentocom 
que nellalrecebilo EIRei. Para isr«* 
eBcolherlo oassento deste edificio na. 
frente do Palacio, distante delíe dii* 
zentos e vinte passos, com huma rúa 
de cintoeftta pés de largo , qae do 
irtú da Fé h¡áo ao seti , e delle vk- 
una Güiro so Palacio, feitas entre 
ambas eorrf citicoenta e q"üatro pilas* 
fías gfdtides ássentádas sobíe cutre* 
tantos pedéstáef, sobre cujos eapiteis 
íiávi^o Aguias' Imperial , cota as 
Armas de Austria nos peítos. Em 
cada humadestas pilastras astava-pín- 
M 2 
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tada na hastea, que olhava para -a 
parte inferior da rúa , huma figura a 
oleo coro perfeicáo. Erao estas cin- 
coenra e quatro figuras do tamanho 
natural com os se.us trajes, e armas 
dos sete Eleitores do Imperio ( que 
no anno.de 135-7 forao instituidos, 
e approvados pelo Imperador Carlos 
IV., cora a Bulla Áurea) de vinte 
e quatro Principes, e doze lugares 
Imperiaes, que se elegerao, e orde- 
narlo para varios Officios , e autho- 
ridade do Imperio , e de dez Impe- 
radores da Ínclita Casa de Austria. 
O pedestal primeiro á entrada da rúa 
que encaminhava ao edificio, tinha 
esta dedicaego. 

«1 Grande Reí, é Senhor. N3o 
« oífercccmos a Vossa Magestade a 
«conheeida fortaleza da Naeao Ale- 
tc roa , nem sua grande potencia já- 
« raais sugeita de armas estrangeiras, 
« senao como hura *ignal da nossa 
*i constancia , puzemos aquí os re- 
ce tratos das Ordena do Sacro Impe- 
dirlo, que assistetc á Dignidade Ini- 
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fperial, fazendo com elles os Ale- 
" máes a'luzío á Sentenca do pro- 
" verbío Germana Fieles, que cele- 
"bra." 

E procedendo as pilastras por 
sua ordem, as priraeiras erSo dos se- 
te Eleitores do Imperio, os Arcebis- 
pos de Muguncia , Treveri , e Colo- 
nia; Chanceüeres-Móres de Alema- , 
nha, Franca, Italia; ElReí. de Bo- 
hemia , o Conde Palatino do Rhin, 
o Duque de Saxonia, e o Márquez 
de Brandenburg. Os vinte e quatro 
Principes do Imperio crao os quatro 
Duques de Suevia, de Brunsuich, de 
Babiera , de Lorena ; quatro Mar- 
quezes de Misnia , .Moravia , Badén, 
e Brandenburg; quatro Condes Pro- 
vínciaes de Tnuríngia , Hassia , Lu- 
chtenberg, e AIsacia; quatro Con- 
des Castrenses, de Meidenburg^ Nu-. 
ruberga , Reneck e de Stromburg, 
Cleves , Cicilia ; e. Saboia; ¡ quatro 
Soldados do Imperio , Andelató , 
Meldingen , Strongendoch , ' e Frau* 
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' w<ehb«rg ; qualro Var&es do Imperio 
UmburgTusi, Wescerburg, e Aiden* 
wal. 

Os doze lugares sao quatra G- 
dades Metropolitanas do Imperio » 
Augusta, Mera, Aquisgran, e Lu- 
feeea; quatra Villas, Bambcrga, Se*- 
lestadio, Hagenoia , e UIraa ; £qua< 
tro Aldeas , Colonia , Ratisboua , 
Constancia , e Saltcbmig. 

Log© em lugar de hura Iqipe-> 
rtdor seguiao-Bc dez da-Casa df'Aw* 
tria , sendo o . prinaeiro- Rudolfo o 
Msgao Conde deHabsburg, filfm do 
Coade Alberto o Sabio , e d* Coa-. 
dbea Heihiige dé Kiburgo, ¿Jeito Ce- 
zar n» arcan de 1273, e morio em 

<■■'. Alberto D^ictorioio-'Duque de 
AíUÉtria., filho do Imperador -.Rsáol* 
foy-fl da Imperaría Anua .de Holtw- 
barga; eleito.eiñ! 1198 , e morto ei» 

H«ft-:- - ; ,;, :• .:-, ■ 

1 .. 1 ; - rjEridarieó III.¡, p; Formoso , . Ar- 
pbüóque/de A*rstaa,¡'filJio do Impe- 
rado!: Alhjoitn, edalrnperatriyliabél, 
eleito era 131J, e morro em 1330. 
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( Alberto II. Archiduque de Aua* 
tria, filho do Archiduque Alberto, 
e da Archiduque?» Joanua de Hol- 
landa , eleito em 1438, e rnoj-tp-flin 
1439. , , 

Fridenco IV. Areh¡duqije..'rde 
i Austria, filho do Archiduque Eme* 
to, e di Archiduqueza. Ciraburga de 
Masovia , .eleito em 1440, coreado 
eo B-oma pelo Papa Nicolao Y, en» 
J4T7, e. morto em 149}. 

Maximiliano I. Archiduque de 
AusHa , filho do Imperador Frider 
rico iV., e da Imperarria Leonor de 
Fortu^l , eleito Eei dos Hojüanai 
em 1416, e morto em 1519. ■■ 

Femando Archiduque de Au»r 
tria, Infante de CasteIJa , fiiho do 
Archiduque Fillppe Rei de Caitella-, 
e de D. Jianna Rainha de Castella, 
e AragSo, Trmao do Imperador Car* 
Jos V. Max'mo , eleito em l$ 31 , e 
morto era i<;66. 

Maximiliano II. Archiduque de 
Austria, filho do Imperado* Fernán, 
do, e-da Imperatriz D. Amia/ Raí* 
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nha de Hungria , e Bohemia , eleito 
era i;6z,'e morto era IJ76. 

Rudolfo II. Archiduque de Aus- 
tria , filho do Imperador Maximilia- 
no II., e da Imperatriz D. Maria In- 
fanta de Hespanha, eleito em 1575", 
e morto em 1612. . 

Machias Archiduque de Austria/ 
filho do Imperador Maximiliano II, 
e successor no Imperio do ímperader 
Rudolfo seu Irraáo, morreo em 1619. 

Sobre quarro pedestaes mai< al- 
tos , e mais chegados áo edifici* es- 
t avSo quatro estatuas fingidas debron- 
ze, de altura de doze pés,. arquaes 
. representavao müito ao natur.d olm- 

Í arador Carlos V., a EIRei Filippe 
I. seu filho, a Filippe III Beu ne- 
to, e ao Principe Filipp; IV. seu 
bisneto, em cada hum do* pedestaes 
haviáo inscripcoes. 

Era esta fabrica de cuatro lados, 
nos dois princípaes havifo tres arcos 
dividido) com deseseis columnas Co- 
rintias, oito por lado de cor celesr 
te, e os ca pitéis, e baies dourados. 
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O arco do raeio tínha quarenta pés , 
e os collateraes vinte. Sobre estes no 
espado, que ficava até igualar a altu- 
ra doraaior, estavao'doisquadros pin- 
tados cor de bronze em hum — Cy- 
belss Deosa da térra, que inclinada 
móstrava querer offerecer sua coróa , 
'composta de torres que tinha ñas 
ruaos, a EIRei quando passava pelo 
a reo. 

O raesmo fazía Neptuno, Déos 
do mar do_seu Tridente, que no.ou- 
tro quadro se via velho, e nú sobre 
huma concha marina: tinha este na 
sua cabeca a Lúa , pela forca com 
que este Planeta irifiue sobre o mar, 
e Cybels o Sol, que com oseu calor 
fertilisa, e enriquece aterra. Por bai- 
xo destes quadros estaváo Tersos allu- 
sívos ao objecto. j 

Sobre o arco estava adedicacSo 
desta fabrica, e sobre a inscripcSo 
havia huma taboa de vinte pés em. 
quadro: viSo-se pintadas nelle cér 
de bronze duas grandes figuras de 
muiheres, huma com coróa de Rai- 
nha , que se conhecia ser Haspanha , 
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por hum escudo das suas Armas a 
que §e eneoefavA, e aourra.represern 
tflva a Alenianha eom conoa Impe- 
rial, e huma Aguia no seú escudo: 
davao-se estas figuras asmaos emsi- 
goal deamisade, e canfederacao: a 
seus p¿s tinháo esta letra : - 

" Dehaíxo desta confederado , 
"e amisade os Surtimos Imperios 
^(Hegpanha, e Aieraanha) gozao 
í( de perpetua concordia. " 

Rematava esíe fidificip outra Mr 
boft redonda de vínte pés de diáme- 
tro, etp que da térra estava descripto 
hum hemtspherio.cobertoquaside.aeají 
de huma Aguia Imperial, que era 
aeus peitoi íinua hum escudo com as 
Armas da Casa de Austria ganhadas 
ppr Leopoldo Sexto, virtuoso Duque 
$9 Austria. 

-Eecsva sobre adescripcáo daterr 
r* hurpa^ grande coróa Imperial, strs- 
tíntaáí pelas roaos de duas grandes 
figura» de vinre-e seis pés cada huma. 
Era kmm a EUIigiso vestida de bran» 
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co coro huma cruz, ejiutn livro aben 
to na míío: aourra era hum harnero, 
ferós, vestido de ro*o, armado -a an- 
tiga, escudo no braco, ena niao hum 
lenco, representaba o esforco em fc 
gura de Marte, debaixo da cojóa 
havia esta letra : 

". 4* utrtfuf "' 
"De hum e outrot" 

Nos .gpossos do arco maior da 
parte direita, estara pintado debranr 
co, eprero Éneas,, que aseu Pai An* 
chisee leyava aos hombros, livrando» 
o dasehammas do .incendio deTYoia, 
representado por Anchises os Impet- 
radores' Rudolfo segundo, e Ma-th las. 
O Archiduque Alberto, e Fernando 
IX. Imperador, metidos entre o& ¡n« 
cendioe da guerra contra es Turcos , 
e Hereges rebeldes os quaes soccQr- 
r¡a Filippe IJl. 

Na frente desta pintura da par- 
te esquerda 1 , prosegu-indo o mesmo 
pensanunto, se mostrara fiansiío des- 
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pedacando oLaao, -cora dísticos pro- 
prios. 

E na volta deste arco estava pin- 
tado Belerofonte em cima do caval- 
ío com azas, com esta letra de Vir- 
gilio. 

" Saper tetkera notas. " 

" Conhectdo ¡obre as estreias. " 

Ooutro ladoopposto deste, que 
olhava para os muros da Cidade, era 
dedicado ao Principe FilippelV. So^ 
bre os arcos menores estavSo pinta- 
dos da roesraa cor de bronze Aurora, 
e Minerva: vinha a Aurora sobre o 
cávalo Pegaso (que por morte do 
Belerofonte o deo Aurora a Júpiter , 
e o poz no Cío; donde he huma das 
iraagera septentríonaes ) rom pendo o 
dia com as maos rozadas, significara 
a primeira idade do Principe, tinha 
a seus pés estes disticos: 

xt Eu , que vou diante do Sof , 
(< pronostico vossa ventura , que será 
"qual conyenha afilho de taes Pais,". 
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Minerva, filha dejupiter, nasd- 
da da stia cabeca , a qual significa a 
Sabedoria filha de Déos, estavacorao 
se costuro a pintar armada de coura- 
ja , e escudo, cora a cabera de Me- 
dusa , e na ma© huma lanca, falláva 
com o Principe com hura distico que 
dizia : que sendo o Pai de Minerva 
o maior no Céo, o do Principe era 
maior na rerra ; mostrando que ao 
Principe convinha a Sabedoria; por- 
que sem ella nao podia chegar á gran- 
deza de seus maíores. 

Na taboa grande posta sobre o 
arco maior seviao pintadas a =;Vir- 
tude zz e ~ Gloria humana. — A Vir- 
tude tinha na mao huma espada sem 
ponta desembainhada , e o pé sobre 
huma bola , convidava o Principe a 
que a seguisse, para que a Monar- 
chiá de seus esperados Reinos, que 
com ella se .conquistarlo, com a sua 
companhia os sustentasse, e com que 
entre os mortaes chpgasse á suprema 
grandeza: isro Ihe dizia com os dis- 
ticos latinos, que traduzidos em Por- 
tuguez querera diaer: 



i "Eu síra aquella ¿¡ue Só letrafi- 
" ttí os vóssos ás estrellas: eu puí 
"sobre todo o Imperio vossos PaÍ9j 
"Avós, e toda a vosea descendencia, 
"eu fiz dobrar os Mundos para +os- 
"soBisávó, que espero que a vóá 
"cottt tr.aior gloíia bbedefao. Estes , 
"sSo, ó Grande Filippe,- o& dons, 
"e effeitos da virtude', está soú eü , 
"comigd cíwfrem conservar, oque 
11 por metis taéos foi alcaneado. " 

Nád írsenos ó persuadía a glo- 
ria íqui tinha na itiao hiimá corda 
de ouro)' a que clIegaWe a ella por 
flieio da virtude, cotü eátd (UsHco : 

" O que fileros aprecia os Rei- 
"flOs, e Grandezas do Muíldd, mí 
"(¡stirtia, e aprecia sámente : eu sou 
" a Gleri* } rico pferíiio dos hórtiéna 
"falorosSs, eu os giíaPdOv paré que 
apelas iftaos da virtirrie tíhegbéis ús 
"ftiiflhás, como a ella daSabedoria: 
"nSo ha outro cafttinho para sobir 
"ás estrellas, riera de oútra sorte o 



" fizeráo vOssos antepagados , qua 
'íeterniso com iramortal fama. " 

Foi este concertó tirado do» 
Templos da Virtude, e da Honra , 
que he a gloria humana , fundados 
em Roma por M. Marcello, de tal 
t sorte fabricados, que nirigiiem podii 
' entrar no da Honra , sem primeifo) 
pawar pelo da Virtude, para mostrar 
que por elta se hadé carairihar para 
chegar á Gloria humana. 

Toda esta fachada fallava oGftt 
o Principe, recebia-o a Honra, cha- 
raava-o a Sabedoria, rn ostra va-i he 
a Virtude o catninlro de sens Ante- 
passados , e com a Gloria driles a 
espera va a Tm mortalidades Coto IKirt 
disticos prcfprios. 

< Ñas outras. duas fachadas deste 
edificio ■líatia'o q»átro rabttSs pinta- 
das de branco , e negro , duas-déilaa 
muiro grandes que oceupava'o todo o 
¿8pac& da íflcháda* 'e auas menores 
dé ♦inte p*¡' efti cima dormaiofes' 
íftcfm-pan hados com quárrd pjffamídéá 
pé# eadtt lado, Na tabóa fhaUft da , 
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fachada , que ojhava para o Oriente, 
se vía EIRei, a quera as quatro par- 
tes da térra Europa, África, Azía, 
e America, vestidas com os trajes dos 
seus' habitadores , e insignias que se 
lhe costúralo a ttribuir, offereciao com 
reverencia suas quatro coróas , que 
tinháo ñas máos , a EIRei, sobre cu- 
ja cabera estava este verso de Home- 
ro , com o qual se responde a huma 
questao dos Políticos , se he melhor 
ser governado por hum,-ou por muí- 



" Nuii hoitum tit multerum Dommat'ie , 
" Uitiu Vtminai ato , utiui Rtx.'' 

" Nao he bom o govcrno de niuitos f 
"Sejn i¿ hum'Senhor, bum Reí.'" 

O que declara melhor óseguin- 
te distico: 

"Se «Rei no dividido se destroe, 
"[e só he duravel o que sustentáo 
" concordia , e uniáo , e se entre os 
."muño» sempre ha discordia, e nao 
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« se acha em hum. Se Dees no Céo 
« he só hum que tudo governa , x 
« só hum Sol , que dá luz a.imwme* 
«raveis estrellas, convem que hura 
(i só possua a coróa de todo o 'Orbe» 
" « porque ñera o Reino, uem o amor 
« Boffrem companhia. £ comp se : \t 
una Escriptura Santa, que ha de ¿a? 
««ver hum só Pastor, ehum só apris- 
«co, sede vos S.ephor único, a ¡quem 
u todas as partes da térra obedecSo.-"- 

Na tabóa .menor: supegor a, esta 
maior se vía Agar, pedindo <agoa pa- 
ra seu filho Ismael pereceado á sede, 
4 qual hum Anjo mostrava a fonre. 
Aciiante estará. ¡Alejandre. Magno 
em pé sobre o Mundo, qüqtinha.con- 
quistado , chorando por. ngp íejr, cu- 
tro que de novo sujejtasse., c^m es- 
ta Ierra : ■.-.- ■,. 

. *', pilate-jíí , ptvím'ia- que fjm?: 

,..,.', Embalso havja hum epigramma 
¿m Xat¡^)¿'¿ue<ip Porrúgue? <Uzú¡ 
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os ) ü'-Aé pequeña 'pequepaí "coísas 
feed-fWém, ari grande , grandezas; o 

líWenirto'- pede agoa, ■ é Aletaridre 
WnÍtíi u rtoTó Mondo, íquelle se des- 
**'M¿híi ama petizo,' é a este se 
Wm tlegb o que/ pede, porque, h'iim 
«* püdia- tora igualdade, e o bu tro 
iMeití weréclniettto: "' 
vi:.::- >f 'Si'- ■'• - . ■. ■ -. '■ ' 

■' .Na 'trtitra raboa- grande da fa- 
chada oppósraao Occidente, queolha- 
va para o Palacio, estará pintado El- 
Rei , f y ¿"Monarchfa Vm figura, de 
Bénirt&&'^coTtt ¿or8a Iniperial. ' Em 
htms 'lorrges- apparecfaó entre duat 
chditinjfasf-'i) i es CfteHábos, - seonlcKrc* 
de tres- arMgos Mdnafchas, Niño dos 
AíWíibsfV Gro dos Persas , e Alejan- 
dre dos'Gregós, Cujos nütnes estavao 
cscripíós trios pedestaes dos Obeliscos. 
Krao as columnas, que contáo p6z 
Hercules por últimos limites da tér- 
ra sobre ó Monte'Csdpe de Hespa- 
nha, e Abita de África j com osquaes 
se forma o estreito Herculeío, e a 
fcerál OibAflaf .( lugar de Hespanha 
situado ao pé do Monte Calpfc) é 
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abran M portar áp mar Mettíteurá; 
neo para se commünicar com a Océa- 
no. Destas columóás so seivivo Iití- 
perador Carlos Víí MaxiidoopoT ctfr. 
preza, com uta" listan Blar-vhra\ 
Esta mesma letra tmha a colnraoá, 
que ficava atf Oriente do ObaíiscbMe 
Niño, efiaoutra que fieava «Dien- 
te de ; AlexanBre^ dizia: H^n^us 
ultra ,' e sobre <f throno wcatSéites- 
criptas ' csras"pafavr¿s de Jasta:^í,i- 

PCIO* L ■ ' -I'" . ?l" 

.' "■' á . —' : • .■|.r;r : , . .':-')flP.tS " 

v -«íNáo atsanctt, poíqitó^wwto 
«d*: Providencia Di*inr, '■•sí'fiowas' 
«i e «poder carainháü doOEWfltei^pá- 
** ra o Occidente. " 

Cptno seíítio naiMonarchía^qa» 
comecmi'riis Oriente, e foi lemprí 
esminhando para* o i Occidente! ;> únát 
rarou^ e íez assento eos Hestanha;, 

oTfaaisOceidenraúida iVrfaV déípttéws- 
<tá-SB ! .ícem Elíteif ocra' esf*cdiBIÍí» 
pW^DBÍKO da rpimusa, .■'■:< i ioq obeb 
(-•'-• ,";!"=-',"■ " r *.s¡sli'5»r»tt i--¡ riíti ,-yib 

r -t^^iirto.qab^Biicrfes^éaiídaal 
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-^-floltfmfás, imaginando que cara e,U 
-"iís'punia termo aos horneas, . e ce 
"<[ucerrnu com eífas no Mundo: o 
"i aesmo fez o seu Creador logo do 
/•.principio, mandandoqueoSolíizes- 
" k. o .seu cursso do Oriente , pata o 
-"■ Qceáso, e allí. p6z suas metas, que 
" n3ó ac passao : pelo que parece ra- 
"■do, que «Imperio do Mundo nas- 
*' ca tambetn no Oriente , e junto 
*'<¡oirj o Sol Yenba parar no Occiden- 
te, onde tenha o seu assento , ca- " 
"zando-se a Monarquía com El Reí, 
"qi»rnáo he novo, que pelo caza- 
." «unto se csqúeca , e deixe o lugas 
; ^Qtwcimento." 

A pintura da taboa menor , que 
«taya' sobre esta maior , seguía o 
pemameoto da outta opposta 30 sou 
tamanho, que olbara par* Aduana, 
porque nella estará pintado o Impe- 
rador Carlos V. sobre hura Mundo, 
com outro noro a parte, que lhe foi 
dado por Déos ,,e. negado a Alexan- 
dre, para que o sujeitasse, regesse, e o 
troüxesse ao verdadeiro conhecinien- 
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to do seu Creador, como ó táesrao 

Imperador, ¡eos Monarchas seu fllfio, 
e ■neto ftzerío na America: Emtiraa 

lúlh* eita.leira: ~ "•■<'• 



"* t A Justa Causa triunfan. "■'■ 



üví K mais era baíxo catara O se- 
guíate: '■- .:. - ,y- 

■■ ¿f O novo" Mando , que Aléxan- 

"dre : em vSo dezejava, deO o'Géo 
"aos voseos merecimentos, para que 
"o sujeiteis, réjaes pacificamente, 
*'e emtneis a reverenciar, eoébnbe- 
"cer o verdadeiro, c Eterno Déos." 

Era já noíte, quando EIRei al- 
hrmiado por cincoenta tochas de ce- 
ra , que levarlo os Mojos da-Gama- 
ra , passou por este arco , com ex- 
celicnte música de instrumentos e vo- 
zés , que ahí ka via , e por suas rúas 
cübertas de odoríferas- flores, chegou 
ao Palacio com eeus filhoa ,o«? seu 
acompanhaaemo. - ■ .«uj - - ' ■ 
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i, ; Apwdfr EIRei,, iheiaísseocPrc- 

sK&ma.'da Ca-iaara; estas palaívraa; ,ü 
^r^ffejaVossaMagestádemuibcm: 1 
"entrado nesra sua Cidaáe^e.ncflteg 
" seus Pacos : se os moradores della 
"nao receberSo a y©ssa,.rMagegtade 
"cora as demonstrares de alegría, 
"que eráo devidas á sua grandeza, 
'íwn-.pirteáOSifilMfftilps &imwt*L bre* 
" vidade, cora que Vossa Mageítádp 
"lhe fez merce de os honrar, Mas 
"pode Vosea MfcgegudeviwiíiJ Cerro, 
"que nos ánimo»; e/corB$ñea de-íb'- 
tf »Sr,«-jhe deo .o: j^iwrjhe-tiCTidot;" ' ' 

-. :::Sua, Magestade.reipQndfloii. •> '■ 

í( Eu os agradeeo com que me 

".diíeis sí edando (¿ísjpasfsío^víjltou, 

■ "cdifc¡se ; rK c tao. tofit¡ que o qúem 

".toniían; &¿ ver , . mando, qutí «e ^naa 

*'dezflrme,'* . •■■\i ir,cr !■■ ./- : , ti 

.Este triunfo yioejéoiiitamsüA 

Filippe, que ohegGVr*! dílnfwPiir .pijs 

bIio«mente-¿ffr si¿$¿sá~mstb4taRk¡* 

. 'Ño 4 dJa seguiste fioi i¿Btf»'¡veat 

ver tudo emhum cQot&«Q¡&:squsofis 
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Ihos, Tfndo. omito dsMga&fodps ¿¡i 
etpecfaculos ■ AMRm> 4 jhüt pádt; <w» 

grande triunfo- íiphfc ¿aspad,©.., -yq¡& 
{«i. o.nJaÍpr.p^mÍo (Kt flj|j ! €;Oí 1( Átutno- 
reS de.Uífi podiao ^e?ejar díji sen!W3f 
baíhpi, approwafld» EÍ.Rei- íb4q -»r 
gwndV;;*" cora euaBtfal pnw»$ft; 
e de seus Fílhos. V;'i¡í*.-i' --o-n o¿i 
..,-, "Hoitye naquella jipite «mitas, 
oejetraosdiflírias' ¡nypflftiíw de íog# 
na.pracfi do Palacim Na prif&eiro id* 
Julho foiElRei.^eseus^ithos ft Y*¡p 
peras firlgfeja da Misericordia, 'dedi- 
cad* i Y-jsitacSo da Nqssa SenhpM& 
(oya:fe«ia. se, celebraba 3.) ac^mpa,- 
nh*4o^^'.SenhQreí._Cav*lleifOs-íofr 
«JgítéJes /topa :■ w* ^uafrda. ordinaria. 
ÍSeesa^pitííílioav^a^ rauitas iftapcrt- 
ras, ':e ; .*a-ñras iJl-urainagáesj que a-nok> 
te se «QWerteo em^uU- '■♦-.rj 

:■■ I^.toMtrodiaviersobeijar arrta-p 
3 Su» Mítítstads ,",e Alwzas-esTiir 
hunp^r.vdsfjustica, Fazpnda , Qrdejtf, 
Inqii»te4etv -e -0s ■ina¿a-id&>íCftiadB.i< r > 
, nüJo^dia.. 14 de JmUw Dombfp 
11a Saja grjuide do JPalasio.Reál (je 
I4abí»i(iii«rft4ft smC^ttesfPíiñcip» 
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irle Portugal 0. Filippe, Principe 
que Já en das -Asninas, depois Reí 
de Castella , e de Portugal. 

Era quartto se demorarla étn 
íifebbá, houvéfSo moitas fesfas.e fo- 
rte visitar todos ó» Mosíeiros de Re- 
ligiosas ,; e Religiozos , e deiles fo- 
rzó presenteados. r 

■Nodiá 17 de SeterabrO' celebrou 
Me Real Mbsteirq de Belén as Exe- 
quias d'EIRei Filippe seü Pai coffl 
grande solera tiidade. 
"¡ • Nesse mesmo día foi ' para'Cm- 
íra, ; esteve no Palacio Real, onde 
xtepois de ver todo, voltoú a 'Lisboa 
a 23 fazendo caminho porGascaes. 

Chegando a Lisboa fe* 'Gonse- 
ilio ¿'Estado , e nelle propdz'» que 
cutre as couses',' que o obrigavao a 
partir para Hespanha, a man princi- 
pal era a nova guerra d'Altmanha 
intentada pelo Conde Palatino do 
Ahin, fomentada pelos ííereget da 
quelia Provincia , e de sem confede- 
rados , contra o novo Imperador , da 
aual dependía o socego, e paz da 
Chriitandade, cdt scus Estados i ruc-r 
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tiró porque convinha asrfstir'S -guer- 
ra- cora o : sotf auxilio , e ^for^aS- da 
Héspahha , o que nao pedia foier de 
táo kmge como era Lisboa* - -c-"*» "• 
NepreK'Mrpfloe partió ElKef 1 Fi-i 
lippe , e seus Fübos de Lirto* «# 19 
de Setembro á : rarde , ctfegái^o a 
Coina i noite onde dorrairáo, -i 'no- 
óutro día forSd para Azeitííi Jegóa 
«roeia de Goma, e daqui passárSo a 
Setubaí, onde deo a saa entrada- no 
primeiro dé Gtitubró, alindó do 
Convento de S. Francisco ^ftf «id 
houvcrjc nwiitás festas. Aquí fefc El- 
Rei no día 3 , no Conír¿nw>:íte íesui 
das Religiosas deséalas da Orácra 
do meu Padre S. Francisco, áe Eie* 
quias da Ratona Sua Espoza D. Mar- 

f árida de Austria, fiiha dos Archid- 
uques de Austria Cario*, a María 
de Bavierá; a qual tiulia fallecido a 
3 de Oucubro de 1611 *■ no Escurial 
«m idade dei? annds.' 

A 4'foi dormir a Bahfieila, on- 
de ássibtio ao Capitulo-GeraldaOr- 
dera de S. Tiago , o qaál acabado 
partió para Coina, doadeaffembatcoo 
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paMJpfo £;*&$& (Jí : W(tbQ«ipa» Sal» 
ffWHyíf*'* pofM&btiXk-* jnare-nao 

pAdfeg*W^.d« Sacaron* , ©óde deo 
fundo, e gfci doj-ipiEa© ¿ ,no «nitro día 

SíhiMftHtU ■: \,.[ti' í ?„-. 

e, o ¡ifi?.e- •*»»! va terr% ■ partió - a o para 

Alfnsiriiif^^aqüi [part^-a fi para 
Saqfc|r¿a;,r*« cuja Villa fpí receba- 
da -coín? quites arcos,: e ; vist06ÍssÍmai 
festa^; Etepois d« faz^roraf S9 na Col- 
legialílgrejíi de Nos^a Sínhora , fo¿ 
YJsJU3n-as_oo!fas-lgrej¡js,.pattindo da* 
«ti «aria a/ Villa de ; Uhoin¿r a 14; 
foi dormir á Golegas^-d^bde santo 
a Ijr-i»'.* cfcegoii-a Thomár .ti quatró 
horas da . ttrd*. 

• J3tti»j¿:EIRei em/J3ií>mar com 
njuita* dragas, e desde, d_ lugar don- 
da. M «peouda co?he/ eitomou a 
capillo,' aré <á entrada da Villa, havia 
feita üón» alameda de-tfjispadas ar- 
vores, e no finí della-hinzi-arco ga> 
JantcsíciatriríídqrRado,, ieíijo. remate 
erSo as-ArWasReas de PorJugal, e 
CrOTiáaiOrdem .de Chriíto ,, e no 
«oía hufftqiBíko com álmajgcra dp 
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Suma Iría Patraña de Thotaí-O Al 
entrada do arco nouYerao a* offdiná-» 
rías ceremonias, 4as.cbi res , -píática i 
e Pallio. Chegou ao Convento, onde 
o esperaváo era muí solemne procis* 
sao todos os Gawllsire» da Ordeni 
deChristo comseus Mantos, os Frei- 
rés, e o D. Prior do Convento com 
o Ligiium ctuiis\ 'emi Ifuraa rica 
cruz de ouro, que Filippe II. man- 
dou fazer, e deo ao Convento. Ado- 
roi^Eiílei o 1 Santó-fcenho^ev-eittmu 
cora siiavissiraa '.musjea na Igreja , e 
feita a oradlo se recolheo com seus 
Filhos ao mesmo Convento, onde* se 
apostfritáTao todos os-séus criado) com- - 
modámenre, Celebrbü . EIReP Capí* 
tuío-Geral da Qrdero <Áz Consto no 
mesmo Convento .com grande solé* 
ionidade. t,-.,-.-¡ ■ r.'-.'V.'i 

¡Acabado oGapitulo,par*ioa no* 
foú dormir ai T-wcos^r donde passoü 
o-. T¿jo;--No ootw -dta anoite i Pon* 
térdenSor, dahi;a Alrei'dn Ch5o^:4e 
AJc'ertíoChaoa Aronches, de-Aion* 
obea a Carnpx>-Maior. T ! e de Campo-* 
J^ior a: Badajos ,'.uo<iereatroUiiL a£ 
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dé Outubro , téndo sabido daquella 
Gidade a 9 de Maio, gastando nesta 
jomada cinco me-zee, e quatorze días. 



CAPITULO IV. 



Em que se canche o Goverm de 

. Fiiippe 1IL 

1610 A os. 9 de Fevereiro, sendo Eilip- 
per do Oliveira Governador do Reino 
de Jafanapatáo , cñjos nacnraes nao 
pridiSa spffrer o jugaestrangeiro , se 
ajumarlo em numero de trinta mil 

E' ira -expulsaren! dos confina daquelle 
eino: os Portuguezes; porém nos 
poueos em número, tivemos a for- 
eana.de pormos os inimigos ein mi- 
seravel confuzao, e. precipitada fuga 
coma marte de hora grande número. 
Aínda. bem a nossa espada nao esta* 
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ya cmbainhada-, qoaodo outro ejer- 
cito coramandado pelo Principe de 
Ramancor nos veto atacar, e travan- 
do-se nova bataiha ,: tivemos nova 
victoria, licando ,prisionciro o dito 
Principe; e viudo o Reí, de Carcas 
com gente de refresco, e valorosa 
resolucáo, teve tarabem a sorte de 
-ceder aonosso ferro, voltaodo ascos- 
tas ao campo, que deíxou juncado 
de cadáveres. 

- No rnesmo día, no seguinte an- 1611 
no, empentando o Reí todas as suas 
forpas contra nos , tivemos fortuna 
igual á dos outros titas , com tíío 
grande mortandade dos infléis, que 
deües trouierao os Portugueses como 
em triunfo mi! cabecas ñas pontas 
das suas langas. ■ ■: * ■/■ 

Chegou o dia 31 de Mareo, e 
nelle conV-qu«renra e tres annos de 
idadc, e vinte é-dois e meío de Rei- 
nado morreo Filippe III. , e enrió 
se Ihe acabárSo aquellas glorias, que 
tanto DitiaoMeárao, quartdo veío a 
Portugal. Inclinado á piedade, vene- 
rou a Igreja , e estimou as ¡tessoas 
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ReligfoBtó, Fea certo ó vaticinio de 

géu Pai entregándose á vontade dos 
validos, qoe mais amantes dos seus 
tnteresses , qoe do «tu Rei tTrartfiíza-' 
váo o publico, com ignorancia d'Et- 
Rei. Na Üora da sua raerte (éneo 
tanto a conca , que batía de dar no 
Tribunal Divino, que por vetes re* 
pétjo. = Que melhor Ihe fora haver 
tido a seo cargo as chaves da Porta- 
ría de liura Convento, do que & CeU 
roa da Hespanha. =3 Coi casado com 
D. Margarida d'Austria filha do Ar- 
chiduque Carlos, e "María , de quem 
tete 0. Filippe, qae Ihe succedeo na 
Coró*. 

D-Anoa María- rauther d'EIRai 
de Franca Loiz XIII.' ¡ 

D. María , que casero com Ef* 
Rei 'de Hungría. ■■"•■■■ 

D. Carlos, D. Fernando que foi 
Cardeal, D; Margarida; Dj Affonso, 
que todos ■merreráo' "sefli deixer ¿ac- 
ceasáo. ■ ■ ;'" '" -'-.'■''. . . :-. 
"' "Jaz sepultado cotn seu Pai rio 
Real Mwceirb dé Si Lou«n$o d» 
Escuna!; ■ ■ \r.\ ' ■ ■:•■* 
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CAPITULO V. '".-' 

Gonerno de FWppe 1K, e maís 
que helft ■ suceedco. 

X- íla morte dtf FtlíppeTH. tomón tSn 
posse do Reinó seu filho Filippe IV. 
ná idade de déseSeis annos ; pois nas- 
ceo ha Cidade de Valhadohd Sexta 
feíra Santa a 8 de Abril de íííoy. 
No seu tempü hou verá o prodigios de 
Taloí , e de fideHdade , e flofecerao 
Héroes eminentes: dd nuns, e óutros 
direi alguma coWa. Foi casado ít pri- 
me ira vezcom K Izábel de Borbon, 
filha de Henriqaé IV. , Reí de Frail- 
ea, de qttém éere a Infanta D. Mar 1 - 
garida María, D. María Margaría*, 
o Principe. p. Báltíiázar Carlos; i 
■Infanta TX tza.be! Téreza , a Infanta 
D. María lAntotira y que toaos ¿ñor 1 - 
retío de poucos meíés. - ' 3U '"-- : 
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A Infanta D. Tereza, e D. Ma- 
ría Tereza , que foi mulher de Luiz 
IV., Rei de Franca. 

1632 Em 10 de Junho Janeando oa 

Hollandezes eró Macáo oitocentos 
homens bem armados das quinze 
Naos de. guerra , com que ahi apor- 
tarlo; os Portugueses que ahí esta- 
váo , os receberáo , e rechacárao tSo 
valorosamente , que depois de iium 

i- $ .obstinado 'conflicto, pastos em desor- 
dein, e confuslo, largando as armas, 
cprrerao aos bateís com tao precipi- 
tada fuga, que se afogaran mu ¡ios, 
edos que haviao desembarcado,. apev 
,na% escaparlo duzentos. 

1612 „ ■ ■. -A *3 deQezembrp no sitio,, em 
¡que, os- Persas puzerSo a Fortaleza de 
Queseóme, sendo Capitao Ruy Frei- 
ré de .Andrade,: aoccedeo sabir -ao 
'campo -avista da Fortaleza hum Mou- 
Fp 4e¡ agigantada estatura, armad? 
t dVjamtnas de ago, que lbe chegavao 
',aos jpejbos, bem vestido,, e b%ra¡ sr r 
jníick*; insuitandp ¡os Portuguezes., 
j)ua¿ qutrq GoJIas o^ Isrraelitas, di- 
zendo em alta^yoxcfi;,S Que <lle era 
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inulto párente do seu Profeta Maro- 
ma, e-que só dentro de Aspáo, CAr- 
le do seu Rei , o trazia a fama do 
valor dos Portuguezes, a éombater-* 
se coro qualquer delles, que Ihe qui- 
zesse acceitar O dezafio. s Nao falrou 
tarnbem para este GoHasoutro David; 

£ofque Filippe d'Afíbnseca, niance- 
o de dezoito annos, natural de Lis- 
boa , sera outras armas mais que a 
sua espada , lhe sahio ao encontró , 
e se travou a peleja entre ambos por 
largo espayo, estando duvidosa a vi- 
ctoria, até que atravéssartdo-o pela; 
garganta , cahio o arrogante Mouro, 
e o tálente Portuguez, cortando-lhe 
a Cabera com o seu proptio alfange, 
se recolheo com ella á Fortaleza , i 
vista do exercito infiel, o que foi ce» 
lebradd pelos nossos cora alegres, 6 
repetidos vivas. 

No mar deOrmuztarribem obroü j¿ 2 - 
maravilhosas proezas o famoso Ge- 
neral Nuno Alvares Botelho contra 
os Inglezes , e Hollandezes. 

A 28 de Marco sé rendeo ás 162? 
noeus armas a Cidade da Bahía, que 
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os Bolkridtzes tínhao conquistada 
no dia 6 de Maío- de 1614. --, 

Foi decías© quarto Arcebispo de 
Lisboa D. Miguel de Castro. Ñat- 
ee» este Prelado na Cídade d'Evoray 
quinto filfeo de D. Diogo de Castro, 
CapitSo d'Evora, Alcaide-Mor de 
Alégrete , Mordomo-Mór da Pri»- 
ceza D. Joanna d' Austria-, MJí d'EI- 
Kei D. SebasEiao, e de D. Leonor 
d'Atajtde , e irmáo de D. Fernando 
de Castro, I. Conde de Basto, que 
foi q Sérthor da Casa. Desde os pri- 
nseiros armoa deo evidentes provas da 
innocencia de seus costumes , e pía- 
tica -das virtudes, despreza ¡ido todos os 
entreten! mentos- proprioada idade,. pa- 
i£ sé empregar toda no servico do 
Seohof. Consuaímados cora gcander 
«ediles oe seus estados em 3 Unirer* 
sidade de Coimbra , abi recebeo a 
bork Doutoral na Facuidade de 
Thfolpgia. O priraeiro lugar que 
o^e^pou foi a de Priotf d* Fregvevia 
de S. Chrjstovao de Lisboa. Depois 
wjg^+rído o servico do Santo Officio, 
&íi:Ipqabtidw áa> Inquisijao- de Lis- 
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boa, és que tomo» posae,fr ifí de jw* 
njio de iy66; pmtfíu a Qppw«dp ( .dg 
Conseljio-Gccal 5 de SeFemfere de 
J5"77; e comy e©ni o progreew doe 
anrtps maii se.'augñjetitapsero foseas 
Kierecimentós,'/©! nomeado Bifepf) de 
Visen. Depoie desagrado, entrojas* 
quella Cidade if de Setwpjbfó-dí 
jy79. Aquí psaticou toda» as víh«. 
dea de verdadero Pastor, nao aends 
«ais, que .0 (fiel depositario do. -rife» 
souro aoe pobres. O Papa XíSto V. 
o promover i» Arcebisfad^-d?; -Lis- 
boa em ípSf-j onde igualmente, des* 
empenheu as.olwígai§6fl5:4e ^vigilan* 
te Pastor. Cíwuo «a dotado ds'grftri- 
de* coníteoioMBitOB., quia FiJippjfc m¿ 
que foese tambera eippreggdcl u&got 
*erno temporal, eonoffiflOB smjlfas 
Vice-Rjei de Portugal',- cujo iugaf 
acceUand&iGpnstrsngido desímpeníou 
opw satisfago. ée todos. I>Jgo f <ytid*- 
TaidA aua pesaos , ■sóffienDe 'pata Ae& 
pechar ios .píBrondeflte&.f.SerapF* iotfh 
v*a ; [Mtia paci^ioia, ,deflp&ebflsdq,«wa 
janíca^.'!fi¿ 1 flfimpre.itílter a,[a*bk-rii 
das msteramaotosip emao, SMJtífi ft]ue 
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no séu tempo fossem preteridos os 
beneméritos. Promulgou as Constituí- 
jDeído Arcebispado de Lisboa , as» 
sim anrigas como as 'extravagantes, 
que já rinhao publicado os seus Prc 
decessores Arcebispo de Lisboa o -In- 
fante D. Alfonso, e o Infante D. 
Henrique* De tal sofie manejou os 
negocios políticos com tanta inteire- 
za, que deixou aos víndouros, sobre 
solida virtude, honrada memoria. 
Nao houve no seu rempo obra vir- 
tuosa, ertí que-riSo quiétese ter parte. 
Qüartdo o .virtuoso Varao Luiz Al- 
vares de Andrad'e instittiio a Procis 1 - 
sao dos Passos em Lisboa, nao só 
liie deo licenca para' isso, oías andou 
com elle correndo as 1 mas , e demar- 
cando os -lugares mais decentes, em 
que se > collocasem ■ as sagradas Ima- 
gens. Foi rao liberal para com os 
pobres, que nunca ríegou coisa algvr- 
ma, que se lbe pedissc pelo Amor 
de Déos. Táo sincero de animo, que 
minea pentÍ6Q .oial . de pessna alguma-. 
Sendo j¿ velho-se macerava aínda 
com "jejups / «np que es annos o »¡* 
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missem das abstinencias. Tatito pode 
o costume, e a vimide, que dá fot> 
fas i raesraa debilidade da narureza¿ 
Era tío parco no comer, que<pare> 
cía continuada abstinencia o sen tita? 
tentó. Acoutava-se cura tanta cruel- 
dade, que .rompida cora os golpes a 
carne em feridas, corría sangue».De- . 
pois de acontado , vestía hura cilicio 
intciro, e com esta áspera camisa 
consolava as aberras feridas , com 
que rioha castigado o seu casto cor' 
.po. Na. oracáo persevera va por raui- 
to.tempo, tratando de continuo com 
Deos,-tendo o seu ferveroso espirito ■ 
as consola^ oes , que raerecem jos fiéis 
servos do Sentar. Em huma palavra 
dispoz sampre a sua vida como hura, 
dos mais observantes Religiozos, seta 
raais .desejos , que o.bem das suas 
ovelhas , e o augmento da Religiao. 
Cheto pois de tantos merecirnentos 
fot receber o premio delles no i de 
Julho deste anoo. Fot sua morte ge- 
raímente sentida por todos, e com 
muirá parricularídade dos pobres, de 
quera era Pai. As corporales EU1U 
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gi¿ia9' iHie ¡ dedicárao pelo espado de 
oa6 dias. solemnes exequias com pa- 
negíricos fúnebres da- Caelwdral de 
Iireíipa , em que si rebaaváo as «ir* 
todes heroicas ■ ée táo grande Prek- 
dbu'jazí sepultad® á entrada da pona 
da -Sé 1 ,, cora este, breve,- e humilde 
Epitafio: \ - i 

i .¡¡i K,Dl Miguel de Castro, Arce* 
"hispo tfne foi de Lisboa , se man* 
<Mou< encerrar nesre logar j pede IJ» 
afanen» »go* benta, e Ihe rezem 
^ínmt Psteroostery e fiama Ave Ma*- 
*ñ¿. Fallecí» no i de Julbo.de 

16*26 ■- Nestc atino mandón Ache»> htt- 
fia poderosa armada sobre a Cida- 
de de' Malaca : constava ella de du- 
zentat tí cíncoents baixeis, os reata 
delle* de grande porte , bem guarne- 
cidos de srtilharia, e de soldado es» 
eoihidoa, que chegavao a.vinte sai!, 
' Era seu General huno Mouro chanw- 
do La^amane , destemido , e ©rgn- 
JJkko, Aclun-se a pra^a com puu- 
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cas forjas, e por roais que osBorhi* 
gHetes disputarlo o desetobanqwe , 
«altíHi etn térra aqoelie grande poder, 
e formando qnarteis se deo principia 
& iuim grande asedio, em ique peí*- 
-nianeccrao até os fins de Qutobro. 
■Govemava «nttío a India' Nwno Al- 
vares Botelho , -que deixamio ¡o Pala- 
cio dos Viee-Reii, veio assittir-nQ 
sitio , para animar cota a sua pre- 
■eenja os sitiados. Soccorrídos : os nos- 
sos por tiitfna armada de triara v^iaS) 
■e ñovecentos Portugueees escoHiides^ 
^etBGB batalhfl por cinco semanas em 
todos os días, cocheado o ítíar , e 
Ierra de incendios, «tragos, e mor- ' 
t-es. já La§amane se achara reducido 
a ter sóraente ífnatro «¡1 hornén*, t 
quasi todos os -navios da BUS -armad» 
itoetidos apkjue, ou pasto dascham- 
flí*s ; porém a 4 te Dewmbro se es- 
f<?rcar5o maís os Porrugoezes, Macan- 
do oslnítnigos nos sens quarieis ootH 
tanto »alor, qtie Lacama#e' se •etlírí- 
goá'ao arM trío -dos venoéá6i*e« ¡¡ e 
itóí -tiremos- a rifáis coftMítetn Tiero^ 
¿f&.Jftátsiido, * fMMtomtf'^r : 4üin 
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mil soldados sato escapar algum , ñ- 
cando era nosso poder todos os va- , 
sos, ou destrocados, ou vencidos. 
Os despojos, que foráo riquissimos, 
se repartirlo por todas as Cidadcs-, 
e Fortalezas da India , pelas Igrejas , 
e Conventos, ficando os Capitaes, 
e Soldados ricos cora os despojos, e 
o -Estado da India abundante de ri- 
quezas , e coroado de glorias. Deo se 
á Cidade de Góa a Galé Capitanía do 
inimigo , a que chamaváo o s Esi- 
panto do Mundo ir, a rogis celebre 
maquina deste genero que se vio no 
, Oriente ; jogara cem ,pecas de art*> 
lharía grosaa , e. tinha de comprido 
cera brabas , e a largura ero propor- 
cao.. Lacatnane ficou prisioneiro , e 
pouco depois morreo. 
J627 A n de Janeiro se perderao duas 

Naos da India, que, segundo o me- 
llior computo , importavao em tres 
milhoes, enellaa vinhlo mais deseis- 
' centos homens. Perderáo-se cinco fa- 
mosos Gaiedes, enelles perto dedois 
mil; soldados, e detrezentas pecas de 
artjliían* de bronze. Era General P, 
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Manoel deMenezes; Almirante Artr 
ionio Moniz Barreto, CapitSes de 
curros vasos D, Antonio de Menezes, 
filho herdeiro.de D. Carlos de Mey 
nezes; Gonzalo de Sousa , filho herr- 
deiro de Fern3o„de Souza ; Manoel 
Dias d'Andrade; e Chrístovao Ca- 
bral , tinháo sabido da barra de Lis- 
boa nos principios deOutubro doan- 
bo antecedente. Foi esta huma das 
maiores perda» do Reino naqueUe 
tempo, 

A 20 dejaneirpfalleceo D^Fer» , 
nao Martinz de Mascaranhas , filho 
segundo de D. Vasco de Mascara- 
nhas , e de sua mulher D. María, de 
Mendonca. Foi Conego d^Evora", 
Bispo do Aígarve, Inquisídor-Gérat, 
Conselheirod' Estado, ReitardaUni- 
versidade'de Goimbra, e D. Prior de 
Guiraaráes. Rejeitoo o Bispádo de 
Coimbra, e o Arcehlspado de Lisboa, 
que Ibe for|o.offerecidos , »a*o>qOe- 
rendo. largar sua primeira Igreja. Foi 
hum grande Prelado, Pai dos pobres. 
Na peste , que no seu tempo houve 
naquelie Remo, acodio a todos os 
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enfermos cora largas estriólas , «-por 
suas raaos Iheadministrava os Sacra- , 
meatos, c enterrou a muitos. Cora- 
póz varias obras, que se perderlo 
era hum incendio. '" 

A 18 de Julho falleceo D. Ma- 
noel de Menezes General d' Armada 
de Portugal. Foi Clirónista-Mór , e 
Cosmógrafo do Reino. Escrered a(- 
guns Tratados. Achou-se na resta*- 
T3fáo da Bahía , quando no prhneiro 
de Maio de 1625: se rendeo esta C¡- 
dade'com gloria ifnraorta! da Na- 

'■", A 7 de Agosto se lancou s pri- 
jBetfa¡ pedra do Mosteiro da Sarita 
Cruz, nos maros do Bussaco na Ser- 
ía de Luso, no Pispado deCoitfíbra, 
«endo seus Fundadores os Padres Car- 
melitas Descalcos, deque foi primei- 
ro Prelado Fr. Thomai de S. Cyril- 
lo, naiural de Lisboa. A 15 de Ou- 
tubro do .mesmo atino, dia da sut 
'jMja uri'archa Santa Thereza , se dea 
principio á vida Reüglbza da alema 
«asa/e a 29 de Fererelrodo seguin- 
te anuo de 1620 icoliocárao «elle tt 
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Santissihto' Sacramento. A ¡pfedade ■ ¡ 
dos Fiéis coocorreo tao geuerosaineii* 
te, que ero brere se acabou ,o Mos- 
ícito, e »e 'cncheo o sen deserto dé 
erraidas , as -quaes principiara^ a 
ser habitadas:. peloc teus Religiosos 
Eremitas no tnesnao annoyortí di a de 
S.José, Patrono da Refbrmar r Car- 
raelitaoa. 

A 21 de Agoiro falleceo o Ar- 
cebíspo de Otranto no Reino de Ña- 
póles com cincoeora e nove swiiog.de 
ídade D, Fr. Diogo Lope» de Ahdra- 
de, Portuguez, natura! da- Villa d* 
Aaambuja ,< Eremita Augwtiniano., 
Fregador famoso dos Reís Fitrppe 
III., e FilippeiIV. , o qual logrón 
grandes estimac6«em Heipanha. Im- 
primió roniros Sermóes. 

A 6 de Fevereiro falleceo D. 1629 
Fr. Jogo de Portugal, filho segundo 
dos Condes' de Vimioso D. Affonso 
de Portugal, e de D. Luiza de Ous- 
mío , da Sagrada" Ordem dos Frega- 
dora. Sendo Bigpo de Vfoett, foi 
tram eiemplsrÍEsirno Prelado. Com- 
■póz varias -Obras. 
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liso **P *> an M do dia'tó de Janei- 

ro se achou aberra , e \arrombada a 
porra do Sacrario da Freguezia de 
Sama Engracia na Cidade de Lisboa, 
e roubadas as Sagradas Formas. 
Achou-rse culpado hura hbmem cha- 
mado Simao Pires Solía , que fol 
qiteimado vivo , cortaado-se~Hie pri- 
ineiro as raaos. Logo seínstituio hu- 
ma Nobilissiraa lrmándade de cem 
Fídalgos dos mais illastres de Por* 
tugal, que., intitula ndo^-se Escravo» 
do SaiiUBsimo Sacramento, todos os 
anuos íestejáo tres días , trazenda ao 
peito, - ¡pendente de huma, fita encar- 
nada, huma Medalha, como insignia 
da sua Escravidao ,' de que muito se 
prezaOi Tudo se faz na Capella Real 
com assistencía dos Soberanos, cora 
a maior solemnidade, a que assis- 
tem varias Religioes por seus turnos. 
Fot decimoquinto Arcebispo de, 
Lisboa. D. AiFonso Furtado de Rién- 
donos. Nasceq na Cidade de Lisboa, 
ou como quer D.Rodrigo daCunha, 
na VUIa de Monte mor o -novo na 
Provincia do Alenitéjo em¿ t$6i , fi- 
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Hio de Jorge Fttrrado de Mendoncíj 
Comraendador.das Entradas, Padrties, 
e Represas da Ordem de S. Tiago , 
e de D. Mecía Henriques , filha de 
D. Pedro de Sousa, Alcaide-^Mór de 
Béja , Senhor de Beringel ,' e do Pra« 
do , e de D. Violante Henriques ; fi- 
lha de Simáo Freiré de BobadclJa. 
Príncipiando seus estudos em Lisboa. 
os acabou em Coimbra onde se dou- 
torou naFaeuldade dos Sagrados Ca- 
ñones. Do Collegio de S. Pedro, on- 
de foi adinittido por Collegial a 10 
de Maio dé 15*92, passou a Reitor 
' da mesma Universidade de Coimbra, 
eujb eroprego esercitou até lóoy» 
Attendondo Filippe II. aos seos me- 
reerroentos o nomeoü .oeste mesmo 
auno' Conselheiro de Estado, noCon- 
selho de Portugal ,,- mostrando 7 neste 
emprego toda a inteireza, tanto no 
xervioodo Soberano, como na obser* 
vartciada Justija, votando' ñas mate* 
rias } .que : se offereciao com todo o 
jm'zo, e prudencia de que era dotado. 
Do mesraa modo desempenhou o la- 
gar de Presídante da Meza da Con- 
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QorentEa e Orderts, em que foi -clcíto 
i)o auno de 1608; Sendo «orneado 
piípoi da Guarda tomón posse a 17, 
dé Fe4ereiro de 1610. Nesta priniei- 
n Prelasia fez brtHiaro seu «lo,- 
í-ednzinda o gOTeriib <to. Rispado aoá 
amigos' Cañones, e aos Decretos do 
Saigrado' Concilio Triri-emino , para 
o que : ordenou huma Meza de des- 
pacho v composia 'de Vigario-Geral , 
Jelz ele Residuos, juiz dos Casameiw 
tos-, Procurador da Meza* Pontifical, 
e 'Promotor , iodo» DesemíiargádoreB 
da Mí 2a, e Ministros-Sabios, e Con- 
spicuos. Accrescenro» os ordenados :z ■ 
todos oi'Ministros ,' dando-lnes bara 
rante paraasua sustentáculo, paraMraíi 
ser preciso acceitarera coisa algorra ~, 
ñera: aínda p&d ettiprestimo , o.xjuc 
jdrasáo na? «as maos /scdresccotyn- 
do, que, se tivassem algaoia nocesá* 
dad*,, recorressem- i" elie , e -nunca 
«cositassera a menor coUta 1 as partes; 
pois; oque; elkliifs davale aocranrr 
mormHo "podia~ swpprir.-'VireitiDuopes* 
soBlmente o Bispadoí eontlei-oSo p6f- 
de-diegar mandou Sabios.,^ idtseob- 
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tere«ados Visitadores. Coovocou Sy-* 
nodo a 29 tic junho de 1614,' onde 
forao revista,*, .e gpprovadas 99 Con- 
scirui§6es doBIspado, redu2Ídsff*me- 
lbor methodo ,-quq tinha dado. OíSeu 
antecessor, D- Jorge de Mello j, D. 
Francisco de. Castro seu successor r 
as mandou imprimir. Desta Gathe-r 
dral foi promovido por Bulla ¿«Pau- 
lo V, , passadt % f de De^embro de 
1615, para a de Coirobra-, vjtga por 
motte. do insigne Prelado I>. Affbn- 
ao de Castello-Branco. Tomo» passe 
doBispado, e Condado de Arganü 
no primeiro de Novembro. de 1616. 
Vagando a Mitra Primacial de Bra- 
ga , por mor.ie de D. Fr. Aleixo- de 
Menczes, fot i -Horneado por sen auc- 
céssor a i* de-Norembro.de ; .36i8, 
de que tomou- ppsse erq o.mtz de 
Margo doseguinte arreo. Aínda, ítem 
nao tínha visto, a Cidade dtvBraga, 
qtiando logo he chamado por Filip- 
pe III. , para asistir as .Corte»*' . que 
celebrou effl Lisboa a 14. de-Juího 
de 161 9. Chegado a Lisboa ¿poucs» 
diaa antes de Se «alebrareis as. Cor- 
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tes, se renovarlo duvídas sobre a' 
Cruz Primacial; porque os Ministros * 
Castelhartos, a quera se n ni rao atguns 
Portugaezes, se oppunhSo ánsar- deí- 
h o Arcebispo de Braga; porcm o 
Arcebispo armado do sen valor nunca 
cedeo , trazendo públicamente pelas 
rúas de Lisboa arvorada a Cruz Pri- 
macial , como fez todas as vezes, 
que sahio de casa , e a íevava arvo- 
rada até entrar nos Pacos, e Salas; 
Reaes, e aínda que lho qu¡2 impedir 
o Patriarcha das Indias, que fazia 
o officio deCapellSo-Mór, e que de- 
poís morreo Arcebispo de Sevilha ¿ 
cora tudo nunca pode prevalecer , e 
o Arcebispo troujce serapre a Cruz 
arvorada. E sendo esta causa mut 
controvertida, em que houverao pro- 
cedimentos, e censuras, fbi amito 
maior a tío lugar das Cortes, qué 
EIRei Filippecelebrava; porque, es- 
tando o Arcebispo no Convento de 
S. Francisco da Cidade , em hura 
dia antes das Cortes, foi ásonze horas 
danoite o Conde de Villa-Nova D. 
Manoel de Castello-Branco, que fa- 
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zia naquellas Corres o Offtcki ckEsi 
eriveo da Puridade, dizer da parte 
d'EIRei , que o Arcebíspado de Li*r 
boa, como o mata amago dos Arcar 
bispos do Reino, seria quera d-éise; o 
juramento ñas Corles rao que o Am> 
cebispo responden ; Que aquella, acr 
(lo de dar o juramento sópertejicia 
a elle lomo Primaz*, nao sómente.ide 
Portugal , mas da toda; a Hespanka») 
e qué Sua Magestáde Ihedévia mam 
dar guardar o seü- direito, e nao CÜái 
sentir o afírontassera : e tornando nrf 
outio día o Conde.com a reposta 1 , 
de .que .Sua Mftgcítade contírmava 
a resoluta o , que .tinha tomado j ü 
Arcebispo respondeo- por escript©, de 
que gbardou-huma copia authemjca', 
e de-ó outra ao Conde,- para entregar 
a ElReiii'.naqual ivinha- a. concluir: 
«Querelle, como Príetádo principal 
«de Pbftugal, eo AfcebJspo Primaz, 
«ntaiáSdaquelle Reino, mds.de to* 
«da a Hespínha; e que eoi scures- 
ttpeita nfio haviárque tratar de Pre- 
ciado rnais amigo ña. sagracao; por- 
«que elle presedia a (odos na Di- 



«gnúlade de Ptimaz de Hespanha ; 
te e» que. estando , .como estava , pre- 
rí senté, chamado para Cortea por 
ífeSlfa Magestads, nenhuoi ourro Pre- 
ü talo» 01 pedia " preceder era Jugar, 
ttfftertí aíca© aigumai e quefazendo- 
■«"f-sc is Corte* sfenr a sua -assistencia 
tt^vtb: que- elle ñau podia desistir, 
B¿níase : ¡he ;daJido o que 3 he! era 
ííüleiMdo de jabuda ) protestara se- 
•nwtti -nullas. " ■ O escrito se' deo a 
Bl-ftei , e faííando-lhc o Arcebispo , 
itoe 4¡8se : " Que Ihe désse dicenca 
í'^tara-liir a. Roma a tratar da. sua 
^.preeminencia; de Arcebispo Primas 
t*de Síespanha^ e de se averiguar a 
^¿caUsa da propriedade, queaté agó- 
t'^ta estava suspensa, 'e parada por 
^Bteve do. Papa Honorio! IH~j. e 
"¡qír© este era' o tempo, ern que a 
í'lgrcja de Toledo tmha mais' valia, 
**pois era Afcebispo de 'Toledo o ; In- 
"fanteD. Fernando, filhodeSua-Ma- 
" gestado , a quero elle Aree&Ispo ni» 
*i -podía fawr sombra." A qué-EI- 
•ftéi respondeo,< dando-lhe saiisfacfies 
do que mandara y e no que-tocava -a 
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ida i Rorha, o.cansiderasia. : Poneos 
dias depoisise recolheo O'Arcabispo 
a Sacavetti y e EiRei lhe raanéoti pe- 
dir por Ordfem sua , quelevou Fran- 
cisco Pcreira Pinto, Depurado' da 
Meza da'Consciencia e Ordens . que 
quizesse levantar as censuras, que ti* 
nha promulgado contra o Arceoispo 
de Lisboa. ,:>ao qual" tarabem ■■ tinha 
maadaflos, (toe levantarte as. suas; ao 
que se ofcwaWeQ-de partea parte, e 
o Arcebispn-pirtio para Bra^a, levan- 
do sernpre'antd si arvorada-' a Cruz . 
PritOacia;! >por 'todos os (Jugares do 
Arcebispado. E para mostrar clara- 
mente, que esre zelo da conservado 
da Digriidade Prímacíaimíoiinha al- 

fuin intdresBe particular, mas proce- 
la da sua. eos turnada jiisrica , e in- 
tt-ireza , eido;bem público. do Reino, 
sendo dopois. transferido so Arcebis- 
pado de Lisboa, antes dé ter letras, 
•eposse.naquelle Arcebispado, entrou 
aim a 'fífoz Primacial dw'Braga ar- 
vorada -ñor todos os tugares do Ar- 
cebispado-, e pela raesnia Cidade, 
fl com ella arvorada ennetai o» Pala» 
p % 



218 

cío. Real , e a teve arvorada ría Casa 
do Governo , onde tomón juramento 
de hutn dos Governadores do Reino, 
era presenca de toda a Nobreza , e 
Ministros della ; e dépois escreveo ao 
aeu succesBor no Arcebbspádo de Bra- 
ga, Dé Rodrigo da Cunha, pedindo- 
lhe muirá «iesse a Lisboa, etrouies-" 
se por .toda a parte arvorada a Cruz 
Primacial de Braga : o q¡tra judo pro* 
»a o seq grande zelo , "valor, e pru* 
dencia. Foi 'em Janeiro de 1.626 no* 
tneadaArcebtspo de Lisboa pela mor- 
té- de D.. Miguel de Casero'; e logo 
etnjulho, aínda antes dé virem as 
Bullas, lhe mandou Filippe III. Pa* 
tente' de .hura dos Gobernadores do 
Reino, em companhia de D. DiogO 
de Castro , -Conde de Basto, que na* 
quelle tempo se achava^ ría Corte de 
■Madrid, e do Conde dé Porralegre 
D. Diogo da Silva , que actualmente 
estará no .governo , tomando posse 
a 13 de Setembro do raesmo auna 
Continuou com o seti corapanheiro , 
o Conde D. Diogo da Silva, até 
Abril do -axtno.seguinte, «n que -IX 
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Diogo se reíirou do Govemo; cde* 
pois disso o continuou só a-té, Abril 
de 1630. Com a violencia do traba- 
Mío seiheatrenuárao as forcas, e ad- 
quirió molestias pelas muita's tigílias, 
passando noites inteíras sem se deitar 
era cama; e rauitas dormiodo. vestido.. 
Crescerao os achaques , de maneira 
que na Semana Santa de 1630, de> 
pois de lavar os pés aos pobres em 
Quinta Feira Maior, na sua Sé Me- 
tropolitana, sé lan^ou na cama, e 
nanea mais se Jevantou deüa, can*" 
tribuindo milito para a sua. mortca 
desacato commettido naFregueria de 
Santa Engracia no día 16 de Janeiro, 
como fica dito. lito penetro» de tal 
sorte o seu coracao , que suppoSto 
ordenaeee muirás festas para'desagra- 
*ar o sen Déos Sacramentado, comí 
tudoeuocurabfo, acabando a vida com 
universal sentimenro de todos-a' % de 
Junho na idaded* setenta: annos.Poi 
cinco anrios. Bispo -da (Suarda , dois 
dé Coimbr-n;, -sete Arcebispode Bra- 
ga, e mía tro -de- Lisboa; ero-enjti £»- 
tiledral ■ na' -"tape tla-Mtír- junto aos 
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degréos do-. Presbiterio- da parte do. 
Evangéfcho £bi sepultado o sen cada- 
venii ■■■'■• 

■■ A.20"de Agosto faíleceo Con- 
stantino- de Sá Noronba, que, t endo- 
se embarcado para a India em 1614, 
chégou aier Governador,- e Capitán- 
General de Geilao , onde governou 
muiros anoos aquella liba com feliz 
successo, dando a vida. pela Fé, e 
pela Patria, quando, dando batalha 
ao Re¡ de Ondea , foi rraapassado 
pelo peito.com huma seta, morrena 
do.de!la,' c o seu Confessor janra- 
menÉe , depais de o absolver. 

■ A i -de Setembro as nove horas 
4a;noÍte,teve principio o horrivel teri 
remoto na Uha de S. Miguel, conti- 
ngando o* 'tremores, coto- poucos in» 
tjervalloej até ahuma hora depojs da 
itt-eia Jlqite; e'entao rebejitou- na-Ser* 
ra huma boca derogo*. qi*e h'ui» in- 
sta o te davcnou raMii4ns*¡.íiu usero de 
afyoresij,/grándei cópiáj dje-.gadov c> 
doifl' lugsrts iotritos* e pe*to.'d¿"dtf- 
achias.: pessoas- Pissa:dft í es.te..pp¡i«eiro 
wpecoo,.; cmflejoU- a,.;cho.ver; tinta 
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CÍnz», que era- acuosas partes subí» 
a dez , e a :ctozei: pa-lmos.de- al tufd\ 
e era outcos vintciaté trinta.. Doro* 
iatO-trés días, e , tres noites , o'qjj^ 
serséhrio em sesse/ifa legoas de>dis> 
tancia. Dorou aOopsternacíÍQ' perío 
de -orate dias,.em ; q«e houyÁiáfii fítíir 
tas penitencias , e isuppiicas a Dtas 
Nosso Senhor. ■>:■. 

■ A tí de Janeiro Pedro Tefxejj'í, 
e-ouctos Capitae*, armando husi^iéta? 
bascada •z quatrocentos Hollanéene^ 
«fus va-gavSo- soitos , eratrevidos peto 
Cerráo de Pe»nambuco, fimend© h©Sr 
tilidadca-, e rentaos- nos moradores, 
cafeirao nella -os Holíandezes; . e de. 
pois'de leve resistencia, .conseguiros* 
a victoria, detxaitio, osiolmigos cen» 
eó ti'Besseata-'hoipens no..<ampíí,r.« 
grande 4iumeEa¡ deferidos, ;B.ecolher 
mos.-igiial- muñeco de .pnisHHlfliroá, 
e raaior As armase a bagageot , -cow 
que ; alero da gloria ,-.q«e náquirirao 
os Capiraes;- a. fizera» irtsisj^bmiami 
cbn> ¡o- despojo. r :'jr-.".- <.h &.'■■ urSti *<■ 
b i'jtNódiaf? dr:ABril faAieáéos&n 1631 
Litboa.suao .Patria o teishfe .¡ftiaíor 



, Lu!í Alvares d« ¡Ándrade , filho de 
Arrbnso Alvawde Andrade , e da 
María Franca. Educado com a soli- 
da, doutrma dos doísgrandes Héroes 
da ReligiSo dos Fregadores, Fr. Fran- 
cisco' Bobadilha , Gonfessqr da Rai- 
rtha D. Gatharina,-eFr. Luíz de Gra- 
nada , «ahio perfeito na virrude. De- 
votissimo do Mysterio da Santísima 
Trindade, faz moieos Quadros- com 
aS Tres Divinas Pessoas, cas collo- 
couém diversos Templos. Frequen*- 
táva Os Hospitaes \ sérvindo aos en- 
fermos em todos os ministerios, é 
até confbrtando-osí 1 ipara que anima* 
dos "na : vontade do Senhor toleraraéni 
**r; modestias, que padeciao. A' sua 
derota piedade se-deve a instiruicao 
da/Wia-Sacra, era que se carotertrplao 
os' Passos , que o' nosso Redethpítnr 
derjicom a? cruz is costas desde o Pre- 
torio até'ao Calvario, decujo sagra- 
do exercicio se formón- n primeira 
Irnwndade ; em -o. Convento de Nos- 
sa Senhora da Graca, confirmada pelo 
-ill rArcebispo de Lisboa JV Miguel de 
Castro. A. esrs pió ViarSo. deve-a. Cis 
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áade de Lisboa a instituido desta 
Procisszo, principiada em ijS?, que 
Cora tanto augmento, se estendeo de* 
pois era todo o Reino. .Foi elle quera 
deo a devota Imagera, que ainda ho- 
je se leva ent Prnctssao na segunda 
cena foira da Quarestaa, sahindo da 
Igreja de S. Roque até ao Convento 
da Gráca , composta de írmácr os 
niais respeitaveie , ero que entráo as 
principaes Personagens do Reino, 
que com devoto eiempio nunca f'al- 
táo a este aero de Religiao. Hain ea- 
írangeiro viudo a sua casa com va- 
rias cabecas de Iraagens para vender 
(razia entre - . ~dl as a devotissiraa do 
St. C. , que hoje vai nesta ProrissSo 
cora a cruzas costas, quelhecomprou; 
aqualtodoopovo venera com snmmo 
ttffecto edevoclo, r ea quera recorrein 
tías suas maiores tribuíales, trazendo* 
Ihe grandes donativos. Depois de hu- 
ma vida rodaexemplar, foi Luiz AI* 
vares de Andrade teceber o premio 
da sua virtude. Jaz sepultado no cru- 
zeiro da'lgreja de S. Roque de- Lis* 
}lpa. Seu fi] lio. Lucas de: Andrade, 
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Capellao d'ElReí , e Pribr de Villa- 
Verde, escreveo a vida de seu Pai,' 
assim como outras umitas' obras, 
principalmente de Ceremonias, era 
que fot perfeitisiimo. : ; 
1631 A -8 de Abril falleoeo a Vene* 

ravel Madre María do Lado, 'fer- 
cedra nda- Ordem do meu Padre S. 
Francisco!, primeira Fundadora do 
Recolhimenro, depois Mosteiro do 
Lourical jbndejaz sepultada. 

' A y de Maio falieceo Nuno 
Alvares Botelho, glorioso restaurador 
áae -glorias iPortuguezas. na Aaia; 
combatendo cora huma galiota , hu* 
ma Nao Hollandeza,.perecendoiam* 
ba; metidas ao fundo. Filippe IV. 
deo a-título de Conde de S. Miguel 
ao primogénito deste Héroe , « ihc 
corwedeo outras. muitasgrandes mébr 
cés. ; . -■. ■*' 1 

■ ■ i - Novmesmo día acabou ana cari- 
réira-Fr". Luiz deSouza, chamado no 
Secuto Manoel je Soti-xa Coutiaho', 
natural da Villa de Santarcm. Instruú- 
■d6;na,Ut!Í»ersidade'de Coirahra , foí 
.versado &as [Humanidades , Historia, 
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e Poesía. Viajando, foi captivo eni 
Argel ; e voltando depois a Portugal 
se desposou com D. Magdalena de 
Vjlbéna, filha de-Francisco de Souza 
T%vares em a Villa d'AIraada. In- 
formado por hum peregrino, que vol- 
itiva: de Jerusalero , nao estar legiti* 
mámente casado, /por ser vivo o pri- 
nieiro marido de D. Magdalena, D. 
Joáo de Portugal , 'que cotn seu Pai 
D,.J\4anoel de Portugal forlo captivos 
na-- Uaralha de Alcacer, se separa- 
rlo, -recebendo ella' o Hábito-do mea 
Padre S. Domingos, no Convento do 
Sacramento, com o nome de Sóror 
Magdalena das Chagás, e elle no'de 
Bemfica , professando a 8 de Setem- 
bro de 1614, ooin o noroe de Fr. 
Lui? de Souza,, ñas máos deFr, Jojo 
áe. Portugal i que depoiff fbi-Bispo 
de Viseu. Nunea'jmais se virSo, nem 
fallárfio, o» escrenrérao, vivendo'á-m- 
bis era santa vida. Fallecer>aio dito 
4¡aVe está sepultado no afiftttfro'do 
Convento de S. Domingos de Beñv 
fioa junto- aes' dfegrtitW^do coro. En- 
tre asioímai¡ obras, que compóz, teta 
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hura grande lagar entre os Doutos 
a vida do Veneravel D. Fr. Barrho- 
loraeo dos Martyres em lium tomo j 
e em tres a Historia da ReligiSo de 
S. Domingos, em Portugal. O seu 
elevado da materia, a excellencia do 
esrilo, e a pureza da Lingoa o igua* 
lou aos raelhoree' Authores. 

A 18 de Outubro morreo Ga- 
briel Pereira de Castro. Nasceo este 
Heróe a 7 de Fevereiro de 15-71 na Gi- 
dade de Braga, filho do Doutor Fran- 
cisco de Caldas Pereira ( bem conhe- 
cído na .República Literaria por suas 
doutissimas obras, com que illustrou 
a Jurisprudencia Cezarea, ) e de An- 
na da Rocha dé Araujo , filha do 
Doutor Antonio Franciscod'Alcaco- 
«a-, Procurador. da Coróa, Alcaide- 
Míir' deEradedo. Foi Corregedor dó 
^««iftijife Corté, e- nomeado Chan- 
rnMóV do Reino de Portugal; 
ihonas, que se dava a cultura 
blusas, compóz ercellehtes obras, 1 
: ellas tem hum distinto lugar a 
;a , ou Lisboa edificada ; Poema 
jicp. Jhz sepultado' no Convento 
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de S. Vicente de Fora, cora séssentá 
e hum anuos de idade. 

Foi décimo sexto Arcebispo de 1631 
Lisboa D. Joao Manoel. Nascec este 
Prelado- em Lisboa, quinto filho de 
D. Nuno Manoei, iieto por bastardía 
d'EIRei D. Duarie , Senhor das Vil- 
las de Ata la ¡a , Táñeos, Sinzeira , 
A!caidc-Mór de Marvá'o , e de D. 
Joanna de Atayde; filha de D. Amo-* 
nio, prímeira Candeda Castanheira'j 
Estudou D.Joao Marioet na Unirer* 
sidade deCoirdBrá; Onde sedoutoroii 
oá Faculdade da sagrada Theoiogíai 
A iua literatura june», ao seu mere- 
cimento o ¡elevou a Cónego- da Ca« 
thednfl: de Lisboa i -..% íisraoler-Mok 
de Fiüppe III; , donde, subió á áíi 
gnidade de Bispó dfe Víseu em 1609-, 
cujo vBispado vagara por morte da 
D. Joao . 'de Braganca. Tomando pos* 
ee da sua Igreja a i<¡ de Abril de 
20*10, -a ornou com preciosos orna* 
mentos,..c outras pe£as de muito va- 
lor, £azendo-lhe tambera suas Con* 
stitoicoeK.. Vagando ó Bispado .da 
Guarda por proraocáo .de D. Aftbnso 



Furtado de i Mendonja á Cadeira' 
Primacial de Braga , foi nórtica do 
peío mesmo Reí Bispo da Guarda, 
^que nao acceitou. No auno de.ióVy, 
foi transferido para Bispo de Coira-* 
bra , em que enrrou a 16 de- Main 
do mesmo aunó. Achou-sc em. lazó 
em Thomár na Juina dos Biscos, que 
EIRei Filippe mandiou fazerv em 
que estiverSo os mais Preladas do 
Reino, para seajiétaretn variósrjiegCH 
eios Ecdesiasíicos: assistto.^a hlim 
Conseibo ¡era ^Madrid ; e depdis:.b 
mesmo- Rei a>.noaieou Arcebispo de 
tasboa em i6yn e; 'off VIce;Réí 
á¿ 'Portugal,, deque tomou- posse em 
ABriftie l6jJ¡ ¿e Ihe foi mandado o 
Regimentó ■ dó- <p*e havia de fazer , 
pnsRado em. Madrid a ió. de Marco 
áo mesmo auna; nelle se ordéns-ra, 
que, em qnanVo. fosse Vice-Reí, nao 
visitaría pessoa atguma , que os-Of- 
ftciaes da Cas» vencerilo seus orde* 
oados doe seu» Gfficios-Móres.-, e:o 
«EOiripanhaciao" quando fosse ém.púr 
fclico á Capella, Relacáo, e curras 
parces, a que .fosse como Vice-Réiv 



Depois, sendo confirmado na dignidad 
de- de Awebíspo de Lisboa pela Sé 
Apostólica, -tómou posse <poráeu Pro • 
curador D. Gaspar do Rega/Cóne-,. 
go da dita Sé, eBispo de Targa,' em 
13 deMaio doraesmo annoOde 1633. 
Logrou tao pouco cs(a : dignidad e , 
qoe náocbegoua recebar. 'a PaJiio, 
fallecendo' a 4 de Julho no Palacio 
d'EIRei , onde residía xómo Vice- 
Rei. Foí'sepuliado na . Capella-Mór 
da Igreja de .fsíossa Senlmra de Jesús 
dos Religiosos- Terceiros.jdb raen Pa- 
dre S. Francisco , da Cídade de Lis- 
boa, a qjuai-. Capel la .mandou. dlc edi- 
ficar, seado'-aiiida .Hispo. d,e Visen, 
para setr jazigo , e dos. Condes de 
Atalaia,. cam o titulo de Padroeiro 
da ProTÍncia^ e se tirina acabado a 
2.a de jiitiho do dito anuo, quatorze 
dias antes da sua rnortc, e a dotou 
de ricos ornamentos, e magnificas 
lejas; Jaz no carnerro da dita Capel- 
a, onde no meio da pavimento se 
poz este epitafio: 

« Sepultura de D. Joáo Manoel, 
Google 



s 
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"Bispó'xpie foi de Visea, <t de CoirrP 
" bra , Arcebispo de Lisboa , e Vice^ 
" Rei.de. Portugal. Falltcoa 14 de 
'í Julfio de.-j.tS33. " 

A ó de Setembro raliecco ettf 
Góa, coróado de triunfos, Ruy Frei- 
ré de Aodrade, hura dos m ais: valo- 
rosos. Capules, que miliraráo noi 
Oriente, General do mar de Ormuz^ 
e da Costa da Persia , e:d\Árabia, 
onde deo as mátores proras do sea 
marcial valor, e disciplina:. militar. 
Fundou na Costa da Persia ¡a' Ebria" ' 
, ieza de Quésoreie , que íehdo sitiada 
por triar ¿ e térra de. htrjbajarjnadá 
íngleza, é dé hura raercSto de, Per* 
«as, ligados emÜo. hunsj.«,out,nos con- 
tra os rortug'uezes, a defendao .quasi 
hum anuo,, com admirare!, icbnstan* 
cia, até que .por falta 1 tíe raoocorros 
■se rendeo aos ¡nimigas.4 qoe- nos es- 
tragos, que padecerá», tbi-pira elles 
maior a perda, que a- victoria. Con- 
tinuou Ruy Freiré a perseguir huma 
e outra Costa inimiga , que arazando 
grandes payasees, e- Fortalezas pu- 
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ana muiros debaixo do jugo Porfu- 
guez , fugindo os habitantes de ou- 
rros so aos ecos do seu norne. 

A i$ de Dezembro morreo Dio» 163$ 
go de Brito de Carvalho, natural da 
Villa d'Almeida, Doutor Canonista, 
CoUegial do Cbllegio Pontificio de 
Coimbra , Lente das Cadeíras Cle- 
rnentinas , e Sexto Conego das Ca- 
thedraes de Coimbra , Lisboa , Evo- 
ra, Dezembargador da Casa da Sup- 
plicacáo , e de Aggravos, Deputado 
do Santo Officio, e da Meza da Coa- 
scieocia eOrdens: foi Varao doutissi- 
rao, e como tal celebrado de muiros 
Escriptores. Compoz multas, e ex- 
cellentes obras de Direito, de que. 
se ¡mpriroiráo eres Livros. . 

A 14 de Junho foi jurada a 1637 
Conceicao de María pelo Synodo, 
que se celebrara na Santa Sé de Bra- 
ga (que be a segunda que se dedl- 
cou á roesma Senhora ainda viva) 
sendo congregado por D. SebaitiSo 
de Mattos na forma seguíate : 

" Prometremos, e juramos todos, 
" os que neme Synodo estamos con- 

Q. - 



-agregados, ero nossoó ñames; e dos 
■HjiofisOKfloccessores desempre termos, 
"e guardarme» , e defendermos , 
•* t qñe.a Virgera María Mossa Senho- 
í ( >ra foi concebida sem macula do 
"pecado original, m forma das Con- 
■■"■sritui^Óes, e Breves Apostólicos pas- 
teadas «obre esta materia." 

O mesmo juramento Je tinha 
-tambe m feito no Synodo celebrado 
-nuBispado da Guarda era 1634. 
'-■i "A 4 de Setembro falleceo D. 
-Antonio deMascarenhas, fitho de IX 
■Pedro 'de Mascaranhas , Doctor cm 
.Tfiaología , Prior d'Dbkkw , Depit 
-tado do Santo Officio, e da Meza 
ída-Cunsciencia e Ordens , e Deao da 
Capella Real, Governador. do Cra- 
ito, e Cómmiisario-Geral. da Bulla 
f da Santa Cruzada de Lisboa. -F undou 
-« Convento de S. Joao de. Déos de 
Lisboa, onda está sepultado ; e de- 
ibairo da Capeíla-Mór está a su a ! so- 
ipuhuiia ,' tevantada no meiorle hum 
grande :carneir-o f :-Qoiii íanelías para o 
roar ; -.cercada 'de- grades 'de' bronze , 
euMcJiSBtc hom Altar dedicado a 



Christo Crucificado , ' era que todos 1 
os días sediziáo duas Missas pela al- 
ma do sen Fundador. Deixou iraiita 
prata t c excellenres ornamentes} e 
entre chico Capellaes , hum para to- 
dos os días dizer Missa aos doentet 
no Altar da Enfermarla , que edifi- 
cou, e dotou, para se curarem Cléri- 
gos pobres. O seu corpo se conserva'* 
va incorrupto, qu ando cu o vi era 
1816. 

A 17 de Norerabro falkceo Fr. 
Antonio Srandao. Nasceo este cele- 
bre Escnptor na. Villa de Alcobaca 
a ij de Abril de J584, filb© de Ro- 
drigo Días Rebello, e Antonia Bram 
dio de mui nobre geracSo. Recebeo 
na idade de quinze annos , era o 
Real Moateiro d'Alcofeaca, a Cogu* 
Ja Cistercíense , em 17991. Depot* de 
se aperfeijoar ñas virtudes, se appü* 
con Ás sciencias «col asneas, sendo 
tío perfeito naquellas, como insigne 
nestas, por onde merecco o grao de 
Doutor Jia Unirersidade de Coimbra 
em 16x1. Depois de seguir os roaio- 
res poctos da tttu Relig¡«>, «te « 



Geral de toda a Congregado Cister- 
ciense, se diliberou a prosegpir a His- 
toria da nossa Na ja o , que ficara ín- 
terrupta pela morte do insigne Fr. 
Bernardo de Brito, principalmente 
quando succedeo a D. Manoel de, 
Menezes no lugar de Chronista-Mór 
do Reino, consumindo dez a tinos 
era revolver, e examinar os monu- 
mentos mais amigos , para nos dar 
huma Historia vefdadeira ña Tercei- 
ra Parte da Monarquía Lusitana , 
desde o Conde D. Henrique , e todo 
o Reinado d'EIRei D. Affonso Hen- 
ifiques, é a Quarta Parte , que con- 
tém a Historia de Portugal desde o 
tempo d'EIRei D. Sancho 1. , e rodó 
o Reinado d'EIRei D. Affonso III.; 
e depois de escrever outras inultas 
obras dignas de eterna memoria, fot 
receber na etemidade o premio das 
suas virtudes, quando contava sessen- 
ta e dois anuos 3 setemezea, e dois 

. , _ diaa de idade. ■ 

> 6 3 8 i A 18 de Maio veío o Conde 
Mauricio de Nassau coro, huma po- 
derosa armada de quarcuta Naos, e 



235 

quasí oito rail horaens, entre soldados 
e marinheiros, sobre a Cidade da Ba- 
hía , que se achava guarnecida úni- 
camente com dois rail e quinhemoa 
soldados da milicia da térra, e das 
que se haviSo retirado de Pernarabuco. 
Corobaterao valorosaraente huns, e 
outros , e no fi m nos deixáráo ñas 
raaos huma lusidissima victoria, re- 
tlrando-se Mauricio confuso , e en- 
vergonhado cora a perda de dois rail 
e oitocentos Hbllandezes , em que 
entravSo Cabos de grande nome , e 
fama;- morrendo dos nossos cento 
e vime, sendo hura delles o valoroso 
Sebastiao de Sonto , cojo nome era 
o terror dos Hollandezes: morreo 
traspassado pelo peito. Era natural 
de Quintiles termo da Villa de Bar- 
cellos: roí hum grande guerreiro, 6 
valoroso soldado. 

A 7 de Margo viudo sobre a 1639 
Fortaleza de Damio hum dos fithos 
do Imperador de Mogor (que de- 
pois succedeo naquell'a Monarquía) 
com hum ezercito de vinte e cinco 
mil combatentes de diversas Nacfos} _ 
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gente OBCOÜrida , e milita cavallaria, 
aasentou -os arraiaes sobre a praca , 
operando cariquiírar-oos «m poucos 
diaa. D. iBraz de Castro, ajudado de 
l míz de Mello de Sampaio, e de D,i 
Manool (de Mejiexes, * outros Caval* 
teiroi ,' e soldados iberio retirar a 
immtgo, os auaes 'rendjmdo oíais da 
sete mil hornera ;se virgo «brigados 
a ¡pedir, a paz, .que Ifee» toncedeiBOf 
coa» gloria nossa., -e reputacáo do 
Estado. 

A13 jdeAgosc© fallececem Pvo* 
roa André Payaó, «atura! de Goa, 
fownado «m TJieoioigia peJaUniver. 
aidade de Coimbra , muiro douto 
na Uugoa Latina , Retorica-, c Poe- 
twa. Paseando a Roma. oro*i aauúaa 
vezes, COJO universal afplíMSO, en* 
presenes dos .Supimos Pontífices, -e 
assim em multas Universidades da 
. Italia. CoiQpiOK , e imprimió de? Va- 
jees e¿éga«t-issimGs das sua* oracóes, 
outros dois : .;de 'Elegías em verso, '< 
pepsa; .-rató dote de versos varios ¿ 
putros deis de Lógica , Filosofía , e 

. .MaUeeiarjcíi J)ym ds í^istoJas ; e 



Cíitre» diois dps -tyttadas de CarnÓesp 
traduzidos ero verso Latino. ' . ; .) 
A 13 de Novembro se disse a~ 
primeira Missa na Igreja do Conven- 
to do Bom-Strceesso, irae £>; tria de 
Brito , Condeca que foi da Feira , e 
viuva segunda vez dio pora-eir» Con- 
de d'Átalaia D, Francisco Manoel, 
fundón para as Religíozas Irlandezas 
Jomen Padre S. Domingw', a-qüál 
jiz na mesiiia Igfej» eai sepultura 
hvrada da parte do Evangelho, fal- 
lecida a 26 de Janeiro; eno mesmo ¡(¡40 
Mosteiro ja 7, sen &UkF miieej D.Nur 
na Maiioel,, HUKto de treze a,nwá 
da ^ufda de huía eavaJJo. era 1639. 

Nfo podefido per maje fcíajpo» 
o rt«, Povo Portugués s&poctar hitniT 
ea¡pr kW«» táV penoso-, reioLveráo sa~ 
todiío, t por no- Thf&Bo . a quem po£' 
DireítO r/ertencia» Era este & Sénior 
I>. Jcfie ,• oltfavo Bu,q«e de Bragao-n 
í+, sitio da. Seiihor» 0. Catarina-,, 

* nod» osjm que isto se fea nos, «r 
Terentos no JV. Torno dtísta Obra-i 

* a gota vamos a- dar noticia- -üteatal 
fe«W8s¿roa i Caaa fc .e;dQS!S«a se&e.Dun — 
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qnes , que precederá'o ao Senhor D. 
Joáo. 



CAPITULO VI. 

O Senhor D. Affonso y 1. Duqwe 
de Bragaitfa. 



NL 



•( asceo o Senhor D. Affonso, fi- 
Iho d'EIRei D. Jólo L, c de D. 
Ignez Pires, mulher nobre , (a (tial 
depois foi Commendadeira de San- 
tos , ) no Castello de Vieiros na Pro- 
vincia do Alemréjo, era tempe que 
ElRei aínda nSo tinha empuntado 
o sceptro, e era Mestre d ? Aviz, em 
o anno de 1370. SeuTai o mandou. 
crear na Cídade de Leiría cora au- 
thoridade, e Ihe deo por Ayo a Go- 
mes Marcinz de Leraos , que depoil 
foí Senhor de Oliveira do Conde , e 
doConselho domesmo Reí, de quim 
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fez grande estimacíío pela sua pru- 
dencia, e authoridade. 

Entrando com seu Pai no Reino 
de Galliza era 1418, onde rendida a 
: Cidade deTuy, depois dehura aper- 
lado sitio , e ha vendo de entrar na 
■Oidadc a 26 de Julho do dito anno, 
o armou Cavalletro , segundo o es- 
tito daquellestempos. Contava o Se- 
nhor O. Affonno já trinta annos de 
idade, q liando seu Pai o casou com 
'a Senhora D* Beatriz Pereira, filha 
única do Condestavel D. Ntino Al- 
vares Pereira , a quera EIRei já ti» 
nha proposto para genro o Infante 
D. Duarte, successor do Reino; o 
que elle recusou cora o justo motivo 
de estabelecer do seu opulento Esta- 
do huma grande casa. No día do seo 
casamento foi nomeado Conde de 
BarceJlos ; porque nao bavia até aquel- 
le tempo em Portugal maíor tirulo'; 
que o de Conde, e em toda a. Hei- 
panha por muitos sécalos.,- foi este 
immediato ao Rea). Depois de pau- 
sados muiros annos, o tiverao no de 
Duques os Infantes seos irroaos. 
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-i-, .- Betou o Condestavel a su* Fí¿ 
Iha a Villa. «Caadlo de Chaves, 
com seas termos, o Jugado de Mon- 
te. Kegro,' o Casielk), e Fonales* 
de Memtcf Alegre-, as térras- de Bar- 
roso, Bal tac', Pa$oj, e Baríellos, 
que sao ñas Provincias cPEntre Dou- 
ro, c Minfio-, e Tras os Montes , 
com. rodos os- sao» tenaos , honras i 
e' jurisdiceSes, Civil, e Criminal ( 
cora os Padroados das. aua Jgrejas , 
as Quieras de' Car-valbasa; v Coyas, 
Cañedo , Sarrajaea , GoíUríbaes, S* 
Fins, Touga, e;os ■Caas.ea^eBusr 
«ello com .rqd.ag .as suas honras , « 
Coutos, e eora¡ todo o?diptsir©., ¡que 
¿avia ñas ditas Villas, : e Lugares , 
e finaíinetite -as. Quimas de Aseara, 
e de Pausada , tara a condíeao, que 
o Cqtide as p^seuiria com a dita ana 
fiUw,: em quaato vivessem; e.qtie, no 
cftsó de-riBOFíer o dito Conde, ffcas* 
eest' á sua fiiba, e fallecendo, ella a 
e?u fiibo, e. por. sua morte a seu ne* 
Sf>v om bisaeto por tinha direita , $ 
legitima Opafece que anteviendo q 
que h-avia de succeder era seu netí 
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D. Affooso. ) DesOrte qye nao que- 
ría senáo que andasscm unidos un 
huma so pessoa na forma que deter- 
minava, Forao fettoi estes contratos 
íle casamento em FrkJlas tío primei* 
ro de Novembro de 1401 ; o que Elt 
Rei approvou , e confirmo» depoit 
EIRei D. Duarte por huma carta fei* 
ti em Samaren), Este foi o dote, que 
o Condjesiavel deo a sua fiJda ) e de* 
pois na rtparri^ao , que fez cora seui 
netos, eemoutras occasioee, se ajurn- 
tpu na casa tudo que o Condestarel 
poBsuia, EIRei, para mostrar agosta 
que tinlm destas vodas , dotou ao 
Conde D. Af fonso , no- día em. que 
t.lhe se celebrara?, que foi a 8 de 
Novembro do dito anno , coro oirrn 
doa^áo, fazendo-lhe, roercé das tér- 
ras, e Julgados de Nei-ra, de Apilar 
de Neifa, de Darque , ds Psrelhár, 
de Fafia., de Rar$s , < de- Vermbin», 
««P todos .os seus termos, e Cou tos* 
coi» todas as jurisdicefíes, mero, < 
míjeto . Imperio, assira como elle as 
gozara f e possuía; determinando a 
^cceiiB^o deUas da mesma forma. 
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que temos referido o, fizera o Con- 
destavei ñas que deo em dote a sua 
filha, preferindó a -Hnha legitima do 
fiiho, neto, ou bisneto, e na falta 
desta, a da filha maior, ou neta, cor- 
roborando tudo com o poder Real , 
e absoluto. Desta sorte ficou a suc- 
cessío desta casa de juro, e herdade. 
Ceiebrárao-se as voda's na Cidade de 
Lisboa , com assistencia dos Reís , e 
Corte, com todo aquellc apparato di* 
gno de hura filho, que EIRei tanto 
estimaba. Concorreo de todo o Rei- 
no a Nobreza a este acto, que foí 
em tudo Real, fazendo-se tambera 
todas as festas, e jogos que naquel- 
le tempo se praricavao nos casaraeii- 
tos Reaes. 

Foí grande a. estiraacáo, que 
EIRei fazia do Senhor D. Affbnso. 
Elle em 140? conduzio á Senhont 
D. Brites sua irma na Armada, em 
que foi conduzida a Inglaterra. Nos 
Conselhos (he ttnha ordenado assen- 
to com igualdade aos Infantes , que 
gó tinhlo a preferencia do lugar, 
prerogativa que esta casa gozou de-_ 
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poís era seas successores; oque rudo 
lhe eradevido pelas virtudes proprias, 
sendo valoroso na guerra, e político 
oo gabinete. Foi á conquista de Ceu- 
ta , sendo hum dos CapitSes das ga- 
les da Armada , em que lhe perten- 
ciá a Capitanía Rea!. Com esta Ar- 
mada aportárSo en Ceuta, onde ad- 
quirió grande reputado , sendo o 
Conde de Barcellos com seus irmaos 
dos primeiros, que entrarlo na Cida- 
de; delia nao tirou outros despojo! 
mais do que humas columnas de ala- 
bastro, e raarmore , que poz no Pa- 
lacio de Barcellos, e huma meza de 
pedra, na qual coraia Callabenzalla, 
Senhor de Ceuta, que collocou no 
Altar da. antiga Ermida de Nossa 
Senhora da Franqueira, no termo dé 
Barcellos, por tributo da sua devo- 
íáo. Neste anno de 1415- , lhe fea 
EIRei varias mercés, além de outras 
muirás, que já lhe tinha feito, oque 
continüou depois. ElRei D. Duartc 
sea irmáo fazendo*Ihe taifibetn nSo 
menores mercés , éonfirrootf as qué 
d'EIRei s«ü Pai haría recebido , e 
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m que faera aoGondestaYeí , íazen- 
do mencáo de todas as térras , e de- 
clarando , que com a casa do Conde 
seu trioao se nao entendía a Leí Men- 
tal, ítem ñas tuerces, que recebera de 
seu Pai , nena: ñas do dote, e doacáo 
do Condestarel > o que ¡rudo foí depóis 
confirmado pelos Reís seus successo- 
res. 

Qpsndo EIRei D. Duarte feí 
trasladar o corpo d*EIRei seu Pai , 
com pompa Real, em hura carro 
triunfal para o Mostciro da Batalba, 
acompanbado do mesroo Rei , e dos 
Infantes , e Conde de Barcellos seus 
filhos, e de tunitos Senhores, e Gran- 
des do Reino .de todos os Estados, 
eofaservando-seoiceremoiiial daquel- 
le rempo, foi assistido (aqje se cha- 
ma va vejar) cada noite o eorpo; e 
nesta forma oivelou na pritneiía floi,- 
te, na Cathedral na Sé de Lisboa, Ó 
Infame D; Pedro;, na segunda, cea 
.Odívellas, o Infante D. Hewiíjfue , 
Mestre da Qrdem de Christo,- acont- 
janhado de -todos os.Cavalleiros da 
*ua. Qi>499tifJttjett¡£r*;¿e«/.YJH» 
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Franca , o Infante D. JoSo , Mestr* 
da ürdem de S. Tiago ¡ na quarta , 
em Alcoentre, o Infante D. Fernando, 
Meatre da Ordem de. Arfe; na quin* 
ta, no Mosteiro da Batalha, o Conde . 
de Barcellos , a quem acompanhárSo 
seut filhos os Condes de Ourenr, e 
Arrayólos, e os Fidálgoa da sua Casa. 

Em 1440 foi próvido o Conde 
de Barcellos por mercé d'ElRri-D. 
Affonso V. seu sobrínbo no postó 
de Adiantado , 011 Fronteiro Mor de 
£ntre-Douro, e Mtnlib, lugar qae 
•ragaca por raorte do Infante D. Joáo 
seu irmao , e genro:- este posto de 
grande authoridadc corresponde, no 
nosso terapo ao de.Governadores das 
Armas das Provincias. 

EnttjS dejulho de 1441, fez 
■mercé a. Infame Regente ao Conde 
de Bartelfos da Villa de Bragada-, 
-cam o titulo' de Duque , de que se 
lhe pissoa carta em nome . d'EIRei 
D. Affoaso ,V." Depoís fot Bragan<;a 
levantada ae-farb de Cidade. Desde 
entstr se coniecou a-icbamar a esra 
-casa:de Bragada.,: a guem os Reís 
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pelos parentescos concederlo tantas 
prerogariyas, quelhenaofaltou mais 
que a Soberanía; mas aínda sem el- 
la se distinguió sempre-, entré todas 
as que no Mundo seconhecero, sem 
este carácter. Foi este o terceiro ti- 
tulo de Duque, que houve em Por- 
tugal, sendo primeiro erigidos em 
Ducados as Cídades de Coímbra , e 
Visen par« seus irmaos os Infantes 
D. Pedro, e D. Henrique. Esta ex- 
celsa dignidade nao concederlo nun- 
ca os Reís Portugueses , senao aos 
3ue descendiao da Casa Real, e erao 
e seu proprio sangue. Este era tam- 
bero, amigamente ocostume dos Rei- 
nos de Hespanha, onde sómente erao 
Duques os de sangue Real. No lem- 
po dosGodos er3o Duques os irmaos, 
e sobrinbos dos Reís, a quera encom- 
.mendavao as Provincias no Militar. 
Teweo Duque de Braganca gran- 
de parte no ministerio do Reinado 
d'ElRei D. Affonso V., assim como 
pela representado da sua pessoa, co- 
.mo pela experiencia adquirida, em tan- 
tos anuos , aprendida na escola Mi- 
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litaf, e Política d'EIRei seü Pai, a 
ooem servio na guerra , acliando-sé 
a seu lado eiti rodas as occasifies ¿ 
que leve eoiíi os Castellanos; depoia 
da gloriosa batalha de Aljubarora; 
e no anno de i 4^5 , guando foi ba- 
ptizado o Principe D¿ JoSoj filho do 
iüesrao Reí Di Affonio Vi, ó Duque 
o levou á pia , e foi seo Padnnhd; 
Achárase o Duque era huma idade 
avancada, guando recusen hír á con- 
quista d' África ; em que tanto se in- 
teressáváo os seus" filhos o Márquez 
de Valen^a , e o Márquez, de ViHa- 
Vi£osa, e seus netos D.' Fernando t 
e B, JoaO filhos do Márquez de Vil- 
la-Vijcfta ; peldqtíe EIRei dnómeoa 
Regente do Reino,' durante a sua au- 
sencia. 

Era o Duque de espiritos iit> 
lOagnanimos , como Reáes; de sorte 
que c'osrumava dizer, que elle mere- 
cía O primeiró lugar depois de seu 
jrmatío Infante D. Daarte; porque 
elle se achara primeiró , que todos 
os demais com a espada na máo ao 
lado d'EIRei sen Pai, para conser- 
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*ar s'Hbwdade 3ó''Bre*nb. T.es¡dio:a 
■fchiq-ua todo o rompo, que pode, na 
ViWa :(J'e Oiaves , onde revé pompos 
*a .casa; rrella edifícou hum Palacio, 
¡pare'® qual EIRei *eu Pai -concoma 
-coto muirá -libera-lídade ; e porque 
tper súa rnorte-na'ohi'zi'a tamo aobra, 
íhe ^preguntara© a causa , ao <qne ei- 
.lc coíb graca responded: = Morreo- 
'■me© meu ^ibreiro í:: alludindo á fal- 
la-, que lhe fa-zia seu Pai. 

Teve o Duque D. Affonsa Hum 
-■gr-ande Estado, e foi Senlior denrai- 
-«18 Perras. Desde o seu principio se 
disringuio aSereñissima Casa de Bra- 
-gañca em poder, e prerogarívas ; 'pon- 
qué EJRei D. Joáo I. dava jugar »o 
Duqioe , junto coro Os Infantes, eo 
Duque D. Affonso precedeo aos ft- 
1hbs dos Infantes , como se "vé do 
■acto das Cortes., que se celebrarlo 
no STino de 14CJ, em que foi jurado 
iherdeiro do Reino El&ei D.JoSoII. 
Sua roulher a Condena D. Beatriz 
Peréira conserva-va no Paca o traía- 
mento de Infama , -edepois os mais 
Seiíhoxes desia Casa- foráo sucteasi- 
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ffamente logrando as roesmas honras 
coiü os Reis seguí mes. Teve senipre 
a Serenissirua Casa de Bragada hu- 
ma grande, gloria, conservando etn 
todo o teiupo.illeso o seu respeho; 
e quandó KiR.ei enrrava cota a Rai- 
tiha para debaíxo da cortina , rinhiio 
nella Jugar os tilhos, e filhas do Du- 
que de Braganca ; e desde este tempo 
a conserváráo nos de mats .Reinados, 
como patentes niais ehegados da Ca- 
sa Real, e por esta causa precediSo 
•'os filhos desra Serenissima Casa, aín- 
da que niío tiwessem títulos, fleno di- 
gnidades, a todos os: de mais Senho- 
Fes.- Era o Duque D. Affbnso orna- 
do de grandes :raÍenrosy e quslidades 
bríliíantes. Foi inclinado ás bellas le- 
tras, oceupando-se na lieáo doslivros 
aínda na tnator idade. Fez estimacao 
dos sabios , e grande apréco das mer 
morías, e cousas antigás. TercJÍTra- , 
fia, que ador&ou de varias antigüe- 
dades , e muitas trouxe , quando an- 
do» fóra'do. Reino , formando 'assitn 
huma casa de'cousas raras,- a que no» 
je cnatuáD Museo. Er¡t «alotoso y e 
R 2 
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seguía _com gosro , e genio a guerra* 
Sao obras suas os Palacios deGuíma- 
raes, Chaves , e Eafcellos cora a sua 
ponre, e outros muitos nobres edifi- 
cios. Resraurou , e fez de novo mui- 
ta> fortalezas por seus Estados. Fun- 
dou a Collegiada de Santa María de 
Baícellos, a que deo principio no ati- 
no de 1460, que nao vio acabada, 
e deixou recomraendado aseufilho o 
Duque D. Ferrando , que Ihe desse 
Jim. A esta Collegiada dotoú larga- 
mente muirás Igrejas. Para a crécelo 
desta Collegiada cooperou mijito o 
Afcebispo de Braga D. Fernando da 
Guerra , por dar gosto ao Duque D. 
Affonso, a qual o Duque D. Fernan- 
do 1., por datf cufnprimento á venta- 
de de seu Pai , estabeleceo na forma 
que existe, para o que o mesfno Ar- 
cebispo Primaz Ihe fez Estatutos;, 
que approvou em I464., e se con- 
serva o original' no Archivo da Se* 
renissifna Casa de Bragahca-. 

Viveo o Duque rico , poderoso, 
■respeitado, e cheio de felicidades ; 
.porque vio a seus filhos com gran- 
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des Estados, «ua fi.lha D. Izabcl In- 
fanta de Portugal ,. sua neta Rainha 
de Castella com dois filhos, o Infan- 
te D. Affonso, é a Infanta D. Iza- 
bel, qtie depoís veio a ser Kainha 
de Castilla. Morreo na Villa de Cha- 
ves era Dezembro de 1461 , tendo 
logrado larga vida, porque se diz 
passara de noventa annos. Foi sepul- 
tado na Igreja Matríe da dita Villa, 
cora este epitafio : 

« Aquí fot sepultado o Duque 
i< D. Affonso, filho d'EIRei D.JoIq 
tt de boa memoria. " 

Neste lugar esteve até ao tero- 
po, que o Convento de S. Francisco 1 
da inesma Villa pansou dos Religio- 
sos Observantes para a Reforma da 
Provincia da Pledade , para onde a 
Seríhora D. Catharína , mulher do 
DuqvcDv Joto I; , fez iraflladar seua ' 
ossos para huma magnifica sepultura, 
que levatitou na Capella-Móv, quan* 
do o Convento se nstldov, e da mes* 
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tem este. epitafio :, ;., 

«< A^ui jaz D. Affonsa, ,-filho 
«.d ? E!Rei D. Joáo I. de glorio» ,m** 
c< moría, primeiro Duque de Bíagaji- 
«'Ca. 1 ". .r, 

.: Como o Dumw, tinha estabais* 
cid© huma nov^ ; Carfii,:órden<ítu «.£«• 
cudo das suas Armas na forma. .se* 
guinte : em campo deprata huma As- 
pa de Verme! h o, pom cinco .'Escudos 
das Armas Réae*:wm orladora f.e 
por timbre hum mcio cavallo tranco 
com tres Janeadas em sangue no pes- 
eteo; , bridado, de ©uro, com cííbeca- 
das, « redeas y$rraell»as. Esie.Escud© 
formou depoís dft. se ter adiado na 
gÍpr¿w%,eípe(|Í9»o de Ceu*a , oo»o 
jperaoria do perigo em -quese acbar 
ti. Porám est? en» b raesrqo ¡ijmbre 
«níígo do* Pef^ras 1 , que tOraou por 
ser «asado comisa Senhorn D f £eatr« 
Pereira, cujofi'rÁ'scendentes q jrome- . 
f*fl eni memoria in valoróse aecáp 
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qaamío nos cafppds.de Sanratéa^ení] 
servica d'ElrRijt t)i García djíjlPortu* 
sal, e Galliaa v -prtnd$ndp a^lfRíi D^ 
§*acho seu ir<náei> hia eoj hiaifl -49yatí 
b> branco, o quaj'na. batalJla ^c^eoí 
mea ' laucadas psJfo.pescogo* i^iftyQrifií, 
gmdó ao peitQ deráo caso eiíe ¡awis^ 
t» -m "térra , cotflb fica- ditq j go,1j'e~> 
.«jal. a fot 169.-ElR.ei D, ,M<wjeuJ (l 
quan¿o juro» a, D. Jaimp .frip&p», 
kerdeiro do Rchio-, Míe .mandoiti d&í,-. 
x«c ai anri'gatj de. Bragada 4ft A?.pa> 
e tomar b R.eaes.diíeÍtaraíjMiej ; <jpi», 
El-rao Retal- aUerto a tedas .'ai.pgtitfífc 
daGoróa, o Tiiübre-. ukeia; serpeóte 
de .otir»., d& que ,0 Duque -Uso» ««m 
signal de Ptínsipe. Itesdeiro^ em fltfflsr- 
to tílftei D. A&a-opeL nao te-ve ojPi>íq- 
cipe D- Jq3«i, ¿qi** lhe succfdao- na 
Coróa ; porqitft Cfttao o Duqiie BSOit 
¿as que tmhá), .é :fodiQs os, sfíusi;R»c-, 
cessores. Poréra agora uwo: ,dds <qttjs 
Hw-pertencsi» «moo^eídfiiraftdti Rei- 
no. '-. a ni: ;: r! ; --' 
, ' ■ Fíii cDaiíjüí: -casadóiaíprftneira 
vez, ..-comoijá ib $\me , tam hl •¿sonta* 
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ra' O. Beatriz Pereira , Condena de 
BarceMos, ornada de rodas as virtu- 
des, fillia lierdeira do Condestavel 
D. Ñuño- Alvares Pereisa , fillio de , 
D. Alvaro Gonc-aives Pereira , GrSo*- 
Prior do Grato, « de Iría Goncalves 
do Garvalhal, irmS de Martinz Gon- 
calves dé Car val ha], Senhor de MotCr 
seras, que servio ElReí O. Joáo I. 
na guerra de Castella. Monro a Se- 
nhora D. B3atriz.de parto, cora pou^ 
cósannos de casada, na Villa de Cha- 
ves. Rdcebeo o Condesravel esta no- 
ticia estando era Villa- Vicosa edifican- 
do huma Igreja a Nossa Senhoita, sen- 
tí ndo tan ro este golpe, qne esteve a 
ponto de acabar a vida pela perda 
de hü.ua filha única, e virtuosa, e 
cora mraveis suffragios, o pompozas 
exequias satisfez ao amor, e a sau- 
dade. Jaz sepultada nn Mnsteiro de 
Santa Clara da Villa do Conde no 
coro debaixo. 

Desre raarrimonio nasceráo tres 
íilhos que sao: 

A Senhora Infanta D. Izabel , 
qué casou com ¡seu Tío o Infante P r 
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Jólo fílho d'EiRei 0. Joío T. , da 

quera nasceo a Sen hora D. Brítes , 
que casou com seu Primo CoírmSo 
p Infante D. Fernando , quinto filho 
d'EIRei D. Duarte, e foi MHd*EU 
Rei D. Manoel , como dissemos no 
Tomo II, a foi; of. 

D. Affoaso Goride de Oureni , 
pela renuncia de seu Avó o Condes* 
tavel , quando largou o Mundo. No 
asno de 14? t , "o creou Elftei' D f 
Affbnso V. Márquez de Valenca, fa- 
zendo-Ihe doacaó desta Villa , com 
todos os seus termos: foi feira a car- 
ta a 11 de Outubro do dito anuo, e 
foi o primeiro Márquez , que houve 
no Reino. Nao casou; porém tevs 
de D. Brites de Sousa a D. Affonr 
so, Bispo d'Evora, o q na I sendo ain- 
da secular teve de Filippa de Mace, 
do D. Francisco-de Portugal, I. Con- 
de de Vimioso, D. Martinho de Por- 
tuga! Arcebispo do Funchal, D. Bri T 
tes de Portugal, que nSo casando,' 
retido grande dore , instituto bürá 
Morgaío , que notrteou á D. Affon- 
so de Portugal, II. Conde de Vimípr 
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IX joSo III.. cm E«ora a 26 do Ju-^ 
nho de i?jo. 

• ?- D..Fernaudoí, que veía a. siete* 
der na Casa, pof iDarW.de'' seu irraíá 
o Ma.rq.1te2 de Val enpa , era vida ¡ de 
seu Pai sem deixar^uciressao teg-itriioa, 
como vaba mostrar a capitulo se- 
gainte." ' 

Cáson o Duqae ; T>. AffonsiJtc* 
gu tufe '"vez coro a.Duqueza D. Con* 
Síartpit ideNoroitlra-om'-'i4>o. Era St 
}ha de, D. Affímso Cojide de Gijtin* » 
e;<£Ior«RÍia, filho. A'EiRei D. Hearit 
qu.«"dc Ga9telía,-r da Senhora D, 
isabel prHua coima. de sei* naaritíft, 
jjitha d'EIRei D. Fernando dePort»» 
gal. Kra, esta Princesa em rudo adi 
mirabel ; a' na ture?» a doeou de far- 
CTO§ftraí.*grado, eafíafeilidade ^a gra-. 
5a aenricjueceo de virtudes, coijt qoo 
s«r fe» 'amada 4- Peas,, sendo o etean 
piar di irjodwria. püfou JargoB' an* 
noft-,flsta. untaos § fiéando viuv&.-fí 
pifMrilJitw,, itftmo.u- o-.H«hk0 da T(«n 
cfiiríb Orden* do roe* Padre S-Fran-r 
ÓfiW.j'.'vivetti(tío;ft oQtauíi, fecoJltU 
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mentó, e penitencias. A sua casa era 
hura público hospital parados pobres, 
e para todas as pessoas neccssitadas , 
cora quem despendía grossas esmo- 
tas , por. cujo rpotivo yeio adquirir 
na voz commura o norne de Santa.' 
Fez esta Senhora doacáo de todos os 
iétisben$.,.^i»d*«*Q sua vida-, 3 s<íu 
sobrinho D, Pedrb d* M#fleees , III, 
Conde de Villa Real, e áepois Már- 
quez da roesraa Villa, que adopten 
por filho , á herdtóro , a qual doacSo 
foi feita e¡a: Lisboa a 14 derSftem* 
toro da 1474. JJaüeceo esta! Señhara 
na idade rte.satantt «.seis atiaba* era 

Írande opíniSod^santidade^ a 36 de 
anairo de ,V¿8o , na Villa "da Gui- 
Hiaráes , e- )crz no CáaY'errto,: de 3. 
Francisca! da dita Villa, = 000». hum 
breve epita&O'cm latín» ,«jtw dji- ca- 
tar allí sepultada. Constanza: de No? 
ranha, mulherdo Duque Di A f fon- 



CAPÍTULO VII, 



O Sanbor D. Fernando I. y segunda 
' ■ "' Duque de Braga» f 4. 

X ^1 ¡Asbeo o Seirhor D. Fernando 
em 7403: T5o ¡Ilustre foi o berco, 
que lhe deo a fortuna, como perspif 
caz o jui-xo, e maduro talento, deque 
oornou aiiarurcza; confiando dasua 
prudente direccSo os Monarchas D, 
Duarte, r e D.'Affopio aémaiores em» 
prezas',<assira poli ricas , como mili- 
tares ,' com que deixou de «eu noraa 
assi^nilada memoria; Pormorte de 
seu irmáó o¡. Márquez de Valenca , 
fallecido sem success-ao legítima, veio 
a succeder-Ihe na casa , em virrude 
da doacáo do Condestavel, como fi- 
ca dito. Foi ó Senhor D. Fernando 
p II. Duque da Serenísima Casa de 
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fei-agan^a , e benemérito de matares 
Estados. Desdé seus prímeiros annos 
deo mostras de prudencia, e talento 
nada vulgar. O Condestavel seu Avd 
c'edeo neUe por huma' doaoao o Con* 
dado , e Villa de Arrayólos , c ou- 
tras reinitas coisas raais , em grande 
numero* Havendo seu Pai determina- 
do dar-lhe estado, eicolheo para sua 
Espoza a Senhoía D. Joanna de Cas- 
tro, em quem concor'ríao grande do- 
te , é matares virtudes sobre ó alto 
nascimerito; porque era filha de D* 
Joáo de Castro , Senhor de Cadayál , 
e de D. Leonor da Cunha, a quaí 
té achava viuva, e nao podia dar ou- 
tro iñelhor marido a sua filha, a qual 
dotou grandiosamente. 

No governd d'ÉlRei t>. Duarte 
eiperímehtou o Conde grandes favo- 
res; porque reconhecia nelle muitas 
virtudes, e romeo talento* Oppoz-se 
forteraente á demora, que EIReipep- 
tendía fazer das Cortes, que convó» 
cou no principio do seu governo, re- 
vestido únicamente do bem público, 
fazendo hum parecer sobre esta raa- 
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teria, qué mandoira ElRei, cuja' 
♦oro poz a ElHei na deterrainac5o 
de natí dilatar as Cortes, e se cele- 
brarlo na Villa de Santarém, com 
grande satisfago dos povos. 

Quando o ra'esmo Reí em 1437, 
i instancia de seus irmaos os Infan- 
tes D. Hénrique, e D. Fernando, Ihe 
concede» iicenja de passarem a Áfri- 
ca, foi oConde de Arralólos nomea- 
do Condesravel da Armada. ' Mar- 
chando sobre Tangere, o Conde h ¡a na 
vanguarda. No sitio desta Pra£a dea 
jilo vulgares provas de sen valoroso 
animo, e asíítaodo-se com os Mou* 
ros sahio desfe choque o Conde feri- 
do em huma perna do tiro He huma 
seta. No dia seguinte derSo as Mou- 
ros, era grande multidso, a os Rossos 
huma sanguinolenta hatalha, com 
Tanto vigor, que setn dt'ivida sertaiBoi 
desbaratados, sisnaVFcra o .tilorxtt) 
Oond-ev oppondo-se com extraen-dina* 
ño- 'uforen á furitf dos icimigo*. 
IDepOfs crescendo- estes com ; o poder 
do Rei de Fez, e de' Beliez,' Mar* 
■pocos, e XafiJerc, que cora hum cieif- 
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cito de sessenta mil rayaHós, é gran- 
de número de gente de pé, vindo de 
«occorro, oppttrmdos os nossos , ce* 
derao i multidío-, swrdo obrigado o 
Infante a ficar e» refens , em poder 
dos Mouros pela Cidade de Ceuta, 
como já dasse , tratando desie Infan- 
te no Tomo IL a. fbJ. 97. 

EIRei D. Affomo V. , desde 
que comecíiu . a' -Reinar , o estimo» 
-coro rafita cwnfianca, qoe Iheencom- 
.rraendoti os hegocios mais arduos do 
seu tempo, e liié fez especiaos mer- 
cas devidas nos seus ■merecimemtos. 

Morrendo. D. Fernando de No- 
wcmha, Conde, do Villa Real f > sscce- 
•deo-lhe no gobernó da-Praea de. Ceu- 
ta , sendo-lhe conferido o posto de 
•Capífáo-fíeoeraida-Gidade de' Ceuta 
•feto Infante Regente em iifytf , cora 
tío pleno, e -absoluto poder ^ qOedi- 
■aia ElRer, i que aeria da meama sorte 
obedecido do que ■ sua pessoa; Pss- 
-sando oConde a África, e aporran- 
■do era-Cona , tcomecou.a* disposi- 
-pSes da guerra com acuella pruden- 
te!», de que .era dotado, íaaendo-ee 
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de todos igualmente amado. Pouco 
mais de tres annos havia, que o Con- 
de goveraavaa Prafa de Ceuta, quan* 
do era 1448 pasiou á Corte chama- 
do por EIRei.- O Conde voirouaó 
Reino , entregando o governo af D. 
Fernando Coutinho, Marechal de 
Portugal, pessoa, era quera contor- 
nad as circunstancias para ó posto, 
sendo ji o sea valor acreditado nos 
campos d'Africa , de que se lhc pas- 
sou Patenté a 4 de Jur/ho de 145" 1 i 
estando EIRet em Saritaréra. Chegou 
o Conde de ArrayoHos aó Reino 
eoroado de triunfos, e EIRei llie er- 
pressou o quanto aprecia va os seut 
grandes servicos, e raros merecimen* 
tos. 

Este Principé níaito temerte a 
Dees, e amante da Justina, recommeo» 
dando a setrs fírhos ~ que trabaihera 
mais por seremhons, que ricos 1 £=or> 
denou que o sepultasem sera pompa 
nem as ceremonias, cjue era Porta- 
gal se costumao. Em todo O discur- 
so da siia vida temos motivos dead- 
ruiracáo pela chrisrandade , cora que 
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viveO, ornado sempre da prudencia' 
Valor, gen.erosidade , constancia , de~ 
ssnref esse, e amor da vefddde ; Virtu- 
des do admirareis, que o eleVárSo 
a competir cora os rnais famosos ¿ o 
célebres Héroes do Mundo, que táo 
recoráraendavel fazera a suá memorias 

Erü 145-5- fez EIRei D. Affofl- 
só V, mercé ao Conde de Arrayollo» 
dó Titulo de Márquez dé Vilía-Vi-i 
cosa j de que era Senhor , por Carta 
passada a 25- de Maio do dito anno: 
PafisoU depois EIRei erh 145:7 a Áfri- 
ca , e o acompanhou o Márquez de 
Villa-Vicosaj com seusfilhos 15. Fer- 
nando i e D. Joáo, gtie depois foi 
Márquez de Mortte-MÓr¿ 

Morrendo depois em 1460 , o 
Márquez de Valenca seu Írm5d sem 
suecessSo " legitima , aínda em vida 
de seu Pai , ficou o Conde sendo im- 
medlató sufceessor aos Estados da 
grande Casa de Braganca , para na 
súa posteridade se conservar o san- 
gue dos Reis Portuguezes. 

Succedendo depois no Ducado 
de Braganca a seu Pai, o acharaos 
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acora pa»fi ando a EIRei D. Affonio 
y;, qsando a 7 de Novembro de 1465 
pjpíftu.a África, á rnal succedida em- 
prft2£ de Tangere, aportando o Dui 
que : em Ceuta quasi perdido/ 

1-f.va-va o Duque setecemas lan- 
gas, e dois mil infantes á sua cusía. 
Acholase em todas as occasioes da- 
«judía temivet campanha , que forac* 
muirás, emuíto arriscadas asqtie ti- 
yeráa cota os Mouros, e tambem 
saquella em que morreo o esforca- 
dp Gapitao D. Duarte de Menezea, 
Conde de Vianna. 

Passando EIRei D. Affonso V- 
$ 15 de Agosto, com toda a Armada 
para a África, ficoa o Duque de fira- 
ganca com o goverop. Nesta expedr- 
jlp ganhou EIRei ArziJa , em que 
«a Seriüores da Casa de Braganca ri- 
vera*© tanta gloría,, e parte, como 
s,e vísá na vida do Duque D- fer- 
siantjpll. Satisfez. o Duque aiuaobri- 
gacao.com zelo, animado de pruden- 
cia, e christandade. EJRei sedeo por 
ítem servido; pois, estando aínda em 
'■Toura, ¡be fez a aisignaiad* n^rcé 
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decaer o Ditqw Fronfeiro-Mor ¡dt 
todas as suas térras, eximindc-as de 
toda a jurisdic^ao , que nao fosse do 
Duque : foi feita esta Carta na dita, 
Cídade por Affonao Garcéz a.- 10 de 
Abril de 1476. ' 

Foi o Duque de Bragfmja Du 
Fernando ornado de erudicáo sagra- 
da , e profana , e.da lícao da IJisto- 
' ria. Tao atoado da Nobreza, e Po- 
ro, que as Sua& virtudes Ihej adípiiri-t 
rao o amor, é applauso'comajBm. 
Morreo era Villa-Vicosa no ido 
Abril de 1478 , contando setenta , e 
cinco annos deidade. Jaz nadita ■Vil- 
la no Convento dos Eremitas deSann 
to Agosrinho, na Capel la -dos Du- 
ques , e na sepultura está cata roer 
moria : '-• ¡ 

« Aquí jaz- D. Fernando-, 'o se* 
««gundó Duque de Bragabcas" • > 

, y Casou o Duque Di Fernandb a 
z8 de Dezembro de .1426/ -csni IX 
Joanna: de Castro, filha ■ bérdejra.,de 
D. Joáo de Castro, Senhor de Cada- 

8 3 
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val, "P*eral¿ Reguengo dé Campares** 
do lugar, e rerra de Paos, da parte» 
da Aldea de Ooes, da Ribeira, e AÜ 
des de Vouga coro todos os seus ter- 
mos,- dos Jugares de Bcdtmdo, e de 
Callaaens, e de Fontes, coro todos 
es seos termos. Estas , a outras mer- 
cas feitas pelos Reís 1 seus predeces- 
sores , confirmou EIRei Dv Dnarte á 
Condéca D. Joanna de Castro, estan- 
do em Santaréra a. o de Dezetnbro 
de 1433;. Era descendente por baro- 
nía da esclarecida familia de Castro, 
tSo veneravel pela antiguidade , co- 
no pela elevspo de seus maiores, 
1 e de D. Leonor da Cunha, que de- 
pois deviu'va foí roulher do insigne 
Joao das Regras, Chance! ler- Mor ^ 
c valido d'EIRei D. jólo I., a quaí 
era filha de Martim Vasqties da Cu- 
nha,oSeimor da Tábocr em Portugal, 
e era CasteHa , I. Conde de Valenoa 
de Campos. Faileceo a Duqueza em 
Lisboa a 14 de Ferereiro de 1470, 
e fot sepultada na Igreja do Carraón 
onde se gravou o seguinc-e epitafio: 
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tt Aquí jaz a Duqtieía D. Joan* 

«na de Casero ,. mulher que foi do 
« D. Fernando , segundo Duque de 
«Braganca, que foi neto d'EIflei D. 
«ejoáo de boa memoria." 

Nascerío deste matrimonia oí 
«guiñees fithos: » . 

D. Fernando II- , Tcrceiro íJDu* 
que de Bragan£a , de que ramos a 
tratar no Capitulo seguinte: 

■ D. Joáo, Márquez de Monte- 
■Mar- o novo , : Condeetavel de Portu- 
gal. Este fugindo para Castetla, sen- 
do convencido era Portugal. de criroe 
táe Lwa-Magesrade ,' foi sentenciado 
na Villa de Abraiites á morte em 14 
-ée Setembro de 1481 , e eiecutada 
a sentenca em huma figura sua, éoim 
todas as ceremonias prapriaa do¡ seu 
carácter. Servio os Reis Cachotioóa 
tía Conquista do Reino de Granada', 
* falleceo em Sevílhra 30 de Abril , 
do 1484, As suas aecóes farad' tía 
mal reputadas no Mundo, que forSo 
a causa da desgraca de seas irmáos , 
fazeado-os participantes da-sua culr 



pr, : sefií mais délioto , • que a ¡nfeli- 
cídade do tempo. , Jaz oo Mosteiro da 
Santa Paula, das Religiosas. Jeróni- 
mo .da. dita Cidade,' cuja Igreja edi- 

ficOU. . ,;, . 

D. Affbnso , Conde de Faro, 
casada cora a Condena. D. María de 
Noronha, passou a Gastella, fugindo 
¿¡'tormenta .levantada em Portugal 
coatra.a Gasa de Braganca: Os seus 
Estados: tendo sido confiscados:,.. fot 
rao desoís restituidos á Condena sua 
.niulhérí Vítío algum tempo ero-Ser 
•vilha,.bnde jaz «epultado no Conjun- 
ta de Sr. ¡Paula das> Religiozas/.de^S* 
Jéuonirao, na Capelk-J&ór j que >& 
Condestavel seu ¡nnao fundwa^ i.-i 
t'-;0. Alvaro, Iium dos mais escla- 
recidos' ramos, cjtre produiio'a,Casg 
de Bcaganca. 5eparou-se este xaga9 
daqiieílé Serenísimo Tronco ¡ neate 
Pji«c¡po, e coinccou logo a Jlóreger 
era' robustos ramos nos MajqtKzas 
de> Ferreira, Duque» de Gatiavaji> 
«Marquezes de Vilhescas, Copdei de 
¡Geivosi e Duques de Veragua- Pela 
¿raade amisade, que lhe teve.o. Pu,- 



?íie D. Fernando II. , seu írrhaor Uta 
ex Atrito pira elle r eseos deseen* 
déntés día térras de Cadaval ;■ P«ral ¿ 
com todos opseus termos, e jtnísdní» 
CÓes. Retirandü-se a Frangí, quamfo 
9; procedía contra seas irruSos- ahS 
Wre a noticia de Mk sercm títítifif'caa 
dos codos os saos- b«fls , «nio citad» 
por' edictos, sera outra prova ; rfeffl 
¿argos mais d» que te r naseid* flHftt 
da Casa de Braga ota; PaBsandd á ; tí¡*« 
panha , os Rds Cafholicos o ¿stifríá^ 
río muito , e e edcarregár&o díw fe- 
gates de Cdntadop-Mór , e 'de Sreát* 
dente de Castella erí que euecedert 
ai» Principe D. Joae, primogénito do» 
Reís Cathoiieos; deráo-lhe depóifc o» 
Estado de Gelres,' Akáióirk-t/íót 
de Seviílía , e- A,rtdajár. Sufeind© 1 ab 
ThronoElRei D. Manoel, e'rWt'ftuí- 
da a Serenissima' Casa de Braganc,* 
a» seu antigo esplendor, voltftíi a* 
Portogai, onde fiíi re'eebido beWftiui- 
Wvapplauso, entrando em E!v"aB a 6 
de Maio de 1496; e restituido*' to- 
dos os seas bens, Iné forto d&dte ou* 
tros de boto. Volrando dípoíí aGáaJ 
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tella y fallecco era Toledo a 4 da 
Marca de 1^04, sendo depositada 
«aquella .Cidade, foi depais trastada- 
do para Bvora, e collocado no Con- 
vento dos Conegos da. Congregado 
de §-• Joao Evangelista, junto com 
a Condefa sua ■ mulhec , como elle 
tavia. ordenado no-: seu Testamento, 
onde jazeret sero mais epitafio , que 
sobre .as sepulturas as suas effigies de 
pedra,- Casou em 1479 com D. Fi- 
lippide. Mello, Jjlha., herdeira de D f 
Rodrigo AnTonso. de Mello, I. Con- 
de de Oliuenea , ^' da Condeca- D. 
JzabeJ,„Desta uniao nasoerao D. Ro- 
drigo de Mello , I. Conde de Ten- 
tugal, Marques de Fewúra, D. Joc- 

fe de 'Portugal, I. : Conde de Gelves, 
►.. Izabel de Casíto,. Cojidega de Be- 
lalcar, D. Brites de.Vjlhena, Duqueza 
de Coimbra, D. "Joan na de Vilfeerja 
Condeca. de Vimiosa,, D. -Maña de 
Menezes Condena da Portalegre. 

D. Antonio de que ha pouca 
noticia. 

D, Izabel , que nao elegeo. es- 
tado, e deixou os seus bens a seo. ¡e- 
raao D. Fernando II. 
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D. Brit«:Jíarqu«fa de-YUta 
JLeal , mulher de D. Pedro de Me- 
OMSe*, primciro Márquez de Vi lia- 
Real. 

■ D. Guromar , que casou- com 
í>, Heqrique de Menezes, priraeiro 
Conde de Lorié-, e Valenca, Capi- 
tao perpetuo do Alcacer Ceguec,- e 
de Aml* era África, Alferes-Mór 
d'EIRei B. AJFbnio V. , e.Senhoi. de 
Catninha. Foi digno filho deD.Üuar- 
áff Meneees,'terceÍro Conde.' de .Vian- 
da, Seahor . de. Tarouca , Benalva , 
Lalím , Lazacim,.e GulFar, de quero 
fizemos memoria -no Tomo II. a fol. 
119.; ede saa.seg.uhda mulher á.Gon- 
deja Dt Izaba! de Castro., irma de 
D. Alvaro' de Castro, priraeiro Con- 
de de Monsanto , e filha de D. Fer- 
nando de Castro., ; Senhor de Mon- 
santo, Penalva, c.S. Lourenco de 
Bairro. Desta uniao nasceo D. Britea 
de Menezes, segunda Condeca de 
Loulé , e casou com D. Francisco 
Coutinho, quarto Conde de Marialva ; 
ficando deste consorcio huma filha 
minies a Infanta D. Guiomar Couti- 
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nho : ;'qob csson cbtn 0Ínfat)te D. 
Ftírnaódorfilhó d'EIRd D. Manuel, 
coma sé- disse na Toma II. a fot; 
203. ' \a.l 

• E); Gar harina, ipienosteve- despo- 
jada, cora D. Joao Coutinho , terce- 
ro Cbqde de-MariaJir»; tü&s-ti&o'te* 
ye efféjtó este mátri moni© } porque ¿ 
■passando o Conde fi' África naqueíle 
lempo :com ,ElR«t-'> D, 'Affionso V.,- 
■foi'íaortoini Conquista de Arzila am 
1471. Eralfilfío ácD. Goncalo Cotí- 
tinho , .segundo Cdnde'de Marialva t 
JMeintnno-.Mó'r do Reino- eda Cbíi- 
doáau D. Brhes de Mello, íilha de 
Martim A'fFbnso de Mello, Guarda^ 
MóWElR.ei D. Joao -I., e de sui 
inulher: D. Brioknja deSouza. £ por 
niDrrer:o Conde semr successSo , pa». 
«ou'á su'a Casa a D. Francisco Cou- 
tínhojeuirmao, tjaefoi quarto Con* . 
de-ida Marialva, 
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I ascko o. Sénior D; | Foaanido > , 
«/quero os gloriosos sijcccssob d'Afri- 
«3 ichamatáo ,o --n -Africadas: ■> e« 
34.30. Succedco nos dilatado» iEsta> 
dos da Casado Braganca -■■» sen Par. 
Foi ,dc gentil presenta, adamado de 
esccllentes dotes , géneros»^, magnp- 
¿ico, e -liberal. Cosr uraava andar com 
grande comitiva ¿. pelo que cojnef oo. 
a- ser in vejado dos Grandes., temido 
de alguns, e odiado de Amitos, a 
que se ajuntava .a grande, ámizáde, 
que tinha a EIRet D. Affonso V.', 
que consuItandofO nos matore» nego- 
cios , seguía sempre o sea ' coqselho , 
fazendo assím a maior figura- nú .Rei» 
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no; de tal sorte , que nao concedía 
El&ei tuerca al^urqa, era que o Du- 
que nlofosse consultado, despachan- 
do tudo pela san míío, motivo por- 
que todos se viao abrigados a render- 
Ilie homenagens. Era o Duque o 
jmaior Senhor , nao sá era Portugal, 
■mas etn Castella , Ábgao,e Navar- 
ra; país tinha cincoenta Villas, Ci- 
dades, e Castellos, cora outros luga- 
res fortes , sera que se numerassera 
.Quimas, 'THérdades i 'dereaas, e cam_- 

fas.de que era Senhor. Destas térras 
e tradicáo constant», que podía ti* 
rar treiimil bomcni de cavallo,e 
Jez mil infantes. .A' grandeza,: e paf- 
der desre Principe, se ajuntava acir- 
cunitancj* de se achar-.com tres ir- 
ínáos; poderosos,, e Grandes no Rei- 
no, qus erao D. Joao Márquez de 
jV^o^rte-ít¿^ , , e Condesóvel de Por» 
tugal; 13' Affonso Conde de Faro, 
,e D. Al-varo, todos. casados cora as 
melhores casas do Reino, e com re- 
ciproca, amisade. Achava-se o Reino 
.cora, ipooca successao ; porque nao 
havia lento o Principe D. Joáo, de 
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singulares virtudes , mas de condicáa 
áspera, e severa, fázendo-se jáde 
enrió temido, porque se nSo agrada- 
va de senhores grandes, quesoffria 
mal.' O Duque sendo temido pelo seu 
valor, invejado pela sua prosperida-, 
de, e grandeza de sua casa, se vio 
cercado de inimigos , que conspira- 
rlo para a sua infelicídade. 

Ka idade de dezesete annos se 
desposou com a Senhora D. Leonor 
de Menezes , filha de D. Pedro de 
Menezes, Conde deViaitna, e Vil- 
la-Real, Capillo, e Gc/vernador da 
Ctdade de Ceuta. Creoú-se o Duque 
com ErRei D. Afíbnso V., havendo 
entre ambos pouca differenca naida 1 - 
de ,' é assim o servio cora grande 
amor, acompanhando-o em todas as 
occasfóes, que houve em seu tempe , 
com 'grande satisfacáo d'EIRei , e 
muirá despeza dásoa fazenda. Assira 
¡é viúj quando passoü a Ceuta coro o 
Duque sea Par, e quando foi a Al- 
cacer Ceguer. Tornando^ África na 
companhia do famoso Conde de Vian- 

na D. Duarte de Menezes, Goyerna- 



dtír-daqtielía iraca, á qnem o valor, 
caí fortunaicollocirao: o seu nomc 
entre os Héroes maís esclarecidos de 
todis as idades, levou á sua cusca 
mil h'omens de pé , e duzentos de 
etfraihx, era que entraváo miiitos Fi- 
daigus , e outra muita gente ncbre 
do. Reino, de que se costumava ser- 
vir , e que por obsequio o queriíía 
acompanhar. Com este corpo servio 
naquella Praca á ordem do Conde, 
enriando umitas vezes pelas térras dos 
Móuros, achándo-se em rodas as ac- 
uñes , que naquelle anno houveriSo, 
em que se fizerao coisas dignas de 
eterna memoria , a!can;ando-se além 
de honra rauíto proveitD, ñas prezas 
consideraveís, que se üaeráo. Ó Du- 
que, sendo sempre nos perigosy era 
p prímeiro no valor. Voltou 'a, Por-^ 
ruga! a instancias do Duque seu Pai, 
onde EIReL, .para distinguir:.osseus 
irurecimencos» Obe ideo o posto de 
Fíonteiro-Mór d'Entre. Douro e Mi* 
nlio, c Iras os Montes , lugar .que 
cccupaéa -o Duque de Bragamca seu 
Avó : foi passada a Carta a 1$ dejan 
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Iftfro deJ4É2.;« Ihe ftt otttíatfTroais 
piercéü , entre ellas a de. Conde de 
Guímaraes., 

Quando em 1464 EIRei D.'Af- 
fonso V. passou.de Ceuta a Gibral- 
tar, rara se avistar cora EIRei da 
Castella , o Duque , aínda Conde , o 
acompanhou, e Ihe assiatio em todas 
as escaramuzas cora os Mouros, até 
que volto.u a Portugal, dando por 
acabada a campan ha. 

Depols EIRei D. Affomro Ihe 
fez a raercé d'Du.que derGuimaraes. 
Achando-88 0. Duque viuvo, e sem suc- 
cessao na sua grande casa, .EIRei o ca- 
sou cora suasobrinha ,a Scnhora- D. 
Izabel, fílha do Infante D. Fernando 
seu irroáo, que fo¡ junado Principe, 
a qual foi- chamada Infanta , talvez 
por ser irraa da Princesa D, Leonor, 

?ue EIRei havia dado' por espoza ao 
rincipe Dí Jeaoherdeirodo Reino. 
Alguna entenderlo ser este casamen- 
to o prtmeiro riioiÍTo das desorden* 
do Reino.- Celebrarao-se estes despo- 
sorios em Setubal a 12 de Julíio de 
147a . '¡.í . 
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Pjíbhw ElRei D. Affonto V. 

nóvaróentó a África, em 1471 ", cota 
huma grande Armada ; neüa oacolti- 
panhou o Duque de 'G ti ¡maraes, cora 

Sueva sempré se sema; eí suá gran- 
e aetividadeencarregou aquella par- 
re, que se aprcstoU lia Cida'de do 
Porto. Nesta campflnha exercitou o 
officio de Condesravel, apezar de o 
ser sen irraao o Márquez de Monte- 
Mór. 

Premeditando ElRei D: Affon- 
8t) a jomada a Franca, mandou ao' 
Principe D. Joáo, qtre siíbisseao Thro- 
no , acclamando-se Reí; 'porque elle 
a sea favor dimitfia ácoros: o Prin- 
cipe consulta a este respeito osGran- 
des do seu Reino; e como o Duque 
lhe esrraflhas'se coffl palavraS exprés- 
siras, querer acceitar aofferta da co-¿ 
roa , que lhe fazia hura Pai preocu- 
pado de melancolía , e consternado 
das adversidades da fortuna , o Prín- 
cipe assaz se escandalizou , rendo as 
suás palavras por mais ásperas, que 
ellas erao. 

Depois vpltando ElRei D. Aft 
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JbfUQ de Franja, surgió era Casares.. 
Havia. pouco que o Principe, por or- 
den* de seu Pai, se levantará Reía 
io de Novembro de 1477» con* o no- 

. tue de D. Joao II. ;.« quando. tere 
este noticia se achava no Paco de 
Santos junto w mar passeando cora 
e Duque de Buganca, e com o Car- 
dea I D. Jorge da Costa por aquella 
praia , e vokando para o Duque Ihe 
perguntou: como havia receber «en 
Pai? O Duque, que era naturalmen- 
te desémbaracado, e liyre ,. Ihe res- 

- pondeo com heroica resolucao : s co- 
mo, Senhor, o haveis de receber; 
senSo como vosso Re¡ , como a vos- 
eo Senhor , e como a vosso Pai ? es 
Da que o Príncipe pouco satisfeíto 
mostrou no semblante o desagrado; 
e voltando tomou huma pedrinfia da 
borda do mar , e fez tiro , lancando- 
a -'cora fore* .contra a comente da 
agoa; o Cardeal., que era dotado de 
grande talento, muí sagaz, e políti- 
co, fez refiexSo naquelle tiro, e che- 
gando-se para o Duque Ihe dissa era 

Segaste: s Veden, Seijhor, aquella 
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pedes , que EÍKci atirou eoní nnitoí 
itBpero,? Poi* éu- ves- seguro, qua mte 
rétt dé a itiiM *a taW§a se, peto qae - 
©;£¡#d«Bl omheceftdo ¿Heñid d'EI- 
Keií ro'Wífláo flsíuas medidas, atem- 
p$, ..partid paw Aeras, or.de revé o 
ím 5 que disseistfí. f» Tomo íL a 
fot. f rf'(j. ■■■Bsfcs-ftítfriír* forSd « pn* 
utelm-caTOas áo po8*oaceIliJi*ieítoy 
qse a Sereníssima de* de Bragaitgt 
stdtoi! rio priiicip io do se ti Reinado. ■ 
--- EíitrOfl ElEUi D. Affonio iflo 
g&veftio, em que difríw pencos arw 
no*.. Ero 147S succédee o Duque de 
Guiniaf áe* , per marte di seo raí, no 
DtKfá&a , t^EstadOs^i* Bragawca* 

giibiftdfl #ro 148 1 ao Thrbito 
Elftíí £>. jdío II. , peltr ttioirtí de s*¿ 
?*iycwsoti iogo 6-ft*Ws-*«* i:C** 
áa da Bragírtea tmha eípmtncrttado 
n6Í~IUÍ8 seQS Préde&«9«fes. : : t-*-"J 
¡- ^CíMirÉfeo*G&fííí''ii*í:id3dB-d , E* 
f*rf '■«( ^rlutif-i© ^ld b9fl'"Rcinfldp-j 

rt)Ot*faiído v ftáí ¡dispíisíf&'égy qtíS UOt* 

c»«íeftid-íB dirigís» *s>feétef p^Uice; 
« ídWMÍ v»£3o da 33«híttfWÍa3? p¿*&T» 

aSa^eixcfu logo <te r eé~Iia (fowofcííJr 
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«otro fint \ e Tetxfo tomado tías Góf* 
teí o conheciiHento do estado das 

eoDSís , que lise pareceré' mtiis im- 
petrantes, foi entre ■ellas 1 alterar a 
forma das homenagens, <jue «s Se- 
nbores haYilo de dar ñas roSóB ifEl- 
Rei, dos Castillos, e Fortalezas. 'Pe- 
dio aos Donatarios os titulo* desuas 
doajoes, e privilegios , que gomia 
as suas casas : mandou lias niesttias 
Cortes; qóe es Corregedores entras- 
sem ñas térras dos Donatarios cent 
novos poderes sobre elles, essus Mi* 
nistros, tirando-lhesa jurisdícíj'áOj que 
tinhao nos seus Vassallos. Poréffl're- 
solvendo-se os Senhores, «Donata* 
ríos defender jarid reamente -os.- seas ' 
privilegios y-fcíegera'o ao Daque dé 
feraganja lisr tábega. r ' 

Acaboii EIR«i as Cortes, e ten- 
ido 1 totnfido : as'boraenageHS aa forérta 
-tfne 'tinha dérerminado a tockw-oi 
■Grasujes 1 : dtí "R éftób , "Peí o 'priTueire 6 
•©uqué -de Btá'ean^á ■■ peía* tfnW'Bfcrfc- 
Iwafry'e Costeños, e^étefrdo^DuÉpií 
tifVteu Be* cunhadó, *¡ée* éfltaó : es~ 
w* «m GMtWlíy'a'-qifeiW'segttíríé 



seUS irmaOs o Márquez, de Monte-. 
Mor,' .o, Conde de Faro, e D. Al- 
varo* Protesten o Duque 'de Bragan- 
ca a fotyai, e que jurídica méate tra- 
tava de defender a authoridade, e 
grandeza da sua Casa. Sentio-se Él- 
ite i de seus requerí meneos , em que 
lfje.-failava. com raais liberdade , do 
que podía aoffrer a condicSo , e se* 
veridade d'ElRei; cegato desconfía- 
va da pesspa do Duque, come$ou a 
idear o modo de se Jiyrar do temor, 
que Ihe causara huín vassallo tSo-po? 
deroso, Senbor EIRei das DoacÓes 
dos Donatarios, e instrumentos dos 
privilegios, dilatQuaconfírmaca'odel- 
les. Disto se queixárao fortemente P5 
Grandes,' sendo o principal o Duque, 
o qual fallando mais ásperamente a 
líIRti, o escandaÜsou, dé que sé se- 
guio augmentar maís o desgpsto dos 
aptigos aconte cimentes. Servio . de 
milita a ElRej, huroa> «artas de pou> 
i^-^SHsideracjio v queijl^pií d* Fíguej- 
rpáof fez ; desatar a.ElRe.i, acedas 
.cntFc; <os papéis do>Duque ,j quanéo 
*« pweufáráp os títulos. das suaj¡ (loa- 
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fíes. Cora esta táo débil prava se 
resolveo EIRei a prender b Duque. 
Neste tcrapo seaugmentavSoas accu- 
safóes contra o Duque, forjadas por 
Pedro J tizarte seu criado, e por sea 
irmao Gaspar Juzarte; porque de qual~ 
quer carta do Duque, escrita a Cás- 
tella, se formava hura delicto. Disto 
se murmurava muito; e sabeodo EI- 
Rei destas murmurares , -ckamou 
hutn dia em Almcirim .o. Duque , e 
particularmente- Hie disse: =;Como, 
« sendo-Ihe o Duque tfio conjuncto 
«em sangue, nao encam inhala as 
*< stias accusac6es ao seu Real Servido, 
«antes com'dheTedito d;i propria re- 
ce piitacío se fazia suspeitosa a sua 
« ndelidade no trato com osReisCa- 
<( tholicos:, que sentía súmente irna- 
«(ginallo; porque J lie era ruáis sen- 
«sível o delicto do Duque , do que 
«o proprio perigc* , pois em tao es- 
te treito parentesco, conio ambos ti- 
«nhao, padeciao igual affeonra, por- 
te que de duásülhas, que tinha o In- 
«fante D. Feriando seu^ogro, e tío, 
«dando a EIRei huma, ^havia con- 
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«cedida ao.üuqueioutw. QtiíTecft- 
tinhecéndo aa virtudes do Duque, 
«coofessava, que nao haría cousa 
« grande j que n5o meroeeasem ; po- 
v r¿m que se compadecía, que aa 
í< mjtndiasw cora huma, sombra de 
«♦liberdado., como se yira oa reso- 
«lti^acv ; qile tdmara ; naí.GÓrteii pbt-: 
«que sendo o Duque des. primeiro» 
« dos seus Reinos , pela imiracao tía 
•í sus obádiencia- cobíariao forca , d 
« authoridade as Léís, e. finalmente ¿ 
"que Ihe lembravaj que «a designios 
" particulares se podiap-, emendar de 
"sorre, que -nao ficassetn etn nwmcN 
"ria, antes cora demónstrac Ser, no» 
"vas conseguissem premios. SS Por 
este modo de fallar d'ElRci, se per* 
suadio o Duque da apparencia , sen» 
que percebesse o engaño, e Ihe re** 
pondeo: =5 Que tomara a Déos por 
w testemunhá, que nunca e'nt sua vir- 
ada violara a fidelidad», que Ihe de- 
"via, n^o tanto pela memoria da 
"Magestade, como pela' obrigifáo 
"herdada.de seus Maiores' para o 
,l servir, e r arcar; e que assitn prefe-> 



fifi* na obediencia, cowo no tare»- 
"ísssoí igualftHd». p amof'á©.ib«ie- 
* f .ficio, e o rctpeifo a. obrigwjío. Po- 
!.' rém que rasoltet» E(Re¡ MtnteOd* 
"nSo ciar oawdoR ¿scaluii/iiiií, coíb 
"que se pertendí» per. nota a «Mf f*r 
"oja, pondo o' <«u n«ne ifmpcejií* 
■''entre es culpados ; «que nSo-ppdií 
"detrae de sentir se «ff>qnrí«(í:a.«if6. 
" fidcliiiade ; po# -ere IDtM fensivei 
"na- honra a naaacba da Magfcatadc 
"lio cheg»r a snspiáUar, do que todo 
"o inttresse do- Múralo; que se-ajfoJr 
"satie doa Reís CatboJicos era.», sita 
"íulpa, nao • podía ter era- pare»- 
"ícsco'tao ehegado cora aquella Co> 
"-rita , ero que. guiñeóte se rundava:» 
" a^ correspondencia. B qnesiSamo- 
"recia ser rao reprehendido- por -áá* 
"fender os faros, e privilegios, que 
"recebera dos Reía «eus Predecesor 
"re»,, que «rao- eotamum Avót, * 
*j¿|iiVf9 ! cwQ sc»is liberdade ©riropu- 

fwi,¡ ao generoso animo db?i tora 
rjacipe ¡usfo toíara coropatkcerv 
"*e naquella parte de hunj Vassallo, 
"*¥M se nao desoídeiw va ao animo. 
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"cola que sempre serviría fielmente, 
-"corno deria-a sua Real Pessoa. £= 

GiivindoElHeí estas razóes com 
soffri mentó, fingio/dissíraulacao ," e 
abra^oa o Duque cení agrado, o que 
o Duque agradeceo com benígnida- 
de. Porém, corno tudo ísto era fingi- 
do , crescerao as contestares, e El- 
Rei flava sempre ao Duque por au- 
thor dellas, tratou sem demora de o 
mandar prender; e' sendo o Duque 
avisado disto , nSo fez caso por sé 
juigar innocente; entrando, senr em- 
bargo de tantos avisos, na Gidade 
d'Evora, onde entáo estava a Corte- 
e depois passados cinco dias, e a Fes- 
ta do Corpo de Déos , se resolveo 
tornar a Villa- Vioosa, ordinaria resi- 
dencia do Duque. Em huma sexta- 
feira 29 de Maio, enrrou a despedir- 
se d'ElRei; e como era dia de conr 
sultas o fez sentar' junto a sí, e em 
sua presenca acabou deas despachar. 
Despedido o Conselho, ficou.sóeom 
o Duque, que tornou a fallar nasna 
üdelidade, assegurando a EIRei asna 
fé , e amor , aentiudo-sc das suspei- 
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ras , cora que o pertendíao infamar , 
satisfazendo aos cargos, que-seirs íni- 
raigos lhe imputavSo, pedindo a El' 
Rei , que delles se inteirasse com a 
equidade, e justica , que pedia a ra- 
záo; a que EIRei respondeo, que 
brevemente o faría: e subindo cora 
o Duque a huma sua guarda-roupa , 
o deixou em poder d'Ayres da Silva, 
seu Camareiro-Mór , e de Añilo de 
Faria seu Camareiro. Pertendeo Ay- 
res da Silva consolallo , augurando- 
lhe huma gloriosa sahida daquella Ca- 
sa, ao que elle constante lhe respon- 
deo: — Senhor Ayres da Silva, ho- 
" mem , tal como eu , nao se prende 
"para o soltar.— Logo mandón EI- 
Rei alguns Fidalgos , e Cavalleiros, 
a quem ericomendou a sua guarda; 
e na mesma noite declarou aos do 
seu Conselho o motivo porque pren- 
dera ao Duque, e reprehendeo ao de 
Viseu napresenca daRainha D.Leo- 
nor sua irma" , como a culpado ñas 
easpeitas do de Braganca. Os Conse- 
lheiros ouvindo os cargos, votárao, 
que se afisegurasfe a pessoa do Du> 
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qitei **qufl as mu Villas-, Caatellos; 
4- ¡Eortatasas « oceapasiem lago» 
£ se participssse aoi Reís de CaataU 
]a -todo o acontecido- Camón este 
puoEediinento huma consternacáo ge* 
ral. Os Grandes do Reino; certas di 
Jíflldade. do Duque «o Reí, offerece- 
tÍq entregar os bguí .Estados, Cüber!* 
los ,e as roesmát peasoss, com tanto 
qva se íhe dejse iiberdade. Nao íw 
.adrnittJbV d'EIRei a propasta ;' por 
r¿m ou*¡ndo-a caraactencao, Ihedeo 
■esperanzas de ic acco.mmoÜ«r,dÍ3si.nsiir 
Jando, e eotretendo ajé que «ttivea-f 
«m á.sua obediencia ft»- Villas ■#-.. o 
•Castillos do Duque » e se segurare 
dos movitnentoa de Castilla, que era 
o que majs cuidado Ihedava., persua- 
dido serení aqiifillee Reí* empenta- 
áos naquella causa; porém, como os 
Reis de Castella nao tinhlo. mais 
tratos com o Duque, do qua 01 de 
amisade , e parentesco, nao 6e emba- 
racár*o com o que se imputava ao 
Duque; e como este ae julgaya «en* 
culpe , .tinha os seus Castalios se*» 
guarnicao : motiyo porque yendo Elr 
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Kei, : que em Cairella. nao havia: mo- 
ví roen ro , e era Portugal resistencia; 
escusou o partido dps Grandes, e poi 
ocaso do Duque ¡era juizo; e man- 
dando vir a Evora iodos os Minis-i 
tPQs.da Casa daSupplicajao, que es- 
taya ero Torres-ÍÍQY*£ » o Dou'of 
Joáo d'Elyas , Fiscal da Ca-jta, deo 
íibello contra « Duque, que coñti- 
nha estes cargos: , . ■ 

«Que o Duque de Braganc* 
« Reo. fallava mal da pes$oa d'ElRei, 
*'e em tudo o que pod¡a t tratava de 
*' o deservir : e com-estaidea conirahi- 
1( ra estreita correspondencia corojos 
V Reis de Castella, comrounicanda-se 
í* por cartas , ero que manifestara os 
" segredos, que alcancava d'EIRet-" 
r "Que calara as desordens do 
" Marquen de Monte-Mór seu irmío» 
" coro manifesta deslialdade, devendo- 
"as manifestar a E!Rei sem derací- 
^ra ■,■ pela obriga^lo de subdito, pa- 
*' réntese» mais estreito , que o do 
ífaangoe." i 

•ff t, "Qjie solicitou aos Reis Catfio* 
'Tices, .porque uáo desfizessem as Ttr* 



'* jarías , por se oppór á vonfade de 
"■ElRei, para 1 que cora este intento 
"tivessem ínteiro cumprimento os 
"Tratados , que se estipularlo era 
"Moüra. " , 

"Que procurou , que os Caste- 
"Hiaiios entrassem na Conquista de 
"Guiñé, com grande detrimento da 
"Coróa Portugueza.'" 

"Que em Cortes deo secreta- 
" mente aos Procuradores das Cida- 
"des instrufóes para resistirem ao 
"que ElRei pedia." 

"Quefazia muitas injusticas aos 
(í seus Vassallosj aquem tirava o re- 
" curso da appellacao Real, contra 
"aVLcis, sem ter para-isso jurisdic- 
«fío.» 

Para este Processo noraeou Juiz 
ao Licenciado Ruy da Graa , Corre- 
gedor da Corte e Casa , nao queren- 
do em nada eximir a Pessoa do Du- 
que da ordinaria via de qualquer di- 
linquente; e para Procuradores dct 
Duque aoDoutor Affonso de Barros; 
e ao Doutor Oiogo Pinheiro, depois 
Bispo do Fuucha! j dos maiores Ju- 
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ríscfl ¡Bul tos daquelles tempúS. Noti- 
ficado ao Duque o Libello , nao quiz 
replicar á accusacáo por submeter-se 
i benignidade d'ÉlRei, e assira guan- 
do Iho Icráo, aera confessar, nem 
contradizer, mandou dizer a EIRei 
pelo seu Secretario Ruy de Pina, 
que era seu norae Ibe dissesse o ver- 
so 2. do Psalmo 142., que diz: Non 
infres in jttdicium cuín servo tito : 
quia non justificebitur in conspectu ■ 
tuo omais viveas. 

" Nao entres em juizo com o 
'-teu servo: porque nenhum hornera 
"vívente se achara justo diante de 
" ti-. " 

Ajuntando a esta humilde sup- 
plica outras nao menos justificadas, 
pedio a EIRei;, -que a sua causa fes- 
se resol vida coit) o voto das.pessoas 
de alto nasciroento, que felá sua 
grandeza nao se. farito suspékosas. 
Nao convíndo El&e¡ era 'algumaj 
destas propostas, abreviou. os termos 
de Direito, e em vinte e cinco días 
de terapo , ee principíou , e proces- 
■ot&a causa j. pelo -que. se d«Ía nao 
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ser áquelle o modo deformar o pro- 
cesas} senao de ordenar a 'semenga -y 
eexetruiar o castigo. Proseguir3o-se 
as. diligencias, e multiplicara o-se os 
Joizes, que chegárío a- vinte e hura. 
Assistio EJRei com oí Juizes , e o 
Duque foi duasvezes i sua presenta ; 
porem sendo chamado terceira , res- 
pondco a quem Ule levou o recado: 
=: Dizei a EIRei meo Senhor, qoe 
"teoho acabado de comraungar, e 
"que esrou cora o Padre Paulo de 
" Santa María (era oseu Confessor, 
í*da Congregado de S. JoSo Evan- 
gelista ) tratando sobre cousas do 
"outro Mundo, e que para esras, 
"que me chama , sao deste, e doseu 
"Reino, de queeliehe Juré, que 
"iá determine cotilo qimer, porque 
*'á.eniijha presenca fhe nsais precisa 
#-*juido que Já.tfc" J'- 
■---■ -Conheceo o* Boque claramente 
nie« chámalo, era maie para satis- 
ft wr con» o Mando, doque com el* 
Je, e3flíc. cuidando teais, que da sua 
■salwfío , «e exeroitavá no que ^izia 
rétpíiío ó vida <te«w.. Depoie <dé«é 
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coftftttár ntaodo rnuito contrito, 
icandou pelo confásaor dizeralguitias- 
doasaa a EIRei , porétn mandándolo 
Hia diese : a Dteaí-lhe, queso elle fos- 
"te Dcoí, nao conviria mandar-lbe 
*' dlter nada, econhéceria htm a ver- 
"dade; mas pofq(i* : he hoitiem , Ihe 
"envío i§io pof vos, qu& cüíivem 
"mi¡B que poroutrera : dhseWne que 
"teria em grande articé- í-*SM AI- 
"te'aa certificarle ,6u¡a tencSo, se 
*' ha.de cu rtiofftf, e asalta Ihe dizei; 
" que Ihe peco por roefcé, que rilo 
"entre coi seecofafio, neta creta, 
"-que su ¿cube pat'te , nena fui era 
"Catiatlho da instrüecao, que o Mar- 
"que? mea ifwfio eaviou a CaateN 
*fta.«. .■■-.. 

■ ■■• Ao qüfe EIR*i responded, qwa 
dissesie dó Dwq*e ; que aquella" can* 
M nao estiva na sya mió, mes na 
dajf)gri£A, (íffitfíftrtreCínientosí eque, 
s* : tts«íüi feifos merecesaefft Ctttigo'; 
rtlo ítarilo te» elle, e<jueeíft qaan- 
ti'* ífisínrcSo , qué Foi a CáMélla, 
Wtíitwra saber nló ,r íer sido ttiípado, 
WH3& MafqtfM aeíi irtf&lo. . J 
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O Duque Fazia grandes reflexáes, 
e lembrando-se dos conselhos, que o 
Duque seu Pat Ihe dava , e a seus 
irméos, recommendandolhe a paz, e 
lealdnde , dizia : ss £ Déos sabe , que 
" nURCa-em meu corafao entrou ouira 
" cousa ; porém Jingoas maldizentes, 
" e inyejozos crearao no coracáo u- 
" raanhí» raa!, perdoe-lhe Déos, pois 
" dé taino foráo causadores, s Estas * 
e oucras muirás cousas dizia com 
grande socego de espirito, e pacien- 
cia, offerecendo rudo ao seu Déos. 

Determinado o día, era que ha* 
vía ser sentenciada a causa pelos Mi- 
nistros , se ajunrarao em huma salí, 
ornada toda de quadros. com pintu- 
ras do Imperador Trajano, queren- 
do EIRei nesta demonstrado mani- 
festar a virtude, e a justica daquel- 
le Principe , a quem imitara, dando 
causa a.maiores raurmyracóes, sendo 
a maior p achar-ee elle mesmo pre- 
sente, n^-dia, em que se havia sen- 
tencear,fazendo huma falta aos Jui 7 
zes, do que Ihe pezava o ter chegado 
o Duque seu cunhado a hura termo 
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tal. Nesta occasiáo entrou o Doutor 
Diogo Pinheiro, Procurador do Du- 1 
que , na Sala do Senado, etn que es* 
tava RlReí, e resolutamente lne dis* 
se, nao ser lícito a EIRei estar pre- 
sente, quandosetratavadaquella cau- 
sa i porque, sendo nella parre, orepu- 
gnaváo o Díreito , e as Leis. Final-- 
mente pronunciarlo contra o Duque 
Sentenca de morte , e confiscacáo de 
todos os seus béns , e Estados , em 
cuja grandeza consistía todo o sea 
crime. " 

No dia 21 de Junho de 1483 , 
aínda de noite antes de a raanhecer, 
tiráráo ao Duque da Casa. , em que 
estará preso , que era no Palacio do 
Conde de Olivenca , onde EIRei as- 
sistia ; e montando-o ero huma mu- 
Ja, abracado de Ruy íelles, que hia 
de ancas , acorapanhado de militas 
guardas, nao sabia para onde o leva- 
v3o, e o conlieceo, quando se vio na 
praca d'Evora ; porque lhe retardarlo 
a noticia da Sentenca, até o mete- 
réis na casa de hum Official , que 
allí vivia , aonde o esperáva o Padre 
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Faiilo; e entao. lhe notiScáriíp a SeTi- 
tcnp , que ouvto animosamente seta 
fazer .mudanca cerq no rcstp, ñero 
Pfí apimo^ Alli.deo.a cpnhecer os 
quilates de hum. carabao soberano. 
Sl'entou-se em J)u.p¿a almofada , e fes 
quitar juBtp,-assi o Padre Paulo, a 
.q'nejp pet|ip i¡r\ai$ alguns Sacerdotes 
p^ja q a'pqrppánharem i e logo seado 
ávidos , vierto Fr. Rodrigo de AI- 
cacere, Prior de Santa María, do Ks-, 
nirihejro, e eutros dois B,eiígiozoa 
de S. Domingos , e Domingos Gon- 
cabres,. CqüÍussoc da Rarnha, e o' 
cócnpanheiro do Padre Paulo, que £a- 
3¡ao ao todo seis Sacerdotes. 

- O Duque comeo pao. cora figo* 
lampos , e bebeo hum# taca¡ de vi-> 
nho; e apartandpr.se .a piltro, aposen- 
to tqdq em si , cpm singular cons- 
tancia. feas escrever brevemente o.seut 
Tcüfiamcnto , e mais dois.escriptofi, 
% chamando, o seu Cpnfessor liio en? 
fregón cora hum dos escriptos , para 
que o désse a ÜlRei, qí*e «n»ra* 
iaa ) idiz,ia: . : ¿ 

j Aínda, que. j¿ aiíg he asmpa 
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"de roe- justificar nar presencs dé. 
" Vosja Alteza , como os -pescados ' 
"que contra Déos tenho commctti- 
" do , me fazera merecedor- do oastí- 
-'.go , que espero , réconhecendo á 
" mío , donde vem , tenho- por pie* 
* dosa o -ter-se retardado tanto huma. 
*' roorte , aínda que affrontosa , muí 
"raais honrada, do que -a que se exe- 
" cutou com o Áuthor da vida 1 . Ven- 
"turoso so em a perder, quando pe*- 
<f so allegar por rneredmento a v0#- 
w sa justica , e já que os raeus pera 
" com Vossa Alteza valerío fáo-pob» 
" co , obrigue-vos á clemencia a íñT- 
"seravel infelicidade de mirilla mu*- 
"Iher, e filhos, por Vossa CunhadH, 
41 o por tomos sobrinhos, Cuja tefcffc 
" idade os deve eximir da iftiirhi des- 
"graca, acabando esta aa'-minha pes- 
H 6óa, e itSo'se estendeudo á fami- 
** lia i pordue sería affronwr ; o ; n&rae 
"de hum Príncipe, deilawdo-ia «fitV- 
"chada, por ser mai» vehéhfeAQí 4. 
** pairao para a vingarija, do íi qáe pa- 
"ra acle-mencia. EqwaíiKtoíis *#»)»• 
í* don? mfam*m^;i«í3í&te <4*¿ttwtü 
. v » 
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"írmaos, com Rea! considerado se 
''eiamine a sua innocencia para satis* 
}■ fazerdes á vossa obrigacao melhor, 
"do que cpmomeuexeraplo, poissao 
" vossos parentes ; e parece justa equi- 
." dade, que coro os favores Ihefacaes 
V esquecer a rainha fortuna , para na 
*', posteridade segurardes o tosso credi- 
**to cora o meu procediraento.' 1 

A estas ultimas clausulas dos 
rogos do Duque respondeo ELRei 
ásperamente , dizendo : que sein dis- 
tingjfio.de pessoas seriao punidas as 
'.culpas; porque verdaderamente sen- 
jio. ," e se deo por offendído, de que 
O puque nao confessasse , as' que ¡he 
jmputivgo; porque, amando EIRei 
muUo a reputacSo, lhe parecía, que 
se.ipoderia duvidar na posteridade da 
justifkacáo dcste castigo» O Testa* 
jpentofoi breve, reduzindo-se gomen- 
ce ansua muihér.^ ülhos, parentes; e 
criados, exhortando a todos ao -ser* 
.viettd'ÉltUv 

..-i Conresseu-se repetidas ve'zea; e 
4ep0¿s de coíamnngar corrí. grande 
dejífle^o, .passonu restante, doíempo 
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implorando cora fervorosos actos dé- 
amor de Déos a Divina Misericordia: 
Dissc ao Padre Paulo, e a Diogo 
Goncalves, que o acompanhassem, 
e Ihe dissessem palavras de esforzó, 
e consolaclo, e que o nutr.issem, e 
entretivessem únicamente cora as cou- 
sas do Céo ; e que os outros Padres 
rezassem, e o ajudassem corrí as suas 
oraches: eentáo Ihes-perguntou, se a 
sua raorte se podia tomar por mar- 
tirio , e cada hura Ihe respondeo cr 
que o Senhor ihe inspirara, e costu- 
rna inspirar nestas tristes occasioes, 
cora que elle recebia grandes conso-' 
lacSes: e se por acaso elles ambos 
se calaváo, mandava que sempre 
algum delles fallasse, e por elles lhes 
mandou dizer as Ücóes do officio de , 
defunios, pois fazía ñisso multo gos- 
to, e chegando aquella passagem era 
qup o Santo Job oisse : rs Porque rae 
"ttrastes tu doventre deminha mSi? 
**Oxalá que eu tivera perecido, pa- 
** ra que nenímm olho me visse , í=r e 
parecendoa Diogo Goncalves , que 
o dito Senhor nao entenderla esta 



pissagem , Iba comeoou a «pitear 1 
por moda de argumento, e o dito 
Senhor, pondo a mito sobre elle, Ihe 
disse : nÜQ , disso me o5o d¿ paixao. 
No dia 22 ás 10 horas da ma- 
nhá entrou. na casa, a iustica. Neste 
acto fez o officio de Meirinho-M-ór 
Francisco da SUveínaj -filho de Fran- 
cisco da SÜveira Caudeí-Mór ; por- 
que, mandando ElRei ao Coade des 
Marialva , Meirinflo-Máe, que fosje . 
assistir ap Duque, elle se escusou , 
«pedio, por mercé, que tal ílie nao 
mandasse, porque ames perderia tu- 
do que tinha, que fazer tal, por ser- 
grande amigo do Duque. ElRei o 
escuspu, e maodou servir por elle ao 
dito Francisco da SÜveira, o qual 
coto, rauita gente de- armas , e ello 
ricamente armado^ cs.ia.va com a sua. 
josignia na mío, e o Diiqucj quando 
• v : Ío, Ihe disse: =¡ Bem galante está 
Francisco dá Silveira-.é Era fim o 
Duque ch«« de. vaJbrj. e preeencavie > 
•spirito, o coráceo contrito* «* olhos* 
«o Céo f lewantando'-se se póz¡ rtomeio 
da casA,:«-QSrBadrea axx .red&r dalle 9 
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trbuxérao ld£o htim'á lona pf'étit, que 
ihe vestlríd sobre as suas 1 rbopas, "£ 
qual o éboria até db cltáo, e logo tí 
Meirinhd ( Jídraféni que tranca foí 
corihécidd por traíer a cara cobéWáí 
pbitd déjbelhos á>níé élfe, íhe' ¿etfíd 
perdád, ab qué elle réspondeo'J qil8 
fizesse o sen ■ tifíieio' : atáníd-lüé os dé- 
¿os eorri ; hurtía fita de sedl bretá j 
e dpertándo-d muitd, disáé 6 DiJq'ue, 
que ó nao dp'errasVém taiíto, pomúí 
6 molestaVa , c olliáíido parir, os Pa- 
ires com rauíra prcserí^á dé^ espíritb 1 ,' 
é muí socegádameiité, disse: =:E¿ 
^serápre me a marre da jusiica pd? 
"boa, e agora melhor que nuhca'^ 
"diueu coráceo corii'a'jud'a de Dfcds 
"está sosegado, e contenté. ¿: OsPa- 
ífé3,' e ds' raáís que éstávao presen- 
tís, se débulfiárío todos em copiosas 1 
ligrimas. Enfádifisse Pedro da Silva,' 
Rlnt do% qué o guardavía : Oh Se-' 
lfiítfr, que eXe rapio rid& deiiaes ! É 
ó.ue'rfia'rávilnoso Córá^aO'! A quena 
Ó ISlqüÚ díssé : =;'Esfe' cdracao nSo' 
«he dbs rlo'rnená, serild dé quefri a 
* 3éos ó cjüí? diaY: ¡= 
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Logo abrindo-se as janellas, 
appareceo mullidlo depovo napraca, 
o que elle vio cora rosto socegado , 
e sera tristeza , e sahindo por hura 
corredor da casa, em que escava til- 
do coberto de pannos pretos , e re- 
gistando.com a vista oapparato, dis- 
se: Ah! bem , ao modo de Franja: 
porque tinha ouvido dizer a EIRei, 
nao bavia militas tempos , o modo 
com que era Fran$a se tinfia degola- 
do outro Duque. Caminhando para 
o lugar do supplicío, allí ficárao ro- 
dos os que o guardavao,- e tamben 
os Religiozos , indo com elle só tr«s, 
o, Padre Fr. Rodrigo Prior de SaJta 
María do Espinheiro , com humt 
Cruz diante , o Padre Paulo , e Dio* 
go Goncalves aos- lados , e querendo 
descer pela escada, disse o Duque con 
voz , e gesto muí piedoso , e ar di 
muirá eontricao: . s Quando NossO 
"Senhor Jesús Christo ;hia para a 
"Paixáo, assira iría elle preso c#rn 
"outro impeto, earrebatamentoi e 
"elle hia pelos peccados alheios, e 
"eu vou pelos rneus proprios, bet* ; 
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w to, e louvado seja elle* £2 Foráo 
os Padres dizendo o Psalino Miserere 
até chegarem ao cada falso, onde es- 
tava «ó o algos vestido de preto ; o 
Duque se póz de joelhos ante a cruz, 
e Diogo Goncalves, e o Padre Paulo 
cada hum a seu lado disserao a An- 
tífona de Nossa Senhora Sub. tuum 
prasidium, coro aquellas oracoes, 
e palavras proprias oaquella acjao, 
e nísto se deo o pregao de Justina, di- 
zendo era alta voz hum Reí d' Armas: 
"Justica, que manda fazer EIRet 
"■Nosso Senhor ; manda degolar a 
" D. Fernando, Duque que foí de 
"Braganca, portraicao que commet- 
<( teo." Ouvlndo estas ultimas -pata- 
rras, aínda que verdaderamente con- 
trito, respondeo era voz baiía , e 
mansa sem sealterar: ss Digáo oque 
quizerem. zz O algos com ¡hum ves-, 
tidocomprido, capello sobre os olhot,. 
cingido com huma corda de esparto, 
cuja vista fa?.ia píedade, tendo na 
mío huma toalha para cobrir o roa-, 
to do Duque , e na outra o cútelo , 
díase ao Duque, que se bavia dedei- 
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tát- sobre- o'laboíeirtf, « dé tortas,' 
Hilado contra tí Orieftte , tb&é o Du-* 
qae respóndete =3 Dfcixtf i-me tirarf con- 
tra Poente para a Igrejí de Sanrd 
Antonios, e disse logo a sai cbtá-> 
memora jao ; e asshn fez ía'tííbdmí 
commemoraflo de Santa MáfW Ma-» 
gdalena , por ser desees ddis Saftrotf 
?nui devoto; e <fin9o dissé atfPádfó 
Pauio, que lhe íirássB aquélla reli- 
quia, qfié a Üuque'zá íke rnafldaraí pe^ 
lo mestrío Padre , e tfazia ao pese»! 
fo, que era húiti 1 edpínJvo dá Corea 
de Chrisf©,' encatftoíufoém' hifto íe- 
lícario , e o mandou entregar odtra' 
rí!» a Dncfñeza cofa os seas IrvrOé dtf 
rezar, tttandarttíó-os guardar paraseus' 
fiibos, rogando-íné por roercé'-, que* 
manáasse Jiiiifl tómeiro' a Santa Ms-' 
ria de Guadeiupe , e oiitro aó SáffiS 
Sepulchró de Jeru'ja'lém , e q^B en-' 
cwm'iteendasséift' sua alma a" IDees, ao* 
qaal elle a éneomtaendíava» Ncsffé pony 
to"8ff l¡rncou ó Duque de costas, d¡ J 
zend<rcorc¡ os Padrea o PsálWtt htté 
DontÑiB sperovt ", até aquellas pahf 
vra» in mofMs tua-s cQWfi&frfo' tpttfa 
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tttm *itum t tendo já a cara cobéría 
com huma toalha de Olanda , se Ihe 
cortou a cabeca , ficando assim por 
cípa^o de huma hora do cadafalso. 
EIRei havía mandado ,. que ao pomoj 
que fosse morro , se locasse o sino 
da Igreja de Santo Amito, e tanto 
que o ou vio, díase pa«i os que com el- 
lees tavao.=: Encoró metidemos a Déos 
a alma do Duque, que agora acaba 
de padecer k e levantando-se da ca- 
deira se püz de joeíhos, e rezando t 
e chorando esteve algum tempo. 

-, Executou-se a Senteiíca com 
grandes preven^des de gente- armada', 
pelo milito, que EIRei receavl des-' 
ti accao ; pois f oi tacbreve, que nao" 
ptssou de dez horas, que o Duque? 
teve de vida, depois que Be lérSo a 1 
Sentenca. Seu corso, levado aos hom- 
bros ,do Cabido da Se-dÜSvora , fof 
depositado na Capaüa-Mór do Con- 
vento de Si Domingos daquella Ci- 
dade, donde depon o trasladarán pa ■ 
ra Villa-Vifosa , onde ja» no Ojn- 
Tenco dos- Érenritás: de Sznxg Agos- 

Googlc 
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tinho, jazigo dos Duques de Bragan- | 
ja , com esee epitafio : 

te Aqui jaz D, Fernando II. Du- 
« que de Braganf a. " < 

Náquelle mesmodía foi chama- i 
do por EIRei o Padre Paulo , com | 
quem teve largas conversares, e lhe 
eotregou os escritos que ¡ levava , e 
lhe diese o que o Duque lhe manda- 
ra dízer, cujo recado escrito pelo Du- 
que dizia asrira : 

" Diréis á EIRei meíi Senhor, 
" que pe; o perdao a Déos , e á elle ■ 
*' tambero perdo-o, e que o temor, 
"que delle tinha de me destruir, e 
"matar, me fez vir naquillo, que 
Vtemia. E que Ihepejo por -serpeo 
" de Déos, e sen, e bem destes Rei- 
"nos,.que, assím como se sabe fazer 
" temer , e agora por minha morte 
11 maís que nunca , assím se sáiba fa- 
"zer amar, porque temer sera, amar 
"nao pode durar." 

Depois f ai o dito Padre- lerar á 
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Duqueza os lívros, reliquias, e o 
mais que Ihe fora recorumendado. 

Nao se fez este procedimento 
com aquella legal idade , que se de- 
vía segundo o Díreíto, e requería, a 
pessoa do Duque, contra quena Se nao 
provara crime de alta traillo con- 
tra a pessoa d'EíP.ei; pelo que o pro- 
cesso continha multas nullidades, sem 
mais testemunhas, quealguns criados 
despedidos pelo Duque do seu servi- 
co, que alcanzando mercés d'EIRei 
dépozerao contra b Duque, e os que 
nao quiseráo concordar com elles to- 
ra o prezos huns, dcsnaturalisados ou- 
tros. O Duque fiava-se tanto na sita 
innocencia , que tendo avisos a que 
nao fosse á Corte , os despresou ', e 
até tinha assuas Fortalezas sem gen- 
te. Vio-se mais ser EIRei parte na 
causa , estar presente ao votar dos 
Juizes , e ao .assignar da Sentenca , 
na qual se na"o especificou crirüe al- 
guro contra o Duque. 

O iDoutor Diogo Pinheiro, in- 
signe Jurisconsulto, que foí Procura- 
dor do puqu? , e Imvia visto, e cía- 
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minado 6 processo, escréveG hurrí 
Manifestó, no- qual mostra defacto, 
tée Dirciro a innocencia doDwque ; 
porque examinando os ditos das tes- 
temunhas, que jurarlo na devassa » e 
outras militas circunstancias, que oc- 
eorreráo para a nullidade do proces- 
so , se prova a ¡njusiiga do proeedi- 
mento. 

O Doutor Francisco Homem 
d'Abreu, escrevendo sobre este as-, 
sumpto bnm Tratado, que imprimió 
em Salamanca no armo de 1628, raos- 
tra o precipitado juizodaquetle Prin- 
cipe, a innocencia do Duque, e a 
debilidade da prova. 

I>. Francisco Manoel de Mello, 
insigne Escriptor, escrevendo a lid* 
do Duque D. Theodosio II. do no- 
irie¿ e fallando do Duque D; Fernan- 
do', raostra a sua innocencia. 

; Muitos Escriptores Estraogeiros 
rectínriecera'o a innocencia doDuqtj*. 
Esta se vé ainda mais distintamente 
no Tratado do Padre "Paulo sea con- 
feEsor , que rtíandou á Senhbra Di 
Izabel Di!í¡Qe»a deJíraganfíj flóípwl 
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se contera tüdo o que cora elle pas- 
tara depois da sua prizao. 

Depois no anno seguinte de 1494, 
a 17 de Agosto, foi morro era Setu- 
bal o Sanhor D, Diogo Duque de 
Visen , filho segundo do Infante D. 
femando , e da Infanta D. Brites , 
Como fica dito no Tomo, II. a foi. 
131. Jaz sepultado em Béja com seu 
Pai , e irmáo. Nao casou; porém 
tendo.. trato com D. Leonor de Sot- 
tomaior e Portugal, Duqqeza deVif- 
la-Hermosa , que entao se acbava 
YÍuva, teve a O. Affonso, que EIRei 
D. Manoel depoís recoaheceo por 
aeu sobrinhü. 

Casou o Duque D. Fernando II. 
duas veses, a primeira com D; Leo- 
nor de Meseies em -144?, a qna¡I £at- 
lecendo sena dehcár successío foi se- 
pultada no Mosteiro de Santo Agos- 
tad» da Villa deSantarem, onde se 
Ihs paz depois este- epitafio-: 

" Anuí jais a muito honrada-, e 
w nobre Sentara D. Leonor de Ke- 
"aezes.,- »uUi» qu© foi d» moito 
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'í honrado ,- e nobre Scnhof D. Fer- 
'" nando, neto d'EIRei D. JoSo, Mar* 
Vquez de Villa- Vicosa , e Conde de 
"Arrayólos, filha do muirá honrado, 
" e nobre Senhor D. Pedro de Me* 
"nezes, Conde de Vianna, Alferes- 
*' Mor d'EIRei D. Duarte , Capitlo, 
"e Governador quefoi na Cidade de 
" Ceita , e Almirante destes Reinos. 
" Finou-se ero, 7 dias de Maio do 
"anno deNosso Senhor JesHs Chria- 
" to de 1452." . .j 

Casou o Duque segunda vez era 
19 de Seterabro de ^72 coro a Sei 
nhora D. Izabel , irraS d'EIRei D. 
Manoel, e da Rainha D. Leonor, 
fillia do Infante D. Fernando, que 
era primo coirraáo do Duque seu 
Pai, e da Infanta D. Brites sna pri- 
ma coirmü. He esta aquella Se- 
nhora , que no Tomo II. a foJ. 110. 
se diz, que casou cora D. Manoel, 
devendo dizer-se com o Duque de 
Braganca D. Fernando II. Nasceo 
esta Pnnceza em 1470, e foi ornada 
de exceiientes virtudes , cora grande 
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ewistancia -ñas 'adversidades' que pa- 
dabeo , vendo acabar, scu marido' ea 
Jwjncailafalso, privada de seus filhos, 
é ¿ara tantos desgostos, confbrirfan- 
doíse sempre com a vontade de Deo», 
toenou a ver seus fili>os restituidos 4 
sua grandeza , e posse de seus Esta- 
dos. JSsta pía , e devota Senhóra fal- 
Iceeo era Abril em ijlt , mandan- 
dtwse sepultar no Mosteiro das Re- 
ligiosas da Madre de Deqs, defuera 
era muito devota: jaz junto- i porta 
do Capitulo ao pé da sepultura da 
Raínha sua irma, onde se póz este 
epitafio. 

tt Aquí está D. Izabel , Duqoe- 
<cza de Braganca, írmSa da Rainlia 
u D. Leonor." 

Desta uniSo nascerao: 

D. Filippe, que, fugindo i des- 
grana da Casa de Braganca, foi para 
Castella com seus irmSos, onde mor- 
reo em idade juvenil ? oáo sein sus- 
peitas de yeneno. 
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. - 0. Jaime, de que vamos a fallir 
no Capitulo seguinte. i 

\ XX Diníz, G>nde de Lemps, 
'a qnem EIRci D. Manocl dea Casa 
.em 1496 , e de quem fez grande es- 
¿imacüa, como de pareóte táo che- 
gado. 

D. Margarida, que fatleceo sera 
estado na flor da idade , estando jus- 
ta' a casar com seu Tío , entao Du? 
que de Béja, D.Manoel, depo» 1V« 
dePortugal. 
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CAPITULO IX, 



Senbor t>. Jaime , IV.-^u^ut 

de Bragarrfa* '■■ ■■ 



N. 



asceo o Sentar D. Jaime em 
1479, e nSo- conrava raais de qiiarro 
annos, quando succedeo á- horfivel 
tormenia , era que esteva quasi sub- 
mergida a Serenísima Casa de Br#- 
gan^a, de que sé livíou o Duque D. 
Jaime passalido íom sena ; ÍrhiaGs* a 
Casteü'a , por industria da Duqtteza 
na Ma i. Naqiielle ! Reino tivétáo es- 
tes Senhorea a proteccSb de sna Tia. 
■a Rain ha Catholica D. Izabel , qtte 
cora particular atten^áo cuidóu das 
^eus.intewísefi. ~ ; i>.\* v**T: 

' ■« "Subíndo *o l3#Dtttf Elftei-lX 
Manoel, peía raórtá r d*EÍReí ©. Jisflb 
■ÍL., ! palftjcipou logo a ñofiíüit'da luto 
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exalracao aos Reís Catholicos, por 

Gonjalo de Azcíedo , do seu Conse- 
Jho , e seu Dezembargador do Payo. 
Mandárao logo os Reís .Catholicos 
chamar- pos Seiihores D. Alvaro, e 
aos filhos do Duque de Braganja D. 
Fernando II., e a D. Sancho, filho 
do CófidJS'de Fáfo , ' e, )he communí- 
cáráo esta feliz noticia, pelo que to- 
dos lhe beijá'ráo as raaos. Levava o 
raesmo Gonzalo dé Azevedo ordera , 
■para- .-participar cstanoíicia aoSenhor 
Í>, Jaime, D. Diniz, e mesmo ao 
.Senhott O- Alvaro*. .... 

$Üm tardou EIRet D. Manocl 
era chamar/. es tes Senho.rés a Portugal, 
tratando ¡logo por Duque de Bragan- 
ca a: DiOaíme , s«ra qüc.fosse neces- 
»arÍ0[.6ítia. algurna prora de Direito, 
mostrando assitn neite frar amento , 
: qüé recorthecia a.Dullidade doproces- 
■sodo Duque: seu Pai '., desaprovan&o 
,-pÁr «sté, modo atHieUa Sentenca. Os 
Reis Catholicos lhe coroecárao a-cha- 
far Jogé Duque de Bragaircá ,e de- 
,jnj¡B derecehtfrero distttjras honra* :dfc 
íCisííiteíipassárftáí a. FortiigaL^Esía- 
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Vfe enrío <* 'Reís Ca*h61i¿dá'níif'- Ci- 
dade. de Tortosa, no Pr¡h¿ipádq dé 
Ga.taluiíha , ' onde com grantfes : festas; 
se appláudíó ' a noticia da f süVresfi- ; 
tuícao: -e ■ordenando' a stía partida v 
tttaaáírio ^'-dué por todas 'atf térras' 
dos seus dominios, por ondéol-Duque 
passasse, fósse recebido j e-'fcbspeda- 1 
<Jo comovas -siias. proprías 'peSsóasv 
/ EmoprimeJrodeMaío 'de 1496", 
eirtrou por ERas o Dudufe'ÍVJainie 
com seu irraSo D. Dinia 3 , e'seu;Tio 
I>. Alvaro';^ encaminhándo ásuá'jdr- 
flada á Villa.de Setubal, orfdése^acha- 
va etitáo'ElKei D. Mario&r.Jtddos os ; 
Senhores, e Grandes do'ftemo/'qüe 
dlli esraváfr, os fóráo psípefir^ra j e 
EIRei era pessóa sanio *dá"'Viria a 
encontrallosj e pbservoü com üHes o 
Ceremonial *■ que' se tinna' rfra(ícado 
com os nJaís Duques de^Bríganca. : 
Ao Duque SX Jaime recebeó com 
singulares CTpressóes'dé'amóTj'e be- 
Bignidadé'/.e'depois dd^üíjíré Ihe 
beijar a may.d'leVoú á &eb, ládb, ; co-, ! 
ffio a párente; 'iríais chégado da Casa 
Real, e. com o mesrtio raotiro hon- 
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ron a seu-írmao D. Dmiz^ e a sen 
Tío D. Alvaro. Leyou os seus So- 
brinhos^aO; : quarto , onde esta vao a 
Infanta cSua,Avó, a Rainl^á sua Tia, 
c a Poqueza sua. Mai, ' que os rece- 
beo coro ;Í!iexplicavel a|egria ; , vendo 
rcstitHicips-aos seus Estados aqueJles» 
que cHaravao perdidos. Era Setubal 
se fi2'erap.,festas esrrondqsas, tanto 
jiela enreda d'EJRei.naqueUa Villa,' 
como; peta .virida de seus sobrinhos. , 
Kffft? ráesnio anno .fez. El Reí. 
TDptcé dfi posto de Fropteirp-riyirír de 
todas, as-.su*?, cerras ap -Duque, ; por Car-, 
t&dtrfáfe'Jyfiaip!, edepojs íiiecorictí- 
dqq,o gadr£p,-do assentamento, que 
havja^r-ppj.o titulo,, de, Duque, ea- 
tandq|á>em/Vi'lla T Franca a-$de Ágos* 
tp.. En? r*6^dp inesmo mez,: ihe pae- 
spu QHSra- Carra de Doacáo, era vir-* 
tude d^jápep Duque lije apresentou 
d'EjRerIVPuarte, ero/que-Ihe con» 
üro^ara .a. -floacao , queo/Condestar 
vel naeraca^Coode de .Arrayollos , 
seií neto-, do Condado de . Árrayoi- 
los^(ías..y^las'd'Evofa-Moníe, Vil- 
la'Forgí08a lt; A3i^wr J .t f fip í egal, Vit 
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Ja-Vicosa, e outras. Estando depois 
era a Villa de Torres-VedraS eró, 3<a 
de Agosto, lhe raandoü passar Cartái 
da Villa de Borba, ejs lfletinha',pas* 
sado óutra, estando na VHla.de Pal* 
mella 328 dejunho, das rricrcés, grá4 
cas, e privilegios, que forao conos** 
didos ao Condestaveí seu Visavó.¿ e 
ao Duque seu Fai j aos Duques seüs> 
Predecwsores, e ao Márquez deVa^ 
lenca sea Tio ; e estando naViHa. ds> 
Alcocheie, a 19 de Julho do nraastot 
ando, lhe confirmou por outra Car-» 
ta , a que tinha d'EIRei D. Duarre¿ 
da VíUa de Ourem cbffi rodos os«eué> 
Padreados de juro, e herdade; epor 
outra paseada no mesmo anno> a Mi- 
de Maio, na Cidade d'Evora r ¡ü» 
conftYmou os Padroadós das Igrejas 
de Santa María dcOliveira da Vil!- 
Ja de Guirnaráes, ede todos os Mos-' 
tetros,'. e r Igrejas da dita Villa, é nes- 
ta coiifor-midade Lhe passou outfaí, 
e assini fot o Duque Di Jaime resti-, 
tuido inteifamente a todos ós Estar . 
dos da Serenissima Casa ' de Bragan- 
(a. Esupposto que ■ Elfteí ■ U. Joaa 
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H.-6aéra raercé deelgumas térras 'do 
Estado do Ducado deBraganca a va- 
lias pessoas, EJAei litas restituio, re- 
compensando a quera as tinha cora 
eirtras tnercés , ¡como foi ao segunda 
Márquez de Villa-Real , que rendo 
©-.Condado de Ourem , ElRei o res- 
tituio ao Duque D. Jaime, e Ihe deo 
ode^AIcoutim : edesta sorre inteirou 
aa Duque de rudo, o que lbe. perten- 
ciá, assrrn de Cidadcs, como VÜIas r 
Lugares, e mais- térras, e jurisdic- 
cAec', - confirmando-as no mesroo va- 
Ipr das raercé*/ antigás dos seus Pre- 
decescores; e se houve comital cqui- 
- dsdc; que, cm quanto o Duque se, 
iwo inteirava detódaa as rendas, por 
«Carem nellas impostas alguoiaj ten- 
cas, Ihas satisfazla do Patrimonio 
Real,, raamlando-lhe passar Vidrio 
d*-dífa quantia.- 

- *■■[. Pertendendo' oSenhor 0* Jorge, 
Duque deCoirabra, filho d'ElRci D. 
Joao II.,, preceder ao Duque de Bra- 
ganca, decidió KJRei D. Manuel di- 
«ndo: s O Duque de Braga nca he 
filho de miaha irina, e o Duque de 
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Ohimbra" fÜbo "de mea primó coir- 
m5o ; e detta sorte he sem dúvida o 
prtmeiro párente o Duque D. Jaime, 
e ássim Ihe be sem controversia de-- 
vido o primeiro lugar, como a her- 
deíro presuroptivü da Corda. B 

- Náo.parou aquí a felicidade da 
Duque D. Jaime , elle foi declarado 
herdeiro da Coróa de Portugal, como 
£Iho primogénito, que vivía da Se- 
naora D.-lzabd sua irml , a pilera o 
direito dd sangue, maisque a ce- 
remonia, chama va para.succeder no 
Throno, qtiando em EIRei D. Ma^ 
noel fakasse a descendencia^ e senda 
assim jurado, Ihe beijiráo a mSo, da 
que se fe» instrumenta •< e auto pú- 
blico. Nesta.occasiío Ihe deo EIRei 
huma abqtoadura, traricfflim, e plu- 
ma, tuda guarnecido de rubins, coat 
a divisa- Real da Esfera, pecas de 
grande valor , e dádiva de hum Ret 
a hum Principe, que ácabava de no-, 
mear seu successor. - i 

Chqgando o Duque D. Jaime á 
idade de vinte e hum annos , se des- 
posou coma Senhora D. Leonor, fi- 
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JJiá do Duqoe de Medina Sidonia T>.> 
Joao de Gusraáo, celebra rído-se os 
contratos era ti de Sererabrode IJOO: 
o que EIRci confirraou cora muirá 
satisfacao a> 14 do mesmo mez, sen- 
do tuda do agrado d'EI&eí'D. Ma- 
noel, da-JUinha D. 'Leonor süa ir- 
ral , da Infanta D. Brnei sua Mai , 
e da Duqueza de Braganja D* Izabel 
sua irráá» : ; . ■ -•.. 

Ei* ro Duque D. Jaime de ex*; 
ceHeirte» virtudes ; portar rntiito me-> 
la ncolico ; pelo que multas vezes pro-' 
cura va o refiro na Serra d'Ossa, on- 
de asaistia, multo terapo cora os dé-' 
votos Eremitas , qiie nelfa vivíao, t- 
que acompanhava nos seus santos exer- 
cicios, oSo so. Ha oracSo, mas ero to- 
dos os actos de humildade - t 'ajiídan- 
do-os nad obras das suas rna"bs , era 
que se oceupaváo. Era ffiwto amigo \ 
destes Santos Varfies, a .quera fntittt- ' 
lava : nGapettSes do Duque dé'Bra- ' 
canea, s Fo¡ rambem rauito devoto 
do mcu' Padre S. Francisco, estiman- 
do rauito ósseasfilhos, que era ño-;, ; 
va Recollelcío forraáraüdcpoiía Pro- * 



391 

vlncia da Píedade,. a qufc d« anh 
meo primeiro- Convento, qué estes» 

ÍLeJigiczos. tiverSp em Villa-Vicósa ¿ 
de que toda a Provincia roraou o no- 
rae, p qual bhkIqu . depois o Dúqoe: 
D. Theodosio 6en-:fi!ho, para jnntd. 
da Villa. Tamhem he fundajao sua 
o .RJofiteiro do Rosque junto de Bar*- 
ba. Em quanto vivoo , foi Padroeiro» 
delta, ProvÍncia ; , e .depois seus suc* 
cessores; a este Principe deve o seu 
augmento. Com .estes- R-cligioios str. 
ajimtava nos exercicios de devo$3o,' : 
segujndo os actos de Communidade^ 
como quaiquer Religioso ; na cereai 
raandou fazer algurnas- Erraidas e*i- 
tre as «fvoredos, para* que na saüdao- 
pudessff(i> : mais Üvremente vacar ar. 
Déos, evescolhendor^huma parad, m 
habkflva) a maior paríe do tempoy 
que allí residía. Imentou- largap-sewi 
Éstados^e tomar: o habito de Capu-> 
clip; na r ,mesma Provincia.'; e vendo r 
a.s .dificuldádes detfa r-esolucüo «m- 
Pottpga|j sabio doReinay cora a di*, 
recao de hir a Roma., onde a Papa- 
o dispensaría no anuo da jppraváf So, 



ctMBO 1 em oiitro teoipo se pratícara 
¿enrS; t.uiz BÍBpfl de Tolosa, é aft-; 
tee Conde da meSraa Provincia, para 
da-h'i passar a-Jerusalern , onde per-' 
tendía ficar toda" a sua vida, "Saftió 1 
do Reino sem appáraro, e em-coní- 
Jjanhía de hura so criado, delirando- 1 
huroa carra a EtRei, pedindo-lhe des- 
«ulpasse a sua resolucao , e ;fizesse ! 
msrcé da sua casa a seu irrtía© D. 
Dinie, Mandou íogo EIRei em seu 
alcance ,e a¿hando-o- na Cidade de 
Callatayud, no Reino de Aragáo, 
obedecendo a BIRtfi; voltou ab Rei- 
no-, depois de «r recebido áS raaio-" 
res honras devidas á sua pessoa.' Es- 
lava já desposada neste tempe com 
a.Duqueza D. Leonor; porera Coin 
muirá displicencia, por nao ter a'rioi- 
»a-a; : idade competente para se ajun- 
rarem , como ordenáo os Sagrados* 
Gañones. Náscendo o Príncipe D. 
Joao-, ' e sendo í>apt¡sado emsólemne 
pompa, roí o Daque quera o leroo 
á-:PÍa t depois fot Padrinlio do- Infan- 
te ■ DI Luiz em iyo6. ■■■ 
■ "--.¿eoi apineado em ijij, .para 



323 

hif em huma Armada conquistar a 
Cidade d'Azamor, em África, a 
qual se corapunha de quatrocentas 
velas, entre naos, fragatas, cara- 
vellas, e cueras embarcares ligeiras, 
em que embarcáráo , alera da gente 
precisa para a manobra, e servico do 
mar, dezoito mil infantes, e dois mil 
e -qtiinhenros cávallos, levando o Du- 
que a sea soldó quatro mil infantes, 
e quinhentas langas., de gente esco- 
Jhida dassuas térras, aos quaes man- 
dou o Duque fardar todos á sua cus- 
ía de vestidos uniformes de panno 
branco, com cruzes vermelhaa no pel- 
lo, e costas; e aos Coronéis, c mata 
Officiaes até cabos de Esquadra, deo 
vestidos de seda, conforme a gradua- 
cao do seu posto.- Levou mais o Du- 
que cjuinhenroi e cincoenta cávallos 
de. criados , e vassallps seus. A' or- 
dena do Duque j Jiiáo as pessoas de 
inaíor grandeza .da Corte , ¡cometido 
jtodos á súa meza com notavel gene- 
rosidadq. Tudo .prompteí a partir , 
■foi ElRiei á.Caílwdtal de. Lisboa a 
joíwíe Alie» , onde depois de, já : ¡estar 
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Ha Igrcja , entran o Duque vestido 
de branco , uniforme ao da farda , 
que dera aos setts Regimentos, com 
collar rico de pedraría, acompanha- 
do de todos os Officiaes da Armada, 
e o seu Alferes com o Estandarte 
Kealcolhido, o qual benzeo o Ar- 
cebispo D. Martinho da Costa sobre 
o Altar do Martyr S. Vicente, Pa* 
droeíro de Lisboa ; e depois desta 
ceremonia o deo ao Duque, que o 
poz ñas raaos d'EIRei, o qual Iho 
tornou a entregar com palavras de 
amor, e estimajao, recommendando- 
Ihe primeiro as materias da Religiao, 
que cumpriao ao servico de Déos, 
depois as do seu servico, e as da jug- 
rica, e equidade, que com todos de- 
via observar, com «otareis expressoes : 
mostrando a confianza', e estimacao 
-que Fazia do Duque, se acabou este 
acto, entregando o Duque a Bandei- 
xa ao seu Alferes. Voicotr EiRei da 
Sé acavallo, precedido de toda.'t 
-Nobreza da Corte , e o- Duque taxm- 
■tad» em hura soberbo cavalJo diante 
d'EIRei, cnice -í]Otoa -¿Ha -media** 
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oatra pessoa, porque serápre * pe¿ 
soa do Duque teve o primeíro lugar 
dcpoii dos Infantes. Na tarde deare 
mesmo dia 14 de Agosto» anniversa- 
río da bataJíia de Aljubarrota , e da 
tomada de Ceuta em África por 
seu terceiro Avó ElRei D. .J0S0 I. , 
foi o Duque ao Paco , acompanhado 
das pessoas de raais distincáp, beijar 
a ináo a ElRei, e á Raínna, e Prin- 
cipe, e despedido das Pessoas Reaes, 
se foi embarcar, para no dia seguíate 
seguir a sea viagem : o que nao siic- 
ceBeo assim, demoracdo-«e aínda até 
ao día 17 v ero que sahío a barra, 
sendo primeíro .visitado por ElRei , 
erecebendq-dellr novas honras. En- 
t-rou no Algarve a -13 , e segurado a 
ma derrota , c surgió a Armada a 18 
«o ño de 'Alamor. Saháráo os nos- 
sos em «orra; e entrfráo na Cidade 
V i} de< Sewmbro y evacuada pelos 
Moaros , como se dtsse na Tora . ■ II. 
a foi. 181., tenr a pérdade hum só 
fcttwomj ArVoíárSo-se os-iiossos Es- 
tandartes i -o Baadeiras da» Armas 
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Jíeaes de Portugal , sobre os flíbfQS. 
e torres da .Odade; eá suá,' ; jMÍesquí- 
ia sendo purificada, e consagrada a 
I) eos coa) ,a invocacáo do Espirito 
Santo.» cutio iiella' o Diiqué' a,prL-' 
meira Miísa , cora toda á déyocáo ', 
¿ando "gracas a Déos portamanjio* 
beneficios. '-.' ' '.'..') 

Espalhada a 'voz da tomada de' 
Azámot, e" chegaodó. i' C¡da"d.e.,4e 
Tite,. e Almedina ,'se preoccu^ára(f 
ob seos lloradores tanto do raed» 
das- nossas. armas , que ; as abandoná- 
ráo de todo , fugindo.pela, térra den- 
tro a buscar mais segurp azito. ;0 
Duque vendo a pcóiperidade da .ana; 
conquista , roandoujQecupár a Cida? 
de 'dé_;T.ite pelas cossos,,: e a Nuno 
EetiiandeSi.de .Ajaydfij ,CapÍj5pc « 
<Jovoirnador_de"<2afimí..e/iÍe Aiípedif 
na- i '.3 qaú naqn.ell« ten*po jí «n 
AribíftaffiaLa EiRfi.O^.iMwoeJ. jLo* 
.¿b.o-'Düque paii¡ci^fi-.íppt carttrf-í 
¿noticia (Üiióif^ií saeflqsíVas^uieí 
recebeoBJ Eí i e*tanib .ertuCi o M's **nl 
,ai<iUiul»^ cauíapddTisto hjuoigNU»; 



327 

de gosto a toda a Corte. Celebrou-s» 
está noticia com grandes fesras, e 
muitas ProcissÓes em todo o Reino) 

Correndo em África a fama da 
sua felicidade, na tomada da Cidade 
de Azamor, correrlo os Mouros a 
pedir-lhe a paz, e entre elles todos 
os habitantes da Enxovia; e porque 
depois de concedida , elles a quebra- 
rlo, se Fcsolveo o Duque em pessoa 
castigar a sua rebelíiáo. Sabio de 
Azamor a 16 de Ouiubro ; e corren- 
do toda a Enxovia , nao achou maíf 
que hum Aduar deduzentas pessoas; 
porém parecertdo-lhe pequeña preza 
para tao graAde pessoa , nSo o offen- 
deo, ñera o quiz, deixando-o na sua 
liberdade. Causón tanta admirado 
este ti roe edi mentó aquella gente, e 
foi esta aecáo táo louvada de rodos, 
que ficou sendo Problema : = Se fo- 
ra rnaior faccSo esta do Duque, se a 
de ganbar a Cidade de Azamor?" 

Precisado volrar ao Reino, dei- 
xou o Governo entregue a D. JoSo 
de Menezes, e Ruy Barrero, expe- 
rimentados Capítáea na guerra d'Afri- 



«j-e-cfcegdn a PortugaJ jetare ñisfy 
er públicas^aocJatmjíies. .Resta intU 
gne.victorüj-que alcancáróo os, Por-r 
túguezes contra os Mourps ¿'África,, 
dco Elftei ¡D, Maijoel cQofa.a.o Pa-: 
pa LeaaX-v o que foi rauito celer» 
brado »oi. Roma,' coin.i Jjunia solen 
mne. sfcSo, degradas, enMífta).e.,de'tQf) 
do o. Christíaüismo , dizando Míe8»í 
de Pqnrifical : -o mesroo, Papa, ; e,3C)r 
recitan .huma., elegamc Oraca«y era. 
qns se engrandecía o xeioy; e-Ghriíít 
tandüde á'EIRei , e se-louvon,.p;va¿, 
Jor,e raereeimentós do Duque. Fin 
acraq-se 'repetidos elogios a EJReí,, 
derao-se lativores aos salís Vassaüosi 
que povoaitdo .os mares rom.Araiai 
¿■as, e a'terra. com ex«rcitos ,,discoít 
riáo victoriosos -na AziaviftffifciAftfe 
cr. Esta felicissima empre?» ¿tí^Dok 
que D. Jaime ..fez fcu -Julio D¿TUieo- 
¿cutio pint-afr ->éra huma _Sal»/)>rincit 
par doPapo\de -Villa-Viciosa: o mes* 
»dí Papa ;Leáo. X. tíie ^concedeo 
BHiita^gracas^sppciaeSj-e tó grande 
éretfrto. p*rr Ma Casa. . ?-.;. .-i;;,V ... 
: í -^assando! filRei.-'p, ^Uuuwl^* 
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tércpifas' T.míáfe>som alnfEnfa-deCas» 
té!la D. Leonor v fói o Duque. D. 
jaiirts nomcado, para tomar entrega 
da Raúina na raía, que divide este 
Rano do de Cas tella ; o que fqz cora 
todaa grandeza, pompa, e magni- 
ficencia, acompanhado do.Arcebjspo 
de.. Lisboa D. Martínho da Costa; 
do Bispado do Ppr.to D. .Pedro da 
Costa , e os Grandes do Reino, 
'■ • Sentió o Duque fortemente a 
Hioete <f EIRei D. Manoely em que 
ee^aehuu presente: cotn curros muitos 
Senhores seculares.,'? Eclesiásticos; 
r Subindo aoo ThrQno EIRei D-. 
Joao.lll., foi jurado pelos Tres-Es- 
tados do Reino, a que o Duque se 
achoiipresenre,. eiácompanhóu EIRei, 
do Paco para S. Domingos, cota to- 
dos x)S Grandes ida Corte. Neste acto 
feEO" Duque o seu juramento logode- 
-ptfis; dos Infantes D. Luiz, e D.Feí- 
«ando. EIRei confiroiou ao Duque de 
Braganca todos os privilegios, e. grá- 
cas geraes, e especiaes da sua Casa, 
gozando dellas-í tambero a Duqueza, 
áui.-jnuHrer^e.ssníiino D. Tbeodp- 
x 2 
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«o: experimentando o Duque no Reí* 
nado d'EIRei D. JoSo rodo -aquelle? 
amor, e attencáo que no lempo de 
ElRei D. Manoel , que o estiihoú 
com amor de lilho, o que elle sou- 
be sempre merecer era todo. o lempo, 
e-occasiáo. 

He obra sua a casa de Campo, 
e Tapada de Vfiia- Vinosa , obra di- 
gna deste Principe , com tres legoaa 
de. circuito murada, a qual aioda, bo- 
je se conserva na mesroa forma, cora 
grande número de caca grossa, emiu- 
da. A esta Obra,, :a. que deo princi- 
pio O Duque , póz na perfeic~5o , era 
que se vé, seu neto o Duque D.JoSq- 
l. do nome. Era Villa-Boim , duas 
legoas distantes da Tapada , come* 
£¿>u outros Bosques, era que conser- 
va caca. Fez reparar as Fortaleza*^ 
Castellos , e Palacios de seus Esta- 
dos. Edificou o Palacio de Villa-Vi- 
?osa ; porque os Duques viviáo iflQ 
Castello vellio, desde o tempo. do 
Santo Condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira , e nelle csteye o Duque D. ' 
Jaime até ao tempo, ero que casou, 



331 

Netfeassistia aSenhora D.Izabel sube 
ÍISi, depois da desgrana do Duqud 
t). Fernando sea marido. Edificou no 
Mosteiro de Santo Agostínho de Vil» 
Ía-Vícosa do seu Padreado a Capel- 
la para jazigo dos Sentares da Casa 
de Braganca , e para ella fez trasla- 
dar os ossos do Duque seu Pai, e 
Avó, e outros Senhores da *& fa- 
milia , onde em soberbos mausoleos 
descanso em companhia deseus suc- 
cessorés , até ao Duque D. Theodo-r 
lío II., e-para este lugar, por or- 
dera d'EIRei D. Pedro II. , se ajun- 
táráo os depósitos dos ossos de ou- 
tros Principes, que estavao em nutras 
parres. Nomestno Mosteiro he obra 
soa o Claustro, e quasi todas as of- 
icinas delle. Fez outras tmiitas obra* 
dignas de eterna memoria, acabando 
a vida mortal em VÍIla-Vicosa a 
ao de Setembro de i«i. Jaz na Ca- 
pella Ducal da dita Villa, onde tetn 
este letreiro : 

« Aquí jaz D. Jaime o IV.. Du- 
ííque de Braganca; falleceo aquí a 
i* XX. de Setembru de M. D. XXXII. 
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,ii>'- Ca'soó .'noanno de rycíjcom i 
Duqueza D. Leonor de Mendonjá ¿ 
como disseraos. Tendo . já filhoái 
preóccupado dealgumasugestiío diá*i 
boitca, ihetirou violentamente a vi-' 
da a 2 dtf Novembro <k iyii; Foi 
o motivo deste injusto -ciurae As-t 
ionio Alcaforado , Mo^o-<Fidalgo de 
poucae annot, fílho de Affbnsp Pi- 
res Alcaforado, que na casa- do Du- 
que tinha o mesmo foro de Mofo? 
Fidalgo, eservia no fajo doDuque, 
e a quem-aDaqueaa tinha mostrado 
estimar em á!gtiraas.occasi6es. : Nao 
qüiz o Duque ser oexecútor da sua 
mofte; e -assim mandou chamar- a 
topo García, seu GapeHao, parado 
cónféísar; e depora por ium negro 
eom ! hutfi manchil dacosinha 1 he foi 
cortada a cabera. A Duqueza , que 
ignorava o-que se paseara , ouvmdo 
hüiti igrartde ruido , assustaáa do es* 
frúndofoi r procurar seus fiihos, e so- 
bre a cama, era que ellea estav3o¿ a 
aefíou ó I>Uque , é vendo-a , voltou , 
é mánáou- entrar o Ca pellao' paraba 
«oíríessar-í e fendo-ofeit© , «mrJott; o 
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ÍDuq-ie, >a qtfem a^Ouqueza^iperginitoil 
animosamente: Porque a .quería raá<- 
tar ? Edizertdo-rhe o Duque; Porque 
}feé f&n VnAúaci : ella Iheires-Jondeorí 
Ncm eu'soul'raidora, ñera meusayds 
éforiíofnUiiCd : e- cora" oútraF'rairtíe'S 
tenyenceb o Duque ^judada~ do Ca* 
pellsíb', que ¿tama va pela *ua iimo* 
téncia; e sahínde'o Duque ( .!Voltotí 
poicó dépbfs' persuadido por 'hum 
círiádo, Pédro ; Vaz , a que exeeutasse 
¡e»seá prdjecto, o que na verdade fez 
ee'ndó o' mesmo Duque o execufor 
th eua morté. As memorias antigás, 
é l modernas uniformemente affirrríSo, 
qué morrerá innocente 1 . 'TrisrÜoGue- 
íés- dé Qúéírós tratando ;<ho seu No- 
iííliárío dos Duques de* Braga nca, 
thegando a referir eete fter/o, 7 diz' as- 
slra : "■:!■ 

■■'■■■ "E pDT'morte desta mülhef' 
"qué elle mat'óú éetá-eulpa, pof'clu- 
* t :iies" J ''c(ue della tevé com bávn seü 
•'Mocio-Fidalgo,' etc.; e dando o 
* R ntbfi?b darnorre, d'ifeíssim: Aca'tf-- 
^sa do cTurh'e'; ; com' que este' Duqú'b 
.*-]>.: Jaime ma!tou''ii ; Diid i áeza : suíi ; pB k 



334 

*- <! fiieira mulher, foi , que , havendb 
^dadoalgumas jolas á Duquesa, 'dea 
"huma das que Ibe haría dado a ha* 
"' ma Dama do Pa$o » a qitai «ni ga- 
"lenteada de bum Moco-Fidaigo do 
" mesmo Duque; e como' a Dama 
"desse a jola afl seu amante, ,e o Ba- 
sque Iha visse no chapeo, pcrgunwu 
" á Duqueza por ella , ■ que por litó 
•'parecer, que o Duque soffresse mal 
^ que ella a houvesse dado ■■i Dama? 
"Ihe respondeo , que em seu -podeq 
"a tinha cora asdemaie: mas o Dos 
"que estimulado dociume havia feí- 
"toa pergunta, Ihe pedio, que Iha 
"mostraste, poréin tilo Iha roostraní 
" do, contirraou sua temeraria suspeü 
" ta , e matou a innocente Mam»»; 
"cujo sangue dizem, que aínda hojé 
"se vé no Paco de Villa- Vicosa. Éi- 
*' ti sepultada esta Princeza no Mos- 
"teíro de Montes-Claros dos Erem/- 
f*' tas de* S. Paulo da Serra de Ossa.** 
Esta memoria foi copiada' de 
outrar, escripia cm tempo muíto an- 
terior áquelle, em que vivtru Tristaa 
Guedes ¡ perqué os ossos da Uuqueia. 
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fórao. .trasladados do Mostcíro (fe 
MoaDes-CJaros para Villa- Vinosa, att 
auna de 15-90, tetn-.pt> que elle nao 
-podía alcanzar para escrever, que. «s- 
tavSp era Montes-Claros; poia falle-- 
eco-era 1696, tendo passado 106 an* 
mu/ que haviáo sido trasladados. 
Nao houve huma só pessoa, que váa 
tivesse a Duqueza por innocente, 

■Affirraa-se, que EIRei D. Ma- 
nee! seratira tanto este escandaloso 
pTocedimcnto , que quizera prender 
ao Duque , o que o obrigou a reri- 
rár-se.; poréra o trmpo pondo tudo 
em esquecimento, se tornarlo as cou- 
sas aaseuantigo estado, e o Duque, 
assaY arrependido ¿aquella fatalidade, 
fez rigorosas penitencias, e pedio a 
Déos milito perdao daquella culpa. 
Tflrabem se escreveo^ que o Duque 
tírera por. penitencia daquella culpa, 
fazer huma roraaria a S. Tugo, ¿ 
qual cumprira fazendo caminho por 
1 raí os Montes a Galliza. 

Pastados setenta e oito annos se 
trasladarlo seus ossos, por ordem do 
Etoque D. Theodosio II. , e da Se- 
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flüor* ■ B/Citbafftnaj para ítfWfeittlTO 
ét Esperanza dé VMa'¿Vigótt$WKÑ 
se «Motarais a 3<) v de No^eflioro de 
1^90, no coto detwtao d* -parte da 
Evangelio , onde cera este Epiráfió : 

« Aquí tfrtSo -os os*os ! íía Sére¿ 
U nissímaSenriord Duquesa 'Di FJep- 
(t ñor de Meridenja', priraéirá' rtitfíhe? 
•fcdo Duque D: Jaime, IV^Buque 
u dé Braganeá. Fal. éín" está Vltra* 
ti Vicosa', aniw de M. D. XílJ"';/ ■ 

< ' ' ' Naweráo deste priméiro iflafti- 
monio os seguihtes fílhos: : " " - : ■'■',' 1 
■■■'■ D. Tbertdoslo I. dó notné,' Vt 
Duque de Bragada, de que tratatfí'ó 
Capítulosegmnte. "< "•' "■ '' 

1 ■' A Infanta' D. Izabel, : qüe casoá 
cora o Infante D. Dnarte, deque riás- 
cetaVa Senhora D. María 'Príncezá 
de Parma, a Seshora D.' Catharína'; 
Jíor qüertr íeió O dirfcito 'di 'sti'tíceSi 
slo do Retada e ó Senhor D. DéaY- 
te, que nb -vigor da ÍdaáVmbrre& 
«náEvdra sém defiJcarsücces^fo.'' 1 '*'"'* 
Casou o DuqW D. Jaime ítígai* 
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da-vraifaffi «^'Senhbn 'D. Jóanra <fé' 
Mendooja, Dama da -Ranina D. LerK 
ñor, Senhora de excelíenres virtudes^ 
e raras cualidades, no anno de rJlOw 1 
Fai-'esta Duqueza -a Fundadora do' 
Mosteíro das Chagas de-VUIa- Vino- 
sa das ReJigiozas do meu -Padreífc 
Francisco; para o que cora o Buque" 
seu marido irapeíriraofaculdade da 
Sé Apostólica; e fallecendo .nesre 
lempo b Duque EV Jaime , seu ; filho 
D¿ Thebdosío Ihe'deoocumpriraeríí 
to, alcanzando Bu! la do Papa Paulo 
lll.vpara aerecjSodesre Mosteiro, no 
quaL entrarlo as Fundadoras dépoi» 
do anno de 15-39 i e'querehdo a Du- 
queza <niüstrar ogosro, bom que eri- 
gía esta casa, e o quinto a estima- 
va^ neíla recoíliec logo duas filhaí 
aoás,. sendo das primeíra's habitado* 
ras-, e "Nbvicas, que elle teve. H» 
da obediencia do Provincial da Pro* 
vinciados Aigartss \ e o Padroádo 
da Serenissiraa Casa de Braganca , 
qtre,¡ fundando este Mosteiro , o tíetf 
irrreiranrepte' ás ReJigiozas. A Du* 
que» 1 ;:© comirrooi era, sua vida;' *' 
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ñllecendo en tySo, roí nelié/sépiri* 
tada no coro debaixo, cora estti Epif 
tafio: '■''',') ■ 

■ tt Aquí jaz a Senhora D.'Jofcñ- 
«na de Mendonca, niulher dO"Du- 
« que D. Jaime, 'a qual niaridóu edi- 
tt ficar eáre Mosteiro. Falleceo no an* 
«no de M.D.LXXX." 

Deste matrimonio da Duqueza 
D. Joanna com o Duque D. Jaime! 
nascerao estes filhos.- 

D.Jaime, que seguindo a. vida 
Ecclesiastica , falleceo a 2 de Janei- 
ro de 15-62. . "> 

D. Constantino nasceo ero ij'iS. 
Foi Vice-Rei da India, onde obrou ás 
grandes proezas, que'ficao ditas. Des- 
presou tresentos mil cruzados, offere- 
cídos pelo Rei de Pegu , para resgj- 
tar hum ídolo celebre na Azia , que 
era o dente de hum Bogío, preciosa* 
mente colloeado era huma joia , .que 
elle mesmo na pjesenca de hum gran- 
de congresso com sua propria roto 
■ Uncou cin hum almofariz , onde íbi 
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désfeiío i eo pó delle queimado , A 
redirzido a fumo: accao esta que o» 
fez immortal no Oriente. Casoii com 
D. Maria de Mello, filha de D. Ro- 
drigo de- Mello, I. Márquez de Fer- 
reirá, que era primo coirroáo do Du- 
que de Braganca D. Jaime. Morreo 
a 14 de Julho de íyzy, com quaren- 
ta e tres annos de idadc, sem deixar 
successao. 

,- p^ Fulgencio, que foi Abbade 
Commendaiario dé S. Salvador d» 
Travanca da Ordem de S. Bento, 
Prior Cqmmendatario de Santa Ma- 
ris d¡c Morcira, dos Conegos Re* 
grantes, Chantre da Igreja ColIegU- 
da da .Villa de Barcellos, e XI. D. 
Prior de Santa Maria deGuimaráes-i 
falleceo a 7 de Janeiro de 1581. Te». 
ve por filhos os seguintes: D. Fran- 
cisco dé Braganca , que se criou em 
casa do Arcebispo d'Evora D:Theo* 
tonio de Braganca , o qual seguio a 
yida Ecclesiastica, em que teve mui- 
ros Beneficios; sendo Conego da Sé 
d'Evora, Deputado do Santo Officio 
$$ Lisboa f . e da Meza da Consejera* 
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q)a ,, fe Ordcns , Da&emfcaTgpdér ítU? 
Paco, Reformador da Universidades 
dí Coimbra , Commissario-Geraf tía 
Bulla/ da Santa Cruzada, pos-Hulia 
d»>'Papa Paulo V-. de :i6.de-Dezern- 
brc'de 1609, deque *omou posse-no 
aaiao- segu-inte , Esputado do Conse- 
Iho-Gerai do Santo Gfficb. Fálleceo 
ent Coirobra a 31 de Julho de 1634, 
D. Angélica de Braganja, sua irma^ 
qti&.ifOi Heligiozave Abbád¿ca do 
Mosteiro das Qiagas' de Villa-Vico* 

-; ; Q. Theotlionio .,. Arcebispo-de 
Evon. de. que fallamos no 'Cap. 11. 
a. fpJ.^o.: 1 «-i ' ■' " ; "■", 

• . D. Joanna , que. 'foi Marqueaa 
de Elcb'e, tnuIhwi-dav'D. Bernarda 
de ¡Cárdenas Márquez de Biche. . , 

: D. Eugenia , que. foi Márquez» 
de.EejTeira, molher de D.'Francisco 
de Mello j ÍI. Márquez ;de ■Ferreirfl, 
? D. Mapa, que; desprezaado.i« 
Mundo , . se guio a, vida Refj.gioza na 
'í?oste¡rp4*s,'Q'ag«« 4e ViHa-Vio*- 
#t, *qae p J)u<pisiá,>fiya;.Mái fifnda- 
ta:, vM^dQ a^HinfiiKt; pwÉeasa dc«e 
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Religioso Mosteiro, onde vivco cota 
grandes créditos de, virtude, cora p 
Jiome de Sóror María das Chagas. 
falleceo a 6 de Juího de iy86. 

D, Vicencia, gue^-np qiesmo 
Mosteiro das Chagas pfofessou, cha- 
raando-se Sóror Vicencia do Espirí- 
t,o:SaBtíj, ,As suas murrias ..virtudtá 
lhe.dcíao norae ñmOwtal v .tanto no 
Seculo , como na Religfcao. Ejerci- 
tando por muiros annos o lugar de 
Abbadeja neste Mosteiro, faIIe§*D 
na 'tdade de oiteata'. annos a.,.ljr dfe 
Junho dfc I,áO|.-.- : ii , ■■! 

- :; "Teue. o. Puqu¡e D. Jaina$ porfi- 
Ihos iUegHÍQ30s : : a Madrft Sóror Anr 
toma- d^ Encarnadlo , ftejigioza- do 
ujesnjo Mostró das Cjiagas, e vi- 
yeo pjajstde cem.apnps, .ísliacejido 
em- 163J. . i , 

■ ; ^M. [ aeia,d«rquer:há.íJfl«ca no- 
ticia.. "-■ -i ••■ r ■;. ■ ■ :■ 



CAPITULÓ Kr> ;> 

O Senhor D. Übeqdosio 1. do. xwfte* 
y. Duque de Braganfa, e itl.- ;> 
de Guimaracs, ... 

■ .•■■>/' (i 

V . i --. , i ; -v f J 

J. ela morre de sen Pai-, fo¡ visi- 
tado, cm ViUa-Viyosa por; Eife.fi p. 
Joáo III., acompanhado do. infatué 
D. Luiz, do Mestre de S. Tiagp, 
c Aviz , do Conde de Viniiosoy e 
de oarros Seahores, vestidos -^e^ 
to pezado, segundo o uso daqutjie 
tmipo. .;.../ 

Sendo .erario? jurado prkpipe¡ 
Wdeiro do Reino o Infaate 0.Ma- 
noel, fillio d'EIRei D.Joao lili!, ou 
Cortes, que ec celebrarlo em Evo¡ra, 
g, ,12 de Junlio, exercitou o Dizque 
de Braganca o Qf&cio de Cofl<ksi 
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táfe! ; na amencia do Infante. IX 
Ltt» r -4e-qiMffi m ena Dignádade. 
Esriraou EIRei D. Jólo III. a 
Casa de Braganca da mesma norte, 
que os/Heré' séus Prcdeccssores,- dos 
quaes ella descendía. Amando extre- 
mamente o Infante D. Ouarte seu ic- 
adíto 1 ," n9o tú pelas suas raras virtu- 
des, mas tambem pela reconimenda- 
cao, que delle Ihe fez seu Pai EIRei 
Tí. Manoel , o casou com a Senhora. 
D. Izabel, filha do Duque D. Jaime, 
Concluindo este tratado 1 era Agostó 
de H3& Receber3o-se.nb<Paláck> de 
VÍlfa-V¡£osá comassiííeneiad'ElRei, 
* l cte'seus-írm3oí os Infantes , £ toda 
á Grandeza da Corte, onde» se fize» 
■rfio festáá etftrondows. O Infante D. 
Aíro«3o\ Gardeal, e Administrador 
do Arcebispado d'Evora, os tecebeoj 
«' lhes assrttirSo os Infantes- D.íLuiz, 
v D. -Henríque. Houverao justas, era 
*|ue E!Rcí correo, levando porxom» 
panhcieo t> Duque. Accomraddou o 
«Duque tudo ém diversas cosa» da 
mesma Villa , sjsaistindo-Ihe cora -o 
«ido jiecesarw , com a maíor gran- 
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. . deza ■, ■ e magnificencia; , mostrando 
nisto ó poder da sua Caea, hospedan- 
do hum Reí, qualro Infantes^ e á 
iriaior parte dos Grande» d* Portúi 
gal: servjndo-se ludo cora baixdías 
de prata, mandadas lavrar de navoí 
O Duque dóou a sea Irma ,o>'Ehi* 
cada de Guiraaraes , que era huma 
preciosa porcao do Estado da; Sere> 
nissiina Casa de Braganca , . nao ió 
celar sua* rendas » como pelas regá J - 
Jias dos -sais Padroados , de '■ qfte ó 
Duque D. Theodosio tao poucoés 
tinha logrado. . ' ' ; í 

Depois o nomeou ElRei FtWf> 
teirCH&tór das Provincias do Minho, 
■c Tras os Montes, por Carta passa-í 
da cm Almeirrm a, o de De/embro 
de zy^rpOsto, que antes tirjháo"rt- 
do os Duques sen Pai, eAvój. . 
■'.-. ilntéressando ElRei D.Joáo lili, 
e a ifcainha D. Carharína sua raultiér 
no casamento do Duque D. Théodo» 

. «ia, * ote Terminara a cásalo «oía a Ser- 
tótoía D. Izabel de Lancastré, sua 
f rima coirma*, filha da D. Dinie se» 
Sí r¿ é 4*i Q. Brkes, da ,-€**» >; S* 
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nhofaida; Can de LeiBq&.:Oeltt>ra£p 
se esíe: totumo 1 na Pafo ent-.19.tia 
Jtinil0.dfl £5:42.- Deo-lne em dote as 
Villas de Míwaforte , Melgado-,. Cas- 
tTO^LaborgirOjj Pijonha» Vilta^F raa- 
os e Nogueíra , com seus Castillos , 
rendas,, direitos, e Padreados daí 
Jgrejas,, cora os privilegios, ( que ti- 
n¿a o Duque ñas suas térras , tudo 
dp juro, c htrdade. para, todos os seua 
Successores , dando-Ihe raaie. em do* 
%&; jareara', mil cruzados. Celebrá- 
tÍq-k.9S yodas era Lisboa, a 27 de 
Junfio do dito auno , com apparato 
yerdadei rameo te Real , recebendo-oi 
,0 Arfieb^o ¡ do Funchal D. Marti- 
ijJjo de.'PorfttgaJ.-, assi^tindo EíRei, 
.*.B,3Íij!ia ,. os. Infantes, e os Gran-' 
d-es. da. Corte, . 

Baptisando EIRei D. Jólo IIL 
scu libo o ■Jn fan te D. Dinia, a 3 de 
Ma» de.15.jy, foi o Duqus seu Pac 
d«J9^«w Achou-se presente . ao acia 
dos EV»po30fÍQs da Infanta D. Ma- 
.jía , Pr¡nceza das Asturias, na Villa 
■fifi Almuiriio ¿ ,e havend» . dV ser en- 
fógua Jtt'ttú- para Espeai d» Prín- 
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gjpe D¿ Fllippe > herdeiro dn.Beípft-3 

¿ha, escolheo ao Duque D. Tiieodo-v 
sio para este acto, em;quc o' Duque, 
fez huma despeza extraordinaria. 
"' Foí Tambera acom panhar. a Prin-; 
ceza D. Joannar, M3Í d'ElRai 0. SeW 
bastiSo, guando se retirou para Cas^ 
telía; o qoe o Duque fez epm jbuí. 
ca magnificencia, acoro pauaacfo daj 
Duqueza sua mulher, e mais de dua^ 
mil pessoas.' , .;, ,".,/:.. 

Pertendeo o Senhor D. Anrp*KV, 
filho do Infante D. Luiz, preceder. 
úp Duque D. Tfatodosio - r porém* el-, 
le, mostrando com evidentes razáés a 
seu direito, ficou sempre preferÍRd»' 
Já em Cortes , já no acto da, acclá^ 
macSo d'EIRei D- Sebastiáo, t#)d«, 
o Duque melhor lugar, quVD. An- 
tonio, apezar de n3o rer'rSerenissi- 
tna Casa de Braganca oeste. Jleinay, 
do aquella attenclo, que selhede- 
▼ia pela suarepresenttc.a'o, «quesera-! 
pre mereceo dos Rers seus antepfl&t 
#dos. ' .-.. ..;■- '' ,'. 

Morreado a Duqueza DvJzabelj. 
<;asou segunda ?ez c^u»£?Hhor&^ 



'347 

Brices deJLatícastre, filharde D. Líí5£ 
deLancastre, Coraraendador-Mór di' 
Gfdettr de Avíz , qué era filho do 
Senhor D. Jorge Duque deCoimbra, 
fitho d'BIRei D. Jólo II. Effectuou- 
»'e a-Yoda sem íicenca d'EIRei, e 
contra a vontade da Rainlia Regen- 
te, na menoridade de seu neto EI- 
Rei D. Sebasriáo, mandando insinuar 
aó Duque a pouca necessidade , que 
tinha de passar a segundas nupcias , 
tertdo já hura -filho. , de quera devía, 
cuidar de Ihe dar estado, por Ihe fal- 
tar pouca tempo de completar a ida- 
de competente para o thalaroo. Por 
¿ojo motivo o Duque se recebeo eos 
segredo porpalavras de presente, a ^ 
dé Setembro de ifjo de madrugada. 
Sabendo logo a Rainha deste proce- 
dimento pelo Cardeal D. Henrjque, 
séntindo a desobediencia ; mandou 
retirar dentro em seis diasao Duque 
para a Villa de Torres Vedras , don- 
de nao sahiria sem Íicenca sua. E ao 
Duque.de Aveiro outra ordera , para 
np .burro' día sabir da Corte, passan- 
do* i banda daiém je nío entraría ría 
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Corte ,' nem lio termo' dé quitro !«- 

fias á roda, sera especial oraém Sua ': 
D, Luizde Lancasme nrándou re- 
mirar para '■ Viílá de ThoJuát*. Este 
descerco fói de poica duracaó, é E'I- 
Rei fez depoás varías «eroei «o -Da- 
«ue D. Theodosio. 

Soube o Duque adquirir uníver- 
wl estimado peta grandeza do sea 
animo. Fez seropre multa estfraacáb 
-dos Sabios,' cortimunicand© eom-ellet 
com muiía familiarídadc. Dado is 
Artes Liberaes, premiará assás os 
■seus Profeesores. Teve grande Curio- 
sidade de se instruir, do que sepa». 
sava ñas Cortes Bstrangeiras-, -e a es- 
te ftm entretiníia pcssots a -quera pa- 
ga va, ¡para que IheparticipasBera rudo 
o que soccedia, priripalmenté naC6r- 
te de Kóraa, e era Venéza. Da tftil 
oiriosidade deste Principe se fizérSo 
\arioj Volumes de Relacóes, i qn« 
charoárao depois =5 os Livros de muí- 
tas coisas sr. que eriío dignos de ■se 
ver pelo que eontjnhao, como diz Fr. 
Jeronymo Román. Foi grande esti* 
uudor dos monumentos da aorigiíi- 
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áadfc, Tasendo Cra-zer ¿e Terená ra? 
rías iriseripjoes marmóreas, que per*' 
raanecem collocadas oa pona tío Mos- 
teiro de Santo Agostinho de Villa* 
Vicosa , e se podera ver na Historia 
Genealógica da Casa Real, no Toma 
Vh a fóL 78. 

*.. Poz o Duque a Casa eso tanca 
esplendor, que so parecía Corte de 
,hsun Principe Soberano. Haviaraella- 
ire-ícnlas e fióte e quatro pessoas, 

}ue venciáo moradias , e salarios, 
ezesets Fídalgos, oove Mocbs-Fi- 
¿algos, sessenta e hura Caralieiros-' 
Pidaigos, quator-se Escude i ros- Hidal- 
gos , dezeseis Cavalleicos , doae Es- 
eudeiros , einooeota c quatro Mocos 
da Cantara, e assim todos os mais; 
conforme os seus empregos. Islolhe 
enneitiava tanto respeito, que nao 
havia em toda a Hespanha hum: Vas- 
sajía tío poderoso-, como os Duque» 
de' Braganea. ''-Na' sua Gasa hospeda- 
va -todas as pessoas Grandes, qtreví- 
nhaq a esté Reino , de Hespanha; 
Eráocfi", ítalia ,' * aínda das B^giSes 
tea» '< remóte , tad© xom *-■ *íto| ■ 
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rdcia, e cwnfonaeafe giaioagSet 
individuos, s ■■•) 1J.U i. * 

Como sabio, e inclina;)* £ 1¿. 
$30 dos Livros, fez huma «xeelloot» 
Lmaría, qneornou.com rniiitosniiaA 
muscriptos, que neila se .guardatao; 
c deixou isto recommémiado .a m* 
fcHw , dizendo do seu Testamento;- 
sltem deixo a miaba Liviana,^ 
"todos os Livros,..que tiver, ao £Su>£ 
"que de Barcdlos mea ftliio., ^psfytf. 
" que. ande em Motgadoi, Cj nao da- 
" radie, nem os -seus Successores f. 
"da dtra Livraria neivfitins Iávxqsi, 
"sita co*nprarem outros como eHeaV 
"que-metáo na dita,'.Livrsría»¡K ',\i- 

Foi rao generoso,, ique^nb-sw 
tempo nenhum FidaJgo foi fiora dot 
Reina em servido d'EJRei , a qucm 
o Duque nao fizesse presentes, ou de 
armas , ou de outras, pecas de valia , 
ou os socoorrese com dioheiro- . 

Era rao pió, e-tab devoto, que 
andando hura día á caca junco áViir* - 
la d«- Tere na ourio raager hura sir 
sw, erperguncando a hum hornero d4 
ierra, que se schou.nq carapo, a que 
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era signa! para sahír. o Santissiroé) 
Gadraaémo,- deixou -Jago o. gíjsto^ 
eomr>qurjaada*a á^ag*. e fot .'.par* 
a^Ytllay que pela grande altura; fica# 
yaídisoante; e sendo- algente daqueü* 
térra;, ramissa eqv acoilk a rao sama 
exswricie ,..dalli pordimte, ensinada/ 
do , eramplo do (Duque , ficou cota 
tai cuidado, que, assim que ouviáo o 
#jgi;ft! v acodiao com prora ptidáo. ; 
-r.r -junto da ¡cu Pa$D: roandou fa* 
z«n huma Enfermaría' para os muí 
Cciadoa, que nao tínhao casa, e erSo 
assiatidos detudo.o que necesshava'o^ 
e quedo o, comJargueza. Na fara! es* 
tertjidad», que padecen o ReinoJ 
nandou vir trigo de. fora, e o man* 
ánvn dar pelo costo aos seus Vassal* 
los de ^ilia-VioíSBi j squerera menos 
da .rostade do <que¡ se vsndia no Reír 
no. AVpessoas Nobres, que nem 36 
barato podiáo chegar, "manda va todos 
o* diits dar pío., e dwíributllo pelas 
casas, cpnforrpe a familia, e neoes* 
súbete; de cada Jhivl> durando esta 

Google 
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««fiok Irow iimoo ¡n&irayr .a*5¡ che-*" 
garoora a ferril novidade a diminuir 
(Oprejo. Todos osarnos repartia^'poí 
festona pobres sesienta raoios, de tri* 
g&, fbra as ordinarias que dará ; de- 
«orte quetísima grande parre das ¡mas 
rendas se despendía era obras úa 
ptedade , e amor do prosirao. Roza- 
va oOfficio Divino com tanta atten- 
$£o, "e pausa qae> excedía a© ma^a 
perfecto Ecclesiastico , e muitae. Ma- 
riis acorapanhaVsl 'aos boií mesmos 
CapeHSes. Em quamo comía, manda-* 
«í'iér Jivrot cariosos, e de U92»: pr.Q- 
ri&wsai, No eeu- Palacio fez obraa ex* 
cdléntes. Fundos o Mosreko da* 
Gira gas de Valia- Vicosa das ÍWJ igio* 
ras. da Ordara domcu Padre S.EÍan* 
■tSseo\, *foe doma,' em que revt grao* 
én parte ■» Duqueza- D. Joanna de 
JMendonga sua 1 Madrasra; o de 'Nos- 
8* Sen hora' da Picdaáe da mestns "Vil' 
íaVque sea- Par i principíou ; el' du 
Villas de Chaves, e Bafceltes da mes- 
ir** Provincia , <e Burras obras-, que 
tifc pos m. tu*. peffefjSo. ¡Ajudou 
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üfrníto o MosfeSrmBsCartuxa b* Ero» ' 
ra j tftíe fundón *eurrirniScrD. ThitW» 
ionio Arcebtspo d'Etora/ Fea o coro , 
no Conwent» dos. Eremitas de Switd 
Agestión» , ( jazigo da sua Casa ) n 
■oatraj' muitas obras , pregociras da 
wa piedade. -• 

r -T«V« grande zel© do Culto Di» 
vino, coneeguindoilo Papa Paulo III. 
¿ bxim : Brére de 3 de ' Nove mbro ; de 
"*if34V P ara nuin certo numero tíe 
; 'ÓfíeIWee celebraren os Oficios Di¿ 
vinos ■■ be tus Capella conforme * 
ceremonial Romano,' o "que sempre 
te fitea' com toda a -perfeiclo: Bnrf¿ 
quecenáo 1 esta mesma- Gapella cóiri 
rendas Ecclestasticas^ praca, e preoió- 
'eos ornamentos, deixou recommeisáá- 
¿Foa sen fiího o augmento -desta Cá- 
pelhi , que nao megos zeloso désetri- 
peiríibov 1 cújo eiempio - tem seguido 
cáseas Desceodentesi -.i;; 11 

* Intentou fazer hnma'Unfvérsl- 
dad*'em ViUá-Vieosá , e chegou'i 
prioci'pMr as Aulas; por¿m, morreo* 
do, deixou esta obra reooiwmendaiíá 
a aeu filhó , a quem os cuidados da 
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■g* yida nao deHSo lugar a cumptV 
nesta parte a vfcntade de setiíaí.. '' 
Finalmente foieste Principé fáó 
Catholtco, e teniente a Déos, que 
nunca se diiiroi] na camasentíndo^se 
gravada de culpa , sem primetro se' 
confessar. Achando-se era perTeifa* 
sáude, fez 6 seii Testamento- »*'■ 3 de 
Abril de i¿6$, onde se vé a sua,rau¡- 
tt Religiáo pelos muiros píos lega- 
dos, e outras disposicSes dignas de'' 
todo o louvor, iembrando-se omins 
possivel dos- sñka criados, 'duendo i; 
" Encoramendo multo a rneu fifho \ 
■'1 que trate bem a todos os criados 
"da casa, e os recolha, como w fizy 
í[ ,quando meu Pai falleceo , e que 

."sustente sempre axreacáo destaf-ca 1 - 1 
"sa taa ant»ga,-e honrada jeaosí- 1 

■ "ihos dos Fidalgos mais velhos os 
"jfeceba; eaos oarros dé-lhefavor, 
"para que vivao com ElELei tneti Se» 
<( nfeorv ou comopossao ter. vida.'*?" 
Neste mesmo auno adoceo o Duque 
gnvemeQtei e recebendo todds os 
Sjcratocfitos daTgreja-, passou A éter-' 
oidadá-a ati doStcembro. F<&scpa£<" 
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tado no : Mosteiro dwEremitas A& 
Santo Agostinho, onde segravou «s-' 
te Epitafio : 

- «Aqui jaz Dom Theodoste/* 

«V. Duque de Braganja. Falleció; 
«aqui a XX. de Setembro de 
«M.D.LXIII." n 

■.. . Foi. casado a primeíra ver com 
a-Seoiiora D. Izabel de Lancastre, 
<#it íundou o Mosteiro da Esperan- 
cade- Villa-Vicos» das Relígiozas áx 
Ordem de Santa Clara , a qual, fal-' 
le-cendoera LUboa a 24 de Agosto' 
de if£8, foi trasladada do Mosteiro 
de S. Francisco para oseu Conven 
ro-de Villa-Vicosa a 8 dejulhó<de 
1571, onde tera oseguinte Epitafio í 

• «Aquí cstáo os ossos da Sere- 
« ffJstunt DúquezA' D. kabel deLan- 
«tastre , I, mtilher do Duque "D: 
«*Thtfsdosio, I. Duqoe deare rióme-,* 
«a <}u»l em sea Testamenta decía- 4 . 
««.roa a tra alada sse-m para ewe s'eu 
« Convento da Esperanca, de Villa- 
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«ftSTÍMM., ,<pb*rétr ■ Tiátomttr iAelle* 

«. faüeceoem Lisboa A0JA.D.LVUI. 

. Deste matrimonio nasceoró Du-i 
(juftD.Joáa, deque *aí atraía* ose-; 
guinte Capitula . 

- - Casou segunda vez com a Se- 
nhora D. Brices de Lancastre„-a qual 
falleceo a y de Junho de 1613 , dei~ 
parido por Testaraenceira a Dwquesyi 
eje Camioha ««a filha, a qtiem recom- 
mendou nj&ndar acabar a Capeja > 
(iseno coro debaJxo do Mostéirts de 
Sama Aan* ,.da.j Religiozat áVraeu 
Padre S. Dqreiogos , na Cidade .-de 
luiría, tinha mandado faaer.piara.stta, 
sepultura. Jas no dito Mostciro no 
¥0ro debaixo, era huma sepultura, le- 
vantada de .marinare, da. parte do 
Evangclho, cora este Epitafio : 

. «Sepultura" .-da DuqúezaidieRra- 

. «í Ranga D. Britef., muíhet dft,<ürito» 

«.Dqque de : Braganj a D« Thtiodwo, 

«cjiinto Duque dé, Bra.ganc;u J Fall&» 

" « «o » : V. dejunfeo ¿c M. PCXXUI. 
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■MascerSo deste matrimonio Di-' 
Jaime, Commendador de S. % Marri-~ 
nho de Moreira da Ordera de Chrís- 
to, Comraenda da sua Casa, que, 
aeomaaftfeané'o 4a flor dajdade a Ei- 
Kei D. Sebastiao a África, morreo 
na batalha de 4 de Agosto cOmo ifi- 
¿á 'á'ito-. no Tomo II. a fol- 34^ 
onde* pt>r «engaño se diz D. Gomos, 
*m lugar de D. Jaime. 
''■'- D. Izabel, Duqueza de Cam;i- 
nha, Marqueza de Villa-Real.,. ; a 
quíl faUeceo em Leiria sem deixar 
pUCKSsao a 21 de JVIaio de \6i6, 
}u¡ ÁoMosteJro de Santa. Amia no 
Cofo debaixo junto á sepultura tle 
tua-Mai, era oucra levantada, cor» 
cite Epitafio; 

í< Sepultara da Sentiora . D. ItAi 
«bel de ¡Lancasire > Djqueza de Car 
%t minha,. ; mullier do Duque de Car 
ínúinha D. Miguel de Menezes. o 
«prímeira Fallece© na era . "¿le 
uH,DCXXVL» - 



CAPITULO XI. 



O Seitbor D. yeaa, 1. do mmr^Vh 
Duque áe Bragdnfa , e Ir'& : "4 
Bercctloi. ■■■.■<■ 

\_\ asceo este Duque era 15*47. Lo* 
go nos seus prínreiros • altaos' vtfatajb 
EIRci O. Jo3o III. o seu casamento^ 
(■« foi o quarro na Casa Real') Cora 
a Senhora D. Ca-ttiárina , sua prima 
coírmá, sobrinha d'EIRer, e'filnádb 
Infante D. Duarre seu írraSo. Aoi 
quintó anneré de 'ídade ' Ihe horoeou 
EIRti D. Sebasiiao esta mesmá'Se* 
jihóra, como estavá determinado por 
EIRei seu avo. Afires de se effectuar 
o casamento fez EIRei mercé fítOu- 
que O. Joáo do fímlo de Doqué'de 
Barcellos, para que logo se chamas- 
te Duque, fazendo dests modo pu> 
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Mico o gesto, com que seinteressav* 
w casamento do Duque com a Se- 
ihora " D.""Cathárina. 

Celebrárao-se as vodas a 8 de 
;zen>Jj«) de 156J , cora eepecíaes 
tlemoñstracoes de alegría , como ti- 
Jnháo sido as do Duque seu Pai, com 
'¡fcsjstonci* d'EIRei D. Sebastiáo, a 
Rainfia>D. Catharina, as Infantas, o 
Cardeal Infante D. Hénrique, os Se- 
ntares D. Duarte , e D. Antonio , e 
a maior parte dos Grandes do .Ra- 
nga Era^a residencia dos Duques era 
yjIIa i -Vic j QS4 ; equando era 1571 El- 
Kj¿¡ .p* Sebasti5o se achava em.At- 
'roeirún, cscrevco ao Duque, para re- 
ceber. em. sua casa ao Cardeal Ale- 
iR.ndrinp, Legado do Papa S. Pío V. : 
o que elle curaprio, com a- magnifi- 
cencia deVída í sua pessoa, e ao ca- 
rácter, ¿le, Legado; pof cujo rootiv© 
mandou ElRei agradecer muito ao 
Piique esi£ .grandiosa hospedagem, 
da-nd&-lhe tarabem conta dos nego- 
«¡01, que o Cardeal Legado lh.e 
í$mmuníc¿ra, que se reduziao á pro- 
0$ta f qH«;o.Papa lhé fazia,, para,.? 
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tasar" era Franca com * Prrnceza IX 
Maígarida, filda d'EIRei Henrjque 
III. (a qual depois casou com Aeri- 
fique IV, Reí de Navarra,, e Franja, 
que elle depois de muiros anuos ref- 

Íudiou) e entrar EIRei em huma 
¡ga contra o Turco. 

Qü'aíido EIRei D.'Sebastia'o era 
1573 passou ao AJgarve a ver as Pra- 
vas daquelle Reino, fóivísirar aóDu- 

'cue a Vifla-Vif osa y onde foi hospe- 
dado coto sumptii'oso appai-atOj e.tó- 
■da a sua coiDittiva conforme as soas 
gradüácfie* , desorte que Elftei ad- 
jEÍrou a magnificencia desra Casa. 

'; Determinando EIRei ÍX Seba*. 
tiaó no ánnó ¿¿guiare paísar a Áfri- 
ca, convidóu ao Duque, para oaconr- 

-p'áriharj ó que elle fez com grande 
apparaco, edespeza, ficando a Senho- 

' ra D. Ca rharitia governando as suas ' 
térras, do'm'estnq modo que o fa- 

.zíi" o" Duque , por hum Aliará pas- 
cado em Lisboa a 7 de Setembroáe 

'-jj^heidü 6 Duque á ciisra-da,»!» 

-fa'zeñdá' séísceíifos boraens . ¿e ¿&r$k\ 

4o , -e, ddií «aü de -pe, rao íe^do lar* 
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gtí o prasó," quo tere, senáa de jtoB* 
eos mas;* ! - 

Passindo EIRei em-1577 aGua- 
dalupé; pira ueste sitio se avistar 
com-EÍWei D. FÜippé o =s Pruden* 
Kt=, seu tío.,! da volteo esperou o 
Dóqiu- em Estremos com 1 sen filbo 
«■■DiKpns:.de Barcellos, e E>.' Jaime 
sé» irmSd.. Elftei recebeo ao Duque 
cora -'especial agrado , c exprcssdei 
der amisáíleV e depois de conrérsarem 
largo ternpo"; te despedto t >e o Do* 
que se YecoHÍeo a Viüa-Viposa > on- 
de -no segóirite dia roí EIRei pela 
posta visitar a Scnfiora D. Cathacina. 
süa"ti-a , liakmpanhado do Duque de 
ArmroveHfe'alguns'Fídalgds. -• 

■ ' ■ -Tefldo. o Duque aprompt«io tifc- 
<tó*pirafcoinpaiihar''Eíftci DvSebas- 
íiío a 'Afffca' ,'adoetíío" táo grave* 
meríté ; qne- ó iwpofisibiTitftu de ir 
a'esfa émpfleM', Tnanáanáo á seu fi-- 
lIfeB-t)L»q4e J de'Baa , ce41os':eni rd lo- 
gar;* ¿fei»£podcb indis' tré-der auno* 
oyltfatfe: - Férfo 'nrttrteB as desperas; 
^ó^^Duqaei'íw ftetsMí ¿ceasiüo tom 
w l csfoivtK& áo Duque ; de BarcelIntK, 



é muitos criados, que ''oí acémpa» 
nháráo. " 08 -r. V 

Perdido v o ejercitó ■íortnguea 
•nos campos d* África cora ■■'otea Reí 
D. Sebasriao, subid -ao Thrüno 6 
Cardeal Infante D.Henriquej econ» 
vocando Cortes jurou fieilas o Du* 
que de Braganca só,r a separadamen*- 
te, preferindo ao Sen'faof D. Aanonio\ 
e teve assento no priraeiro -fagas da 
parte da mió direita d'EfEUK ert 
cadeira com almofada preta.; <e por- 
que tardou. EIRei o mafcdou chamar, 
e quando entrón Ihe diise: Qiie so" 
por elle se esperava. • • '• v ■■ » 

Pela mofee do Cardeal , entrOH 
Fílippell. pela Cidade d'EIva9,don- 
de logo mandou visitar ao'-Duq-ue de 
-Braganca por D. Filtppe de Coídc*- 
-ya eAragSo. Passou a Klvas toda a 
Pobreza Pórtugueza arMtebtff'EIB.ei, 
Sendo hura dos prinieiros ¡ ó" Duque 
áe Braganca com seu filfa» ó Duqbe 
de Barcfelíqs ■ D. Theodosio, L cóm 
agrande ácompanhatúento ; réetebírklo 
as ftiaiores demOnFr^ac(Ses■ dáaffabW- 
«dade, a cortezia. No día -aeguiftW-'áo 
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efue- ckegáráo a Eteas, foi EJRei a 
Villa-Boira visitar a Senhora D. Ca- 
tharina. O Duqae fot esperar EiRei 
hum qiiart» de legua , acorapanhado 
do Conde de Ten ruga 1 D.Nuno Al- 
vares de Mello, e de D. Rodrigo de 
Laactetre teus primos., e. de varios 
Bidalgoaj echegando o Duque f aera- 
parelnar com o coche d'EIRei , se 
flpeou para Uie beijar a ruáo : EáRei 
«ya otando* se do assento se poz no 
ostribo com o -barrete na máo , lari- 
canóVlhe os bracos aopescoco,e de- 
pdts do Duque Ihe beijar a^nao, e 
ter cumplimentado ao Cardeal Al- 
,herto, cunbada d'EIRei, que vinha 
«i coro, elle no coche; mandotl -en- 
riar uelle ap Duque, e assún camt- 
nhárSo até Villa-Boira, ondepraticou 
o-ftiesmo corasen., filho o Duque.^de 
Baf tallos , que o esperara na porta 
do Castello, acompanhado do Cjem-i 
dede Liohares, e curros Senhores , 

Sandc* sahio do coche. A Sfmhora 
;Catbarina esperara ElReid por- 
^da S.lla= da banda de dentrp con 
<.hxmm,& Pama, que lhetrazia acau r 
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da ; . ayanque chegcfuü -EtIs&j¿Í, fbi a, 
bcijac'lha ^a.'raáo , ■qué'«üe.rctirou , f 
« inBUnckr>fiUay Jbe^tétoOu a, n^ao 
direitfl¡,"e ¡ahrapoií-a;, jé «WHi'SJiiMfc 
lares oxpfe^Ges cksa'rínnb te sajida? 
rloveii*p/-esanrañdo-lK« _í¡lúi9 SHws-, 
D. -Duaite^ e- D.'iAtesftntirfi, qyc 
eriíode menor idadci'f>bab|ft£9&. 1 e*j 
. treinosaraante. Enirando ■■. oa antecá- 
mara ücáraa Codos défotk c ElRei ae 
centDn;em cadeira , -s, * Sttíher» íi 
Catharina. era aíranftda ni». *¡«$m% 
catrado. lilRei, que náetbouvfe; cpMM> 
em quenaolisonjeasse auaprim?, IKe 
déo o tra lamento de Altera. .Na atvi 
recamara sq entrárao. u iCardc'al>4^> 
chiduqus! Alberto , .e os duques, dp 
Braganca, e Barcenos, qse sq pnífl- 
rad de.p.irtc converiafidó, ficandoEk, 
- Ghti8U>v3o de Moura na porta. Qji* 
ñndt) EIRei ver as Senhprgs Xt.Mtt* 
¡ rxa-'/evD. Serafina, astnandpu erttr^t 
. a Senhora D.„Caj:ha«aa su» Müt» 
Asííír, qué eiítHrao,.se levamou §!• 
Biei,, ;.-e dando algún? pasaos posa o 
barrets' na raao, x bástame, ¡ngjína,t 
ffe, .a&recebeo.- Em quaeta duseft 
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§sta visít», .que «cria huaia hora, fa* 
río'éritretiáos todos os Grandes cora 
hütfi ínagnjfico banquete, e cora, raé- 
1 -ía franca' para; a sua familia, e gu- 
aicas que acorapanliaVao a EIRtri. 
Tanttí que EIRei se despedio ,- «p-, 
tráráo os Grandes da sua cDaWtriva 
a-curapriraentar. a Senhora V. Catha- 

Ñas Cortes celebradas em Tbori 
arar s 16 de Abril de iy8( fez o. 
Cuque de Braganca o officio de Con». 
destareí-d estes Reinos, e ,' Sera em- 
bargo da bbri'gacáo desra dignidades 
qiíiz'ÉIReí que o Duque- jurasse em, 
■prilneiro fugar, fazendo no mesnm, 
ícto'.decíarar, que a primeira pesspa,, 
qoe'iea o'dito juramento, $r& o, 
Buque* de Braganca: s Por ab pre- 
sente preceder a todos osGraoí¡w4«! 
Reínbvs: Depois no- juramento , do 
Principe IX Filrppe «éuffiíhoi fetk'o- 
era Litbba a- 30 de Janeiro; «te: f? 83» 
exerciroá a Baque l). ■ Joáb o pf- 
"iiciü de- €tíndéstáv«L Em- Tbdmár 
iátlfou ;Eift.e1 mesbib so Dcqoe ¡Se 
Bragiuiga obTcsao de Orna y ¿&U'jia 



fcerembmas 'p'raticadas • **tftí«íí«-">*ctcfy 
%o mesmo ao Duque de M.6ÍÜB* Sf- 
^ónia ; : pofém'- o Duque; eWi»e> oam 
EIRei debaixo da cortina , e * de 
jMedína Sídonia no banco dos Círan- 
¡dés. -■;■'. ■' :hi\vfi % 

Todas estas d¡stinc,r>es,'bíw»que 
í £IR : ei ^¡lippe traía va ■- a-Gara* tíe Bra- 

tanga erao para que lóente peTCUf- 
ásse aposse do Reino; por isio ( 'xái 
quanto viveo, aentreteve sempiwórth 
grandes esperancas. ■ '•>'-> " 

EIRei, antes devohsr p»aCa*. 
teila , estando ainda em Elvos^inaá- 
idou entregar á Senhora' D. Caceri- 
na hunta 'Sortaria, que porteetr ¿ban- 
dado mandón Miguel - d& Mouta do 
Confielho d' Estado, e Kscrisáo da 
Puridade , que continha as seguin- 
te» mércés : ■>■ . 

-' **0 officio de Condesíaffei pá- 
" fa a pessoa do Duque, que ppe se'ti 
" faJiecimanto passaria ao Duque de 
" Barcellos , e depois para o seu'-her-i 
«deiro^ e Successor da: Casa. 

Mpara o fitho segundo hura íu- 
--ga* Wm ein Cafitelk de »U yiíi- 
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$ tkfitV.if&úo ma'a,-au menos, .£ 
-? quafto- mil cruzadas de renda, cora 
* o úwí»>de Márquez , tudo de JUt 
,"ro> j ..',.. ...■-.'■.■ :•/' 

.i í'F^MiofilhotnceiroljiíinaCorw- 
"menda .era Castelia de. cinco u$. 
"ornwdps. 

::ii . ■*.*. Diizentos mil- cruzados paga* 
Jf om qHBCTO' antKw,.para , desera pe-- 
[*,' nhar. ■'» Casa , e pagar suas divi- 

r*fü4*- ( ■ , . . :.. 

."Que possa mandar trazer -da 

^ladja, por tempo: deseis anuos', 

"•cwa quintaaB de Canella;, e outro* 

-ututos de Oavo ,- e-oucros cera de 

y Not noscada, rudo forro de díreir 

w tos.,- que se peglo a Sua Mages- 

;-*.tadew • ' '.,<■*. 

-' i 'í Qtieatodoa os Successores d» 

"Casa de Braganca, depois que « 

"■heoítíeni.,. e »«H« suqcederera , a6 

"íallo por ExceHenoia ,-atsiai como" 

"o-Doque-aiinba por meneé- d'Bl- 

''^íirD, Henriaue, 

",Qu.e o privilegio, que o Dtf- 
-f'c)^tin 1 ha.«sa'-«ua vida^para n5o pa- 
■ i£'g^«haftcoUaria, pane por sen fal- 
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Reámenlo cao Dnqve cte Barcarllos ,- 
'fie depoisaseunfcto heráe¡fo,' r e;sUjc- 

"cpssor da.Caa, asshn com6 o Du- 
" que agora -tinha." '."■■ 

Coro .eiras .mcrocs quiz'EIRei 
áéspondeiiaa dineSro , que a Gjwa'ilc 
Braganca tinha ao Reino, .qtiethavia 
poucos días ]he; usurpara. £ para sus- 
pender as justas, qucíxas da Scnfcorar 
B.Cacl>anna.^.ln,e deo ejpérangas'tle 
casar o filho herdeiro de CaateJIa: 
OíSm hmna-i£lhs siu, e ao.IZíiJqrie de 

, Barcellos comí; huma. Arquiducjíiíza 
¿O' AuMrÍa¡.¿¡ e^'coefirmou todas as 
dw^oes daCas* de Brágaiica.,' con* 
.fomae o.coatiMiir Ido Reina.-'' '•"'■' 
- Voltartrta a Dimwc Di: Joáo da? 

, Cortes deLisboaaVilla-VJcoaa^adde- 
efo-graveaiHhte; e conhecíhifó ser 
*f t*. iBoJéstíaU precursora db sea i)f J 
t#np fira'/se^pre'pñrüu como bais. CU J 

", limlico , ; tf«e . ara , jpara a eternidajt?-' 
Qrtíeiiou o.seu Testamento coiti atf* 
rniravel acordó , e entrb umitas t¿u- 
«s. dix «i eegwncé: ' 'J 

Msfia*.^ Ibe |¡<yt.y da-seDiSfihp're 



'.fi^gra4*cido á» pesaos? , ,qvw :■ tftflí 
l ? mpsrsáfíÍQ: , amor, e . nos ajudérflíef 
'-'npMraMhos peasadoa': e porque 
*í«Ue sabe bem q que deveroosré. Dv 
"ftpdngo -de tancaatce, ap Cpm- 
" mandador-Mór , ' e •»■■ D. - .jetío.tfe 1 
V 13rag*n§a, meas primos,, nao. tertho 
"para que lhe fazer disio roais.p&r* 
".jtwftlat" lembranca».ínerrj de auífa» 
Í}pegsp4% partioiiJ««,i- vporqüe>áIto 

'■sabe, quaes sao, e a Senhora D.Qw 
" t harina Ihas lernbrará, quandü for 
VaweísarijB." '. .v m." ".. \ ", v . 

\ . & de'poia depreco enmendar.. 0S1-' 
tras cous^í;¿ eiítrtL éllaa' o; coruíruiaT> 
asesmolas de trigo , que. por ellas 
Iba fflzia Déos menjé/'dk rriaS: , 
.;':.r "itepabro aoDuque.o gasto,' a 
«fdespísa, com que.pwSj'as'cbusas^la 
"Cajellá. no estado?,-:" 13 "i¡*fi '&*£&% 
"e; p ftiurto servioo de Déos ,í-' oim 
"qul/.nclía- se- celehra'oMQs Óffick» 
-r&vjnfM , ¡de.qua tambem ¡ '(enscBoe 
"cfpiitajao, e:aiifhpHdade- t desta £a* 
" $a ; «as8Íra eowoi -capero deíleyqui 
*' seraprc será maiccr.swlbso do Culto 
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ííifimiw, ■* artira confio,- que fol- 
* gara de favorecer as causas diuCa- 
"peJU,* que^procqraráde.eff«tBar 
«4S pensñes , que aínda nao houve- 
" f5o feito, assim da fabrica , como 
^•da distribuiclo." . '< 
■ • Faüeceo a ti de Feretwito de 
í?8«...Ja¡s no Masteiro dos Erettiieas 
dé Santo Agctftinfio de Villa- Vicosa^ 
na'CapeiU do Claustro com esceF.pi* 
«fio: rr-w; 

" Aquí jaz D. Joáo, VI. Daqne 
< ( .de. Braganoa :' falkceo a ti de Fe- 
"fereirodeM.DLXXXmi. ■:•• -*í! 

. Eoi este Duque amito pío-* qua*- 
do se trauvada successáo ,.disaerae 
algaras Hidalgos so £)uque, que: el les 
esíaváopromptos amatar Christorép 
deMoura, qoe eca-a favor de Gifr 
tejl«; o que elle nao consentio , e 
atréscenrou : .« Que se Ihe. ©ffareces^ 
tem olniperio do^Mundo todo,' com 
a peiwSo de fazer hura pectado* ve- 
nial, o nao faria^Ks -■ - f . 
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' GMon cdm a Senhora D. 0fi 
tfcarini 8 8 de Dezeinbro de ly^^ 
ana prima coirraS , como fíca dito. [ 
Hasaeo esta Senhora a 18 de 
Janeiro dei^o, filha do Infante D. 
Duarr&, e da Infanta D. Izabel , co- 
mo dissemos. Por morte do Infante 
se* Pai ficou de tenra idade corrí A 
Senbora D. María sua.irml em po¿ 
der de sua Mái a Infama D. Izabel, 
creadas á iraitacSo das Princesas an- 
tigás de .Portugal, Fot ornada de sin- 
gulares dotes , e muirás virtudes. 

.Pela morte' do Duque D. Joáo 
Iheroandou EtReiFilíppe porvarias 
pessoas tentar-lhe o animo , se ella 
o quereria receber por Espozo , per- 
suadido , que ella nao deixaría de sa- 
crificar o direito da iCóroa de Portu- 
gal pelo dominio de roda a Hespa- 
jiha , ao que ella respondeo : 

.''Que ella n5o ha^U de trocar 
"as memorias do Duque D. joáo 
í*,-p«la vaidade da Córoa de Hespa- 
"oha^4í«tm- ofender o direito de 
"éeu filho", o Duque D. Theodosio, 
í'por nenhura respeito humano; e 
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"áfce, se"«te&a' ó fiffl ; ,- : 'cgfe*qUe ' 
v.|piftei Filíppe cíírmiñhává^aelfi 
" pert*nsS© ;■ :ef raya a íéu ptti&x&'vó 
"íjníéntd; poiqué' sfeu fillio fl¡9íTbei>' 
fííléria.o : diré¡to, ; que tÍAlra'-á^t&roá 
"de Portugal ; ,J8¡(idi que *ll3'*o ¥e- . 
í* ñunriasse , Tíeltt ElRét sé' frtWíia 
tí 3b esct-upul* ,' ¡comprando o ¿ que 
"Ifie náopüáiía vertder; equ¿ «bañ- 
ado estas raatíes nao basrawím ■■, pá- 
(t fa o dis^u*dtrem, rCoolhenSo-sé' 
"etn fiunl Contento afamaría* á"-$ii* 
"ÜetermifiajSb.* 1 * '• • : i ¡i »" ; 
Esta Pés^óstQ deixoú/ admirado 
o MoiiarchSV 'que n ^° R ^'* imagi- 
nar Caber tió 'heroica resoluto- cffl 
peito humado. ■■ .•'"■■* *«■'" ;' 

■- ' Foi' tao insigne ' tías- JetfaVXJfb- . , 
■gisj é Latínffí, n» AstrOlogiaj^Mi*. 
•rffWnaticae , qqé dava li$K5« ,; a¡ seus 
filhos o Ooqií» D. Theoíttísib,»: D. 
©Üífte , D< -Metíante; VÜS^ilip- 
«jg.f ■ ;. •. „ .¡i ■ ,-,' - ¿'fot* 1 

Foi tá-pS; é taVgiSíftfoSB J)'aV a 
Vá/com os pobrefe, 'qu^'Bfio'ooinH, 
ne^We'm'ertValgÜníi ^dW-af' Ifib ' 
*>édfeiüí' ©W*r*rá tc& ; lfleí'W*: 
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da : : q»aráde se cocifessava /estiva sd-J' 
nem;ds© audiencia, a-rianhura iomein 
sear. estay acorripanhada. "."■'" 

Grderiou o sea Testamento com 
íoflajia religiao, estando aínda era ' 
perítiti sáfudev e depais cahindo en*- 
ferina , "falleceo a*iy de ÍNoyernbwr' 
dé-i6i4, na idade deyj annos, no* ' 
T* mbzes, e Tinte días. Jast no Mos*"' 
teirocáiB Cfaagas de - Villa 1 Vjjdsítfp 
no cote debaixo aos peí da sepohuri ■ 
da' Infanta suá Mai t com este Ej3£" 
ta^o: -¡r ; . ■ ;- ; : .~'-" : V ■' '_ " ■'■*" 

t . j' ^ift.qmjsz^SeñhóVa'D.Gatliari' 
« nai^eifaaitfe.Iiifante^.'Dnarte, e:dt 
'í Infanta P. Isabel ,' muiher de ÍV 
* f Joíb, VI. Dúqlie'de Braga nca: 
" fallecen* a ífr de Novembro de 
«-M.DC.XIV> 1 " - ■;;'; •?: 

©a unfóo da Senhora D. Cathav 
rína :bóm' -6 DtíqiJte D; JfpSo nascef-P' 
raVos-segwmréff ülftósr 7 ' -V^ T 

¿~&;S*ttlrbra' .'O. -María ; jrftiioV- 
gírtíra «tttré iedoir. os s,éuí r indicar' 
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tueco em^fi\}»-Vi^o*f.iy,^0e í .3ñ'* 
pfeiro de 15-65- 1 , fiüieceo ««jflUjuia 
» 30 de Abril de 15:92. Jasíi^íio^ 
teiro das Chagasde ViiÍfliVip(B*-. .■?-, 
:.' A Senhora D. Serafina p Mtx-i 
queza de Vílhem i Duouea» d*KE§4 
caloiw : nasceQa 10 de-Maiodtol^óá^ 
ctasQu.a 6 de Janeiro. deif£94 ( cop» 
£>. J0S0 Fernandcí Paebeoo.r.V» UMp 
«ue de beatona, Marqwe< ; ;de -Jí*> 
itana , Conde de Santo EsWtSte ,4o 
Gorman , e Xiqueua, VII. Sénior 4fl 
Belmonte, Cavalleiro do T.p»o ir Vi'- 
ce-llei de Sicilia , que dtfpüjí foi 
Ejmbatiador ao Papa Ciernen® Vjjl, 
Eallcceo a 6 de Janeiro ife 4004^ 
tendo deixadoifilhos, doederpracadeni 
Grandes da Hespanha. ;i -» «*r;,i 
• .0 Senhor D. Theodosio.-fl» dP 
acmé, Vlt Duque de BragflWja:,, de 
que vai a tratar o Capitulo «guipes 
. O. Senhor "D. Duarte: íiajceo a 
3i de Setembro dé, l^ó?; ceseu a 
' -primeira :yea¡ a 35;. de .Peyera; iiy ^4* 
jy.96, na Villa de Oropees'Cftni D. 
¿rites de Toledo , Marquejf» de Ja s 
rajidilha, prcsjimpttfa, .Jttnfcjn-bdf 



375 

6ata- de Oropexa , a qilal falleció 
étixaftd » -tres filhos : D. Femarida 
Alwe» de-Toledo c Portugal, Mai* 
quaí de Jarandilha; D. Joáo de To-; 
Kdó, o Ó. Francisco de Toledo, fal- 
lecido» de pieüca idade. Casou segura 
d* vez cora D.Giiiooiar Pardo eTa- 
tera/ íflaequeza de Malagon, de 
qjüt» n^o, jiouve succestao. FalJeceo 
«te Senhor a ii de Maio de 1627 
•fti Madrid; jac no Mosteiro das Re- 
%ittóas' tlb raeú Padre S. Domingo* 
da mesflia Gidade. 
' "O Senhor D. Ale'xandre , Inqui- 
bÍAoi* Geral, e Arcebíspo d'Evora : 
aaaceo a 17 de Seterabro de 1570* 
Prelado giuiro respeitayel, que fal- 
lece? a 11 de Seretndio de 1608. Jaz 
lió Mosteiro de Santo Agostinho de 
Villa-Vtjosa, de quera já fallamos 
* fol.-77 : 

-A Senhora D. Cherubina : nas- 
eeo a ti de Margo de i?7i) e mor- 
reo íll de Marfo de 15-80. 
1 A-Senhora D. Angélica : nasceO 
■'8 de Jímho do 1573 , e falleces ¿ 
^deÓMttóro de 1576. ~t 

Bb 
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A Senhora D. María! naneo*** 
t> dejimho-ík 15-7^, junraoieate-.com ■ 
siía irraa D¿ Angelina, do mwmo par- 
to-: falláceo no roesmo áik do seu 
nascimenro. ■' , '. 

A Stfnbbra D. líabel : nasceo >' 
13 de t&Werübro de'iyyfc* e fallen 
Cco a P» de Janeiro de iy«t. '" ■'-•'■> ' 

O Senhor D. 'FíHppe'^ líasced" 3 
17 de Nwrembro de 1581 i e falte* 
eco effv VÜÍa-Vigosa 1 27-deSeteffi- 
bn> . do-iéoS. Jaz m> Jaaigo des Dim 
ques no Mostciro dos' Eremiras' d¿ 

Santo Agostinho 4* raesraa VíHa. 
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%'fPTTULO XII i 
nUyVlL Duque de Brega* f a* - 
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~A£tífet*éste : Duque' era Villa* 
J^SOfe'tt-'iS'de Abril de Jf6& Pa» 
sadWírt-primeiros anaos, se deo ao 
esrudó das : LeTra9 , e «ahío perfeito 
Bélla - s; : 'N3b ctHirando'itrais queon- 
sí-e aíiwasj se achou na'batalha de AI* 
cacWWm'BIRei D. Sebastiáo, on* 
de lh« inofpee seu tio 'D^Jaime, e 
fez decpíBifs táo grtm&effí'tmí tran» 
portes j resígate 'de captivósy esolda 1 - 
(toe f5ag«S ■ á' su a cueta V ^ue Kenhuto. 
dutro'valiíftiloíoigaaíoa. -■-' 
■ - Restituido aoRairio', achoü-se 
Hé9 '-CíWosf , 'fflflstf ■ se cetebrárSo cttt 
tiibóií ai^bi(íe r |aiieire'dfr 1*83, em 
«Jút f(*Jw«do '-¿ Frincipeí IX Filip- 
ub % 
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pe, e nellas jurou era pimeiro,. lu- 
gar; porque., seu Pai„comq" Go^des- 
tayel o fez nó ultimo. . ,. " , „;" *-* 
., Pela mone de seu P?j¡ VsocCeJ 
deo nos Estados da Sqreníáima Ca- 
sa de Braganca. ElRei Filippe ' foi 
d*Évora a Villa-Vinosa visitar a:Se* 
íibora D.Catharina, t a© puquc sctí 
Elbo jpor este motivo. • -' i 

Quando o Cardeal Archiduque 
Alberto veio governar este ■RélnfrJ 
fazendo caminno por Vilía-Vícíosa \ 
foi visitar a Senhora D. Cat&aríhí' 
e ao Duque, que Uve fez huma hcis-, 
pedagem digna de hurh Grarjdí : Pri.r¿ 
cipe! e foi milito bem.pr^énjiada 
jida Senhora D.Catharitia , quería 
tudo mostrava hum animo JVeak - 

Comprjndo com o que. p Dti'qu'tf 
seu Pai íhe deíxara recoropaendído , 
do augmento daCapella dp;yií]i;Yi- 
cosa, alcanjou da Sé Apbs*ql¡<a' np> 
vas j»rafas, já do Papa Xíitó'vV, Ji 
de Ciérneme VIH, .Coníaj^o, * DuJ 
que já trinta. e doU annos w seVB«pó: 
too por. mandado d'Eírl.ei ! Fiííppí 
DI. com^D.Anw dp Velascg;. fifti 
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|eQ¡ JpSo de Velase^ Vil. Condesí 
tare! de Castelía, e Lelo , Camarefc 
ro«&$o> dMsIRei Filippe III,, e seu 
Cppeiro-Mór , e do Cónselho d'E$r- 

ido ,,e Presidente do de Italia , III. 

•uque'de Frías, VIII. Conde "deH¿- 
ro , e de. Castelío-Novo , Senbor das 
Casas de Velasco, e dos sets Infan* 
tes 4« :&ara , e da Duqueza D. Ma- 
ri^^Gíron, filha de D. Pedro Girón', 
Lauque de Ossuna. Era esta Senho- 
ía pafrenta,do Duque, por ser b is ne- 
ta de 'D. Joao Alfonso de GusmSo , 
IV. ^Duque de Medina Sidonia, ¡r- 
piaV 4a Poqueza deBraganca D. tea* 
ñor deMendonfa, mulKer do Duque 
D. Jaime,- seu segundo avó ; por cu jo 
Uptívp.. senao terceíros primos, e 
dentro do qu arto grao de consangui? 
nidade, rVaO dispensados pela Santa 
£$' Apostólica* Rcceberlo-se por Pro- 
curado em ióoj; e depoit. passoí 
ía'Duqueza a .Portugal , eetiíJo :rece- 
Ijídá e.m. VfllayVicosá a 17 dejunho 
¿o mesmo anno, coni arcos triunfaeS, 
^fetas^ e^raordinanas* ■; :'■' u\ 
Nasce'ndo a 18 de Marco de 
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iofy.-desta'Uma'o a Sen^OF.'ÍJ. JoJo^ 

sua aró a Senhora pj'C^thaííha; fes* 
íejou esti'nasciraento, «(M¡n;.ittd»iv^l 
alegíia*. Teod'o depoís jtoais. aoSe> 
nffór ,D¡íQdartey «egttff&i .filfjOj, a, Se- 
nhdra D, Cácha'rirta terceira j e o uí* 
íhbooiSerthor D. Alexaodre; Falle-» 
Geo nb atino de 1607, cantando vin. 
te e íes annos de idade., :: scosipa- 
phadoa dcníítitíis virtudes. Sua mor- 
te 'catíson .gra-nde. c(rtte«rrwca(>' A ' ".? 
ímni*mntna pezar ao Duque, seu, ma- 
rido, qtla ni compaiiliia de paa Mai 
piBsaTii dsidta* tal '!»6 dar asmáis 
endeudes ,prqr*S do seu a-mof; < B *Í 
que timbera soffreo -o goipe¡ fatal 
da aia.iriprte., que.itssásjo raasgjoau»' ¡ 
■' Ojiando- Rlippe UÍ,. veiajíiftyr 
tag»l^.o Dsque se antícípou a rece-r 
hfA\& judo vnb caminho .pa'ra EJvss. 
Ghégoi^ a «Ha- D< Balthaaar ffe*Zu* 
niga em'íiiuiti coche, e depoift de 
oojBpríifcKiuar .90 Dugue, ei.flo de 
BárMllop,"th», disse; ,=3 Pxeeflentísaif 
"rao- Spnbor i EIRei.- ra<¡« Sóphor 
"manda saber,- como quer que reee- 
" ^ba^MOsH' E«elí«apa- ríes®. TÍ»i- 
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V;f»i, i ppiíqiw> n*1» multo al*ora$*d> 
s pof-T^T -aVotBá.Excellenci^, eae;|- 
.íf ra jomada' nao ; falla era,pytr$ co|<- 
." a*, e Ojiqfce .agradecendo a .mep. 
efe, que. EÍReí Ihe fazia, , respoaíjeo.j 
" Bet« sabe ElRei raeu Senhoiv,ap« 
i*ntfi sé toecebera « Duque», de Brá- 
#fa*$a/.e Jiarcellps; e aásinf'nfo tír 
,'^w» ( qiie Ib* participar.' 1 * . ¿v N .*> 
-r t . Yoítou D. Baltjiazar dfl-.ZvnÍT 
^t at> Duiwe,,dep<ais deter rallado.» 
JilR,ei v dweodo^be da so» píyjp:, 

JqUp iavia reccbec'sómeatí a-pua.ipé*- 
Kba;- -porque _náo trázia mais, do qw 
feuma : só¡ cadeica para ella. DcDu^ue 

' respoo^eo r r Que os Reís de Portugal, 
tí Castelía, senjpcí! derad aídei»,*» 

- Puque de Barcellos , c que era El* 
Reí sea Pai tioha. o exemplo, qusri' 
áo: quitara oeste Reino, nem el]e po* 
día esperar toónos de Sua MageMa- 
de;.q,uf. sabia multo bem, que aiada. 
querelle-, pHque quizeste , nao ;podia 
dispensar' com seu filho daqueíla Iioíi- 
iB: devida.. ó sua Casa', tomindoía re- 
pelugío- de passar pelo descosto de 
*É» v£r ElB-ci, volando antes para, sata 
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filma, do'que infringir tíB-DireitasaTii 
Gasa de Braganca ;■ o que basMsi>.a 
dar-se' remedio a rudo , ™toritsoe?o 
Duque de Barcellos nj£o fría ,'S pre- 
efeaca < ^'ftlR-ei senao na oempgnfcá|> 
de se» Paí. r-nftninvv 

,-év Dissolvida esta difficuídade, iw* 
nm D. Balrhazar,- :.q«b oóJDmpict 
de Barcellos hia vestida decór «nde^ 
ricamente guarnecido de oura¿ie¡di*< 
aé' so- Duque', que nao paree jai (Beatt 
aqüríia cor bo Duque de BarcéHo»^ 
no -tempe que -EiRjei trazia> íutováb 
qtí« .elle respondeo: ar-E» tusw de. 
*í preto por cumprir <caitt EJIUi m«u> 
"íSpahor; e com.a Gó>te;,e,DíiDsn 
^que dé- Barcellos; veste '¡gala;» por 
*f festejar a sua vinda a este Reihd'p 
*f e he bera, qae seja cor das eaperaa*: 
""fas, em que p5e as recrees , qvs-. 
" Saa Magestade ha de fazer a asre. 
^fteinoJ* ■ , i. :. ";■ •■, .•;• 

- . Porém o moti ve* porque seu ü*j 
Jho-.vestia de gala ,. e o Duque...- «tó 
preto, era para mostrar* que n&o to*- 
mava luto pelo Imperador Machías ,r. 
qué pela morte da. Senhora^D; Ca- 



tliaána, com qqera cíníia ontonA 
panMuriog nao ftaepFtid tonti«iá> 
ife:¿«ponsrrac i a*a deísentimeoto, ¿h 
■■'.na EIR.e! wperod BotOüqae, emití 
quiz.-janrac antes dtelfechégar., adft 
vertindo-lhe serertt horas disso. Chsb 
gau/xx Duque com gra-fide eofmriva, 
pt«»tt£ido de^daneaty o de ' grande* 
ditaiolístíífííes de -alegria -■, auvind* 
jmMod^ía'parté zj ViwonossoGraa» 
dB-.:Duqne=, Jancando-lhe das janel* 
l^soflórsíy' de qaft¡:¿S'Ga$telhattos % 
oárfioi pouco sarirfehí o» , vend* qtttt 
óé' Boitnguezes recefciáo ao Duqwe 
caar tanto a^plauso , ■ como tiirháó 
rerébido a RIReí. Ghegando i caá; 
ear* que ¡KIRei pousava na Cidadé 
d'fiiwts-, se apéou dentro do pateo 
nauseada, ero que EIRei o fizora; 1 
eduvidando hum Offaial da guarda' 
oíearem oscauallosnaq'uelle lrfgá>;" 
lhe disse hum Cavalleiro Castelhaüó 
dé Ordero de S. Tíago : =3 Tudo se 
drive^ao Duque de Bragancai porque 
rudo lie sen— e com isto terminan: 
a;éuvída.' ...::■ ::í 

■-e'J Kátrirao nacaroapa, era que] E|m 
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Jferto eapepu**. fobKX<*do4Qftd» e 

,vantoo;ElRiel Jaicadeira , .4*t£ohtr.á 
d6.:i»eio:dñ!Í#»Sb* üirou ElRtt.'dtha- 
pto ,e -fe* coitesi*. tSp esppQJat,iqHto 
¿oixou admiraos-la toda a':G&rt¿*ie 
Jago dando qi^tro pasaos fóraciSütií- 
«ttwüos , ..ch¿gp»¡:« Duques rfwijftt- 
itte «map^o .que nao cwasemÚMto 
EIRei , o:abr*;Wj>. Aq Duque .-i<4e 
Bairccllos dea amwo 3' beij»r(H é.íla-* 
fois o abracen». Sentado .Elftei, tcott'- 
'Sera» cadeiras raza» de veyudo* com 
«¿mofadas dií.;i*sj«o, ,«eei:«úw*i<iif- 
■ferbrtíjavquí-jaigÓT'.j^rque-'atdp-I)»- 
qaejde BárasiJos. ec* renJe, id -Atoar 
ira. da veludo.jiegfo^ .e.Qsmondoa 
Macar % ! e eotwfir sedeando .sewwlbi 
¿ofli 'ot p&i!íit» -«atrado; e .fgttede, 
pf»tr.:naííófr.'sjíii. cadeiras apjpiW4« 
.ÉiíV^i ditoft-gpretáfciÍQ, qtieo Duque 
da**í-as<6re9¡dte dois restidos. vi" 
.«:: «sEIRej í^ja/Édsío alegre o£¿r*> 
íiebeo:.ct«»f»iín'ítto..(ira2er. .Pepa&tfc 
¿«gll.'cpnwítapc-Mdíñ'b Osq-ueíli*- 
cen;a-,;jpara a sua Familia JUip boyar 
-i ¿tufoso ^WL.iHgft, f£&, .ffúsaKi'o 
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'Daqii^ao quarto do Principe, .q*& 
se obtetvpa a mesrna-forraalicUde ,(ixg 
corteáis?, •,$ cadeiras; o que acabado, 
fopao logo ao quarto da- Princesa. l> r 
I^bql (.fitHa. de Hepnque. IV.R^i 
do franja:) que. estará -com Rúa .ciVj 
nhada.. a .Infanta D, Mana Ápna¿ 
que dftpóis foÁ fnalher <lq Impera^ 
^dflp Femando III. ¿¡.e repependo-oj 
-era^p^, ■ jlhp .-deráo f as :r aiesmas'cadsÍ5 - 
-ras.' Ücijou o Duque a tnao á P^iiv 
-s§a§ ff '- t *it#q. ¿rlnfeflta , por ser esie 
o:-Usq'dos-Daques r .de Braganca,, ,n#f 
beijareiji -a mao .roais qye abs Reip* 
e>.Er¡ncipes herdeiroc.' O Duque d* 
BarceUpSjbeijoij. a miio- á,Princ8za ( 
c iulnt'at}}* ] depoigsereiirárao, co% 
dyzjdos polp Marque^: de .Cistell^ 
Rodrigo E>. Manoel de Moura Con- 
- te< Jt«a J¡,- que Ihes assistio -até monUr 
rem.¡áicaTaJlo. Tanrp que q Duque 
marchou, comecára'o a repicar Q« 
íinoi da Sé, e da. Cfdade, por .grdem 
do Bispo D. Sebaatiao -de Martas de 
.Noípnlia. SaJiindo eom grandes fea» 
tas, e applausos da Qdade , se *e«i* 
Afeo -a ViÜarBoiig ai(a psuca. satifc 
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úvio dos' Castellanos ; ."e 3b" , qgtrQ l 
¿fia [íaífíb p'ara'yíUa-Vicosá."' . ^ ,,. 
■*:. Féfta á Sóa entrada pifo^^"*.; 
■ Éfsboa ' a' 2íj de ju'ñho'j s "*cáAíOc&ii- 
Cortes para ó' <Jíá 14, a qLÍe Ji i>¿pii-i 
dóe foi chamado, e exercitou ,° ( pfi* 
0VHó de' Condestavéli o ^príñaeiw». 
«¡fué jurou, foí o Duque de Báj£e'Ífoa > 
o Senhor D. JóSo, e o ultimo o JD¡ji« 
cj¿e de Bragatíja, como" Coneja* 

w?t - '" 'c-'aiJ'j ¡ * 

''''''"Ó' Duque reclaraóu nestko£ca« 
«So o' seu juramento ; ó' QÜe'iei.jaa-' 
tb&as as triáis" Cortes a que. assísjtj^ r 
íoVno' consta 'dos dois proíe^to9,^aue> 
se' achá/ao depois dasua mor.teJ,,pqr-- 
qtie, em qúanto víyeo, nejó ¿ie'sey'" 
proprios 'filhos os fiou. 0;'Conde > iÍ* ; 
ÍJtiCeira i'éfere, que assím ó.PÜVtra- 
muftas vezes repetir ao Se.nhótt'Reí 
O. Jo5o XV'. Nelles se "continhíío es- 
tas palavras: '"*. . ',**•"■ 
' ' ■' ti Ptotesío dla'nte de Déos como 
«v'erdadftird Jüiz, é Senhor de'tqíífrS; 
rfafe colisas, e tomo por Juiz déate ; 
icíneu caso, e 'por rainha adyógad*: 
^gtotosa ViJ-gera María Je pór J 



ti tcstemurihas todos os ■■ Santos » r (j|p, 
íi'qué' rudo o. que niandei fazer , f¡ ó" 
«nz, 5 dei confenri mentó, sobre a 
« coroájao ; de Sua Magestade , neít* 
^Keinó de Portugal ,. digq,. que jia.e- 
" rjéí por valioso por ( ser. contra roí^, 
" tiria yontade , ' e . medp cadente .jtk 
*' 'eqnpantetn virum, reclamo .íftaj^t 
"ínéiieriffiotío , que era ^ireito hpu¿ 
"verJogar; e assira o reyogq, e'J)« 
"^óPrevogado tudo o que era. nien, 
'^jirejuisose fizer, e^denit*i« berdei* 
"tóVjfaqifi por diante, e decÍ3rp¿ 
"qüéos juramentos nao fpraq valió,-.: 
<( &s^p^r fiSo ter yontade, riera -te^ 
ic, ¿5 ) o , } , ;ÍÉ ser'rnenpr de idade de qua¿ 
" tbtze¡'átinós', c por firmeza disfp^ 
"'fi este jipr mim, e p.assigne^,, jjf 
<t s í eHei cora o sinere do meu escri-t; 
,f ptprÍo.'.a í <r de Ouiubro de, ijojj ¿L 

" "; E í.ínha .6 seu sígnal. t -; 

"', pizia ó segundo prprestot .. í 
" Toruno a reclamar , e ■ ha ver 
<6 póTni|lÍo Q/quc.„se.fez nesriis Cór- 
ales; por meu conseritimento , por 
" jet leVadQj.de medo, cadente, /» cm\ 
^Jtamem $\r$m A , $$ f yogo, o, qu' e , eg-' 
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1 **[tá tftito-a'té'áqoí-ém tSe^y/éiJ^hJ' 
^nBmelhtiríbritoa, qiifc uto Dw^fcCO'* 
*¿l)otiv*r, <, e 'Jrivóco a -metí feffpr #'• 
^serapre Yirgerh Mariá ; a S. tf Befr-" 
*Mraó, ■■<r'Oa Samo Ctmáfcsfteííl , c 
"'tomo pofrainífas teítemunhM:» t»-j 
M ilos' bs Santos ,' e assini ■ ó'1>rt3testo 
'fiante tío vérdádeíro Juiz, c'dftla- 
**to, que tudo'isro' he sobre- o.direL^ 
*to, que tehho á Córba de-PpFtlj-; 
**gál. ,f A&ignav'a-se, e era «¿fhen- 
tlcado «fe protesto por Msmoekidsí) 
Oliveirá , -Noíafio Apostólico*, ni 'í 
"■""Eta Vudó-quanto J lie. roS/potei- 
t*1 'consérskiti ij Duque 0. TJieodo-r 
síb'o díreíto,' 'irúé tínba a e¡sts :Rftr 
no; Querehdo EIRei no fira -daa'C&f* 
tesrd'ar-lh'e hura testerauriho *dj3.qíiaíií 
ré o'esíittiava, Hie mandbtí'1pédirr»Í* 
gutna. cousá", ao: que o ■'tmque>:r«-. 
pondeo: s-Gs Reís de'"Portúgaí-.aY<5$ 
"de Vossá Magestade^ e ttjtju» , de* 
**Wi tilo liBeraWnte meWíés & m$r 
^líhá Casa , ifús ] * desoBVigdi'ltf^ 
^er que^pédir; e assl^ : soroetnt«. J r*¿ 
- ^.rhitóVift'Wcefeer de VÜS9fl ; .Mage6!í¡Í 
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'ítÜgtttWHSe'tte honrar coro patcrwjf 1 
** atocia ¡a<w Vassallns i Parru guezes ," ' 
"e és^eoiaUnenttfíaosGrandes do Reí-' 
'N«tóK i'í ' ■" ■ :■'"'-■ - 1 

oui&a&ítM. tamta celebrado, *t4' 
títíffittlesmos'Castalhanos. ./:r.i : ' 

o*. aChEbqw voltdu aVilía-Vicogaj; 
eo RfcHa.Hespanha, oqual, fallecen- 
ete»* fu-de Marco -de aéil, subía 
at'M'Bkrwto «eu.filbo.FUippelV. ■ 
fertMíiPoí ;ir Duque D^Theodosio ííor' 
&¿vafcb CBvisifio, como excelieme 
Pitihcipef lusJndo «enrare nelle a pie-' 
ctelouElwistSi, e ri zeío do culto Di- 
vitftfi^EDesde os aros primeiros annos 
s*griJa>'l»toa vida 'inculpavel , com 
gwtftJe^purcza de;:coarumes; o qoe 
pfttticeut toda "3 saa-~ irida , julgando 
siftipwf'a- caseiditíf!' pelo raais singo* 
Jaf^ttottióde seus 'florecentea aanoe* 
Nwntfíppoferio pafavra; Ies«iánt,.'Oo 
, e«anáam»a, nertujámats a oDvía;.G 
temp*, -qae:podia reservar .dosaego-í 
éiteQJ&%aior potnfcnipSo ," o empre> 
gSv'a'"ii(í : SanW( «xeáJicio áa OrscSi» 
itteWa4i ( usHá em ¡cet*K»-<lia« de.ci* 
Ifcíw dtXíi&i&iácfitniQ ;-todos coi 
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da Missa cora rauifa devenga-, c&ij- 
féssando-se amiudadas -veze»! «'Ojia- 
res ou visita va os Passos da Paitó» 
descalco, e vestido de luto acrttoelo 
daquelle rempo.com capuz, c bt*w« 
grande opa. JS'os tres días ultÍMO*. da 
Semana Sama , jeja* va - a ,: p»o-^ ^e 
agoa , oáo se deitíiva'em tan», nem 
sahia da Tribuna, desde qiMn fieidt- 
posita*a o Sacramentó, aíé. tío- dia 
de Paseoa. Na Quinta Feiro : l«DÉ*t 
. ospés adoze pobres cora grindftrítB- 
mildadc, e devocSo, servrodowaui 
meza, e dando-lhes largas eastoh*. 
Jejusva todas as Sextas feúra**' «¡&éV 
■ bado9doauno/Oímmunga«a-fr»Cí»eE'- 
'teniente, e nunca estere: roaifcf de 
quinze di» (era o fezer. Jémattí»- 
bio o Sacramento por ■■ ,*'axht» &pe 
e-.nfio fosso acompanhar., ■»nd»':8*s 
¿cites maia tcnebtbsasj :lev*ntto>«»-> 
pre se«s,ÍÍfhos, e aqudlaf ceas*>ts , 
que costwroavl© dormir ao-P4^o¿v;.B 
- perguntajido-senihe - sendo jí^e^o, 
como se atrem- a quebrar psMWj 
■* e litofinr, .a int ksñeaciii* <t»*.ftp^>« 



•391 

4wAt4áa* : wsfondso: as Qjw p&i 
«^^puf "W'ÍA'lra,! que o» maís: faziíúx «3 
Toda* os diaa resava o Officio ESí- 
(VMOj os Officios do -Santissimo No- 
*WédV 'Jete» , e de -S. José , e e Stí- 
£»íio ade S. Boa?entura , dirigido á 
^VirgeroiSanriss iroa ¡, para impetrar a 
-grazno: artigo da raorfe. Era muí- 
«o versado na Sagrada Escripturá , 
repttiodo fregué ateniente os Sagra- 
'do3'fremos , que tinta de memora. 
¡Ha.; Tapada de Villa- Vinosa erigid 
"'Mmi Templo --a Santo Eustachio, 
'para onde se retlravd muitas vezet a 
medicar = com naais socego. No dia 
ArStma kabel , Rainlia de Portugal* 
«aa .gíorioea Ascendente , costumavi 
todo» os annos dar hum maguifico 
janrtr a doze pobres, e a huma rae- 
- aína 'da -cinco, annos , os. quaes senta- 
-itioa -^i' mézaicara o Duque de.B&r- 
ceiloB., c seus jrmíos, eráo aeevidos 
, ftek> Duque D. . Tiseodosi»* cpm 
/aiuifUja religiosa: humiidftd*, que se 
. ftíoxlieioguia do escravo; e no fim 
. -da méaa .Hie dtava nevos vestidos, e 
■i«a,-íotoorrk: Gpm esmoJas a?uUíd*s. 



Veneran tanto os Sacerdote^ .-/■que-, 
nunca fallou a oenhura senáo- era pé, 
e ¿escobera). - t.-..' 

Cahindo morralmente enferma 
recebeo na doeaga duas vezes O. 'Sa- 
grado Viatico , e se dispoz para a 
Riorte como o m ais Kelígiozo Chris- 
ffo, acabando santamente 3.(29 de 
Novembro de 1630 , na- idade dé 62 
asnos, seis mezes, e huradia^Seu 
corpo foi depositado noMosteiro.de 
S. Paulo , por rer dado principio á 
reedificac^ao do Mosteifo de Santo 
Agostinho , jazigo da Casa de Br¡n 
ganca ; e deixou recommendado-ao 
seu successor o dar fim aquella obra. 
Na sepultura Ihe ptrcerao o seguíate 
Epitano: 

" Aqai está sepultado o Caciio- 
"lico-, e Chriáianissimo :Senhor.DU 
"TheodoBio IL do nome,. VII. Du- 
" quedeBraganca. FáÜecso aXXfK¿ 
*'de Novambro-doaniw M.DC.XXX. 

peste - lo^ír foi trasladado- ; pof 
er-dero de Ka- neto, o Sín&tf-tUi. 
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D. ?é&m II,;, ¿mSo 'Principe. R}egen¿ 
t«;¡a 16de Juiibo.de té??, para o 
Mosiéiro d* Santo A.gostinho : dá d¡¿ 
tx Villa ,. tantamente cora o Senhor 
DiAIexandre seu filho; e se Ihe poz 
esta breve memoria : 

-■-> ¡í^uhurade:D*.Theodoaioíf* 
(í ido nomeu VIÜ Duque de Biragan* 
«js^v; ,Ofl|..-.; fc)1 - ■■ - - >- 

.'■■-' Casott'.© Duque- com a Duqbea 
í>. Anna de -Velasen ¿ que' jar ni» 
Mowéiro das: Chagae de Viila-Vica* 
sa nó (Doro debatió, Onde estao .otw 
tras'-Princezas desea Cata ; e temo 
aegninie-Epitafio ; 

**Aqui ja» a Serihora D. Anna 
«dte' Vélase* «'Gwwi,:imilhef de Di 
* Theóflosío II. daste- nome t e seri* 
u ma Duqije deBrágBnca-: falleceo 

"'a* 7 11 de Ndvróibro . ele 1S07 g& 
**■.»■•.• .<.:'-■ :._• 

' Tiesftfírícel» untóo flaKedd oí 

ce 2 
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}."' O SenhorUei D. JoSo t¡£>¿ áV 
ijue vai a tratar o priróeiro tapnh- 
lo do IV. Liv.ro deBta Obra* w " 

■ . O Senhor D. Duarte, nascío> 
a-30.de Margo de *6oy. SaMd de 
Villa- Vicosa a servir na guerra ó Im- 
perador Fernando 111. , onde teve o 
trátaroento flqí-Hiüncipor -Hviéfc : do 
imperio ; d que os Hesparthoes mtiK 
to sentirao , e estranhárSo , méVefiéíi 1 
do toda a attencao da August^Ca^ 
sx de Auaria , - e. de toda -¡M *»"* 
Acltou-se em diversas occasiCessaYo- 
mada da Braca de Aiiclaó nadóme*- 
rania, na de Carainis na Satónía, e 
na de Saverne*. teve grande páríe 'tía 
batalha de Bistoch, .e nal oecawrfw 
de maior importancia do Imperio, 
entilo oppramido das armas, 6 fbrru> 
na de Gustavo, Adolfo , Reld*',Sue" 
tía»:. Occupou o«r postos de <?é»eral 
de Batalha, com ó: Regimentó. dk 
Banda. Negra , » oJt¡ General dg-Ar- 
tilharia. Acdamado sen irmiítJ' ReV 
de Portugal, representou a Bes£á|iha 
«o litiperador oquanto eooyíniiS ac» 
íutcresscs da Casa de Austria . a p*k 
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zSo da Infante : -fot com cffeito preA 
zo sen», raais culpa , que ó entrar seu 
irraau na posse de hum Throno, que 
>pr Díreito Ihe pertencia. Fot tratad- 
lo com a maior tyrannia , tirando- 
Ihe as criados Portuguezes, a meza, 
e o cozinheiro, dando- Ihe sótnenta 
huma pprcao de comer, que sÓ por 
deria ser para hum criado; despoja- 
rao-no de sens proprios vestidos, dan- 
do->Irie outros vis, «indignos; pagan* 
qoajsirDQ Imperador da Austria Fer- 
nando: III. a hum tao grande Gene- 
ral es servicos de oito annos , e O 
ter deixado a Patria para o servir , 
violando deste modo as Leis da Jus- 
tina. t da. gratidao , da. hospitalidad*, 
eda fe pública, irmblavel até entre as. 
mafo barbaras Nacfles. Finalmente en- 
tregue ásmaos dosseodinimigos, nao 
perdoárao estes a genero algum Se 
martyrjo , em quanto durou a pri- 
sao do Infante , que forSo mais de 
oito annos; porque esteve prezo de- 
zoito mezes , em Ratisbona , Pasan , 
eGrats, sendo prezo em Ratisbona 
fi 4 d? Fevereiro de 1641 , c a 6 ;de 
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Agosto de 1642. aerando j'á de camií 
aho para Milao^onde esta*c-s«te.,arh- 
nos, até qncaeabon a vida.:a 3 .de 
Setembro de r-649 , «ont anda qtiaren« 
ta-:« quatro anuas cinco m e7.es , e 
qupro dias -de idado. A Corte de 
Madrid tevé grande satisfaga» na.sua 
inerte; o que Portugal séatie* extre- 
mamente, daodo as tfiaiores demon- 
straffies de serBinaento no pezad© lu- 
to que totQOu i lias grandes exequial, 
e grandes elogios, á sua pesraay j5 
nasOractíes .Fúnebres dos.. Oradores 
Evangélicos, jí nos tríate»- Epicedios 
das Mosas ¡Boítugneíasi <' . -.\:r 

A Senhora D.r:C8tliáriaa;,Fque 
nasceo a 6 ¡de Abril tde lfo6 fr ** mor- 

«¡o a 18 de ■Jariíiro ¿C: J¡6ia. ■.. '.A ■ 
:• . O Senhor -D. ■ Aksandre; qnie 
«asceo a. 16 'dcMafega. dt-.i6o7:y o 
faiiecao a jr de.Maio de 1637.:: 
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Sousa' (Tía. lina de S. Miguel. ) 
Antonia Alves Rodrigues. ■■ " 

Antoaio Araujo-Ferreita e Jacobina. 
Antonio' Augusto- Monterro. de Barros. 
Antonio':-F¡rmb'Felnet. • 
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te de Filosofía naUnÍYersidade.de£oiirt-í 
bra.) . ■' ; . <• ■:■'(': :n..-- -' ;'."> 

Domingos da Silva Moreíray ..." • ¡ :;: ■■■ 
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